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"Ahi está o exemplo d, outras nações, Vistes como Nlussoli11i salvou do cMos o seu grande povo; como Hitler reorganizou 
e restabeleceu a unida.de da grande Patria a!lemã; como Salazar soer:ue11 do abysmo a &lorio.a nação portuguêsa. Por que não verieis 
agora, quando o exigia imperiosamente a realidade brasileira, o Brasil m,er!o de todas as desordens - a desordem economica e a 
financeira, a desordem social e a desordem politica - liberto por esse homem providencial e predestinado que é o sr. Getulio Var­
gas? Não faço a apologia de outros govêrnos constituidos em resnnancia com os sent;menhis e tradições de povos estrangeiros, -
O que applaudo e defendo em meu norne e no vosso, é o govêrno brasileiro. E' o nosso gov .. 100, firinado pela Constituição de I O 
de novembro; govêrno forte dentro de uma democracia racional'\ (Po impressionante discurs:, do governador Argemiro de Figueirêdo, 
no Dia da Bandeira, diante do Altar da Patria) . 

VERDADES PROFERIDAS 
DE CORAÇÃO ABERTO 

O sr . .\rg:emiro de Figueirê<lo, gac;úo. euntinuando o proce ... so 
na n1anh:l fulgurante e dara de de Yari..1r ho1ne11s c111 busca da 
anle-honlem, no 1no1nenlo en1 ~.ah ação nacional." 
que o nos~o povo, co1u e~plen- O novo E!-tlado IJr:u;ileiro r<"­
<lida ,ibração chicn, prrstava o p rrsenta, ao contrario. o call\Í· 

NOTAS DE 
PALACIO 
d13gi_~~· ai;,er~;:~~·of:1~~;~'or º1r;I1;~~~~ 
de F'~gueirêdo, c:cmmumcou a s. excia. 
que tendo de chegar no dia 22 do cor­
rtnte. de relorno de sua viaj.:m á 
Europa o Cav Uff Ettore Mlnnlt!. 
titular do Real Con.sula~.o da Italia 
em Pernam' ,uco deixara aquellaS 
funcções. QU( vil'?l1a exercendo int(:l'i­
namente, a im ée r-Jassumir o seu 
cr:rgo de con~ul daquelle pais na Ba-
hia. · 

AS CHUVAS EXCESSIVAS PREJUDICARAM GRANDE· 
MENTE AS COMMEMOUÇõES DO DIA DA 

BANDEIRA, NO RIO 

OS NOVOS PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE 
DO SUPREMO TRIBUNAL seu cullu ú Bandeira N"acjonat, nho \egnru e reclo prlo quu l o Recebeu o Chefe do Governo um 

proíeriu impre~sionante di-.;cur- Ho111em ha1de alcançar no lodo oí!1c10 do .c;r Adanrn..sto1 Mayer Ja­
so ana lysando a profunda trnns- hon1oizenc•o <11 N::,~·tw plano I p1assu em que o mesmo cominurnca- I•'lCAltA' NA Ui\JH,\ CO"i\DJ\)iD\:'\. dcr~1dos acldidos aú D. P E .. por mo­
formnç·âo por que pas~ou O rwís 'completo da~ ")lias asp ir.içõcs I"ª a s exc1a que de accórdo com a DO o C.ORPO DE 80:\-ill~HH)S tivo ele ce.,;1-atáo de Scl1S mandato.", 

com a promulgnç~io da Carta de e~piriluaes e politicas. l~:~er~~~~!~ dc"osrTh~~i~~l ~:~i~i;1· RIO. 20 1.•\ Gni2o) _ F 1 tc.:1nadri ~Ü~i~~~~ (~~ a;;;~~InZ.'.: (l~rn~~esc~~~ 
10 <le novembro. 1 Collocnn<lo o Brasi I de hoje I tinha assumido. ::.o dia 20 do corrcn~ ~cm effeito a ~ onrr:1ção llo capilão ctieos 

Não fôram apenas pn."lavras de em confronto com oulros po,·os ,te'ras !unâções 1fr: encarregad~ dabfis- ~i;~ebJ:n~~ca~:!~~í3o d~':ci1~:~/i,~o Pc~~ ol~n!~~1~l~f1~i.º:~aj~~~1tJ~~ ~~:~r.u~~ 
franco apµla11s~ ao E.sta~~ No- e goyêrnos que jú operaram 111.i- ~!r~!~ç~~ali~ad~ 011~;t! ~~~~oes an- Maleri:-11 Bdtico e a r, rº~i:h, 11 E . Macbs-c!o. caJJitão Fran ·isco de Pau-
vo. 111as uma y1va cxpos1çuo de lugrcs, no plano das suas rcal1- _ t.ado cta Bahia. E! ·C' c·n-.·1~11 foi desL hi s, l e~ Nr-tto t' c:api.táo Adelmar 
idéas solJrc as circu1nslancias zações sociaes e polilicas, l• o IdenUca communtcação fez ainda gn::ido pelo corcnrl A.!ltonio D,ull;,~. Soar, da Roci11 
q ue lhe tleter m irn1r·11n o ·1d\'en- raso de JJCrªuntarmo~ <'Ont n .... l'. por officio o sr. H-:rmes Alve dâ I actual lnrcnf'.ntor nnquell~ F>tfld'?, J . ~ ., . . . . 

.. .. , 0 -· . • e t · d · · ~ pnra conm1111~n·· r. Corpo cic Bombc1 l \1 J hLEGfl..\:\-1;.\I.~ DO PRESIDE?\· to opporluno e futnJ. ,\rgein1ro de l· 1aue1reclo. numa osª· que vem . e assumrr. mtenna- . · · · 1 TL J).-\ RFPUBLJC\ ,\O GENER.\L 
\ , · d . J • l~ . ,.,. 1·. . ~ · t· ·l· . ~ l·> mente as funcçoes do cargo de Di- rcs. , 

r . Jlt\11 e 111:.t~sa popu :li' que 111 ('I roh.~1 n :1 • que e .. tc1 ,1111cn ..:;; rector · P...egional cio.." Ccrr<'ios e Tele- , "_ . , . . , ·-. , D \LTRO 
OUVIU e .. upplaud1u o seu GOYCJ'- lll'.'.", afl 1rnrnlt\'~\: . . . ' grapho.s. deste Estado. em. Vfftude d• Ztrl~~;,\:~º Q·rl\~f,, 1,ct.\$~J~ ~~ 1 PORTO ALEGRE. :o IA. N.1 -
na~or. ltt·ou p lcrnunenle cstl,r 

1 

1 or (Jlll'. 1;ao. ,(·n~·,..., agora. lla_ver vlaJado ~o Rio .. º titular effc- COIUi\lISSAO N.\ Il.'HII.'. SE O general Dallro Filho. em rc~pcsta 
rec1<l::i :., rc~pcito dn ncna onk.m qltan<l? o cx1grn ~mpeno..;.amcnl.e ctivo, dr. Jose Aurt)lio Serrano de ,\PltESE71·.r'L\~,\~t ,1 _ c_~mmunicação. que tra.nsmittlu ao 
<le COUsHs u nper~nlc no Bras il, a realidade brns1 le1rn, o Bras il Andrade. RIO 20 iA Uni:1.01 - nprcs"ntn- p1c ..... 1d.cntc d~ Rept1b!1ca de. lhe ter 
:,.~rgi<la <lt! dec_isclo ~il'lllC do Pr~- liberto de todas as dc~ordens :-- o capitão Adhemar Naziazene da fOlll-')l' antc-hcnt12rn no O.pr1rtonH.'l1· g1~~1;~~~;5~1

º0~-~~~r: d~~r:a:?ei6dPa1~ 
s1denlc (Jctulio \ :1rgas com o a desorcle1n cconum1c·:.1 e a l 1- Pclicla Militar do Estado, congiatu. t?n3~ ~~",;1f 111i ~'<r 1 ~J1t~i't:foºr.J~/;·(~ tldo Lihrrai, recebeu do pre.'>ldente 
benepladlo das glorio-;as fon:a.'I nan('CÍra, a desorde111 <.Ol"ittl e a lou-se. per carta. com o sr. governri- Magalhà.~s. {•x-g-crrrn;,dm c1?l!t1t•ilP G· tulio Vnr~'ls o i,ei:;uintc telegram-

annadns. de~'\.1rde1n polil~cn_. - 1,i_lJcrlo P.<:r i:;s
0
Ar3:mt",o ~:c:J.gu;~~~nt~~o d~~ E~h1.do; o m.1Jcr J'Jâo Tc1có, e1c.chcte 

111
~~ccw-Erndo O reccbimenlo do seu 

Enrar:1nUo a flagrante clcfi- P~";e. homem pto:i~enctal ~ pie· P..Jtar da Patrla, por occasiãc das fes- t~cfv°h~.fii:<.L e~ e;:~~~~' 1-J
1;i1gmY,'.·~~· tc,}f'gr:i1_nma de 1:3 do_ corrente é-Obre 

< ic11ria do IC8i1 ne institu i,..lo a 2-f d.e,tina~1o que ";!'. (Jelulio tas commemorativas do Dia da Ban- de sou::ri Mt:llo, que ;cn'ia.1.1 no r·or. LJ offl~·10~ riue _lhe f01 dirigido pela 
<le feyere iro de 1891 e 16 de ju- \ argas !" de~ra. ça Publica ele E'ítaclo c.r1~1m1/'a~ D?c."Ctora_ C?entt'al do 
lho de Hl:J-1, pura a resolução dos . As ~LserYnÇ'~l'~ ~Ili_<.' fez o c:.1, ledo:. cr.·c.-. offklae;j forum man- ~t;J!~º d:\~~~!t~t}~º P~~~~~ ~:~~~~is~ 
intereS\l'~ fundan1enlacs du N:.t~ ,\ rven11ro de F1g11eJreclo '.Obre a s.~ d~i~6;~~,i~. d:a E;i~o~~e Ndo;·m.:i~g~a i~~~) a,~~i:.~!nrK;u~~::. ,r ~ ;o,,:· ~.?~~t~llw~ traç~o de merecido apreço e acata-
ciona li dadc, s. exc. urrinnou: taclical Lransformn<;:in'.\J")r qu~ Grande. por intermedio de sua di.rc- cadu m,·_ntc que. rc~:i:beu dos membros da-
"Quan las vezes não •)UYin1os re- aC'ttbcH~ de passa~· 0 DrasíJ, rc- tora, profefsora Julia Cordeiro. con- qudlP, ~ar.ti.0c. r • , , • 

L~ti;;;:~sie J~~~~l,~ii,~:lt~~;nt,; )>~\~\~~~-~;~\iuf:~,:!1~d~1ó11~~~~'.fe J;;.''. fr1!f d~ ~l~~t;~~:1::fofijf, qª~i ~&~/lc~iii~~J}}!/§f\,s ,\~/}/~l P:~:::::~~~.c;;c~:A~~o 
signil"icaç~'io de un1 can<lenle YE:- I:~ 111 l<;rprCli.lÇHO r\c ~ do 1_noinc i~lo tr:rá lugar naquclle estabelecimento de nro. 20 cA Untãoi - For~1n1 1 ·onsi. <0c.,nclúe na 5.(1. pg.l 
red ictu m condcmnulorio, cs!'-a histoi:ico que "" ei~os, c~n,io trisino, no dia 21 do corr,nte. ás 15 
exprcsstlo de extremo arnargôr tam~e~ pela clareza, ~oergiu ~ horas 

<Conclúe na. 7.ª pg.) para os nosso::; chefes de Govêr- Y"rl1caltdn<le dos concc 1los. 
no: "O mal nüo estú no regirnc; ------- --------------- ----

º mal c:-.tá no:s honlCIJ<.;'.,. •• A NOVA CARTA .MAGNA NA OPI ~bs esta apreciação su 1wrfici · • 
u i c.lo'i de'ivios l' 1'1 ·nt':1 .... sos t'la-
n1oi'i)SU'.i ·uc u1na cng:rtnagcm- dr 
1nocrnticn sem 1·u1no..., scgn ro ;, / NIA-0 
Sl'lll a finncza e l111iU.atlc de DE JURISTAS CONTERRANEOS um cuntrulc estatal em molde, 1 

t.liredos e amp los. n:io enxL"rga, 
como frisou o gowrnador para- 1 =========================~~~ 
hyhano, qLa•• "o nrn l Yblo nos 
homens. cstarn nas c,crescrnci- o QUE NOS DECLARARAM os DRS. RENATO LIMA 
as de Jil>eralismo do reg ime.· 1 E FERNANDO NOBREGA 

Foi jus tame nte isso que o Es- i ,, • ., 
ta<lo NoYO vciu re,ijus tar, im · A"º"ª cngue~ ,obre a Con-1 O QUE NO~ DECJ /\ROU O DR 
pl<tnlanclo uma orientação poli- wtu1ç.ío de 10 de novembro, cont, _ RENATO LL\!A 
1iro-•wrín l cm consonancia com nll

1

J, n:1 ,,os~a edição de hoJc, com 
n rea li dade brasi leira, expres~a .i. opinião dos drs RenHo Lima, Primeiramc.:nLc, cncontrJmo-no-; 
11:1 homogcnei<lade e precisão ju- procurador gerJ.l do Estado. e Fcr- com o dr RcnJco LimJ., pro1.:urador 
ri<lica da Conslituiçúo <lc JO Jl· r,:indo Nobrq;a, cx-dcputJdo C:)ta- geral do E.,udo qu~ nos .ttccndcu 
novemlJro. 1 du:il promptamentc: 

O disc,1r,o do ,r. ,\rgcmiro de AS COMMEMORAÇ - ES DO - "A Constituição or,, ourorga-
Fi5uf'i r<'t!o C'Ulou fundo na alina O da pelo prcsidcncc Gctulio \'.1rg,1, .10 

gcncru,v tlo nosso povo, pelas I li DIA DA BANDEIRA" póvo brasileiro, ,ifir,nou-nn, s , 
\Prda<lcs proferida:-., de coração 1 . é unu obr,1 ,1nccr.1, 1mpmr.1 pcl.t, 
ahrrto, sobre os ma les que de Te1egrammas recebidos pelo i_:jrcum~unci,1s {lUC CJl",1CLC,l'L/J.f;ll1) 

lurp:nmn ··.a nossa De1noc_racia sr. Governador a accualidadc n.icional A 110\",l 

1nal <.• n kncJrda e ma l prah C'ada Por motiYo do til\nscurso da data Carta Politica do país, alem das pro-
agílacln. pe lo excesso de liber· de 19 de novembro. ccn.sagrada ao fmidas alccraçõc~ que fe7 n.1 Con­

Ua<le de um pu, o sem rumos ele- cul~o rla Bandrira Naci:nal. fóram sciuição de 34, trouxe inccn:.,,.Jnt~s; 
finidos ". De frtclo, os par tidos tran~·mitlido: ao sr governador Ar- innevações que, supplementadas por 
po1iticos yi\·iam em permanente â~~~iho~~ t<'l~~~-~f,i~fi!: o:s seguintes leis sabias e prudente$, não deixarão 
Inda. :10 ~,·,pro de in lerco;Sc'- ron- Cuité. 19 _ congr~tulc-mc vc. ~en- de trazer ao Brasil a maior somm,1 
lrapu~ lo..., ú 11nid:.1tlr narion:1 I. rir- n~Li grandt> data que ho1e fest~- pm,sivc l ele b~ncfici<h" 
sem Utna yl",:}o (lp f'O!ljUJlr lo cJo'i ~:~r:~ ~i~~;.i;f;as S«UdaÇÕCS. - J e-
mai, i111p .. rt:111te, prol, lemas do rutle. 1g _ Tenho honra copgra. l\ EST RUCTUR/\ I IOMO<, l·.I\J' 
pois. aculilando-se 11111tuumentc, 'tlnr-me v. cxc1a pela data que hoje' DA NOVA CONSTITUIÇAO 
~em t rcgu a!:,, ig nornndo t udo o fcct"iamol:i Att0 nc 1osas saudações -

<tUe sr n·f<· r Í'.'\l' _ao Bra1.;i l para Le~~!~fe.d~9 c~..,t~ei~~~f~~~~1~~~~n~/azi:r - "Como medida fund.rn,cntal. 
~e lernb~ar~111 l1n1cu1nc_n~e_dc su- ,u rn.r vossE'ncia motivo data hoJe ali funcçõe:s de d11;1.:ip l1na Jo [stado 
D!:, prOY IOl'IU\ e 1nurnc1p10\, dr · fc le.~a1uo minl~a mais alta co.~gra- 1 for.im :tmpl.imentc fortalecid 15 em 
Ml~l\ a111h iç~cs _d e n1ando e c:1- 1 ~~~;!eº~. S;mdaço-:,.., cordlaes. - João proveíto do regimen cm que vivemos 

}lr!,c~os pessoaes. . . j Serraria, 19 - ü_ccorrcram aqui e que :i Constituição mantêvc em 
Era a obra a111u qu1ladunt da festejos commemoralivos grande da- seus pontos· essenciaes 

Pa tr ia q ue an.1.n çava a passos gi· 1 ta hoje ~om excepcional enthusiasmo Notam.se ainda no novo e~tatuto 
ganlcscos," exc la.mou s. exc. " E - i!.d~º~~rd~~~~~o f~a. p;t~1~1

tfc1~i v;~:~ largos traços do Estado corporativo, 
ra a m assa cm ,rns de dcsaggrc- 1 (Conrlue na 3,• pa;p cc onclúe na 6." pg.) 

A RECEPÇÃO FEITA PELA GUARNIÇÃO FEDERAL AO 
GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 

1} O g0Ye1·1uc.!or do t'.~t::uto no mo1nt•ntQ f'n> qu1: sauda\·a o commando 
e officia lidadc do 2'!. B. C., Uatcria de Dó1· o t· CirC'um~ripçã.o de Jte . 
cru ta mento: 21 O tem·n te.roronrl .\ntonlo Thomé Rod rig-ucs, ao agrade. 
ccr a rJoquC"nfr; ~·1da.çiio prcfrtfdn. Jlf lo Cheí(" do Go,Trno. 1 Vldo noticia 

no · o 'l 11nnl" rroo1 t'l 1, n1Q rh r: ..• rr" rq ,. ., a ,.,. ''" ,. ) 
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As 
Doenças 

das 
Mulheres 

~ As Complicações! 
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicações internas ! 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! .. ..... . 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação intól!rna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
ReguJador Gesteira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha raais medo das complicações internas ! 
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama­

ções internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 
Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 

mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

D tSPORTOS ALUGAM-SE dois modernos 
predfos, recem..construidos em 
local aprazivel, á Avenida dos 
Estados (Therezopolis), com 
dois pavimentos, quatro quar. 
tos, installações sanitarias com_ 
pletas, nos andares terreo e su­
perior. "SOL LEVANTE" 

DE 
E "FELIPPtA" 
CAMPEONATO 

EM MATCH 
Bonde á porta. 
A tratar com o sr. Antonio 

Rapôso. á Rua 13 de Maio. 423. Teremos a presenciar, hoje. mais 
um importante cotêjo de Joot-ball. As 
turmas representativas do "SOL Le­
vante" e "Felippéa", frente a frente, 
no campo da avenida 1." de Maio. 
prel1arão ccnscins das responsabilida­
c.:s que lhes pesam. 

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA DA 
GREAT WESTERN 

ROUPAS DE BANHO _para senho­
te R;:~~iic:ctf:ªdecemos a seguin- ras, desde 85000, para crianças, desde 

Ccmmunicc-Vos que- a Directoria 4$500 calções para homens e rapa. 
desta Associação. em cumprimento ao zes, ~ melhor sort~ento, na CASA 
seu programma. acaba de inaugurar. VESUVIO, rua Macu:J Pinbetro, 160 

-....-----~ 
CARROS E CAMINHOES USADOS 

• FORD e ·de outras marcas 
• em optim.as condições e a preços modicos 

AGENCIA FORD 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

João Pessia ~ ... _______ _ 
Liga Parahybana Contra a \ lbães .. fo.j r,1ta a entr.ga dos dipto. 

mr.s :t. turma que conrlu1u o cu~·so de 
Tuberculose guarda.livros " ,;,,e\y1cg,r.pw~ t10 

1 
an 10 proximo findo. 

Cs OOV:)f. dipl .. mand<'i.':, FÕ.O os se~ 
Reunirá, :tmanhl. ác; 19 hora,;; no ITT1int..?.s: dactyio?,'l'aphos: - Cleto 

e~lfici~ da Sociedade de Medicina, :1 ~~~~~aEuÁi;;~1J';'iª ~~~!dc.doZe~!~~Ó 
Liga l :1rahyhana Contra a T ubercu- Mou; l Dorita Pessõn Maria do Car 
lose plra disctt'ic;âo e approvaç5o dm mo Pãrtas. Mari;J. · do Llvrnmentô 
estatutm Dant1s GerEi.lda Fernandes e Nor_ 

A dircctoria pede o compareci- ~;,,·~
1~1m1;,1:&e;~·J: ifa;fe~~;liv~~im;;fe~-

1 

menta de todos os que estão em- 1 Ccsalina Santos e Maria. Honor1Ô 
penh:idos ness:1 bcncmcnta H'iOC11-1 Ccrd< iro 
_ l!;m nome dos collegas de turma 

'-ªº fa1ar.1m o alumn-, Gutt.emberg Qm_ 
HLUNETA"' DE GRANDE ALCANCE • ~~ã<>s e senhorita Manetta Omma­

A' venda - Santo Elias. 180 • Co:1gratulando_se com o cúrpo do_ 

NO INSTITUTO COMMER· :"~~o~~ip\~~l~~~.c~m;:~tl~i;l ·;i~ 
C!AL II JOAO PESSOA" brci.ra pronunciou expressiva discurso. 

A entre!l"a de diplomas aos 
novos guarda-livros e 

dactylographos 
Commemorando o encerramento dú 

anno lectivo o Instituto <;ommercial 
"J:ão Pessô3." lpromoveu hontem. á 
noite, em seu salão de honra, uma 
sessão solenne com o comparecimento 
de distinctas familia.'5 conterranees. 
a1ém de grande nl,lmero de alumnos 
dos estabelecimentos de enslno desta 

O BATLE 

Fir-alizand() as ccnunemorações do 
dla. a director1a do I. e. J. P. orca. 
niwu uma •·soirée" _dansante. que je. 
corrt>·J. num ambiente de muita anL 
mação. 

As da:1sas. que fôram a.brílhnntadas 
por afinado jazz_band da Policia Mi 
litar do Estado, s-: prolongaram até 
dep~ls de meia_ncite. 

- Aos c0nvidados. a senhorita Hor_ 
tense Peixe offereceu uma lauta mesa 
de frios e dõces 

cag;t:;;diu á sessâ-0 o dr. Jósa Maga. Poc:pe seu tempo confiandn as suas 
lhães, que esteve tidendo pela profes-. cobr:.iitças :1.0 Dep.:l! ~m~nto .. d!. .~10 

sara senhorita Hortense Peixe e prof. l cur~do_ria. da O~gani::iça? ~1.a' c.R 
Abiel de Araujo Sobreira. VA a rua l\Ia~·H·l Pmhe,!'º· ~u; ouo 

Aos alumnos d,:, curso primaria, ~a esses serv1çc.s. m.antem um ad. 
classificados em primeiro ltt'Ial'. Iôram \Ol;ado. 
~~~!':;:da.s significativas medalhas _____ f_R_A-.f-A ____ _ 

A premiação obedeceu á seguinte or-
dem: L" anno Francisco Dantas PARIS. 20 (A. B.) - Informações· 
de Moura; 2." anno - B:rts Ronotf; telegraphicas procedentes de Mosccw 
3.0 anno - Maria Jovina do. Fon.;ê_ e retran.sm1ttidas d:.:: Riga assrgu1 am 
ca; . 5.: 0 anno - Ayrton B~llo de FJ_~ que, durante os prox1mos dias, será 
gue1redo e 6.º anno - Ma.ria da.'i Do. den tt1dc Mt.nmanament.. o ~ctuaJ 
res Medeiros. l t mba:xadcr sovicti~o em r ,n ir. :o, .. 

A EN;rc;~gt a°JAR~i1r~~3s AOS 1 ;;ti,"~Kicir;i;;>a r;;~d!C'.~ J ~ wiº~f;c~ 
Em seguida. pelo dr. Jósa Maga_ da G P. u Um empate de 1 x 1 foi o resultado 

do jogo do prlmeito turno entre os 
dois contendores, que. hoje, decidirão 
t·ara qual bando pend.erá a victoria. 

na sua séde sor:ial, Slta a A vemda r 

~~~r!rb~: nd:1:~iio~foºn~r~e ~h:~ 

BONS "PLAYERS" EM LUCTA cinbos quando de passagem por esta 

1 

Cap1tai onde poderão pernoitar sem 
Alguns valôres do nosso foot .ball r.enhunl onus c!urante os dias que 

rssoc1àdos do mt,:,r1or e Estados vi- A 
estarão em lucta na tarde de hoje. aqui permanec'crPm ao mesmo tempo 

Lacerda e seu companheiro formam que terão opportumdade de entrar em 
1;ma das bôas zagas do soo~ local. ccntacto com seus irmãos ferroviar1os 
Cem elks, porém. rivalisam os do1s aue trabalham n~ Great-WEstern Bra_ 
z~ueiros do "Felippéa.''. defensores 5il Railway Company Ltd., empreza 
ardcrosos da su1 cidadella. OUe hoje vela pela familia dos seus 

guardem! 
Gerson e Severino ~ão dois médios colaboraclores, organisando as coope-

~~:b~~i~~1 q~v~eltlt,ªºo~~~ fghi~~; ~:~i;ii de consumo. credito e benefi-
Rodrigues é o seu ponio mais elevado. A Associação vos offerece opportu-

Ev~~t°ct~tr~~::;f~· :mha~ve:v:~ra10d~ ~I,~ªi\~g~:~~:: !~ctn°i;1;c~ct~\~;~ 
li1\! adver.sarlo vós outros. 

Na vanguarda do "FeUppéa" appa- Em breve voltaremos á. vossa pre-
recem Zénovo e depois Correta e sença quando tenhamos inaugurado a 
Bento. nossa bibliotheca afim de recebermos 

Esses bons JoRadores de. nossa os vossos pedido$ sobre os livros que 
canchas decerto emprestarão á porfia pretendemos adquirir. - .1. DIRE­
unt movimento capaz de prender a CTORI A. 
fundo o b1teresse publlco. 

OS JUIZES 

Aloysio Atbayde e Antonio Rodrl­
gue"" de Queiroz estã.o escalados par::i. 
arbitras das pelejas. nos primeiros e 
segundos teanis. respectivamente. 

O REPtlÉSENTANTE DA L. D. p 
como representante da Liga Despor­

tiva Parahyban.a funccíonarâ o seu 
esforçado dlrector Luiz Spinelll. 

"SOL LEVANTE SPORT CLUB" 

O "CENTRAL" DE CARUARU' EM 
MACEIO' . 

No encontro intetestadual do <;lia 
19, realizado em Maceió, o "Central" 
a<.: Carunú, abateu o "Club de .Rega­
tas Brasil" pt:la elevada contagem de 
5 X 1. 

Hoje., os pernambucanos enfrenta­
rão a turma do 4'Centro Sportivo Ala. 
gôlno ... 

O "SAO PAULO FOOT-BALL CLUB" 
VENCEU O "SPORT CLUB YPI-

~~~~A Dto~~~~~~~: 
Pata o jogo de hoje com O "Felip- 7 x o 

péa ", os director~s do "Sol Levantt·" B hi 20 N d tr 
escalaram os amadores abaixas que de Ícotball. da ::Cr:i~~~d~ â~c~~ãg 
deve:-ão comps.recer ao campo do ! Pa.ulo Foot-Ball Club" realizado nes­
'·Cabo Branco" nas horas regulamen- ! ta. capital, c~m O club' tocal "Ypíran­
tares. ! ga." os paulistas .!lahiram vencedores 

F · Gomts - Zégomes - Edesio - p::Ià elevada contagem de 7 goals a 

A 
EXCELLENTE MANTEIGA 

MANTIOUEIRA 
DISTRIBUINDO CHEQLES DE 

10$ a 500$ 
Motta - Arthur -· Alderíco - Gril- r,no 
10 - Paulo Cárvalho - Nepú _ Ba- · [ ~ · ! 
toré -;- Paulo - Pas.sannbo - Colo f Para cobranca, de contas e litulos, f aurican es: 
- Oc.son - Chocolate - Bathuel - amigave! e Judicialmente, o Departa­
Landmho - Adhemar - Noé - Ed~- mento de Ptocuràclorla da ORGANJ. 
ardo -.Peélto Salles - Babão -- Ze- ZAÇAO "l\tlNERVA", manllh um 

PEIXOTO LOBO & C.ª, L TO. - 01V11o~olis Ge:aes 

1 ·vicente e Arnaldo advctado. Rna l\laciel Pinheiro, 3C6. AGENTES li':. GIEHSO-" 6. C."-·ROA BARÃO DA PASSAGEM N. 3ã 

GRANDE REMESSA DA-AF-A-MA_D_A MANTEIGA "LYRIO" 
IOIIA IE OHEHR A ESTE ESTÀDO, IOM GRANDE NUMERO DE CHEQUES DE DIVERSOS VALORES ATE' DE 

1 :000$000 
NOTA: - Os fabricantes da manteira "LYRl8" avisam também que estenderam a distribuição de cheques á manteira "ZIZITA", 

em latas de 3 kilos. 
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A PARAHYBAJ 
EM FACE DO NOVO REGIME 
TELEGRAMMAS DE CONGRA TULAÇõES E DE SOLIDARIEDADE RECEBIDOS PELO 

GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO 
0 6, vernador .\rgem;r0 tlf' Fig·ueL I . Santa .fita,., 1~ - Hypot)lecand_o ~~rn~~~ ~~1~~bft'ct!iicta~:r i~~tri~!f:~ 

rêdo vem ~,·ceb\'~d~ innume_r~~ . tel<'- ::ra~o 5;~fo~ri~g~ti~u~~~~~~~m~~·~Õ emin€nte chefe N~ção corresponde an­
gro.m•nas da arntt(" e t·'>r1

"·
1gJcn~, .. gcvérno v excm paro. ff'licldt:1.de nos. ~Eic.s bi-nsn~ro~ dignos, congratulo_me 

1it• de~ ta c.,pitll e d!> 111l-fri91· do 

1

. Ea Parahybe Snudações - Hcrmene_ v~sse!lCiR e• :Jaieclctu vlsà-o governn­
E'-'tado qeu lhe ttdlt>1am lneslrkta gtldo Cunha mental feliz solidariedade p0<t('r cen_ 
soJidatieda.<le rm face do grave· mo- , Seno.ri.a ~ 12 - No momento em tral colLcou Parahyba .elE'vado plano 
mento que atimesbil. 0 pa.i•;. tom r

1
~: :c:~C:~~e~1~~~~1~oJ~ fr~~~e ~~:i r:1íl~ sympathla. Parab~ru. - S011Ml 

protestos de acompanha. o <':tl qu~l- sileiio d: ~tullo vargos. apresfl'nta_ Ara~su;iI1y. 17 - _Ne3t:J. hor:i em 
quer 1umo qtu- t•~ .. rnnít·dmruto~ m. 1 mcs a v. excia no•ra hrebtll t:- sou_ qu,s• toctcs bom; bras1lt'in;.'> ~-e, collucll,:n 
dlqucm. 1 d3.r1edade em qu.:1lque1 eme1 ;encia. 1 ao lo.do E?ande P_reHldente. Ge~ul10 

P-Jblict1mc~s hoje. m.~.i-. a~ s~g'illn- 1 ~;r1~~:ri~~u~;:rca~~.Ammo Be- ~~~:=~Or~~te6~m~~~\~~Sp~~~j~~Ot~~~~ 
tes mcn•1' ru; de oontwa.tulaçc,e,. 0 ! Scti:a B!·anc1. 12 -- Neste momento • me com vJ~enc1a :ma acção decisiva 
e;oli.daried.,des r.:.:ebiJ.._, __ f1Cr l): C'.\..C'ia.: 1 de grond 0 ~rnnsfo~mação po11~ica em ~ pr1_t!lotica cte ?mbatc sem tt'?gu2.3 

Joào Pr.sióa lê - Err,oora Julgandn que vcSS€-nc1a contmua conduzindo os mlnngos humantc,ade. Sua contmua_ 
todo func:ton"ario a...~te obrigação su)'.:'rcmcs destmos ct9: no~sa gloriosa oão á frente Govêrno nesse Estado é 
m:ral obedienc:ia oriento.cão Govêrno Parahyba cp1eil·a _:i~ce1tr.r os. pr~testos muit:: greta a todos os par:1hyban<:5. 
Vii"tudf' ultim:s- a~ontecimcntos. re~- dA nos.t.a mcond1c1onal sohd{\nedade pois a::sim t~mos certeza de que nao 
peitosa1mmte apn15"•1to rumprlmer:t.os politica. Srmdac;ões, - Antonio !.1r _ haveri solução de continuidade na 

~~~!ari:a~ue~~S ;Jl~i:. - Walfr-:do ;~~I}~~:0qu~~lT~~~d~~~~el~e ~~!\\~z{) ~~~~~dr~~ ~~~n V. ~~;!~l~tr~~:am~~Ô 
João Pes~ôa 16 - A Egrej!:l, Pres- l\.fotta S11vei~·a. José Moraes da Silva. jtl.!:.tamen.te vale á Par::.hyba nome 

bvterian.a alhCia. corr<:'ntes pa':'tida:_ João _Antom~. Frnncisco João. José de São Paul:: do Nordêste. Reaffirn.10 
rias mas s:::mpre 1:::.do l'.:!!ahrlade üo Leonc10. u. v. cxcia. a minha solidari~2d-9.de eo .. 
Udariza v<.ssencfa. gloriczo m:>- ~-r.".:ll"_tt"."la_ 11 - Hypoth"OO inteiro. mo maximo prazer receberei e cum_ 
men•o na(:íonaUdade estabelecimento E::>hdaneda.:I·~ a v. excia. em face nova p1irei as suas orde?'lS. Saud:Lções. -
novo .1·egill1e paz e fortali.:cimcnto :1.l_ C~n.,tituição política. Abraç:s. - A_ João Milanez. 

A ltOSH reportacem 
das solelHlidades do 

da Bandeira Dia 
Procurando corresp011del' 

á expectativa popular em 
torno das imponentes ho. 
menagens prestadas nesta 
capital á Bandeira, publL 
camos em edição especial 
de ante-hontem, que sahiu 
ás 20 horas, uma reporta. 
gem completa daquellas 
grandiosas solennidades ci. 
vicas. 

Aquella edição extr'âo!'­
dinaria da nossa folha foi 
arrebatada pela multidão 
ansiosa por conhecer todos 
os pormenores das excepci. 
onae8 festas patriolicas do 
dia 19. 

Como existe ainda gran. 
de interesse popular por es­
se vasto noticiario, repeti. 
moLo hoje, em nossa 2ª. 
secção, incJusfve o impres­
sionante discurso proferido 
pelo Governado:r Argemiro 
de Figueirêdo. na manhã 
de ante.hontem, deante do 
Altar da Patria, com os 
mai()res applausos da mnl. 
tidão. 

candondas ;:onq:...i.st~s ch·illncão li_ png-lo Ramalho. Soledade, 14 - M:>tivo promulgação 
bcrtand~ patria ameaç::is •-"xtremist~s Alagê~ Gr:i.nde 11 - Povo Aia.1. nova constitruiçã~. cont.inum;ã-::, seu 
dissolventes. - J.'.lS(·bm.s Fialh:> Man- gcinhn :ne.sta hora de salvação nacio_ honres,,.. govêrno maior engrandeci_ 
nho, pastor; Mardokt:o Nacre. Alvnrn 1;::.l a!'TC'SCnta vtssencia c::ng1atula_ ment:, nbssa Parahyba. hypott'i_e.;o "LUNETA" DE GRA.NDE ALCANCE 
Jorge Fl13ncisco B1.1st1, João AntoniJ. ~ões pe1a. sã orientação ,política dada t"05"sa exei-3.. inteira 50lidaritdade. 
presbYter;:s; Elys~u Vi~nn1. Tibur~io oo.s destinos do Brasil pdo eminente Respeitost;.S roudaçóes. _ Jo1qu1m A' Vt"np - Santo Elias. UW 
Santcs João Brasil. Lucas E\·an::;:ehs_ n .•:sidente Gt:tulio Vargas Sauda... Mendonça. o?sta:ionario fiscal 

~nd!~~ca;~~~\~~· ~~l~~fc
5
des~UJ)eJ~~õ if:5J~ J:é L~~~~a E~~t~ur~:o~~ Peg~~c:~Ziª~f:...c:i~~~~:c~~~s VOS- V I D A M I L I T A R 

Safü::s. presidente "Mensageiros": AlbuQuerque, Maria Guitta Pequeno, s-encil nos.5â inteira solidariedade no_ COMPANHlA QUADROS 
Lourdes Marinho, pre!=iclente "Auxi- Ant:nh Flarentlno de Britto. Affon_ va !orm~ .,;ov:rnamental acatada po_ o l.º tenente do 22.º B. e aquartt­
liad-.:ra": Odenor Gome~ J)residente S".l Florentino de Britto. Paulo de º""' d~res centraes pais desejando conti. L-do nesta capital, Estacio de Sá e 
lfMocidodP" - liv irn Britto Alice Clementino de nue vossencia frente admini~tração. Benevide..s, comma..ndante d:i Campa. 

João Pes...~a. 15 - E'_me multo Eritto, 1\.Iaria do Céu Britto. Maria Attencio.ms saudações. - Jayme Ra-1 nhia Quadros, convicta, por noss') in­
grato transmitth" a v exckl.. 8.!i mL. Dalva Britt.:::. Manoel Theobaldo de malho, Jcão Lopes Leite, JosP Alen_ termcdio, todos os reservistas que ju_ 

~~~e sin;~::i.n~eltc/!:;1~:ta:
1
º 1~~~~~ ~~~t~Sa FJean{\~~a, ~i~~:1 {u~:~~15

~~ ca~ã~i~:nflãf a ~n~~1~f~e ~;1~i1!êii:. ;~~-~~~~r:~~d~~ànil1~e-rt
11r.1l~~r~s~0

~~ 

cai·a Patrla. Ao me.:::,'111-.: • tempo QUd'ra AICmquerque. Maria Alves Thomaz. lldariOOade qualquer emergcncia. - quartel daquelia unidade, a fim de 
a ceito.r reaffirma<"áO mi11ha lnteir Jo:-é Alws de Araujo José Gomes Esmerino Barbosa . : tratar de negocios do seu interesse. 
solidari~dade. A:.lenciosas saudações. C~!"neil·~ Be'lh'ão. cm·Ios Martins 
- Antoni-o Cabral. B>~ltrão Flavio Martins Beltrão. A_ 

SEGUNDA FESTA DO VERÃO João Pessõa 15 - Tue1ff!rmando dclpho Rodrigues de Queiroz. Sindio 
P"&c:a. solidariedade. fazemos vot s Siqueira. Alonso ... Barbcso. Lucena. 
continuação brilhante ~ kcundo gu_ [vette. Vasconcellos. Maria .~º Carmo j 
vêrno vosscncia. Ctrdiaes saudac:ões. de Lucena. Francisco Pereira Pai\'a. 
- octavio Bezerra I Clmspiniano Amelda da s,lva Lima. A representação, a 24 do corrente, da revista 

João Pessôa, 18 - Solcm::ir Compa- Anna da Silva 1:Jmª _Stella da Silva 
nhia. Commercio tem a honra apre_ Lima, Elsa_da S1lva.L1ma. Heleno. de 1 "A Parahyb-a em grande gala" 
sen~ar eminente chefe go'lêrno Para.: Sousa S1m~es. Severmo José dos San_ 
hYbs felicitações pela pr:mulgaçã::> t~s. Ant-cmo Fernandes da Silva 
neva con.stituicão do Brasil graça., ao M:anoel Bap~.ista, Paul<? Fe:-nan~s. da 
prestigio do eminente presid.ente Ge- s~:;7a._ Sev_e.rm? Ignac10 de Ohve1r~. 
tulio Vagas que tão S9.blamente sal_ \Ca:.;U~lO V1:.to1mo de Mello ... Mana 
vou O pais. Saudar;~s cordiaes. - Bar.tista ele _Mello. Laura Carn•. iro. de 
\Valdemar s:nitos, g{'rente. 1 Luna

4 
Seve~mf.. de Sous'.l Carneiro. 

J: ão Pessôa 18 _ Pr<'Sldente dcpu_ Andr_ ... A ,·,:,lino de Azevedo. H_osana 
ta<ios e funccionarios da Junta. com- l Frazoo de A~evedo ~lba Frazao de 
mercial. expre;~am a vcssencia suas Aze~cdc. At~nta Frn~ao d<= fzev~do. 
enthusiasti:a,~ congratulações pela 1:io_ 11 ... ~ana Av1m ~("d. º:- Deo~a~o. Ftan.., 
va ori>.:ntação dada á nac:ionalide.de cisco. de Ara_uJo. Mai Hl "'\lezahna ~e 
com a nova car~a constituci -r.al re.. ArauJo . Mana do Carmo ~ra'UJO _ 
centemente prornulgHda. Vi~~~~lOe dla~?iY!~ J'c!~b~:to~;be:!º 

.João P"ssóa, 19 - Crc;·1 C!llL1ent~ , noel M~rtins Arau1c João Tràv~:$ 

i~;t:raª~r:g~e!~;i1~aj:frne~~~ãosi:~t 1 ;~~~;~\~~- pd~;~~i a;~~~tt~e Al:~~fà 
fica solenne marco v!1.;to'.·i.a. Pa~·~hyb:1 Baptisb df' Salies. Antonio· Garcia de 
m:mento cm que Brosll se integra Andrade Luis André Pereira Alice 
regime verda1t.1ramente brasileiro .;ob Marti:-,s · l\,fari?. do Carm~ &1trão 
acção patriotica ~randc presidente i Oli\·io Bar.ettd Beltrão, Iracema ao: 
Getulio Va:·gas regnnc de que é v. :nes Bel'rC!o F1anci:sco Paulo Pcrei­
excia. dos mais Ieacs. mais desteml_ rn Jc~é Sim.ão Thad•2u d~ Lima. An_ 
dos, mais vibrantes -.:ooperadores. , tonio ,Jcrcnvm1 de S::i.lle~ Mig11eJ 
At'enctosas saudações. - Alnheu R:1- . Pont~s. A~rippmo Gomes · Andrade. 
bello. 1 Auren La.w.-.. d1 Silva. Alzir~ d.:.. SiL 

Santa Rita, 19 - Accelte c~ng:at11_ 1 va. Einesto Viég::s Flôr Selerino 

~~çte:t1~~.m~in~eim~
0~g;~~~~º!~. nrt: ~~~~:f d;a ~~~! e M~~~:l ~~

1
~~-fnºJ 

cal. Geme.e:- Araujo Franci.5co · da Sl!v.1 

1 

Conforme vimos annunciando, te· 
rá (ugar a 24 do corrente, a repr, .. 
senlacão da derlumbrnnlr rr,Jisla 

thealral "A P11rahyho em grande 

galtl', lci 1adt1 a cargo por i11tellige11 .. 

trs e gentis se11horilat do ltOHO meio 

social. 

Serão em;cenados numeras tle can­

to e bailado de vivos cffeito, arli<li • 

cos, mio só JJe/a gra(a natural das 
jot·c1ts q!lc consliluem o "c/e11co", 

como j,elc rrfécrit• .. e rll·slumbram:-n . 

to t!o gw,:-Ja-rou J>a e _çrcnarim 

Porludo isso é de ctpcrar que a re­

J>rcxc11tac,io da •r A Parahyba em 

grande gala" dr.~J>rrte o 111a;_t ruidosa 

succcsso, obtr11do m,! exilo i!ZL-'Hlgar 

de /,,/helcria 

1 

VI D A 
RADIOPNONICA 

PR 1- 4 
"RADIO TABAJARA DA PARA. 

HYBA 

Programma par:1. hoje : 
21 de novembro de 1937 

11,00 - Programma aperitivo da 
P R I-4. (Locutor Kenard Galvão 1 . 

12,00 - Programma varia.do da 
P R IA. (Locutor Kenard Galvãoi. 

18,00 - Programma variado da 
P R I-4. (Locutor Kenard Galvã:>1. 

Programma. de studio 
(Locutor Orlando Vasconcellos) 

19,00 - Programma P R l-4 em re­
vista com Antonio Mathías, Jota Mon­
teiro, Francisco Bezerra, Nelie de Al­
meida, JObé Jorge, Paulo Alves, Milton 
Dantas, Esmeralda Silva, Thania Fer­
reira e regional da P R L4 

21,00 - Informações. - Bõa noite. 

Programma j;;.ra amanhã: 
22 de novembro de 1937 

11,00 - Programma aperitivo da 
P R L4. <Locutor Kenard Galvão,. 

12,00 - Programma variado da 
P R I.4. (Locutor Kenard GalváoL 

18,00 - Prcgramma para o jantar 
(Locutor Kenard Galvão). 

18,45 - Hora do BrasU (D.N.P.B.) 

Programma. de studio 
(Locutor Orlando Vasconcellos) 

19,30 - Jazz da P R I.4. 
19,45 - Musicas ligeiras com Creusa 

de Barros, 
20,00 - Octacilio Filgueiras e seu 

bandolim. 
20,15 - Musicas ligeiras com Jorge 

Tavares. 
20,30 - l:)ducação. 
20,45 - Orchestra de salão. 
21,00 - Jornal cfficial. 
21.15 - Musicas populares rom 

Marluce Pessôa. 
21,30 - Programma serenata com 

Severino Arau.fo. 
21,45 - Musicas ligeiras com Jctn. 

Monteiro. 
22,01> - Jornal falado da P R 1-4. 
22,15 - Valsas com a Jazz da. 

P R I.4. 
22.30 - Informações. - Bõa noite. 

Registro de finn,a,? Só o E;-:,CRI~­
TOR.10 DE PR.OCUR.ADÓR.IA "MI. 
NERVA'', á. rua. Maciel Pinheiro, 306. 
está apto a resolver com segurança 
e promptid:ío. 

Homenagem dos reservistas 
do Exercito ao tenente­
coronel Thomé Rodrigues 

Os reservistas do Exercito. quQ 
prestaram o serviço militar sob o 
com.mando do ilustre tenente .... coronel 
Antonio Tb:mé R~dr1gues, commar:_ 
dante da guarnição federal aqui. vão 
promover uma expressiva homena~em 
a eSS'.? digno e bravo soldado. 

A referida manifestação. que se ve .. 
rificará em dias da. semana vindoura 
vem c:.ntando com a adhesáo espon~ 
tanea de todoo os jovens que já se 
dz-sincumbiram do seu dever militar 
e cuja rflação publicaremos nestes 
dias. 

AS COMMEMORAÇõES DO 
"DIA DA BANDEIRA" 

concl\J~o <t& 1.• o~- r 
ovacionou ncme v. excia. presidente 
Getulio Vargas, doutor Duarte Li· 
ma. Saudações. - Enite Borba Du­
arte. 

nh~~Pi~~1f:· v1!e~ia F~l~forf ~~~~ ~~: 
colar pcvo Cabaceiras estão f_a7.endo 
realizar com mais franco patnotismo 
programma festa civica propala.da 
para hoje homenagem querido sym. 
bolo Patria. Saudações. - José Au­
relío. 

S. J oão do Cariry, 19 - Dia Ban­
deira so~ennc,mente commemorado 

Santa Rita 12 - Com 1;afr.:farã.o Furt.udo. Antonio Mariano da Silva.· 
apresento v. êx.la. minha ::::olid-a.;ied1_ Celto Almeida Som.a João de Sousâ 
de nova Cons~ituiçã . Saudações. - Sltnõe~. Anfonb cte·· Sousa Simões, 
Tenente João Elpidlv. Oct1vio Lu:::e11a de Albuqu.er'que, 

O clichê que illusfnr e.tfc registo. ~~~!i~o~~v~!uJ:~~- ~º~ci~é .. !tca~~ 
é um dos quadi-os da rez,i_çta alludida, tara, prefeito. . Santa Rita, 13 - Estarei fi, me J"c:é Cans:.:::-llo de Scusa. Bereni:e Ca. 

lado v. exda. não me causou .surpr-:·.. mello ci€' Sousa Beatriz C~mcllo de 

~~~lª v:~:çãtr~~in~ta~~p~b1~:. ~9~~1 Cl~~~~eeirKª~~:~a. d~ra~Yttõ 
Abra~.o e J)'.l.rab~n:i. - :Major V1cton. Lyra de Lncena. l 
no Toscano. Bananeiras, 19 - De Barra. de San_ Mlle. Iéda i\larha.do em ··Primat'era .. 

no qual /i,~unz a senhorila lêda M,t.. vc~:gci;e~~~· n
1
;m;-d~~~r:a1ti~~~~~~ 

chodo, cm ''Primai·era" (b{tilado e. ~~~~~Í. e~~rd~:!~g~~~J~~~:e ~a~aJ~: 
canto) 1 tino Vinagre. ------------~ 

Em D,·nmr, ·/~ h., um roc-m:1 d:.: 
Ch1rlcs Vildr.1c que .1 gente lê C,)m 
o i.:or:u.::'.io .1pi.!rt.11.io 

quanto se esconde atraz da corri .. 

E VASAº 
[na 
~ O perfume do mal é tambem po· 
'deroso Acaba attrahindo a alma 

O poeta contl :t hiscori:i d:.! um ho- \ para o mysterio das aventur:is, ao 
mem que apus ter 'ivido umJ trine ADHEMAR VIDAL longe realmente mysterioso, porem 
vida miseravcl; :ipó-. h::1Vcr expc- tão sem mysterio quando dcllas par-
rimentado a fcl1cid.1dc d0s cães sem [ , nh fl 1 T ticipamos 
dono que a indiffercni.:a dos homem ret.u:i.r pan. longe, p:tr:i tão longt que out1 a vida com o que p.1s;ou A-, 1 nc uma rn uencia scx\\a anta ; O epbemero é o sentimento mais 

1 d 11 0 , 11 que 0 ,s.1 ,magem esbac ,da pelo tem- f d p . d da noça- 0 tolcr:1, e que dorri1~m ao sol e :í som- mal clb surgi.! á supcn1c1c J cons- m1agens morrcr:tm, ma,; ' 111 r,c 1~- - • . l h orte a creança. nva a . 
br:i dJ noite, num:t ccrtJ urde cm cicnc,a. Individuo,; ha tambem em c1.1 emotiva d:í animo novo as luze,; po quando . \'lst; pe O d' ornem tem pratica dos objectos, a sua innocencia 
que 3 fi:br.c o ubrig:tn .:to rccolh1-\ que .l crcanc:t. in,cn cm frequente - que compuzer:i.m o ephcmcro, outro ~~nt1do . em ,sse o f poc~.ª pen~tra no imponderavel Ella se 

· ó d I m aspecto Só depo1,;; é que os poi:th ,cm ª" qu~ :1, 'mnocencJ: ten:i per un.w ' mostra indifferente á morte Esque-
;~~-~;~; 1:~~\

1
':
1
l:::~ 1 s;·J.-r.\~;s: l~-~.~

1
~ !~:cnti~\e~

1:~~n:/'1;::~~~t~· Porem ccisa,; Vêm d~pois porque pnmc1- pois so reris noçao d~ mnocenci.1 e ce O sêr como esquece o brinquêdo 
dans le tiroir grais ,u-..: d'unc t.::bl.: Irem cm to,.hs as al~1.u, até m..:smo ramentc recebem o f:ti:to como se do s1.:u pc ume quan o começamos Ignora o irrepanvel Num menino 
de ntrit", um rctr:1to d.1 CJSJ onde n.1s nuis gebdas, existe a crcanç.1 e, for1m crcança que nelJc1; é m 11 s ª pt!rdcl-.1 de poucos annos, posto dcante de um 
n.isccra, com sua rnie j port:i, além com dlJ, o amor .i l>ellcza e :lo so- presente do que em todo, os outros Revolvido o mundo em que habi_ 1 cada ver, cont~mpla.ndo·os, ~e nota-
<le um pequeno livro que reccben nho sêrcs tavl 1 sua intelligencia, devido o ! r~ a grande mttm,dade da innoccn-
cc.mo premio ao dc1x.1r o collegio: au A cç Yezcs volt.1mos ao com~ço do· A sens1cão de m.1ior docura está choque da \Terdade que vem de fór:1, eia com a morte 
rcCO!~U·-:.c disso. eH~ l omem batido noo;sos di:i.> qu.mdo temos a impres· prêsa á c~ntcmpbção d~1 qn_e am1: a creanç.1. quando tal percebe, um/. N~ c.reanç~ tudo s~ re,,unmdoe na 
pelos temporacs Jc m:'!,C"i cncruzilh:i_ ,<;;ão de que v.1mos morrer Ent:i.? ad - mo" nos primeiros dia,;; de v1d:i E t:into surpres:i. sente que vae per- imagmaçao E que !1ªº e ain­
dm, se poz :t chorar o choro m.1is quirimos um:i. lucidez .. de mcmon.1 e-,· que descobrimos nc.s:..1. contcmpbçjo der alguma coisa e não que vae :iJ- : da se formado ~ razao de ser, ac­
pungcntc pantos.t: Ycmos o que fomos e chc· algunu coisa de_ nos t"'1c,;;mos para . . ceitando para s1 outro estado que 

Dt:ntro de n/,s ha sempre um:i gJmo,; at~ ás primc1rJs e~1oçõcs ex~ umrt a~proxmuçao no gr.rndc cspa- qumr novos conhecimentos ln s- 1 não o de existir, o que ella vê, o 
crcança <: pi.1ndo ., vida com csp:in- pcrimcntadas e que pitrcc11m de to. ,ço v;1.z10 . tincrivamente experimenta um m~vi- ! que se ach1 em seu derredor n:io pHs.l 
to: acomp.10ha os no ;os p1ssor. E' .1 Jo pcrdid1~ p:1:-:1 sempre O o~jecto ou a photogrJphu e':1 menro de repulsa contra a ~ruulid.1- . de simples representaç:io O ºnunca 
crt:lnçi que fomos j Os c'.icnptore, de ordin.1.rio c;lo cst1do 1nnoc~ncc da _c!·eatlira que vi- de do mundo, mas em confl,cto cor, 1 mais " lhe é desconhecido Qu.1ndo 

DetcrminJdos i11di\·iJu~, .:lquc11es anonnacs A do'!nça de escrever O"i cmos J. de<-e1ar, pur1f1c:t e: transpor- esse movimento de defesa, uma consegue reter :i vcrdJdeirJ. sígnifi-
. b · ·f· ·. · ' t para um plano de puro grande curiosidade a perturb1 e do- 'i que se defendem constlntcm1!Ilte do I o ng.1 a sacri ,car :i ex1\tenc1a a I a °. amor - d (CO clQe na 6" P., ) 

mum.lo, cçmsc-gucm fazer J. crel.fl~J. lembr.Jnç--a; obriga .. os a crcJr \l{IlJ. sentimento, onde parece nao entrar min::i., fazendo-a com que veja tu o D · i;. 
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PARTE O'FFICIAL 
EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

FESTA DE NATAL EM CRUZ 
DAS ARMAS 

Promettcm revestir-se de irande 

PARA UMA INTENSA PROPAGANDA 
CONTRA. O COMMUNISMO ADMINISTRAÇÃO DO 

DE FIGUEIRÊDO brilhantismo as Fest as de Natal cm NA "LlGA TRABALHltDORA I Na mesma reunião, por todos os 
Cruz das Armas, este anno BENEFICENTE" oradores, foi calorosamente exaltado 

Urna commissão composta dos srs. _ . o nome do e-minente governador Ar-
Secretaria da Fazenda Manoel Torres, Pires Filho, Luís Tor- Effcctuou-sc no dia 18 do cor- 1 gcmiro de Figueirêdo 

res, Manoel Pires, Manoel Felix, Eu- rente, ás 20 horas, na séde da "Liga 

Dia á Secretsria do e. G., cabo 
Othon Ntmes da Silva. 

napio Torres, Luis Torres, José Or- Trabalhadora Beneficente", á rua S NO "CENTRO PROLETARJO 
sine, Everaldo Garcia, Clodoaldo Tor- Miguel, desta cidade, uma sessão ma- ALBERTO DE BRITTO" 

RECEBl'DORL\ DE RENDAS D A Dia ao telephone, soldado-telepl,o. 
CAPITAL nista Clai-encio Bezerra. 

F'XPEDIENTE DO DffiECTOR DO BOLETIM NUMERO 252 
DIA 17: I - Agradecimento e Louvor : -
Petição: Este commando agradece e louva os res e Joaquim Chaves estão traba- gna, na qual, sob o patrocinio da 

lhando para dar o maior realce pos- Commiss:io Central dJs AssociJÇÕcs Em proscguimcnto de sua tlrefo. 
sivd ás aHudidas commemorações. Operarias desta capital, realizou-se patriotica a Commissão Centbl das 

Da Viúva Vicente Iclpo, requerendo srs. cap. Jacob Guilherme Frantz e 
dispensa da taxa de estatistica pa.ra 2.º t.enente Manoel Camara Moreira, 
;,mas p::irtidas de c~rvã.o Coke Na- pelo modo com que se mostraram, 

~~n!~·. v~:}~ii~~~ec~a1::i~~ri~ )~:~ ~nãcoan;Jv~~·anfge~os~~g:ni!~~~~ig~~:~ 
rerido á falta de fundamento legal. cuanto ao desenvolvimento e discipIL 
\.n:· ,.VC'-Ee. na durante a homenagem prestada 

Constarão as mesmas de reereta, mais um:i conferencia de combate Associações Operartias fará realizar, 
hars, botequins, carrocei e outros di- systematico ao Communismo, Ía- hoje ás 19 horas, ha séde do «Centro 
vertimentos lando o \r Juvcnal Pereira da Silva, Proletario Alberto de Britto"' no 

que demonc;trou com precisão os fi.ns bairro da Torrelandia, uma confe­
dcstcuidorcç do crédo moscovita rencia de reeducação civicl contra 

, Em seguida, tcvl! lugar a posse da as idéas bo1chcvistas 

;.;. PEDIENTE DO DIRECTOR DO ao Exmo. sr. Governador do Estado, 1 "LUNETA" D E GRAND E ALCANCE 

~:tçf g/ noAi~~;i"e~'ie ~~:~ando agradece e I A' venda - Santo EUas. 180 

De E T Varandas, solicitando dis- louva o 1.0 sargento da Cia Extra, ASSOCIAÇÕES 
pensa da taxa de cstat1stica para. José Bello Diniz 2os. dito.s da mesma 
quarenta e nove <49) rolos de fumo unidade, Manoel' Noronha. Cesar. Cae- ' 
em corda, allegando haver sido a cL ltano Rodrigues de Carvalho, 3os_ sar- S . dade U .- OJj - B r 
Lad .> mercadoria devolvida. - Faça \ gentos José Pedro de Ol_iveira, ,(\.n- r~ E ni.a.o séd era"fal ~ ?-

prova do que alie~. tonio Siqueira Fil~3ore dJaoa~iaBªif!~~a ~~~i~ · P;;agft:e. s~:un1r:C.sº~ojê. ás~; 
• • G~mes. cabo cont · ' 1 horas em assembléa geral ordinaria 

Secretaria da Agricultura, ~~~~r;r".1:"1.,cteB~ous~ii~~s 1~vf~õ o~ membros desta agremiação de 

Commercio, Via~ão e dos Anjos. Joaquim' Rogerio Pereira, c1i::isse~r Joaquim Pereira do Na<ci. 

Ohras Publicas ~i~to~~is wci~~~a~ 'b"ab~i!Yªi3a~~!; mento. ·p,:esidente do poder leg)slatlvo 
Coutinho, soldados da mesma unida- ct; refenda associaçao. encarece o 
de . João José de Oliveir:a Ma.noel ~ ~mpareclmento de. todos º~- associa­
Fe~reira da Silva, Severino• Teophi~o oos quites, á alludida reumao. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 20: 
Petição: 
Do bel. J. Meira de Menezes, re­

querendo férias regulamentares. 
Como requer. 

Vaz João Francisco de Sousa, Lms 
Frai1cisco de Salles. Severino Inno-

~~~:;;;ia!~nt~f;º d:ic~~J: i0
eb;:~ih~ 

Secretaria do Interior 
Segurança Publica 

CADEIA PIJBLICA DA PAttAHYBJ\ 
EXPEDIENTE DO ÍJIA 20: 
Officlo n.0 1099. Ao dr. Juiz de D L 

reito da 2.ª Vara da Capltal, remet­
tendo uma petição do preso correcci_, 

F~lix da Silva Euzebio ' Vieira da 
e Silva, Manoel 'Chaves cavalcanti e 

Luis Heraclito da Costa. pelos bons 
serviços prestados á Corwração du_ 
rante a homenagem ao sr. Governa­
dor do Estado demonstrando bê.a 
vontade para o brilhantismo das fes ­
tas. <Do Boletim de 17 do corrente). 

~~~ ~ 1~~ã~nX~:nJ~ !:~1~~Co~:.itan-
Movimento geral de hontem: ex­

btiam 254 reclúsos, foram recolhido'> 
2 fic:i.n:.m existindo 256, sendo 1 nãc 
·rraçoado por esta Cedeia.. p.or vir 
,rndo alimentado ás suas custas. 

F(lrn.m, hoje, dis'tribuidas 376 ra­
çõ :>s: 13 aos detentos que se encon­
nm em diéta na enfermaria. 242 

r.os demais detentos. 17 aos empre_ 
gados. inclusive os doí.:; guf'!rdas ci· 
vicos. addidos nesta repartição. Ma_ 
noel Barbosa de Lucena e José Jovi ­
no Pontes: 100 aos presos communistas 
inclusive 20 aos soldados que fazem a 
vü;ilancia dos m~srnos Dll Fazenct,g, 
"São Raphael" e 3 aos· indigentes 
que vêm. diariamente. sendo apresen­
t.-,ctos a. esta Cadeia e 1 ao pobre An_ 
tonio Aniceto, portador do officio n.0 

Z530, que se acha em tratamento no 
Instituto anti-,rabico. 

Galdino de Almeida Montenegro, 4.0 

c-:..:ripturario. 
Visto: Dunval de Albuquerque, di_ 

rector interino. 

Prefeitura Municipal 

(as.) Delmiro Pereira de Andra­
de coronel commancia.nte gere.l . 

éonfere com o original - G ul 
lherme Falcoue major sub_comman_ 
dante interino. ' 

INSPECTORIA GERAL DO TRAFIL 
GO PUBLICO E DA GUARDA 

CI VIL 
João Pessôa, 20 de Nove.nbro de 

1937. 
Serviço para o dia 21 (Domingo). 

Uniforme 2.0 (kaki). 
Permanente á S. T., guarda n.0 

135. 
Permanente á S. P .• guarda de 1.' 

classe n.0 2. 
Rondantes, guardas ns. 3. 4 e 5. 
Plantões, guardas ns. 42, 109, 148 

e 150. 

Serviço para o dia 22 (Segunda .. 
feira). 
Uniforme 2.0 (kaki). 

Permanente ã. S. T .• guarda. n.0 

14. 
Permanente á S, P ., guarda de 1.ª 

classe n.0 9. 
Rondantes, gua.rdas ns. 46 e 125 e 

fiscal Geraldo. 
EXPEDIENTE DO PREFEITO DO Plantões, guardas ns. 42, 109, 148 

DIA 20: e 150. 
Petições de: BOLETIM N.º 255 
Paulo Teüct:irai requerendo licença Para conhecimento da Corporação 

para con,;truir uma casa de taipa e e devida execução. publico o seguin­
telha na rua S. RaphaeL - Deferi- te: 

Caixa dos Funccionarios do li . C. 
• Juliano Mareira" ; - Terá lugar 
hoje ás 9 horas. na séde da Caixa dos 
Funccionarios do H. C. "Juliano Mo­
reira". a aposição do retrato do dr. 
Onildo Leal como homenagem aessa 
associação b°eneficente ao se.:. operoso 
director fiscal. 

O acto. que será festivo, terá o 
comparecimento de todos os associa-

doipfoe;e~f:~dJª1!r s~~:~~~acf:.ad;;i 
inauguradas as novas installações da 
C6iXa dos Funccionarios do H. C. 
' Juliano Moreira., . 

Grinaldas, véo-i, flôres e 1UV$1S o 
maior sortimento da praça, recebeu 
"Casa Azul" . 

NOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

Extração em 2 O de N ov de 1937 

17329 Uberaba 200:000S 
29247 Figueira Rio Doce 30:000$ 

6923 Rio, 10:000$ 
2928 Cachoeira do R. G. Sul 5:000S 

13688 São Paulo 3 :000$ 

GRAVATAS, CINTOS E SUSPEN­
SORIOS, as ultimas novidades a() 
melhores preços encontram. se na 
CA SA VESUVIO. rua !lfaclel Pinhei­
ro. 160. 

União Graphica Beneficente 
Parahybana 

Sua reunião amanhã 
doLauro Bezerra Cavalcanti, reque- I - Recolhimento de guarda: - F1_ 
rendo hcenç9.. para fazer reparo gc_ ca considerado recolhido á séde des­
r~ I n0 predio n.º 692. á Avenida Al- ta Corporação, a contar do dia 17 des-
rneida Barretto. - Como requer. te més. 0 guarda n.º 112, Benedict.u Realizar-se-á, amanhã, umJ reu-

Helenl Rodrigues dos Santos re- ~~~ian~~ º!;:f~· ~ue5ec~~ta:i~ha~~ nião da Associação Graphica Para­
~~:i~e~1~º .. l~ce~~o~ªa/~racob~~~;r~i{ ~~! T1ibunal RegionJl de Ju-;tiça Eleito- hybana, ás 19 horas, na sua sé<lc so-
àe palha de sua propriedacle, á Ave- ral do Estado. cial á avenida 13 de Maio, 127 
nida Gem:sio Gambarra, n.0 416_ - II - Multa. paga: - Pelo sr. Ju_ Dad~ a importancia dos ,lS!iump-
Com? pece. lio Macario de Sous~. ffoi P,!tgoda mul- tos a serem tratados, o ·sr . A n.tonio 

José So3.res dos santo::;. requeren_ ta de 20$000, por m racçao o art,# Á'" 
do licrnç, P'.lra ~ar. .. ,un .mastro 328. do R . T. P .. na. cidade de Cam- Menino dos Santos, presidente dc~ta 
e abrir letreiro na. fachada do pre- pina Gra'J.lde, ás 9,30 do dia 13 de associação, encarece o comparecimen­
~io ~-º 367. á rua S. Severino cnde m~i~ ~ ~~~:i:;: d~~;~h adas: _ De to de todos os associados 
}~n~~ic~~ho~·. "~º%~1:~~o.Beneficente Mario Coêlho chianca, cba u!feur ~r?- 1--------------

Alfrédo José de Athayde requereu. f~sional. por esta Inspect.oria, sohcL to Ford, placa 41 - Pb., por ter ad­
do licença para sanf'ar e f;zer diver- t:.,..nd? hcença de aprendizagem, por quirido por compra a Julio Lopes Pe­
sos ~niços no prectio n.º 836 á rua 130. dias. para o sr. Mordco Olhovet- reira _ Igual despacho. 
s:Jva Jardim. _ Deferido. · chi. no auto placa 454 - Pb. - Co- (As.) 'l'enente Joau Fartas. IDll, 

mo requer. pector geral. 
('OMM/1.NDO DA POLICIA MILITAR 

DO ESTADO DA PARAHYBA DO 
SOflTI' 

De João José Fernandes. requereu. Confere com o ortginal: F. Ferreln 
do para o seu nome o registro do au _ de Olivf'ira snb-in.~'PPCt.n!' 

<Reserva do Exercito) 
Q\1"rLel em João Pr ..,~'.)a, 20 de No_ 

,·embro de J S37. 
PREFEITURA 

DE JOÃO 
MUNICIPAL 

PESSOA s~~·1ço p:ir:i. o clia 21 cDomingo). 
Off1cL::l de dia. 2.0 Lcncnt:o Jof.-.c 

G d-clh 1 de OliYeira. 
Ronda á Guarni!,:iio_ 1.0 .c;argcnta 

A.:lh~rbal Cast.or elo Rêgo. 

GALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO OI \ 
20 DE NOVEMBRO DE 1937 

Adjuncto ao offici~l de di~. 3.0 sar· 
gento Amadeu B~nicio de Sai. 

Dia á Estaç.ão de Radio, 2.0 sargen Saldo c'lo di~ 18 
to Mi!no:1 Bern::rdo Rec.aita do dia 20 

Guarda do Qu'l.rtel. 3 ° sarbento 
Joâ 1 Goncalvc~ de Mcllo. 

Guarda rlJ. Cadei:1 3. 0 ,argcn~o 
Antonb Pedro de Oliveira. 

RECEITA: 

Dll:SPEll/1.: 

Dia á Srcr~t3i"'i" do C. G. cabo Pago folhas de operartos, diaristas e 
Deocl~~iv rcr;e~ril L'-·ite pensionistas da semana hoje finda 

Dia ao t•·l".'phone, .l;o}c.lado~Lclcpho_ Adeant':lmento ao Almoxarife dest« 
1ii.sb Jn~é Pcrci!"a. Prefeitura. para despesas de promp. 

Senico p:1ra. o dia 22 (Segunda- to pagamento · · · · · · · · 

f':';;/,rw! oe <lia •. 2.0 ten?ntr Antonio I Saldo para o dia 22 . -
F rrep· V1.z . 

. Jo.1;~-,n;_~110á n~~f;,ni.;ão, l.° sar:Jento ~~h~~i~:t:1x~ ~al~~· 
Aõtuncto ao official de dia. 3.0 sar .. 

,.. :t"' R-~,,,.rtno Fer.t ira Ue $".)Usa 

10 :646S500 
2:470$700 

7 :300$000 

500$000 

l :738$400 
3:578$800 

13 :117i200 

7:~00$000 

5 :317$200 

5 :317$200 

Dh. á Est.acão de Rad1o. 1.0 sargen-
to Lm· Gonwga de Lima. Thesouraria da P refeitura Municipal de João Pessôa, em 20 de 

r..11flrrl-a do Quartel. 3.º sargento Novembro de 1937. 
Ot1ilhf'rmtno Pereira do Am'lral 

Is;í:i~ r;fnf,iªde C~~~~lho~·º safgento 
Gentil Fernand.., 

The1ourelro Interino. 

nova dircctoria daquella sociedade, Foi convidado um orador especial, 
p.rcsidi11d.o a solcnnidade o sr Miguel sendo a reunião de caracter publi_ 
Bastos, que, após, se congratulou com co 
os socio'.t reccm-empossados I O sr João Belizio de Araujo, se-

- Falaram ai.nda os srs Joã~ Bcli- crcq1rio daquella Commissão, está 
210 de Arau10, Manoel Moreira de convidando para a referida reuniio 
Meneze,;, Severino de Lima Freire, 1 todos os elementos proletarios desta 
o orador da casa e outros I cidade 

VID A ESCOL AR 
D IP'LOMA: 1 Marhnda Lima Fe1tcsa, approvada 

com distincção 
P1 ofessoranda Maria, Alves Pereira: 

- Acaba de receber o seu diploma de I AL ~GOA GRANDE 
p1ofessora normalista pelo Collcg10 
de Nossa Senhora da.s Neves, desta Curco )>articular "S. Thcrezinha do 
capital, a senhcrita. Maria Alves Pe-

1 
1\-Ienino Jesus" 

r~~:ª·a~~~t~d~o f~ie~~!rr~~\~er;~t~c:Fl- 1 Ma.ria Lemo~ ,: Beatriz Sousa, ap 
Serviu d!? paranympho na entre-1 p,..0va.da~ c0rn d! tiPr<,o: Na:rd<' 1\far­

ga d" pergaminho. o dr. Vi,.i::nte No- tins r NJlson ~.!a~ttns, approvadcs 
guPira, advogado e grande propr'.eta- nl"namf'nte 
rio, também residente naquella ri. 
dade. 

LYCEU PARAIIYBANO 

Prova parcial 
Amanhã, 22 do corrente, serão cha-

mados á. prov2 p~rcial todos os alu­
mnos matriculados nas seguintes dis-

CAlllPINA GRANDI' 

Cadeira. Rudimentar mista de Lagôas 
José Jeronymc da Co;t :i. Filho 

Francisco LUiz de Araujo, Maria. JP _ 
ronyma da Co<sta, José Marctnes So­
brinho e Maria Anna de Ar1t:Jo, <in 
prcvados plenamente. 

ciplinas: 1 ~~~Ll~~iJ~~l~!MJ: r;;hii: 
A's 8 horas i ~~o~·~~::_TI~tpr~~a1;i~,cR:ph~~l 

Hi~toria, 1. 11. série turma A I Baptista Costa, José de Oliveira. Ma-
Mathematica, 2.ª série turma E nuel Soares. Laercio Luiz da Silva, 
Chimica, 3.ª série turma l I Manuel Alves da Silva, José Rodri-
Francês, 4.ª série turma O gues da Silva, Paulo Fernandes de 

A's 9 1 12 horas: 

Historia, 1." série turma B 
Mathematica, 2.• série turma F 
Chimica, 3.• 'Série turma J 
Francês, 4.ª série turma P 

A's 13 horas. 

Geographia. 2.º série turma G 
Português, 3.ª série turma K 

k~i:~m4
ati:~·it&t~é~! :rma S 

Ht~loria Natural, 5.ª série turma Q. 

A's 14 1, 2 hora.s: 

Gcographia, ~ .ª série turma H 
Pc,tuguês. 3.ª série turma L 
Latim, 4." série Lurma N 
Mat..hematica. 5.ª série turma T 
Historia Natural, s.• série turma R. 

COLLEGIO DIOCESA.'10 "PIO X" 

Lima, Sebastião Jeronymo. Reprova_ 
dcs 6. Faltaram 4. 
2.0 anno ...:.- Approvados: José Luiz 
da Silva. Reprovados 3. Faltaram 2. 

3." anno - Approvados: José Fran­
cisco da Silva. Arnaldo Barbosa, Fran­
cisco Fernandes de Luna, José Alves 
de Sousa. Reprovados 3. Faltaram 3. 

4.0 anno - Approvados: Operazio 
Pereira, Francicso Soares. Reprovados 
6. Faltaram 2. 

5.,:, armo - Approvado: José Be­
zerra Ca valcaqti. Reprovado 1. Fal­
taram 2. 
ESCOLA SECUNDARIA DO INSTI. 

TUTO .DE EDUCACAIO 

4.3 prova parcial 
Dia 22 ás 8 horas - Geograplúa 

1

1.• série :_ l.• turma, ás 91 12, 2.• tur_ 
ma. ás 13 112, 2.ª série. ás 14, 1.• sé.. 
rie - 3.3 turma. 

Dia 23 ás 8 horas - S~iencias -
1.4 série -- l.ª turma, ás 91[2. 2.ª 
turma, ás 13 1 ,2, 3.ª turma. ás 14, 2.• 
séli~ 

Resul1.arto d:s exames de promoção 
da Escola ··Padre Marcellino". man_ 
tida pelo C~ntro Estudantal Parahy­
b~no: 

A directoria do Collegio Diocesano 
'"' Pio X·• a visa aos interessados que se 
acham abertas na Secretaria de.1~ 
1..SLJbElcc!mcnto as inscripções para 
~xarnes no cur;:;o seriado e no curso 
de admis_::;âo. 

Os candidatos aos exames de ad- l.º an_no 
mir:::.ãc. di.:vem juntar ao seu requeri- Maria da Con~eiçao D1as, He1'.?n9 
rnénta dr inscrlpçáo os segu:ntes do- Ra1:no..o:;, José Salustiano d~ Sousa. 
cumentru: ! Jullo Alves. Maria. da Gloria Ferrei_ 

aJ Certidão de registro civil provan- ra Severino Florentino. simplesmente; 
d-:-i ter de id~de pelo merios de 11 an-

1 
J::-sepha Cavalcantra Véras, M:iria de 

nos completos ou a completar até 30 Lourd~ Ferreira, Sllvla Maria da 
de junho; Conceição, José Garcia. Sebastião 

bl Attcstado de s4u'de e de vacci. Ribeiro de Almeida. Oclacllio da Sll-
nar.ão recente contra a vartola; va_ Adalberto da Silva_ Antonio de 

e> Rectbo da taxa de insc.ripção. i Llma plenamente; Geraldo de Sou. 
O requerimento é feito na Secreta- , sa Lima. Sçwrtno Francisco Evan,ge_ 

ria do CcJlcgio em. formulas espe- lista. distincção. 
claes 

Só <;C podem inscrever para os cxa- 2. e. anno 
me~ de accordo com a le~laçao do Ant,onta Ferreu·a <1e Araujo Marta 
ensmo os alumnos _que ..!5t1veren1 co!n dD Carmo Sa·ltina Ferreira 0 Aui:ms 
.su3.s contas_ em dia na the'iolrana ~o LindoIJ)ho ·Genlval Ferre.ira "pte: 
d:.. ec:t.a.bclecuncnto. 1amentc. · 

GRl::PO Eb('Ol,AR "ALVARO 1'1A­
GHADO", DE AREIA 

Rettultado Uos exames finae:s do cnr:,,o 
prim3rio 

Jofw Gon<ltm P ~v'lanucl Gondim. 

:J.º a/l?I.O 
M;.nI.l da Penha Alves 

Baptista, plenamente. · 

4.0 afino 

Martlnho 

Naza:-;th de-- OllVeira MeneZ<.s, ulc­
'lamcntc. 

apµtov:u.lo['j com <ll:stincção; Ser~.rn10 N:. Ac".ldeni~l df' C:lRmerclo "Epi:.a 
MC-':i< 1uil.a dt AlmC'ida. Lindalvo Gon- cio Pe&:;ôn" preci.<:;fl#se talar com o~ 
dím. J\1~tonio F'lorencio .. _ João B:_q)lu,.n ~on::1ulntes e.este anno para wna IY'­
Trn, asso3 e Mana Jose Ferreha. ap- f união acerca da festa da collação de 
pro\'~.._do-: pl< namente. 11. ráo os qua<'<; de,~..:m comparecer no 

PICUHY proxlm, dia 22 do conente, ás 20 ho-
11 as._ 

Cadeiri J<lcmcntar do ~e~o ma:sculi no I A!~~t~ :.g~~n~~1~.0~~pl~1:":ci~os:d; 

Eude:\ Gomc.s de Macêdo e Ja fet Santos, Aurca B. Pinto, ~elena Ta_ 
RaphaC::I de Medeiros, apprcvndos va. e~ Mara da<; Nev~s R1be1r~. Noé 
µIcm~i,H nt.e 

1 
?aulo de ArauJo, Stelbta dn Si.hf. 

Cadeira, elemeutar do sexo feminino der,~oJ3~so;~~~ _ 1tit':nJ1:~l~a ~~;: 

Cleonicc Camara Torres, approvada ! YJ1atura da senhorita. Maria Enulia. 
com dislincção; Maria de Lourdes Cordeiro da Silva. recentemente tU­
Costa e Maria do Amparo Henriques, plomada pel!!'-tol!eglo das Neves, os 
approvadas plen~.mente. srus paes, st! 'Honorío Cordeiro e sua. 

P EDRAS D E FOGO 
esp0&a d. Josepha Cordeiro da Silva 
offereceram. ás pessõas d.e suas rela_ 
ções, uma. lauta cela, em sua restaen,. 

Cadeira Rudimentar de Con·oadas ela. á rua da Rlopubllea, 321 
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AVIS O 
AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E O POVO, 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

1{,) 14:4°$ Et·D· 
.t'"i.>J. wn~.igracto com a onicuu1zaçao do seu uso para. a syph11Ls 

e Rheumat1smo no Exercito e na Marinha e cuja formUla damos a 
conliecer pnra usarem com confiança. O 
ELIXIR .. 914" é uma das Grandes desce. 
bert~s l.}rasileiras, por que entra na. sua 
composição Salsaparrilha, Cipó - Cravo, 
Hermophenyl, C1pó Suma, Caroba, Neguei· 
ra, Sammambaia, Pé cte Pet'diz e plantas 
de alto poder depurativo e tonlco. As duas 
uJtí:nas curam até feridas de caracter 
c.1.nceroso e feridas em geral. (Tratado de 
Botanica Dr. M. Penna) - E', pois, o ELI. 
XIR .. 914" o unico depurativo que se deve 
u.s.:ir para doenças do sangue, pata com­
bater a Syphills e para o R:~eumatismo. 
Na entrada do verão é indi.spensavel. O 
SANGUE precisa purgal·o uma vez por 

anno o SANUUE e a Vida, torna-se mais necessario purgar o Sangue 
que o estomagv 

Não produz erupções, não ataca os dentes, nem o estom.ago por­
QU• não contém 10au.reto. GRANDE TONICO E DEPURATIVO. 

FORD E "SEGURO" 
SOB TODOS OS PONTOS DE VISTA! 

SEGURANÇA 
CARR0SSERIA INTEIRIÇA DE AÇO 

FREIOS UPIOOS E POSITIVOS 

VIDROS INESTILHAÇAVEIS 

DIRECÇÃO FACIL E OBEDIENTE.,, 

ECONOMIA 
OPÇÃO ENTAf DOIS MOTORES V•I 

BAIXO CUSTO INICIAL 

REOUZIDO CONSUMO 

MANUT[NÇÂO MOD'CA 

DESVALORIZAÇÃO MIN:MA 

I N S T I T U T O "SÃO JOSÉ" 1 

Exposição G.:ral dos Trabalhos confeccionados durante 
o anno, em di,-nsos salões da Escola Normal - Sessão 
solenne da ertrcg-a dos diplomas, ás 19 Yz, presid?da pelo 
dr. Flavio Ril;~;i.fl e paranymphada p1ilo dr. Coralio Soa-

res - Curso cic Férias em 1." de dezembro pro­
ximo - O nome das diplomadas 

Cedida pelo seu direct~r cm ...... ') Ki- ra Di:i.s Crêuza de Oliveira Sousa, 
codemus Neves. a. Escola Normal r:o Irccy Braia. Mz.rga:-tda Bast,-s, Goe­
Ec;tado r brirá hoje seus sal~s para raldJ. Cesta, Heloi<: .1 Primola, Maria 
a fe~:n de férias do Insti';uto ... São da.s M..:rc~s SEv.1. Josepha .Rodrigu~s 
Jo.sé.. de Oliv-eir.1., Berenice de Zi.1cc!:iros f-

A e -pn.<iir:io geral d:s trabalhos con- Silva, Iracema Correia, D · 1v: Ch2 
feccimrnrks ctura~1te o anno, exçepção con, Alzira Soares, Maria do Carmo 
feita d _ ':";.,e culmaria que, por- moti- Honorio Francisca Lydia do NasrL 
Hl~. d,,. . ird('m technica já teve ~ sua menta, Maria das Neves Emiliana. 
t·m 7 u11 0rrente n, salão nç,Qr~ elo Anal~:J C?rneiro de Oliveir~ M:-•·itt 
.. Cltibi dos Dia!'ios" come .. •. ,· .::l id~l Lu,; :Vl li.-ins, Wanda. Araújo e Eu 
hora e encerra.se amr l~l- ft,; 22 i11cc Ut.-de:;. 1 

hOr:1!. j SEGURO é bem uma C:<fu11ção d0 Ford V 8 . 
Seguro pela sua estabilidade absoluta. 

ploma-.; começará {; l:J.3J hcrq.f; .. pre- r.1'URA 
A. se.s,5o so.lenne de ent.rega de di-

1

DIPLOM.\ND.\S EM CóRTE ECOS · Seguro pela resistencia de seu malenal. Seguro 
~jd,rh ~e!1 d1. f1-,\•·10 }(.1belrtL ti.::1:é. pelo funccionamento perfeito do exccl:ente !n<J-

FORD V-8 11 :rarnrr.ol:o aos d 1 ,l1ma:.do'.i ~m d~- . . . 
ct.ylogL\:)~ia_. córvr. Ucrd:àc-: 'l u,1r.- 1. Ah~e V1dere.s, Maria. do ~occor~·o 
china tlo:-c-, de p:1j) 'l C' p~mn:,, che_ Almeida, Gerald3. Re3il r Eulaha Soa. ­
!'...'0 . .s de . enhoras, :"_·m. :'J:ri.l rO!le:-.icr 

I 
ies Peixoto. Anna d"s Sant.os, ~n~o­

•. .1. ce:1l :itl.!ladJs inclusive quinze ra- n1a Costa, M~luce Lope.5!.- Eundu~e 
p:17.€ ·m ct.:..ctylog: p· J.. Pelos f'"J& Carvalh~. Justm~ se ~hnsto, ~OSL 
collega:-;, de diplom&. ia I rá O si'. 1'.· na- ta Alme1~a:,. Mana Jose ~a Sllv 1, 
do Anrrr,o Mana Ar ... uJo de Sousa, Alz1r:.t Tava-

tor V,~. Seguro pela assistencia do serviço 
Fcrd, diffundido em todo o Brasil. E Ford 
ainda é summamente cconomico no consumo 
de gazolina, dando o maximo de kilometragcm 

85 e 60 H. P~ Os ct~so.S de férias do Instituto l'es Rib~iro, Sev~~ina Euzeb_ía de Mel - 1 
São José abrir-se .. ão em primeiro de lo., Mana A;ux1hadora Dias. t-?:ne. j 

com o mínimo de combustivel ... Experimc:cte 
um V-8 e verifique pessoalmente como Ford 

Dezembro proximo ~ms de A~auJo. Marluce Costa. Ma-
A..c; alumnas apresent:uão quadros ru~a do Rego Va.lenç.a, Arlinda Cam. 

de desenhos e pintura corbeillcs em b01m Camara. Eulma Montenegro 
pnpel e pann.o. casulo' do bicho da ~arretto. Jza;ira Go~ Qa .SUJla, E1:1-
s~cta flôres pa1 v: :::~:·~ r-1d-~! Gouveia, Ma.na . Danta.~ Ma11a 
em sêda e velludo, diver.sas moda.li- Em1h.a Brunet., Severma R~d.ng.ues 
dades _em bordados a mão e a machi- de Lnna, M~na de Vmrdes (?hveira. 
na. tncots mais de cincoenta chà.péos !~aura Baptista Gama. S~verma V!­
-d.e sen~oras dr. etc. eira.,. Neusa Guedes Pereira, Beatriz 

Damo a :;egUir os nome, do-:; dip1:..-- ArauJo. ~racema Lt.~a de Moraes, 
m ·ndos df' hoje que acctescidos dos Marta Dns de ArauJo. Nympha Du· 
(4~,e já rc;:;eb~ram seÜs taulos em fe art.c e Bernadette Silva. 
,··2·tiro e Junho proximoq pp.ssado.'5, 
:::,n1ru1mm de duzent-:s e c:ncoenta. DIPLOMANDAS EM FLORES DE 

PAPEL 

DIPLCMAN'DOS P~;~A n:,<:rYI,OGR,\- Magdal1 da Penha Farias, Juha 
Pereira da Si1v1, S-everina Hilda da 

Ignac10 Aragão, Cedo.::; Alberto No- Silva. Antonia de Lima, Adalgisa Pe­
gu"ira, &.lh1:-;Lmo de Fanas ViP'lgre, r~ira. wa:ncta Araújo, Maria ~miha 
M1lt~n Ram i.321eHo.~ btris Htiio Oul'-" Sllva,. Ou1om:ir de Ca~tr~, Mana .Jo. 
mar,.cs, Mantcl .L.pt's de Carvalho sé Carvalho, Heloá Fe1Te1ra e Cel1na 
Anion:o Wnllcr rl" Araúj'.) Manoei Sall!?s. 

é seguro de facto ! 

SABONETE 
VALE QUANTO 

PEZA 
E' O IDEAL PARA O BANHO ! 

Grande, Bom e Barato 
A' VENDA El\1 'fOOO O BRASIL 

querque Barbosa. ,José_ Fmto da S:l DIPLOMANDAS E)I FLORES DE de Carvalho. Djamra Rapó."J • Mo 
Pont-es de Luna, F-ra:icisco 'de Albl!-1 
~a Jo.'i~ M:iria .Nog:teirri Juni"r, Ed- PANNO • rina Costa Ram.cs. 
(..;~rd ele C1.n•au::o ':i reire, M. Am~Hu 1 
~!"Ln'\ ~la1 ia Zost So:-1res dn Silva. I Hilda Bezerra, Crêuza de Olíveiri:t Dl.:>LOI\IAND-\S EM CHAPE'OS DE 

0
: 

1 
r. ~?\;,Jo, 1\1:a:ia J~':' cte . ~i.:.n '. So·_tsa. Dulce de Hollanda Cavalc1n. SENHORAS 
r .• cm ·é· Rrgo. Mana Au:~iha~n- ti, Irene Galvão, Severina GonçalvP5 

1 
~--- _ Dina Medeiros, Djr..nir~ Rapôso de i - ~ Araújo. Créuza de Oliveira Sousa, 

A ' 
, l Ü R D E S e O B E R T Ã ·1 Irene Galvão, Julieta Cavalcanll, Du!• 1 ', J ,.:.. ce Mello e Odcttc Gomes. 

I t :'.! 1 ~ , -'"· DIPLOl\IANDAS EM BORDADO A r A R A A M u 1 H E R Mi\CHINA 
Man 1 ela Luz 1\·Iartms. Mnn3. B_ 

zcrra_ Clotilde G-mcs dr Figu-:irêdc, 
--T"'I.-T"T...,..,----,--~-,--..--r-n-,nr'lm D:tmiana Pinto, Celina d~~ Gliveir., 

1 ~ ~ 1 t :i K•i ~ 1 J d111111 ' l l Borg.:!S, Sevcrina Muniz ele M Jl 1 ~ 1 1 \. f Maria de Lourd2.s Gondim, Hi\la M 

i l ~~?;n~~scp~~~h~~rg~:.:;~~~~ ~' e,'" 

((J REfrULADOR VIEIRA) 
A mulher 11i10 soffrerá <lôres 

,\ilivia ,ts ,·nli<'as uterinas cn1 dua-, hora~ 

Antonia Soarrf,, c:!.1 Nac;eunent:i. :: 
th~r M?rtins, Anilda Da!'b\J,;;a, 1 r 
cena, L1ura Siqueira. Tuonett: cl" O 
veira, Ubalctina de Oliveira, Cor;r 
Miná Anr?a Sá A urina Conei:'t <.'.e 
Sá. Maria elas Neves 1"'1.Jit1~. :i.-.; 11 
d:? Araújo St"l)r~ 1 e /'Jr.yek T Y'P 

de Vatconcenc ...,. 

O MOMENTO NACIONAL 
( Conclusáo da 1.11. pg. 1 

Em \'irt.ude do. rt•organ:za<;ão J)(;l' q11, 
está pa~~ando, a "A Fcdcraçãçi" :rn.­
µ~nd~u a .,ua circulrição dtu·hJtc al­
gun:~ ct;as. 

ELEITOS l'!tESIDENTl E YIC:E­
l'RESIDE~TE DO SUPREMO 'fRJ. 

BUNAL 

RIO, 20 1 A União, - Fóram clri­
Lo~ os 111.nistros Bent.o Faria. 1' Edu­
ardo &JJirwla. presidente e , icc-prc. 
sidentr ci _ Supremo Trii)tmal. 

C'O~!O O COJt01'EI, ~I \(;.\l, Jl\l'S ' 
Il.\Ri\l'i\ SE DIRTGll ,\O PRESJ· 

"JENTE O.\ IIEPl'BLJCi\ 

RIO. ~O r A Uniã 1 - O pr'"' iclnl1<' 
da Rcpub!JC'a rcet:bf'U do coron~l Mri 
galhâc!-i n:uat.a, exprdido do Para, o 
eguintc t ... l gramma: 

~ -----

DR. OSORIO ABA TH 
Ctrar,U.. b AMlA&enci. hu1ü. .. 

• éo lioop1tal Santa haM 
orEBAÇOIES IE VIM 
- URIN&IIU.&8 -

Tra.tamento med.lco e etru, ~ 
a.u doeoçae da aret.bn. im•_ 
U.CA bel<!g& e r'.m Cy•ta<r.o 

'ptaa e uretlu'Oscopta• 
Oo0.111lt118 da, 10 áo u < .:. 

,a a.. 11 Qoru 
<',onnltorlo: - Ru B•-t. 

Trlmnpllo, <IGO 

,0.10 Pi"liNI\ 

··Tenho o prazer de communicar a 
v. excia. que os prUeitos deste Esta­
clo, .sclitlarizando-se com o meu go­

..Ouvi hontrm ª·" pal;_t1 ra::- elo p1r. vüllu. deram inteiro apoio aos <\Con. 
ado arnigt. qu~ Jw,;.iii: ,:u ú I\.tt\1, te:im::!ntos adl:~rind, ao rcglmcn in5. 

o a·~to e.ln ub:)titui,:J.:, d,1 C::'JJl tit11; titu'.do n"'. nova c.,nc;tit•üç-o V1cto­
<;ào o,· rn:l4 por u11t;:a WH.' ~n!l,,fn'.'fl o rioso o mcv;m: nto que i .:i ~d· os al 
r_ b_r c·tn·o _ta n:\'oJuç5.o eh- rn:fü C" ,1:-. tos int.::1 "" da r.- t11 1"J enc; ~ 

1 ;·n~re~ ..• s ele p~tí N.1. imp·~-..:·.1l)ihd, clr . : r tã.1 :::.t:!"pkio.::a .:e .T,~Lehen:.ác:, 
\:a rc:11iz 1r,"to da rlrirôf''> pn :~1clc11_ t!lg:1 do :,,., ,t cte·.,e~ pn1 m::m cargo 
ci~I.."·"· pcl moti\·o') r'Xpo~to•·, v. exc1";t. á di.:'f>~&.çõ.o de v. n'<cL,.. l !'1m cl ... 
é ? .<:llJJI'"rno m.igistracio -da N:1c·J:it < r·,1· :sC"m ct1n_t...'.·a11'!: 11 ·r.,r 1 '1CC 

~\~/1~c 'J.1;;"1:1~:;-:·-~"r,lol,>1~1f; ~:.ush;~;~.~\;\\'l\ ;· b~ ~:11;1iri .i., i·I t' i,1, H ~ .,j 
1<111 clu-.. <l'I,' t lll l!t:s.? COll\'Í( l~lln"lll f-, 1t" l"f1 t.) ·:· 

di~ror·1~uam r!:l. p11.•r1pil.1rta r,•<·0·1~ t ... e t''c .. 11 
t1.1c1<malizi.J( ~o do pµh p.Jn1u,~ ,1r;., 1 ('l • 1 .... q 1 1. t '\ ~ 
i:1L·rromp<'r n gr .. ncte 1;b;-::l rt--> ,. f'':: 1 (_. l :1 1' t , r ,, r t 
J ni, fcn,;rd-o '1~ y• ao I no ~ n, ,du , tt.. , p1 11 
<) J)f0'!1':1ff<ll"l'1 li !l'\-O!U,..:iO. F. 1'11 fl\l, P.:, 110 1< 
;' pri1nr•11·a v,f"r.:-n 1 (!e, J);1Jiticos 4tt, ' r. 1tiu1 o• 11 , L,11,r• 
1 C'nn.,t , nir· .) de :14 rP(:O!lí1ltzi 1 1 
p . .>·i"'"Õ<•(' clon,1l' ;i ::t·T~!l"~ ;11 r.utui,. 1 

Emprega-se com vantagem para com­
bater 8.8 Flóres Brancas, Collcas Utertnas 
Ménstruaes, o.pós o parto, Hemorrha.gib!l f 

DOres nos Ovanoe. 

li/ poderoso ca1mante e regulador po1 
c:1rt•Ueucta. 

n.\ .1.1.1t~111: :.tf" r. éJf!-' L,. c~u ,, t'r 
rHlO qur c'.1c~10J, ~.;rüg·.s :11 • ~110.J 

1 S A B O N E T E I J>nt e 1, r, n f r 1te ho1e '""ª 

1 

ORBLEU DE BAZIN 
t·~~:,~":i.~~~·, ~~.·;:~ª'~rA~~~:~,;, , 

ª" »eu barbeiro 

LOÇõES 
, FLOXO-SEDATINA, peJa tllll éÓm.­

ilf®ada etflca.cla é receitada por :n.i.11 de 
I0.000 medtcoa. 

FLUXO. SEDATINA •acontn--a- em 
toda. a parte . 

1 ::ias sauclaçoes. :\Ja,;a!naps Barat:1 / 

o GO\EIINAuon D~s AL,\Gó\S B E I J A f L o R 
Um sabonete de lun para 'IELEGRAPHOU AO f'RESIOI N'l"' " 
a finura de seu bom' gosto. l>A REPFRLfCA 1 

Lindo estojo! RlO 20 , A Un1ã l) - o pre~1dentc 1 

A' VENDA EM TODO O BRASIL da Rrp11bl1cn I cr cl<'11 cio r, ,·ent·t< 01 l'ARA C,\I>A GOSTO UM TOM, 
=-=~====::.....:='---=====-=--=-:;_=â:_;//IJ J (El'\U~~uoo> U:! __ AJ:•.::-0'.;'_:, "'"~U :Jt~ t-:-1 trim:r. PARA. C'W~~ :P~I;!.E VM..~ COB. 
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NOTICIAS DO EXTERIOR 1 
EVASAO ir--------~ 

INGLATERRA j11 foi anntrnc111clo. n ma1·t>chcJl Gn 
:zinni soifrr commlcravelmente c.1:1.-. 

LONDRES. 20 1A B l Sir R'>- con~e<1uen~1as dos h-rimcmos qL.r .. l~ 

he!"t Hc.dgson, cpr.ntncto e-mo agt:nt. c~b?u pr r OCC:1' illo do ott~ntad"' P.U 
commercial bri 1 ..11,nico 1:.1. E.-;panhe. qur fol v1 ndo nn prilnavera. Accrcs-
11aciom,li~Ul !'it' ·:í a,"ompunhado n:1 c;cnb-se H bso o , lima do plani:1lLo 
!-iU.:1. mi-~Uu por c1u:llr<.1 ou r,nco toL ethlcp1~0. que e eleva nltt11 <IP 2.000 
lab'.:'1·:1dor~·~. . j metros. e qta: j,i cbricou o mnrcchnl 

Segundo inf(.,.r1w1. o "Day!y Hcra~~l '.'. n~uloglio n dt·lxar aqt1L'lle poi Lo 
Sir Robert Hodgson p.:1.rtitá, no mi- O duque: de Ac."tn, apontado como 
cio cta semana proxima. com de:-.tinn succes.rnr do mnrcch~l GrazianJ. tem 
:i San Sebrt"tian. ondr- fícará até qu:- 39 nnnos ele ldnd:.:, e é Uiil ct-:s mai~ 
termine a installação rtos escriolor~o;~ enthu"ia~tas da politica colonial 1ta­
em Salamnnc~. O c1win.do bn~anmcn liana. o primo do rei e imp~·radoT 
conta 63 o.~nos cte iclad~. e é d1plom_a- morou longe tempo na Africa do 
ta. de carrC'tra. Seu.,;; ultnnos po::;tos fô- Ncrte. onde commandou o corpo -de 
ram àe encarregado ele negocio3 em Meharl-5 da Lyb1n, a cuja !rente par­
Mo"-""ccw e. de lD:!8 a 1936, ministro ticipou -t:tn numerosa.e; escaramuças e 
da Ini"l.:ltPrra na Albania outro: tantos combates 

<Concltie~o da 3.• pag.) 

cac1o d:t monc, l ;1Ln:t ,4.: u-.1mí or­
mJ e, i.:ntão, i.:omtÇ.\ a ')t:ntir que 
um1 di:1 tu<lo w Jc.1b.1d, <.JUt' \·ão se 
,H..:.1b.u o'> qllt' no"lo (t'1 c.:1m, (omo Jj 

!)(: JL.1bJr- 1ll O\ Olltro .. que: \'11.:Lllll 

.10 tt':, di: rn'>'> 
t..,s.1 ccmpn:hcmão tL·rn ct,rc'l de 

tr:1gcdia 
O homem de tntdhgcnc1J. tru cm 

...,j um.1 rcnítcnLc rcbdd1,1 contra 
more~ St'u de.,cjo ""e r.:onfundt: no 
:?terno E-:l:rc, e um biog; ,1plio Je 
.\1Jrc:l Prust que uma d.1, r.;..tõ.:" pro­
f unc.l:t<.: d,.: \lll ob:-.1 ~e r..::')u1,1c nJ 

Hl3NGRUI TCHECO•SLOVAQUIA ,om<lc ,k nfo dciur munw p:.r, I 
BUDAPEST. 20 1A, RJ - O sr PRAGA, _O rA. B.1 - O _iornal ""c:mprc º" 'lC:U\ p:trcntc, e Jmigo<:. 

von Kanya. ministro das Relaçõa...,s "Slovak ", r.ssignalnndo a .5igniflca- Q..., Jrti~ta, prccur,.1m l }x:1r J. Yida 1 

E.xterlore:, acab::-, de enYinr â Cam~rn ção do encarceramfnto do eml>aixa- p.1r., que dentro Jclla n.10 <lc,;:1pp.1-

tº~n~:fpueW~~jo" ~~: 1
{~~

0iCf â1~:~rJ~ ?: ;~;;~~ii~ct~~es~:i~mM~sc
0o~~-~~ctª1; 1 r~Ç~l:n •x . . . '" 1 

sc~re o eventual re("onhec:it_nentn of-1 do "Entournge" de Litvinow. ezcreve - l ca. dc1. 31 J(.:,tb.H-\~ ? que lh~s 
fic1al do G: v~1 no ne.c1onallsta espn- que a ~itunção pessoal do Commis- 1 cerca, pois 5é f .lZ ncccss,tno cont:­
nho_l pl~la Hurg:-L\. Nc. :;~ documento. ta.rio Sovi!tico. cias Relações Exterio- 'nu:ir Quando a crc:1nç.1 comprchcn_ 

~Ct~~~l~agl~1êr~1~à~\l~~a ~~~~;~;111(~~ 1 rl~Ísteit~~!:~~~S i;:;~~~iiSa~,deCit~~!ª1fi~ 1 de que .lS pc\SÔ,ts t}UC COll_tt·mpla h5o 
te que o Govc:1no hungaro se achava t.~!1_1ow-Finkelstein está attentamente de morrer n:ír:., e,conJc J. rnquicc1ç:io. 
~m contacto, <lc··de o mes de set,m. ngiado de perto pela G. P. U. 1 Tudo qu mto e:-.i'lte <lc bom ou de 

~!grfs~~5fa~~'0 c~t~16m~~~~c~e iri, B;~
1i~1

~ HQLLANDA má?, d~ sincero e de heroico, em nós, 
pest do gcneralrnsimo Francisco Fran- , esta na crc;tnç.t 
co. O ministro da..'i Relações Exterio- , Depois que no,;; tornamo<; hom.:m, 

~~! n0ãºe!ftct1ic~:~~o ~~~~~r~ii;:l~~p~~: r;t~t18ii!feRJp;~!.' ~~rl:i~: ~-) I)rinc~~; quando o mundo não nos; sorri, ba-
maticas entre Burgo_,. e Budapest. Be.rr...a.rd de. Hollanda .. _ cspo. so d. a prin-1 tido pi.das tt'mpc,tJdc~, ~r.ocurJmos 

c_e~a Julianri. hcre!e1ra elo Throno. o re_;rnso p.u.1 um rdugw, porqu.: 
ITALIA Segundo 111fonn!"\ço~s f1dechgJ?as, o .1 volt:\ n5.o e ,.0111 cnt.: re.1nin1Jdora e.:: 

ROMA, 20 (A. B.> - 0 mareciuu t~~~r:ticctoB~~~~~~lro k~\~;~~r~~~ di~:. 1 !);duur, m ., t.1mbc111 .1 un1c.t cv:i~ão 
Rodclpho Gra:úani rlc1xa.rá definilr- c.lesejando vi~itnr a . Expo~iç/lo Inter-1 po<i\i, cl 
vamente o posto de vice-rei da Eth10- nacional de Caça, que acaba de ser -------
pia. até o fim do més corn·nte (.;orno inaugurada em Berhm. Rcupinhas para c:reacças 

TÉLAS & p ALCOS ,c:··: •. :c::'C:
1;!::::~~-:: "/~;~ 

no. rua Martl'>t Plnhir:tro. Ho 
--- --- --------

NECROLOGIA 

LOUCU~AS !! SO LOUCURAS, 
PRATICADAS EM NOVEMBRO! ... 

SUPREMA LOUCURA. E' A FEIRA 
DE CALÇADOS QUE A CASA fER• 
REIRA ORGANIZOU ! V AI VENDER 
EM NOVEMBRO PARTE DO SEU 
STOCK COMO SALDO. CALÇADOS 
NOVOS A PREÇO DE SALDOS ? 
SO' A CASA FERREIRA VENDE 

APROVEITEM 

CASA FERREIRA· 
1 5 4 - . RUA MACIEL PINtumio 1 5 4 

CONCURSO DE USICAS PAR O 
CARNAVAL DE 1938 

A realização desse certame pela PR I • 4 - Radio Taba­
jára da Parahyba. - Encerra-se no dia 15 de janeiro o 

prazo das inscripções. - Premios aos vencedores CARTAZ DO DIA / SãO PEDRO· - A Mascotte do Re. 
(limento, com Shirley Tcmple <.' Lio_ 

Es~!!: e A.!~8nl! ~~~~s M~~n;esra;
0

~ ne~ B!
1·~·y1:14°~~2 hor!lS, na vespero.l, 

Warnf'r Baxter da 20th Ccnt~LTJJ Fo:r:. Nas Azas aa Morte, com c;;onrad N;,.- Sra Mcri, Flcremena d! Araüjo : A P. it. 1. 4 Radio T.tbaj::i..ra. d:i ~ 6.0 
- E' obrigatoria a remef3o 

-- Ac(;on1ettida de petit1c1z cnfermida- Para~yba. !~m combmação com a I em oinco vias ctactylogr.1phad.:1s ~os. 
de, falleceLt ~,nt.e-h::nt1:m. pela ma- A..::;scc.1ação Parahyban.1 d<'.' Imprenf:i I verso.e- que acompanharem musica 
drugadA., ém Ilnbayana, 1 V€.nerJ.nda e om.rrts entictadC:'s int.;;:res;.acla-. na de maracattí ott do frevo-canção os 
5Ia. Mana F'loremena de AraúJo, dig- propaganda da musica norclestilu, quae~ de mJdo nenhum. df:verào COl~­

na e~po.sa do si Manuel Joaquim de lança p,ua o carnm al de 1938, um ter phrases de calão ou sentido au_ 

Compleme.nt:cs: NaciOnal D. F. B., geJ e a 4.• série do Conquistador Au ... 
um Fo:t Mometone News e Acompa_ c~u'"! com Frankie D lrro da Un..tver 
nhando Exploradm·u, novas aventu. sal.' · • • 
ras de Cameraman. 
fil;. A' noite. em 2 sessões. o mesmo METROPOLE: - Caim e Mabcl 

c.:m Clark Gablc e l\farlon U;•.vier-. dâ 
Warner Fir~t. • 

FELIPPJ::A: - As 5 gemeas Dicmne Complementos: Nactonctl D. F. D., 
ou o Medico da Alªeia. com Yanne ! 1trn FYJ.r Mot1ietone News e O Tltcatto 
03cile, Amella, Annctte e Ma.rie, da de Buddy. desenho. 
20th Century Fox. j - A's 14.3~. na vesperal a 4.• sé-

Cornptementos: Nacional D. F. B e 

I 
rie do Conqmslador Audaz. · 

Derrotados outra vez -
- A's 15 horas, ·na vesperal. O REPUBLICA; _ As Crm,adas com 

Gran~e lmP?stor,. com Edmund. Lowe L:re~ta Ycung. Henry Wil:!Dxon ·e um 
e, a 6. e ultuna se1:1e do Conquistad~r cast de mil Kl tistas e figurantes da 
Audaz. com Frankie narro, da Um,. Paramount. • 
versal. -- A's 14 horas, na vesperal. Odio 

JAGUARIBE: - Rytluno Louco, 
com Fred Astaire e Ginger Rogg,cl's, 
da. R. K. O, Radio. 

Complementos: Nacional D. F. B. e 
um Fo.r: ft-!Ovietone News. 

P, Vingane:a, com Ken Maynn.rct. 

CINE IDEAL; - Em soirée o mo 
numentnl film dfl. Paramount - AS 
cruzadas. com Loretta Young e He1L 
ry Wilcoxo11, S:)b a direcção de Cecil 
B. De Mille. -A's 15 horas, 11a vesperal o Gran 

de Impastor. com Edmtmd Lowe e­
mais. a 6.m e ultima série do Canqu1.s~ CINE FOX - HcJe A volta de 
tador Audaz, com Frankie narro da , Chandu 1 11 sei 1e e ul11 Nacional D. 
Universal. · i F. B 

~raúJo. alLo c~m1~:rci~nte e figura concurso sob n.s st>gUintr.;; b:tses bio. 
Ct~ marcada proJecça:, nos círculos so- a1 - Concur.so p.~r.1 trevo. ~ 7.º - O concurso será encerra. 
Cl.!l.·-~ daquelle lmpmtante munic.ioio bJ concurso p:.1r.l maracati::.,. de- no dia 15 de j.·neiro, nn séde da 

No meio sc<:inl dr Itaba.yana ,t ·sra e, conC'urso para frt:vo,-cançCcs: Radio Tahajara, rcspeitando·Ge :.L 
Mar:"' Flo:·e1n<:na d~ A1D.üjo ·d~fru- 1 o _ Para o conc11r-,o ele freYos quellEi data no carimbo do correio pa-
ct<?-va das mdhores provas de sympa- as musico?) r. •ráo aprtsent~d3.s com r:i os randid.1tos residentes fora da 
th1a e conceito, _pe,Ias ~uas qualidades orchestraçào e uma r~ducção para capital. · 
rnora .. s que a dl~t_.nguntn como uma piano. ~ 8.º - Os candidatos poderão, cn_ 
s<>nhora de .Jkl dLStincção 1 2 ° - Para o concu.-so cie m9.rac2_ so queiram, usar de pseudonymos. 

Logc que s divulgou a notic1a da tús: igualmer.t.: orchestr ç:ão. e re. Nesta hypothese, os Griginaes virão 
m~ne da i.;rt\n~.:i.da. etp~ do sr ducção p.1:ru pi;..110 acompanhados ctuma sobrec ... rt::i. den-
SI M?nuel Joaquim. á re:.1ctencia de!'i- 3.º - Pn.ra o concurc;a d-. fn.xo tro da qual estará a re\'elação de 
t_~. n_a praça ~!\'ar.o Machado, nfflui- cnnçõts, introdacr.?o -:bn,.. · tori:i. t' ps,,~urlonym.o. 
i_':"m mmunero!. nmigos ~ parrntes. qu, t frevo e p, rte de ranto com orches_ ~ 9.º _ o julgamento do conr,ur· 
tcram l~vur .º seu ~·entim~nta de pe- tra(':l.o e rectucção JL1· i piano. !-O ~<:rá feito por uma commL<:.São de 
'i'_ni á Í"miLa tnluctada. J ~ l.º _ Para m'.l.1\V'JU.1 f' para fre- · 

·<> O &pultamento_ ela extincta. occor- vo_canção h::-i exi.,1,nC!a ctn lr:tr:t rs- :~~~~~~n~~.s, p:ilt~. ei~es 4 UI~ut~~prJ; 
L u no 1:1,esmo dm ás 16 hora~. 1r:om 

I 
crib·ta cad:-, ..:.vlJud.1 em b;1,1xo cl i. no- A. P. 1. e outro ct 1. ··A Uni.to''. 

o_ comra1 .. c1mento de numerosas pes- ta corrrsponcientc :10 canto. A ktr;:1 § 10.u _ Não poderão entrar em 
soas da_ soc1eclade itabayanense, ha- d2ve ter car.:.ictcr rcg1on::ll prP concur:so musicas de outr:-.s concur-
;·endo,:.51cta de_p?~Itadas ~obre o esqui- uiptas phra'-'es e~~ c lao e ~em ctubio so~ anteriore~ 011 ja vulgarizadas. 
ffõr~~l va$ art1.f.ciae~. alem de muitas se~ttgo -·- A má qualidade da ktr3 § 11,u - Os premias a di.;:;tribnir 

1:i-- sra. Mar_1a Flore,mrna tie Araújo pod.Pri dnr lugar , de cla..~~ifica:-:io sã~J o~s~?;~~-~;\.º lo.,ar _ 430$DOO 
cty•1xn cs seg~mtrs filhos : sra. Chris- 1mmedi:1c ·1 c1 m 1 :aC'. tú r11 c'o -r _ Fr<',·c: 2.º Jogar _ 250$000. · 

A NOVA CARTA MAG
•,TA NA l)'( ELE'IE Lma de ArauJo Dantas. distincta con- ro-canci\o. \icto que forn:o,n u,n to b• - Maracatú: 1.º lDo"ar -
1, " • " ' NTO NOVO sorte do s1 . Abil:o Dantas, do atto do letra e mu ,tco. 4505000. 

OPINIÃO DE JURISTAS PARA A SllA BELLEZA commerc10. algoc!oemo. ela Parahyba: § 4.º _ ,\, orl'heSlra·õ,, ct•vem v1c Mar:icatú: 2., logar _ 250SOCO. 
B A T O N ~~1~~a A~;;~~~ ~~ i.ª~~~1~!~oª·J~':C= com as seguintes parte~ e 1 _ Fre,·o-cançào: l.º logar _ 

CONTERRANEOS ma Filto. advogado d, nota no fô- Lº - ,•.a:<. alto. 2 ° a.<. t, nor 400 ,COO. 
O L A L A Q U E rum de Recife; sra. Olga de AraúJo 3.º - 5a~. :::lto; 4 - ..1-..:. u:.iryton,,. Frt'VO_canç:ío: 2.º lagar - 200$000. 

< onc!UB!o da 1.• pg.) Moura. casada cem O ,sr. se,·erino Lº pi,t.n. 2.º p,.Lon. l' t,·,mbon,, 11.º - Em caso de empate no 

delcgaç:ío lcgislativ:1
1 

mudanca do Póde beiju, comrr, beber, fumar ~~11t;
1 

~~Prf~w-~ên~~~~uc~·i1i:n~te e 11~ ~-ºm;1
1
:t~:!~~~tde ~~:~!·;~~- b: !-O t'm ró c~;4~{i~çi~· :t~!c.~t~~d~Ol~ctir~~!~~ 

systema cleitor:11, :1ltc.."r:1.çJo J~ com- e tomar banho de ma.r, que t'lle H. Pompeu ele Araújo, ; _ 5.° _A:, 1nu . ..,tca~ prrml; da: pt)- r:.:o divul~.tda::; pela j:1.z7. dl. P. R. 1. 
petencia tribut:1ria da União, dos resiste a. tudo. A falkcida alncla deixn. varias netos derao ser unpre. "B.:>. g1·:1H<d:1 e 1~ro. ,.i. 
Estado" e dos Municipios, fo•·t"leci·- A' VENDA El\-1 TODO O BRASIL entre os quaes O dr. Abelardo Jurema• pr:gad'.'s_ µclu con_cor.rcnte vict .1

1

1, . 13.° - O~ concurrentes dn·er~o en-
~ .. n:.cso companheiro de trabalhos re2 § Umco - Nao sc··ão dPV'1h.lf1 

.. "l.5 virL tocla a sua corrrspor..clcnc1a pa_ 
rncnto da unidade nacional, afor:1 cnl :t forma rc rcsen .. :1t1va e c'rcc1cnae~. que po1 este motivo vem ~-•' c_.roi1~1ci'u'ª,.:~. da~ mtt icas t·1wi:1dt1,; pa_ 1c·"a1·~ PPo.st,!11.· l!IO .. 4, R.!.dio Tabajara. 
ourr,u reformas de 1ntercsse rnd,s- ' i h P ,., ' ' cm ncebendo condolcnc:as dos seus am,. _.., ..... ~·· 
cut1vel para a nacão rn:ts m ª> ger.ie,;, o ~ystcm:l de ga - f;Os e collegas 

Já se disse que J a :i.cn1.1l Const1tu_ 1 r:inua,; dentro do qu.1! tc1;1 _ trJn,;co1 _ 
e- f j 11do a '.10<:.sa ex,-tenc,a polit1ca" Ar.tomo :Montenegro· - Em dias 

l lO orma, a. urna estt uctur.1 1omo- t c1cssa S"'mana falleccu llR cidade de mualdo So'.'> es da Silva. a:1xili:1.T da I REGISTRO DE FIRMA 
gene,, sem mescla no seu texto de I O ESTAUO >!OVO SURGIU '-/O Alagoa Grand 0 o veneI3ndo sr Ante- firma Seixas Irmãos & C11., desta \ 
tendcnc,os oppost.11 ou thcorns 10 _ , TE,tPO OPPOR TUN I r.~o P,regr,no de Albuquerque Monte- prcça. 
conci!,aveis.. 1 O 

1 

~:--.. ~~~I1t:gi·1cultor e p1 op1 ietm 10 all1 de~t~1~3dtig:·d~:s6Jfre!~:~~~ dfr:,51: 24 d; o~ug;~-râ~"1J;gr:~i. ~i°, :1i, Q~: 
Al~m_ dcs,a \:Jntagcm, d1~'ie em - ''.\.bs, ror outro Lido, deu á Rc- ~Cont:na o ~a~doso extmcto a 1d~cle rah~·ba e de sua e~posa d. Joanno. ~r:~~~ o registro ctn firmas commer_ 

conclu~,10, dc,;;cobr~-sc que a Con - 1 publ,ca uma C'itructur;tção mais SO- ~'"'OI;i~ ~~:sà ~w;)~~~~o ~ºa/:u m'.l. .. ll- !;~~~ ~,:;~n~/A\/cio ".)11e;t~~~~ft/~~ 1~0~1
:~~ Ser.do um ca.so regularizado por um 

stituic.io de no\ cmbro apanhou 1 lida, fort:tlcct'ndo l Un1:ío e applrc_ 1~_g10 va110._ filhos. :ntre ~ ~~~:e~ nhor da Bóa Sente.iça, tendo aeC1m- d('âeto. não ha du\'ida na sua obri­
real1dade nacJOn:tl sob termo~ ger:ies, lhrndo o pod1:r ce11tr.1l dos me,os ne- ce~. Severino Monttnegio membro d0 r.mhado o fer.'tro innumeras p?~- ~s.to 1·iedr.de. P.:.rLanto o cornmercialL 
dando, assim, mais plJcmcidade ás cess:inm a um goYerno que preci,;a Tnbunal de Relac:-ão do' Estado. A •.;ôas, representaçó:::_; <le a.::sociacões te. mão irn,portando o capital que 

leis ordin:irias que melhor se adapta- a um só tempo, defenda a propria ~~~u ~~of~~da :~~~~a~ã:n~eon~fo ~ti~~~;h~~!c; !t~;l~r~!Ieâ~çãio~1~ic~Õ e~e negoci<f. que ainda não pree~­
rão ás condições Vlriavcis de tempo vida da Nação e satisfazer á~ gran- sc:ial de ~lagõa Grande. recebendo a de Jcão Pctsõa, do qut.i O morto era ~s e~en~;t~:d~~md°;i?:1~eÂ n~!Tict!~~e~~ 
e c~paço Emfim, com a nova Con- Jcs aspirações do povo brasileiro ~ua familia lnnumeras manif"'staçõ arsoc:iado. decreto 916. é unicamente valorizar o 
stitui<.;ão, têm os poderes cornpcten- O Estldo Novo surgiu no ,;cu in- àt" pezlr · ' · - ' rs c:mmáciarrte. dando.o wlor juridL 

tcs e!cmen~os I bastant~, it'rJ que si'anted mois opportuno, quondo riscos Sra. Maria Joaquina de Sousa: - re;:~i~~~':n)?.!'t' 1~~:tt1
ªca;r,:r~·~';_· ~~ i~~0~,J;';~;b~s:a r:c~ 11: b~~ 

PO<iS:lm c~timu :tr d'! :r~ l 10 e mJn- 1 l e to a c~pccic queriam pcrrurb.ir o F:nou-ec, no ctia 12 do correnLe mês f\Ianoel Fran<'1sco da Silva, propneto- Lciar. 
ter. a ore cm, a l'~c1p inJ c J. p.u · rirhmo de progre,.so e de tranquilli- 1~0 Sitio Rcnra!Wr. do municipio de rio em Muluni?ú. Re~!".'-'re su"- firma e s,;ja um com~ 
social de q1.1c tlnto nccc~\it:imo,;;" d.ide da nos .. :i terra e amc:icavam 'l- sousa. 8 sra. t'!aria Jolquina df' Sou- O cxtinc:·. que contn\'a 78 annos merciante r·~u

1
"r. 

crificar o patrimonio dJ\ n,O'i<;JS me- sa, viúva do sr. João de Araujo fL ed_~d::-. ern y~ur<? e d·:brn OS ::·e!u~n- O Dõp:t!'tamPnto de Procur:tdoria da 
r ALA-NOS O DR FERN,\NDO \hores instituições A querida extlncta, que contam tes 1.1:11050 :'cn.ioiiLlS Anna Ca;ndid> I Ore,•niLaçúo MINERVA. encarrega, 

~ TOBREGA Em summa, ;i J.ctuJl Con<stituiçio ~~~n~~aq~~ªt~Vi!~z~~\n~ftam!!r~~- ~~~~~1i;~â ~;~d!
1

~~ ~~~~?ta ~.'>~~'.v~u: ~~bti~~e:s.st>~~~-ºiim~~'r0s ~ga:(~ 
1~--~ lü Bra,çjJ uma organização po- <cndo o seu passamento grandemente ''iº _Canchdo. cm Sll\a e Severino ü.1dicialmPnte de titulas mantendo 

Depois c~lherno~ a opinião do dr lir1ca á :ilrura <las ncccs,;id.,dcs do sentido. . e Jd~~~ d~2~~\~!;ncnto effectuou se- , r111a PC"~~ .. !erviç:::s um adv_og~do .. 
Fernando Nobreg:i, conhecido J.dvo- nc,lm tempo. dos du,. moderno'> cm Deix~ a_sra Marin Joaquina dt t, .nt"°rii mesm" ás 15 hnra<:i sahin-cio ! O Dep,.,t,_mento de P1ocuradoii~ 
gado neste , fô:o e ex-reprc<sent:tnte ,

1 

qL e \ ivcmos., ; 1~~ªa:c~g~~~~~· ~~~~e f5Jh1ua~~-.º J~~~é 
I 
c_,,ffre;r~ da ;êstd.enct~ 

1
~nd~·- se 1Jer!._ 1~c~~~3~~Z!Ç~~ t~~;1R~~·he~;~. 

na As,;cmblca I \tadu:il - de Aratl.j, Per.fira além de 44 netos e f.1 ~u b1t 0; ~ ri,,, Pa
0
c.,ic Lrndolph? 306 na. mesma saln do 4.º Cartorio do 

- "A nov.1 Comtituição, come- BOLS•\S P<\RA SF.'íff'!RAS - 1\fo 8 b~n~tos. · b ~~~e~ç~~n1~~~o .L"~~ula~· n:i~ d ln~~~ t~brlllã.o Trni.íWios. • • 
cou a dizer ç. s , tem lntes de tudo delnq •1e,:an~. "º"'"<'<'a.o P'"'1'"rada O ~- u entrrra~ento effertuou..se mentJ. ~ 
a \i inude de attenrkr á, nccessid~des ::b~:"~":e~~!::;.1:.., cl:A VESUVlO 1 ~a~ucr~le a:~~~aºnh~:ent! d;ari:rc~V:~ 
elo prc!.cntc sem romper ~ru~camrn- _ .--.····---·-·- . e amigos da familh. enlntadn. · R .. u'i tit,Jlos S.J.o ccbrados nm ti~ .... • . ~ 
te com ? pls~udo e sem J1stlnC1Jr-SC Seus titulo!i !á vf'ncldos ha tanto - r.wçn. e JJrfÜf'za. <rnando r!tf'm ton~ f'..tt~.as KODAK, o m;uor e m:.us V3 
das trad,çocs republic,nas 1 'tmno e alnd~ nio fômm nagos? De- RO,MUALDO SO,\RES DA SILVA füt'os ~o :JF.l'ARTAM!'NTO nr PRO. . . . .. 

l\.s~im a ovJ C I JDrtamcntc. d,• ProcJradorht dn o,·~ - A E prlinelras ~oras d~ hontem. ! f"1TR-'DllRIA DA Off.GANIZA('\O I ria lo sorlm1t:.nto rootbeu "Casa Azil1 
... • n Hta m3.ntet1: O ;::',lnítaçio ")IINERVA", l\Iacic! Pi- j f01Ie;eu nesta. cidade, á avenJda 1 "l\UNFit\'A", á ru;: Madel Pmhd. j ' 

tl'31me federal, o system, prcs,dcn- nhelro, &00, Mira.Mar, onde residia, o jcvcm Ro. ro, 306. e e,.t:i vendendo a prt'ços de reclaai•, 
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REGISTO 
FIZ[R.\\l A."'iNOS HO~'l t~:\I: r~füo Anfl',f>iO Brinddro Antonio 

. l Muriliéca. Joi10 JtL%UlO Lctk e fami-
Anr~!vns:.1.ncu, hont<'m, a Hnhonrn ll:1, João Gomes CoeJho, admlnistra-

~~~~~~f10 Ra;~~~~~Ôn~~.r~'l ~~ 5Íffip~:~!~ 1~~J~ :01!~t?i~ c:~~~?ºcte 8lf~~::a 
Offlclnl . Marct:kêo Nncre.' Fbdoaldo PeJxóto ~ 

- A prqti.'rnl Elz.1. Lllrn do si-. St•- ir.mil n. Luiz SJJ1ne1li e famtlia, M.u-

ri1~~~3 "~~l~~~,l·i, tr~11~~\\~~.~rncl"I da Co ~f~~l R~·~.~n~~~~.l~~~n~{t ~~s~~fl ~~~= 
.FAZE1\I ANN03 HOJE: ;g~ê/lgir~~~~:~osF~~~~f CJ!~~cM~~~i 

0 1 
Ed- ld f"lh d sr. e fauilia, Jorge Martins Pereira, 

Fdua1~in 1:arbo~;a . iUnc~io~ari6 da t~to~~;o ;;:~i:. ct~a~
1~~f· 1~~~~0 NJ~ 

roz:.:nda Estadual.· Rcc.l_1r,. Rnphael _Mororó. José Lins de 
- O men:no Alberto. fiJho do sr. ArauJJ. jcão Ellns Bernardes. Vene­

I:i~11_ttrio Mtndes de Freita:;; rE:siden- l!ppe de Almeida. José Ne~·y, Domin­
t~ em Mal~a go S:n _ ntino, prof::ssor Sizenando 

- A m 0 ni:-,,1 TI1erezinha, filha do c.:::~a Luiz Tavnrt's Lourival Gual­
El' Severi110 O.>i.a.'.i r~sidrnte em b(;r~o · Joã'J &eb\stiào Rubens Fll-

!'i::_:t~ ln! nin~ Jasy • ~obrinha do te- t~~{~s. sn~.;_~~~ii c~,~~i~~~ª· E!;~~';i 
nt-nte Lmo Guedes· du Policia Militar G · Fil P 1 · F 
,:.J Est.1do e res1df

0

nte em Pombal. c~~:llm ~~gnio er~~~iinh~an;=~~ 
- O m!'..'mno Waldcm.11. f.lho do sr 1:rn.rret.o ·Ro.ymuncto Nonato Ignac101 

Ctcero Julio Ln.~t. 1es1ct<'nte em Te1- i'..ragão: Ohv1;r Pt;ix(to. Re?la~ Pei­
xeira ,-:eto Josc Epaminondas AluySio A­

- A menma Ma1 ia das Neves, filha thav'cte Adhemar Atha}'de Antonio 
do sr Virente Mm tms Casado. rn.-1 sc:nes · (los Reis, Bened1cto' Ferreira ' 
z i1dEUI'o cm Barra d'.! S Ros:t Lei1e Elisiat to Pinho Sevuino Dm1z 

- O Jc,en João Ronü.o Dantns, fl- João' Vlc.:nt..c de Ab'iE>u Joré Wn.s~ 
1~o do s1 P~dro Romão Dantas. 1e- 1 h,ngtcn de Cai valho, chagas Monte-

t,~ntÁ ~nfn~thf~~:.e~~~!~~·ÍJha do ~~~~~ho~iogoJ~~\~01:i:a:i~~on v;~: 
sr. José Plnto. r.esidcnte nesta ci- tonio do· vale Mello, Manuel de Sou­
cbde. . rn, Olivio Aranha, Alonso Magal~ães, 

- O menmo, Pedro. filho do sr. João Belisio de Araújo Cecllio Vieira ::t~r8~:n:qufz1~~~~~<'Jte~io Nascimento. ~ L~~J~:·d ;~éLi~ov~~~c~~dodaBr~~~~~· 

FAZEM ANNOS AMANHA: 
F'redcrico da 92.m'a Cabral, .José Maià 
t!t Ncvaes, Joao de Castro Pinto, Hen-

A $enhon~n Marfj Leite. diploma- cú coutinho Luiz de carvalho e fa-
·• . . / riquc5 Gomes de Flgueirêdo. Ameri-

ia tS~~ª :c~\~v~(l~~~~n1;e ctJi~~irl~~ }:~l!i,,ru~~c{g~iºri;€i~fz .. ~~l~:;e;li~ 
tidente em Conce!çáo · :.·e AlÍneidn Filho. 01eg'ario de Luna 

- O sr. JOSt}e Pedrosa, ~leme:nto FTeire Eusebio Tavares José Flavio 
de 1~2.rcado re~evo do. Partido Pro- José D:mlngos da Fon.séca. José Dyo~ 
gressista, em M~erlccrd1a.. nisio da Silva Miguel Araújo Juarez 

- A menina Gene~de. filha do sr. ac.s Santos · Humberto soirentino 
Jo~::, Joaquim da Silva. mechanico. João Nogueira. Paulo Fnre:b:a da Sil~ 
residente nesta capital. . va Edson Machado Edgard Farias; 

- A sra. Mana Salame Pedrosa. m3dames João Alves' d'2 Mello Maria 
esposa do sr. Josué Pedrosa, elemen- de Lourdes Tavares, Debora • Gomes I 
t..o de destaque da socieclnde de Mtse- Ccêlho Ali.ce de Aragão Gomes Ma­
ricordin · . rllia dE, Aragão Carvalho Sinhàsinha 

- O Jovcn Francisco Dantas da ssnta Cruz Odette Sant.'a cruz Isa­
Rr;ch~. filho do sr. Manuel Dantas bel Ramos 'Raul Massa Nair Pires de 

:Jrr •ira da .. f:.ocha. residente em An- eousa. Neiita Pires de À.guiar; senho-
then.or Na\ 11.10. . ritas Laud:céa. Maciel, Etelvina Silva, 

-:-- O memno Celtas, f1~ho do sr. Od€tte Fagund~s Valeria Neves Ne­
El:a-': .Rcdrig

0

ues Alves. residente nes-1 reida Maciel,. Joânnira de S.:msà, Lili 
ta cidade· . Ramos, Maria Dolôres Magalhães, 

- O men~no 8evermo. fillto do sr· Penha Magalhães Ivonette Santa 
Sêvermo Rodri~es. aqui residente. cruz zenilda carValho Jrma Carva-

- A. ~enhonta Marh Annlta M'o- 1t10 Maria do ct=o Magalhães Isis 
raes. fil1?,a do sr. Benedlcto Moraes, sarita cruz; dir€ctcrias dos clubs · des­
ccmmerc1ante, nesta praç~. 1~ortivas "Palmeiras·•, "Botafôgo ·•. 

- A ~e!lina W!!.lkyna,. filha do '·União" "Felippéa" 11 sport Club" 
s~·. ~ned1cto Cesar de Paiva. func- . d~~ João· Pessõa ··PYtaguares" "Sol 
C!Jnano publico estadual. ,

1 

Levante''. "Sant"a Cruz" e da' "Liga. 
Desportiva Pru:ahybama '' . 

VIAJANTES: \ - A's 16 horas na residencla do 
,. . . jornalista. Anchises' Gomes, f::i €nthro-I:"0 ... ~~-nte de Recife, enccn~ia-se i r.izado um quadro do Coração de Je-

11e.::t.a, cidade o . academlco Rivaldo , sus sendo officlante O conego Ra­
!ons.~ca. que segmrá em breve para o I phieI de Barros que pronunciou elo-
mter .or do ~tado. . . quente discurso.' 

Sr. Arsenw Rohm Araruna_ . . - o acto teve o comparecimento de 
Encontra-Se\ nesta caplt.al, a .passeio, r.r.ultas familias da r.ossa sc&iedade, 
e nosso amigo, sr. Arsen10 Rohm Ara- tendo cl. Sinhá .Gomes cumulado os 
r.Jn9., <:!emento prestigioso do Parti-1 presentes de gem,i1e2a. 

do Progressista e adiantado proprie- Para registros de fil'mas, marcas e 
tario em Cajazeiras. 1 livros ccrnmcreiat"s na Junta Com-

S. s. que se acha hospedado 110 l rn.:~cial ! Depart.a.m*:.nt.o dl ProC'Ura· 
' ~ · . . 1 de.ria aa Ül'gamzaçao "MINERVA", 

Parahyb1-Hotel, tem Sido muito Vt- 1\-laciel Pinheiro, 306. 
dtado pelos seus innumeros amigos 
devendo regre,sar, por estes dias, a~ 1 NOTAS DE 
centro de suas activ1dades. 

se~o~It~ ~~~li~!~~ P~i~11!~1p:!~:~ ; p A L A e I o 
sera normaU.sta pelo Ccllegio de N. (Conclusão da t.• pg.) 
S. das Neves viajou ante-hontem . 
Oe automovel, · p~ru Pàtos, onde resi: Em nome do sr. governador Argr>-
de e é abastc1dC? 1azendeiro, o sr. Ma- 1riro de Figueirfdo o tenente Sousa 
nuel ?ereb·a Filho. _ e Silva, ajudante 'c1c ordens de s. 

- ~r?,t::mdo de assumptcs ele .sua r xcia . . nprC'.<:entou cumprimentos de 
rt:partiçn.o, encontra.-~e nesta. c:1p1tal bôa,;;-vinda,; RO dr. Odon Bezerra ex­
º· .::r .. AntoniC? Rodolpho Filho. func- rr.emt>ro da bancàda parahybanâ na 
t?on1rio. do nsco estadual. na Mesa extincta camnra Feder:11. que se acha 
ae R1 naas de Cat::lé do Rocha. de presente nesta. capital. 

VARIAS: 

O sr_ Nomtnando Fi1gueiras agra­
d;::ceu, por carta. ao sr. Governador, 
'.l sua promoc:ío a 4.0 escripturario da 
Directoria Geral de Estatistica do 
Estado. 

O conego José -C~1ti!lho, dlrector 

f&CJci~ns~;ut~~·~~~i~:~:·. c~~~~a~~0Pa~ 
~ov1crnao:r Argem1ro de Figueirédo 
para vt~nar a (xpostçâo geral dos 
trabalt:os ccnfeccionados durante o 
r>nno pela-; alumnas cte~se cdúcanda-
1:'.) technico-pro!i.ssional e as.s:stir ã 
n1trega de diplomas hoje ás 19 l 12 no 
alão nobre da Escola Normal. 

VERANISTA<, ATTENÇAO! 
º Casa ,\zul.. acaba. de :reC'tber 

i:-randt' quantidadP de sapatos para. 
banho e está vendendo a. titulo d..• 
rf"C'lamt". 

Bctõcs tle fanta!.ia.. Cabouchons e 
Fivellas, Bic!) e Renda e tudo que h.a 
de mais chie para t>tlfei& s de seuho~ 
ra., recebeu "Casa Asul". 

LEITE CONDENSADO 

João 
Agente: F. REIS - Rua B. da Passagem, 12 

Pessôa Parahyba 

~&Oi~ ~!rn JI[~UE~J !.e~D~ CA! E t ~ ~oil~ 
DELO E 250.000 SOLDADOS QUEBRARÃO BREVEMENTE. A FORMIDAVEL LINHA 

"HENDEMBURG", CONSTRUIDA PELOS CHIHtsES EM TORNO DOS VALLES 
no YANG-TSE'-KtANG 

As forças nipponicas estão a 15 kilometros de Nankin, cujo govêrno abandonou a 
cidade - Será reformado o govêrno nacionali1'ta chinês 

PROTESTO DO CONSUL ALLEIUÃO no da tomada de Nankin, inda~ando viço fluvial, o sr. Lin Sen partiu para 
EM SUA_'lr\lGIIAY, JUN'fO A'~ .l..lH.,- da data em que os exercitas nipponL a cidade de C!1ung-King, situada a 

PAS NIPPONICAS cos al!i p'?netraiâo. Fazem notar ~.s 2: 000 kilometros de distancia _ da ca­
folha.s londrinas que os jBponêse~ J.\ p~tal. á margem do Yang-Tse. Uma 

SHANGHAY, 20 (A. B.) - O vier· se encontram a quinze tilomctros dr> ve~ ~llI chcgad'? o chefe do Estado 
con.sul geral da Allemanha acaba dA Nankin e nno escondem quanto os chmês commumcará officialmente &. 

2:i~~t~~fd~d~~ta Je;~~~ê~ªus dedrr~i:;~ t}:t~ani~ih~g0.suger!?fi:U~,;q' PJ~to q~~ ~~~ês<;8'ção da séde governamP.ntal 
Shanghai relativamente ao gra\e m- se c-~p('ra de um momento a. outro o 
cidente dos rebocadores allemã-:,~ re- mirlitterio, inclusive o mimstro (in OS JAPONtSES ADl\-UTTEI\-I A IM· 
quert.raãos nas Docas de Kim•.sih. 1 r:xterior, seja tran..,feridc, pt1.ra Han. MTh"ENCIA DA QUEDA DE NANIUN 

Depois de refazer e historico dn in- key. Provavelmente, segundo o "Tl-
cidente, a nota .dlplomatica accr@sce!'- roes" acredita .. as e~1b.:iix~das .acom- TOKIO, 20 (A. B.) - Em commen­
ta nue as autoridades locaes. do Japan panhar:io o Mmistcno ate o fnn da . tarios ao abandono de Nankin pelo 
deviam ser consideradas d1rcct.1men- scm2n::i.. A canhoneira britannt~n pre~idente da Republica Ch1nêsa, os 
te responsaveis por essa graye injus- ·'Bec .. transportará cs mPmbro;, da Jornaes nipponicos consideram o facto 
tiça, que a colcnia allcmã de Shan- embaixada da Inglaterra. como o inicio àa quéda definitiva do 
ghai exigia. reparações, imm[?diata,.c;; govêrno referido. O jornal "Yomiuri 
parc:1. as graves offensas á bandeira A REFORi\lA GOVERNAl'\IENT·\L Shimbun" convida o alto commando 
nacional de- Terceiro Reich, cons:de- DA CHINA japonês a não adiar mais um t"ap1do 
rando sobretudo as relações amístO· e d~cisivo ntaque contra Nankin, cuja. 
sa'> existentes entr~ oc. dois po.i<:PS. SHANGHAI, 20 1 A. B.> - Ao que conqu1:.;ta provocaria completa rnu_ 

Durante a tarde de hoje o vice- CC'n- parece, 1;1. referro~ governamcnt~l cta danca na actual situação. 
sul geral da All:?manha a«radPce11 China não se l!m1tnrá ó. renuncia d0 
pessoalmente ao commanctante da ca· m'.l.rechal Ch1ang-Kai-Shek ao cargo ----------- -­
nhonelta !rancêsa cs esforços fritos de prc.,ident~ do Ccn:élho e sua suhs 

para evitar o lncldenie l'.:u~~~/tº s,n'~~~o t:,~be~"::::i,~: CHEFATURA DE POLICIA 
LUCTA-SE ENCARNIÇADAMENTE cloria a pasta referida, que será des-

EM SOO-CHOW 

SHANGHAI. 20 (A. B l - Durant• 
todo o <lia de hoJe houve Iuctas rn 
carnicadRs em torno de Soo-Chow 
cuja importancia e decisiva para a 
snrte de Na!flkin. M Ultimas n,:tkin'i 
diziam que os nipponicos amda nãn 
haviam con.scitt1ido romper a 1·~si~­
tencia das tropa.s chinêsas. que é 
c~n~icleravel. Nos circulos milita­
res n1pponicos informam que na 
manhã de hoje foi occupad, 
a cictaàe de Meng-Chiang-Miâu. 
situada a 20 kilometros de Sco-Ch~w 
A aviação japonésa verificou q~1e a 
retirada dos chinêses em dirPcção dn 
norte foi iniciada em Soo·Chow. En­
tre os addidos militares estrnng:tro::; 
sobretudo entre cs norte-amerlra.nos, 
declara-se que os ataques aéreos rea­
lizados pelos nipponicos contra ~s 
!ortificaçôes e tropas no" .1ntrlorês 
de Soo-Cbow são multo mais Ylclen­
tcs do que o mots lnt,nso !ôgo ele 
artilharia durante a guena mnndlnl 
de 1914 - 18. 

AS TROPAS NlPPON[CAS .\ 15 Kl­
LOMETROS DE N.\NtC[N 

LONDRES, 20 (A. B. - Os Jornaes 
lnglêses fazem commentaricts cm tor. 

!i6t~~f ;r~sfJê::l~t~,t~·o B~~1crª~~n~ht O dr João F ranc1 recebeu os si:-
na, sr. Scong, cunho.do tanto do ma. guinces telegr.,mmas: 
rechal Chian.g-Kai.Sht:k quanto do sr De RECIFE - Communico vos-

~;u~tci:.tri~5ªJi:g:~~re~~ªfa~~·:~ senci:1 assumi a onze do corrente o 
que e Ministro dac. Jnrhp.:.t1' 1::\s c;r cargo de Secretario da Segurança Pu­
"\i•/utni,· será nomf'ado chefe. de uma hlic1 deste Estado - Cordi:ic~ s.1u-
comm1~são e~pecial e subst1tu1do 11H I d - " · 
p::ista que cccupa pelo vlcc-ntinistrn 0.J. açoes - ~cl R0d0Ipho hguem:J.o 
Fazenda, sr. Hsukan. Souz:i. - Sccrct::trio Seguranç1 Pu-

Grande, Impc!'tRnc!a se attl'ibmr1a blica 

~~ ~~~eº;:t°v1;c~pfe:;iâ~~~e dJo Ncj0~1~~
1
• J Do RIO - Levo :10 conhecimento 

lho o actunl Ministro das R~laçoe·: de v cxci.1 que a Policia d.1qm n:1u 

;~:lt;1~~0 ri!· J)à';~ni-~~:us~~.{-r~~en(' i exige salvo .. condu~t.o par:i . .3s pres~ 
ka1, oue tambem jã exerctu e~sa.s I soas que dcseJem v1apr Exige, ,,o_ 
mesmf!.s funcções. mente provar idenridade, o que podo.: 

A confirmacão dessas notici,.1s na.D I ser feito por méio de passaporte, t1-
cl-e1xa!:a nrnhuma duvido. $obr,...• a I culo de eleitor ou c:\Jcrneta de idcn-

::;~~;~~º aiªiu:~~h~:;t~~;a ~~~i~:·~~f:. tidade - Cords Sauds - Felinto 
fc n, seio do gcvêr!1:> nntr.:!l de :\iuller 
Nankln. 1 GUARAB!RA - O tenente An. 

O PRESIDENTE D.\ REPUJll.Jt:A , tomo Pontes, dcleg,do de Gmrab,. 
Cll[1Jf:SA AllANDONA 11/ANKIN I "'' communicou JO dr João r<Jn­

TOKIO, 20 (A. B.> _ 
0 

ri' L'n I c.i h:ner jpprehendid~ ~ . rem~t.t1du 
Sen. pre~idente da. Republica Óh!nê_ J ao com~,lnd:tnte d.t l ol1c1J l\'11lttlf, 
sa, aclba de abandonar Nankln. I um fm1l 111,rn!icr e 460 cartuchos da 

A bordo de um navio que ta2 o str. mi.:sma arml 
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U LT I M~jt H o R A /º Centro · Poliiico Benefi• VAE SER OFFERECIDO UM 
.. cente "Argemiro de figuei• ALMOÇO AO DR. RAUL 

· rêdo", de Cruz das Armas, DE GóES 
E E s T R A N G E I R o ) vae homenagear ' o· dr. Raul Por motivo do Sé U .11111,vcrwio (DO PAIS 

IISTRICTO FEDERAL 
de Góes, pela passagem de nmli,iu, "º proximo <lia 23 , º dr 

ARGENTINA :!; c;:~;:~1~':iesqua;:~:vc~:.:-t:;, iliJ1~ seu anniversario natalicit I Raul de Gocs, secretario <lo_ Govcr-
exporta i;ócs. 1 natlor Argcm1ro J e F1s;ueircJo, vac 

DA APOSE~i~~~1;;~1./\.~0S f'UNC- REVOGADA A PROHJBIÇAO DA Occorrt:ndo no dia 23 proximo, 1 ~cr homcn:1gc:ulo pdo!I \l1.T~ amigos e 
EXPORTAÇÃO ~

1
C:.,J'RIGO AP.GEN. ESTADOS UNIDOS , p1ssagcm do anmvcrsario nataltcio admiradores com um almoço, que se 

RIO 2{; IA União) - Do decreto do dr R aul de Gócc;, !:.ocio bcnemc- rea lizará no rcsfaurant \X1erncr 
de a"Posenla.dnria do í funccionarios BUENOS AYRES 20 (A União) - ENFERMO O PRESIDENTE ROOSF.- ri to d aq ucll a p restigio~a aggremia- A liHa. de adhesões que :i.e cncon-

publl<-:os. 1onsta o
0

• ~;uint~: . ~a la.ªs;tp~tu!!11:!~li~'!::u to)~P~d~~ : VEL'f ção, os habita ntes do populoso bair- era a cargo do jornaliHat Anch i>e:, 
bii!:

1
~~e ·:C.~r ma~tc~~on:;-iºai!!S ereto abolindo a. prohibição da expor- ro d e Cruz das Armas, f il i:idos ao Gomes e dr Ah·cs de :\Idlo, j á rc~ 

de s.erviço dfecth•o tem direito a taçã o da farinJ1a de trigo. ·wASIIINGTON, 20 ( A União) - "Cen tro Politico Beneficente Arg~- cebeu ª~"ignatt1r.1s d.1 .. seguinte~ pc\-
apos!'.ntadori.1. com trdos os v('ncimen- A Casa Branca informou que o prf'. miro d e Figuei redo"' vão promover- soas: drs Salv1ano L!.'Íte, J osé Ma .. 

~ ::); d:g:oi~u:m::.iv:f~d:"~::ned.: COLOMBIA ~~';,n~m~::r:t ~~tu~t~:ãoac~i'r~~i~ lhe significa ti vas n::1nifcst,1ções. de r_iz, OswJldo _ Trigueiro. J oão Fr~n-
commissão. nal além de soffrer d('; abce.-.sso em , apreço que constamo do seguinte: I c.1, .Celso Ma117,

1 
Se,venno G u1m:1r.1es, 

Artigo 2.º - O funccionario publi· um· dente. 1 Pela m anhã' ás 7 horas, missa em IOrrts Barbosa, .1'\lc,, ton Lacerda, A L 
co que houver 3ttingido 68 am1os de O BANCO DA REPUBLICA CON - O medico d~ prcJ. ,:\tcnt.c decl•.ro~ :icção de graças, na capdh local C!, \ es de l\1ello, João B:irbma, Abdia\ 
idade nos. term~ . do . art .. 170 da que este '-'e esta rcst.abclec_cndo rap, _ 1 á noit e ás 19 hora~ sessão sol:!nnc de Almeida, Abelardo J urema. l er-
Consiituição será apo...c.enta.do -com os TROLARA' O CAMBIO d amente <lcpois da. cxtra.c<'ao do dPn- 1 . ' 1 

• _ • d N b L \V d l . 
l'encimentos ' int.c.grae" se lá JlCrten te infeccionado. · na sede d aq uell a aggre n11aç_~o Sera 

I 
n_a n º. o r;ga, auro an. er C) , 

eia, cm a'lracter elfoottvo. ao quadi·o BOGOTA', 20 (A Uni.ão) - De ac_ t i mbem, inaugurada uma Escol;1 <l.! l·ranc1sco l orto, DustJn M1randa, 

::om~:!~"o"ª:q~:lla ª~i:~~nn1:r.tere~ ~!r!:vê::!10 :a "~:~o!~~~~c: j~~~c1~~ 1 Dacty lographia, dirigida pelo profes- ~crm~s CostJ e Ad hem.u Ví~al ; 
vendo-se para esse cffeito os calcu- ministrath·a. do Banco da Republica Se o sr. é commerciantc e ainda sora J-Ielcna R aposo O commrrc11J J?rnalistas Eudi..!s Barros, Al\ch1sc.s 
los de ap~entadoria já decretados. adoptcu UJtla ~érie de nova.•.; medidas não registrou sua firma na Junta local d ando melhor realce á~ fest;i~ 1 Go~1es, DurwJl de A lbuqucrq~1e e 

Artigo 3.º - O funccionario publi- :õ:. entrará.o immedi.a.tamente em vi~ Commcrcial é um commerciantc irre- 1 promov id 3s áquelle illustrc homem Josc Rocha; s~·s R;lymundo Vtanna, :rJ::. ~0:;;~o ~~~c~tJ~. ªr;Js :~ A principal é a que determina que ;~ª~·a. Q o::::::;:0 :?M~N~~~~·.~d:; I publ~co, resol_v eu abrir as suas, port:ts Manuel For~11ga, .·Flodoal~o Pcix~to, 
relto a todos<' vencimentos do car_ o Banco cc•ntinuará a intervir no mer encanega. disso. Rua Maciel Pinhei- depois da missa e fcc haL as as 18 M~noel Toi r.e:i. fi lho, Jo:i~ J ustmo 
g 0 que exercera.. inclusive gratifica- ca-,do de cambio. p1ra evitar oscilfa._ ro, 306 . , horas jLe1te, franc1<;co Saltes C:1valcanti, 
çóes que perceber em virtude de lei. çóes bruscas, deixandc .. o porém , at· 1 Fahid em nom~ dos manlfestan- 1 Manuel Ignacio da Rocha, drs CeJ_ 

ALAG
-AS ~::: s~uuaJ~ve!o n:!:.al, conforme a - tes o sr ~ orres Fi lho, presidente do I so Mattos e Praxcdes Pi t anga 
O I Serão drasticamente limita.das as h Camisas de tricolüt a 12$000, em Centro Pol1cico Beneficente "Ar~c- 1 Iri.rerprctando º, pensamento_ dos F::t:O~: ~t1!:o:s~ F:::.:: lcAença•, pGara. imuportEaçõesR, queRsó Asl'_ todacs as lcôvres, sólnLa " CasaNAzuAl". rhiEro des Figp}ueírAedo " .N H-A- 11;:~'t;;;r};';~~rr::~:::r~:t~Jt~~ 

hoje nesta. cidade, o conh~1do JOr _ e J 
~~'ôctrifm l\lazoni. director d'O .Usará d:i ~Jl.1vr, o dr Salviano 

RECONHECE Do !
Lcitr, Secretario do l nten or e Justiç1 

RIO GRANDE DO SUL I _ N OFFICIALMENTE º GOV ÊRNO DO GENERALISSIMO FRANCO, º levantando o b,;ndc de honra . ~o 
CONFERENCIA BA.PTISTA LUZAR· JAPAO COLLABORARA' COM A ESPANHA NO PACTO NJPPO -TEUTO- 1T ALJANO Governado, Argcm,ro de f,g uc,re. 

DO - GENERAL DALTRO FILHO CONTRA O COMMUNJSMO do ·-
. ·- . . - Em rcun1ao de honrem, o Syn .. 

PORTO ALEGRE, 20 {A Umao) - O JAPÃO RECONHECERA' O r.o Sh1mbun·· noticia que no d ia ~5 de que a polit1ca do gene_ral l-'ran~i "'. C-0 dicato dos Auxiliares do Commerc io 

~1!~io Ba:oi:.~1:..en~i:!º ;;da.e~ ::.';,~º NO Ni?ii~~~t18lii 2:SPA ~i;e:~~~h~h! ~vê~~f~ci~~~! :~i~
1 e] ª~~= ; r~~co J ~;~ior~:hi P~~~~\\~~~~tea e~~~ de J oão Pesso~, prestigiosa organiza_ 

demorada.mente com o general Dal~ TOKIO, 20 (A. B.) - O " Asahi neral Fra ncisco Franco. r hefe rl o ceesidade ctO reconh-ecimento c:r.1 J ção prof issional, dest a cidade, d eli· 
tro FDho. govêrno nacionalista espanh "Jl. govêrno legal na EspJnha da autorL berou associar- se ás homenagens q ue 

MATERIAES SANITA. A APPOSIC, A_ O o JAPÃO E A ESPANHA NA LUCTI\ daf e ro11~a gJ;~~ki: rt:r~~~ r~:n;i: o "C~nt'.~ Político Argcmi ro de Fi. 
CONTRA o " KOMINTERN " formação dizendo que o. gabinete ~uciredo , de Cruz das Armas, fa-

RJOS, electricos, ferragens, adoptou o ponto de vista do mims- rá no proximo dia 23, ao dr. R aul 

IA• ·a DA IMAGEM DE CHRJSTO TOKIO. 20 <A. B .I - Em addi ta_ tro Hirota e fixou a d1ta de 25 de de Gócs secretario do Governo do 
3ZU eJOS e VI roS, aos me. · • men to á sua in form ~ção sobre o r.,.. fi~r::n~~o g~:::ni ;:~f~~~~f~~~~nt,o of- E~t ado. ' O ~n nivcrsariantc_ que é so-
}hores preços, vendem á rua I NAS ESCOLAS PUBLICAS ccnhecimento do govêrno nacionali.,t. CIO benemento do synd,cato dos espanh ol pelo J apão, o "'Asa!li Sh i1r. - ------
Barão do Triumpho n.° 271. A prop~sito d a solennidade desse bun .. accrescenta que o sr. Hirota, commerciarios, receberá tambem fc . 

acto. venficado no dia 19 do corren_ ministro das Relações ExteriOrP,s rl ry NESTA CAPITAL licitações dos cmprcgadm <lo com-

1 SAIBAM TODOS 1 

te, na e~cola rudimenta r do Povoado ~~er:.~Un~~~~~~f;feuri~~u~~~t~ ~c~J~~ t merc io, que lhe agradece rão 11.1 scs-
Jacaré, a professora Maria Avelina ral Francisco Franco havia .solici tf!. são do "Centro Policico A rgcmiro de 
cransmittiu ao Chefe do gov êrno O do seu reconheciJ:uento como chefe O DR. ODON BEZERRA 

I 
f ;gueirêdo", º'. favores que. o dr 

despacho subsequente : ~l o gf; êrá':uct"~m;~ft~x~!;\~ .~~ ic~~~~ CAV ALCANTI RJUl de Góes ha premdo á laborios, 
JACARE' 11 - Governador Arge_ govêrnG imperia l. Dcpoi'i d:! um ex~ 

1 

chsse commerc1ana dc.st::i cid ade Esta epaca é fecw1da em con­
gressos internacionaes. Nesta mes­
ma secção já, temos fdto, ultima­
mente, rekrencJas a varios. Lem. 
bramo-nos de um Congresso de 
Campit! .,. na Allemanlu, de um 
Connesso d~ Cégo.tõi na Polonia, 
de um Congresso de PP..scadores­
JÍ.·Linha na Belgica. Encerriou.-se 
ae-ora em Paris, no recinto da Ex. 
posição Interna.cicnal, o Congres. 
so da Voz. cm que naturalmentP 
Sf'! fizeram ouvir muitos orado­
res . .. Com effcito, o fim dessr 
conP"resso foi or,::-an..i7..ar ''a defê. 
sa dcs direitos da oratoria ,.. Se. 
rá que a tribun.a Politica., a tribu. 
IUI- sacra . a tribuna acadcmiu., a 
tribuna popular, a tribuna parla. 
mentar, etc.. estejam correndo 
pcriY.o? 

miro de Figueirêdo - João Pessôa me minuciosc da situação espanhola, Procedente da metr opole do p:aLs, 
- Tenho a honra de communicilr a o gabinete ver ificára que os .c;.ucr í's. emontr a~.se nesta cidade o dr. Odon 
V Exc a apposiç ão' solenne do cru- f~~e:~; \~~e~ii ;e1~e;:1 p;111~ ~co,u~~? Bezerra Cavaleant i, membro da ex_ O commerciante ir•telligente, não 
cifixo ho:rtcm na escol a rudimentar · - 1 tincta ,-.:: amara Federal. 1 perde o ~eu tempo procurando _rece-
de Jacaré officiando na cerimonia o i~: ~~c~u~6ndci:

151
!~~~çaoi ue~ra ge~~~:a . S . s., que é f '.gura de realce social . ~:r 1}::.~~. ~~~~ª~ ~{'~ª~~: :~~~'!;: 

r e~rerendiss imo pad~c Chri~tovam R i- fii1~:: âo K:~,~~omnb~ste P~i~eJr~ e político em nossa terra tem sido I ciaes. confiando esses serviços ao De­
beiro - Eds Mana At.•elma, profes- Por iss:o. prosegue o ,1 Asah i Shim- bastante cumprimen tado 'pelas ..;uas I pa r~am1:nto. d e ~Pn><.·,ur!!do~ta da Or­
sora" 1 bun " . o m.in is tr., Hirot J tez no t H relações df amizade. ; ~fc1:1;i~~eir~~

1
~~t R' A ' ª rua Ma-

Chamava-se "Nossa lida. '' e cir­
culava recentemente em Yarsovia., 
com a tirarem de 2.000 exempla­
re.f. A natunza. ela folha. foi dcs. 
c"'b"rla e.a rua1men te por um a 
2"ente de oollcia. Lendo.a. atten• 
tamente. vt~ficou elle que, ao 
lado de artigos politicos bem Ja.n .. 
4"ados e de Informações inoffcn­
siva.s, havia cou.sêlhos ha beis ªº'" 
C'.rlminc --:os pna illaquiar as leis, 
uma e:pede de curso completo 
c,J\rp a arte de roubar os bancos r 

df> Plit'a~'3r as burras e um ro­
mance policial cm folhetins, quP 
era um meio engenhoso de edurar 
para. o crime. As autoridades "' d'!"­
ram em cima" e verlficaram com 
._un>,...átõia que reda.ctcr~. re'))Or. 
1c-r'\ gerente-, typograohos, etl'. 
1· · l,r. ~ todo., gatunos fichados e 
,su~ " No .. sa lida" tú1ha. como di­
r,.c '-"ra rerlactora-chefc uma i.e• 
nhc..ra. Sonkho,•o)ska. mulhu dum 
c ~r·r-~ 

'Em ol-:,no d%erto do Sabara. P. 
wrdnde qae z:a região do-. oasis, 
existe uma avantajada popula. 
rl.,,, chri~tã , facto a!;Sá.s aprecia­
"el porque. como se sabe, o Sa­
ha,.a é p-, ,·oadt· - se as!i.im se 
róde rlize-r - nor mouros. Em 
contequencia, ~riglU-St" em Ouar • 
...;.. nroner:i Jocalida:de do Tcni­
t;:,rio do~ On· ,(-; , uma capellinha, 
qur a bre·:e trrch'l lie ton1ou in­
sufficlentt- pan "onfrr o, fif>is. O 
r"'n 'rnJrtlanti> militar rrancê!i do 
Tei-ritcrio re"-Oheu, então, mandai" 
cOJl t trnir uma iY.reja. que "'h 
ccnsagrada e cujos sinos recebe• 
ram o bapti~·mo df' m~nsenhor 
Souet, nrefeit.,o apostolico do Sa­
hara, P.ffl 11 de Novembro de 
191:S. E assim vae a religião de 

1

1 

Christo p~netra.ndo a.os poucos 
no Yasto mundo sabarfa.no do ls­
lambímo. 

Para. registro de firmas. marcas e 1 
lh-TOs cotnmercla~? Departamento d-: 
Procuradoria da Cr«aniza.ção "I\fl_ 
~ERVA", rua Ma~ltl ~!1.l!.eiro, 3M, 

A RECEPÇÃO FEITA PELA GUARNIÇÃO FED'ERA L AO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO 

1) O governador Argemiro de Figuelrêdo, na companhia do ~'!U Secretario dr. Raul de Góes, quand:1 c·hf'ga_va :u-. quartel d~ 22 ... B. C'. no momento en, 
que era cumprimentado pelo commandant.e Thomé Rodrigues.; 2) Os 96 rernrvistas qur. no dia. l!), p!·es!ararn juramento á Bandeira : 31 O gonrnador 
do Estado, tenente.coronel Thomé Rl.>drlgues. auxilianllf do Govémo e oflil'iaes do 22.º B. ('., assistem á t.o<'ante cerimonia ch-lco-mllltar; •" '1) O 
chefe do Go,·êmo. tendo ao bCU la.do os comm.a.ndantes do 22." B. C. e da Policia Militar. c toda. a offiC'iaJidedP do 2'?.0 B. e. e B.1tc1ia de Dórso. 

(Vlõc ncttc!a n~ n~ :..:.! .. un1:-!t"4. 1eportascu1 d? Dia cta Bandeua u1 2. õ ut;J-'J'· 



l 2:SECCAOJ 

ATTINGIRAM A UMA ESPLENDIDA APOTHEOSE CIVICA AS 
COMMEMORi\ÇõES DO DIA DA BANDEIRA, NESTA CAPrr AL 
DESFRALDANDO A BANDEIRA NO ALTAR DA PATRIA - A CHEGADA DO GOVERNADOR ARGEM!RO DE FIGUEIRÊD0. EM COMPANHIA 
DAS OFFICIALIDADES DO EXERCITO E DA POLICIA MILITAR AO PALI\NQUE OFFICIAL - OS DISCURSOS DO DR. DUSTAN MIRANDA, 
TENENTE-CORONEL ANTONIO THOME' RODRIGUES E A IMPRESSIONANTE ORAÇÃO CIVICA DO CHEFE DO GOVÊRNO - O DESFILE DAS 
CLASSES ARMADAS E POVO DIANTE DA BANDEIRA - A VISITA DO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO AO QUARTEL DO 

22.' B. C. - O ARREIAMENTO DA BANDEIRA NO ALTAR DA PATRIA E O DESFILE DAS TROPAS 

O governador .\r~·e-1nird ele F'i~·:1dr d•J qu·,11uh prcnun('íava, no .\ ll::tr da 
Pa.hta, a ._u,1 jmprf';,kr1.:.1.nt1• or'l•~o <hka. \'C!HlO-s<' ao tHk c!t.: i>. c.\'.f'I..I .. 

O ('(,J\Jlllantla11lt• Tlll,nH.• U.tHll'i~t:r~. 

As in1p:nenLes manifest.1ções civica:, .

1 

;ur 1tctl'J tOi C'Ufftprimentncto pelas 

~h\ r~~tc-i~~~;i~:acn~~~g~;~.~g~o~~~~t0c~;~ ~f:~ic~)~;~~~!rC)c~~ilfc;xe:;~~toPirL~~ {º~i= 
nho verdadeiramente apotiH.'Otico pe. · LL, .1.otodcl. ele.'.-; l,:.tn.duaes e fecter:i::!s. 
lo brilho e garbo clfl.s · p1radas milita_ l A ~~·g:uir foi ~ervido um i.:ock tail 
res e da.<; C!i~J)lu.s publicnc: (' df'n1a is .(0') JH'C'sC'ntcs lC'nClo ;::, :;ovenrnc1o,· A:·­
educandarios e pela gnrnd1o.sa una- : nuuro ci(~ ·1,1igueiréclu l1'guido u'-1 
nlmictade. de todas a~ .clas.'-CS soc~at·.s \ brin<i<' ··A's CLv.ses Armactar'' que 
desta rap1tal que a~i.sL1l'am n.o t'..lrsc_n- ' 1.;llt).IUJ·('.lll,Jll.)1. or:::c[ op1nqp1J.1 !OJ 
rolar ctru; solennictacles. ,enrhcndo ln- AuLuuio rho:n.c Rcdngues c·;m ou~rn 
ter .lmcnte as pra(?as Jorío Pc.-;sóa e .. A' P_;rahyl.Kt na pes'>ón elo seu il-
Venancio Neiva. ll.U:itre Governcictor... o 

A cidad.z amanl1eceu com bandei­
rinhas nacionaes em tcdos os ::,eus 
edificics,. desde _os p::i.la.c~os e vivrndn;; 
aristocratas r.te as resictencia.s mai.s 
humildes. 

A seguir, _o dr. Salvi.ano Leite Ro-
1:m, s~cr~Li.no do Interior. ergueu um 
brinde •· Ao Presidente Gctulio Var­
ga_~", sendo ncomp::mhado por todos 
o:,; l)l'C.:,{'l1tC'S. 

O profrs.<.;or José ele Mello, directc:· 
do Dcpartamcnt::> de Prop.,gancla dc. 
E·.trtdo. por ultimo. u·gnru um brinde 
·· -'\O Brnsil unido" 

ü .\LTATl DA PATltlA 

Nunca. a cidade dr Joflo .Jps.:;óa a. 
presentou um espectaculo dt.· tão al­
ta significn\°ão nacionalista. As c.:o­
res da. Patrta tremulavmn em v:xla..s; 
as c:lsns ao sol glonoso dn manhà de 
hoje, em que a Nnção, num .s;rnlime-n­
to u11i5ono d<' unidadr e- patriot.bmo, 
celebrcu v1bnmtement._> o dia cc11.s:1 
g·rado ao pavilhão cl.1 Republica. Em frenLc ,10 cclificio da Escola 

O povo paranybano agunrdava com Normal. l'ci erguido o Allnr da Pa­
s.nsiedade e énthusL-.smo O dia d..:- lria, apresentando um aspecto gran-
anie-hontem para prcaStnr e ,.eu culto ~~~idºâc1~~n1o Jrn~â~t11~ ~:c~g~~t_ as fe.,s_ 
á bnndeirn elo Bra::.il. Após a chegada da J~roc~ão. civJ­
AS OFFIClALIDADES DO EXEI1.CI- \.'U. o Gm f'rn:1rlor Al'f;e-n~irc de F1gue~­
TO E DA POLlCTA MlLlT.\R Ku I rrcto. acor.npnuh:1cto de. altas_ auton-

PALACIO DA. REDE'\!PÇ>\0 dactes m1hl:ne . .;;, t L~raes .e estadnae.s, 
Pcuco alltcs das 8 h~r;u .. ·, u.\_ ~)f:ic-iri. ~~lltt;~t:

0
;~~1 t.Jt:n ci,1 P'1.tnn a Bande1-

li<l-3.L1es do Exercito Lrndn a trun. 

âr~:~:fte ~~~·on~~itt!º
1~ii~it!:~Hl;~1/:{o~ O P .-\ V J LH .\0 GOVERNAMENTAL 

commandante Delmiro de And:·ad(', 
o commanda!1tc Lemos Cunh!l. cl"jc 
gavem ao Pal.i.~io cb Redempção 1 
fim de conv!ct.1.r o gi serrn1dor Arge_ 
miro d(' Fig; 0il'é"lO p 11. rkpc~it~I!" , 
Bandeira Nnciond 110 AHar d;1 Pa­
h'la. 

A's 9 30 com a tht•gada ci:1s forç-as 
armadas ú. Prnçn Jo:i.o Pt-s.~oa. o 
Chefe do E>:cc:11ti\·o 1':.-.La:dlul ,.:i hi11 
d<' Palncio para o :\lL11· d.:.t Patl·L.1. 

D:anl~ do Ahar da Patri:1. já 5t" 
enconh·ava erguido. desde hontem. á 
Lr.rcte, 0 pa\'ilhão g-0vernamental, de 
únde o exmo. sr. gover~dor Argemiro 
de Figucirl"do assitiu á passagem da 
i;rand~o.sa procissã-0 civlca, que partiu 
~i.s ~i~r'h~:n~~lon de Lucena, ás 8 ho-

NP.c..~e p:n-ilb:fo, .só foi dado in .. 
grrsso ú• ulta.~, autoridade., mlhtarr.5. 
ri,·\s r t•C'd··.sla-;tk~. 

O DESFILE DAS CLASSLS ARM \· OS D!st:URSOS 
DAS. ESTUDANTES E (:LASSES 
CONSERVADARAS DEANTE O AL- Em seguida i chegada da procis. 

TAR uA PATRih.. . s:io C'ivica. falaram os srs. dr. Dus-
Após o dü;e:ur:jo oo g,ov<'rnad::>r Ar_ tan Miranda, pelas classes producto­

gemiro de Figueiredo te'\'C' inicio 0 ra:-.; tenente-coronel Thomé Rodrí­
desf1lf' das cla",SPS armncb;,, comp· ,- gue;e,, pc,b.s torças armadas. e Gover­
tas rte força:-. elo Exercito. dn P ;lici nador Argemiro ele Figu~irêdo, pelo 
Mllitar, Companhia Q11arlro~. E. c·c1 '>OVo pan.ihyl>;..no. 
la.s dr i.n~tntrção mili.tar E:,eo 1"inaliz1...:a a irnpont-nLc solennida..de 
hlres e CJa.,:R.-; Con.serv~clc,ras. civica o hyrnno n.1c10n.:il. cantado JJC,r 

Duranlt' tocto o tt mpc, oo d<':-hlr 1. l todos os ~~lt.mentos ('OnceuLrnr10.<., na 
trop1s lo1a111 e, ·luantf"n1cnt1· 1ct<"I, 1 pr,t(',t Jo,10 Pt'~ 0,1, 

q~ct;s cti~i~~l 11~;~·~,~~~ ~:~~., ,tJo~:t~! ~t A CONCENTRACAO NO PARQUE 
aôa . 1 SOLON DE LUCENA 

~i ~F~ic~'tl?c~E~lr~ A~z~~,<;_~ - rn ~ s ! :, )t1
1~~ ~~!111~~l~'n S~loc;nd:nt{~~ 

PRIMF.NTAr<.AM O CHEFE l.)() EX 1 ,·rnn Ji.11,i n fonn.:1wJo dn giandP pro­
ECUTIVO PAR'\HYBA.NO. NO PA- e ..:.ão d\1c:1 q11r palt1U dall! ás oí-

LAC:10 IJA H.r;DI:1\.1PC.'\O ti) hoia!, enipunllanclo todos bandeirL 
J li 11.Jr1una.Ps. qne tm:ün :ig1tadas 

pç~ti.to~n~~~~gn;~cto~ 1~~~~n~f:o ~1:t\.~. 1 f~~dH~a~Í\~~en!ulgrfct~~J!~''c~.: 'J~r!~ 

ao pavilhão gr:>vrrnnmentaL na pra 
ça João Pes;;ô~. 

A PROCISSÃO CIVICA 

A ·s 8 horas teve. inicio a grandio­
sa procissão 

0

civica, que partiu do 
nnnuc Solo,- c)p Lucena. teticlo á 
frente o Pa\ ili·l'lo Nacional, conduzi­
do pela Muner Pa~·ahybana. srguin­
do-se o 22.º B. e., Bia. Do .. T. G., 
Policia Militur. Collegios, Syndicatos 
de classes e :Fi:-oc:ações ciesoortivas 

O itinerant"' foi o seguinte : Ruas 
São Jcsé, Se,·, de Setembro e Duque 
de Caxia!:i e Prac;n. João Pessõa. 

DESFRALDANDO A BANDEIRA NO 
ALTAR DA PATRIA 

Chegando á praça João Pessôa. ás 
9 15 a grnndics~ procissã::, civic':1. 
cCr.1pcsta de tro;,as da Guarnição 
Feder.:!J, T1ro.3 de Guerra_ Polícia Mi­
lit.c;r_ Coll?gio:; Secundarias MasculL 
10:;. s:vnciicat: <.: rl~ Classes e Ass.:;o­
ciaçó(':-: D2'spcrLivns, a Commi~s5.0 
Central das ~olcnnidade-5 di rigiu-se 
a'J PalJrio ela Recte:npção afim de 
to1wicl:!r o sr. Govel'n.:idor do Estado 
para collocar no Altar d:l Patria ll 
b,mdcira nacional. 

L:ideado pel1 commandante da 
Guarnição F .:.deral. e d') capitão dos 
Portos. I'€spectivamente, tenente.co_ 
ron~l Thomé Rodrjg:ues e c:1p1L~o Lc-, 
mos Cunha o ~overnrulor Argemiro 
de Figucírêd(l seguido de autorid3des 
miliLares, civis e ecclesinsticas, diri­
gin_se P'Ha o AlLAr da P:1tria. artis­
ticamente armado na fachada prin-­
cip:11 da Escola Normal. dando entra­
da no pavilhão destinado a. s. excia. 
n .1Itn.s autoridades fecteraes e esta~ 
ctuaes. 

Tendo sido ap1-esent.ada ao chefe 
do Govêrno a bancteir:i. nacional, s. 
excia. colocou_a no Altar da Patria., 
ouvindo-ise nesse solenne instante 
longa salva de palmas da compacta 
multidão. 

F'ALA O DR. DuSTAN MIRANDA 

Em .seguida em nome das classe.e:: 
productcras, pronunciou brilhante 
oração o dr. Dustan Miranda, s:iu­
ciando com parlavras de viva eloquen. 
Gia o pavilhão nacional. 

Eis o discurso do dr. Dustan ML 
randa: 

"Eu te saúdo, Bandeira do Brasil. 
Pavilhão Nacional, eu te t:a.údo, em 

nome de todas as associações profis­
sionaes de empregadores da indus­
tria, do ccmmercio e da lavoura, da 
Porahyba. • 

Eu te saúdo, Auri-Verde Pendão, 
em nome de trinta mil trabalhadores 
de todos os recantos do sólo parahy_ 

O dr. Dustan Miranda quando 
proferia o seu discurso em nome 

das classes productoras. 

bano e de todos os ramos da activl­
dade util. 

A honra inrxcedivel de falar-te, 
Flammula Brasileira, concederam-m 'a 
renerosamente as classes organizadas 
deste Estado, que são as suas tontes 
de riqueza e prosperidade, represen­
tadas na iniciativa individual, nu 
poder de creação, d~ organizaçfi.o 
e de invenção, exercido nos limites 
do bem publico; e, na racionalização 
do trabalho, considerado como um df'­
ver social e como um bem que é de­
ver do Estado proteger, assegurando­
lhe condições favoraveis e metas de 
dr defé~:a. 

Identificados com esses prinripios, 
que formam a base estructural da. 
Constituição de 10 de Novembro, aqui 
se rC'unem os factores da producção 
parahvbann, para. saudando-te, Sym_ 
bolo da terra, da historia, da vid1i, 
dn.<: tradições. da honra. do Bra,._n, 
testemunhar-te1 em teu louvor, o es. 

A BANDEIRA NACIONAL 
NO ALTAR DA PATRIA 

1) O Gow•niadoi- Arge1uiro clt• Fi,cod1·edo ladt·!Hlo Jlf'fo tcnentc>-<'01·01wl 
Antonio Thomé P.,o.dri_::-u('-.. (• t·apiLi\O Ju~ de- f.tmo .. ('unha, acotnpanha­
do de aux.t1larf's dr, admlnlstrac;ã-0, quando ....._. tlirigia par:\. receber a Ban­
deira Narlonal: :!J O Go,·erna.tlot 1·N·<'hHtdo a B,uult>ira: 3) O l'lteft' 1.lo 
Go.Yêrno ao (·Gnduzir o Pi!,ilhàu N,idou.al: f' -li S. e:i:1ria. colloca a Ban-

deia',• NadonaJ no AHar d:l Patl'ia. 

pirita ele união nucicn.1J que u1imR os confllctos oriltn<los das rtla.çu.~, 
as nossas asisocia,·õr~ de cla·~>c o lntl·e empregados e emprcgaclorc~. í!' 
pensamento dos interes.. ... es ela 1..,atrL1 in.:..t:uiidn a Justica do trabalho. 

acg:;1~1 ~ª:10~6m?~1~i1~~; rt~m~'L!g_·l~;~h- N~·i~~~~rª·c q;c~'l1~~~J~"· B~~~};~~~i. 
sn.s, &tanclut·Ll' CJou.:,so, u M'l' a Ima- d,· lf·IC'áo institucional corporalinsta, 
gem de tim ~r,1sil verclach·1rn, com a P-'ra que renl,nrntç. o poder polittco 
cccnomia rln sua p,cdllL·,:ao a _,r•t1tltd11 1:1muw do povo C' .,rJa exercido no m­
na~ cnrporíl('ÕeSó (}ti."', cúmo n1t1dad: :, trrc•.ssr fü, Sl'U brm ertar, d::t su.1 sl'­
represrnrativus cl:!.• 1orc·~,.. do traba -~Ltnll\(.'11 r ela Mia pro,":peridadr; agora, 
lho nac:!onal, são orgrtos llo E,tndo qur rF>pn·.-;:•ntas o K.:;lado Forte. r: fim 
e cxrrri:·m funcç-Õf'~ d( lr:._ada!:i (l(' po- ct" Qltl' poss,1 as.""'l?:llrar á N,u:ão a ~ua 
der JJUblico. , ui1icfacll', o rc-"ptito á sua honrn C' ó. 

E·s bem a Imagem da Patria. com \ sua. indL·J1Cl1d<'ndo., ar. c.:lass.es procht-
a sua organi,r.aeào c~cor1omkr. r dÜli C"torn.,, q\lr. s:'l.o a, Jorças vivas C.a rl-
Uzadn, Sf'nl 0,r1'H'.S r srrn '· l<Kk-·Ol!t" qun;1 nanorn1I, n.qul l'st5.o, dt· nrn.-
p:;iS; Cjttc• e.stf':-- '-iio nro.c;c·ripto:i comn l llFirn 11nprr.,!:iiot1:tlltn e d.1nlrs muu~a 
rccur~o.•i anL<•-:::nciJes, noetvo:c. Jo tr,1- Y1:~t:1 .• 10 lado dns g:lorio-;as For(,";;ii 

~~l~~p~.~~r~~P!:1~~·1l:.~~t~i~~~~~it,;.-~~~~ ~<~:.~f~;.' _ ~l.~~~1 hr!~:~{~ttt
1!~ocii•ti~~t~f~~~ 

nnc,cnal '. enquanto que. para dirimlr do Iirao1l '" 
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ATTINGIRAM A UMA ESPLENDIDA APOTHEOSE CIVICA AS 
COMMEMORAÇõES DO DIA DA BANDEIRA, NESTA CAPITAL 
o DISCURSO DO TENENTE_CORO- yam-~c ~r1nprc na 1nni~ profun-,as :uniu<l . .iU:1~ ngila(·Ões pttrti,la- pé!lOS co~mandante.s das re.spectivas A idéa de fazer ..n~orporar as noo .. 
NEL ANTONIO THOME' RODRI- da melancolia dos O('(':l\OS' ... rins de nulr'ura não pcrlurha- ~~ifri1~ª~~~s a n~~Yt~r~ {rr:; a~uja com. s:is organiza~ões profissíonaes e ou_ 

GUES E a nos,a Deu1ol'racin 1nnl cn- rãu n1,1is_ o rylhn~o. de t!·::ihalho, 1 P ~a~aJ:5ºc/!iço:a~~=te~: ~:rfa~~:~ 
Assomou após, ã tribuna O ctigno tendida e mal praticada - nf(i- nem. a '1dn adrn1nislrall\'a sof- O DESI"ILE DAS FORÇAS ARMA- enthuslru;mo não só da parte das so_ 

commanct~ii.te do 22.º B1t.alhii:o ele tada pC'lo excesso de 1ibl·t·duUe 11 rera ~>s ~·ollnpsos nut1\·os de DAS :tcdades de empregados como das df;: 
Caçadores ten.r-nte-coron~l Thomé de um povo srm rumos defini- des('OnlinuHl:tdc. . A' tnrcle dcsfil:uam cm contlncncla en:pre~ad5>res nt!1~a empolgante dr-.. 
!id~~gu::~e~~t: ~rp~·~r,~i~calll~ n~~~: dos, din1in11ia-sr, dia a dia, na T"1:e1110-., O l"'dlV(C lu.1111:1110 ao Go\·enlo{1'):· do E-;taclo as forças ~t~~iaçao de ClV.smo e unidade de 
mula symbolica da Nncionalídade. eon-.,cil'nciu nacional, cmqunnlo \Ulon;,;:ido IH'la scguran<;a rnq1a•- arm:.1cla.s aqm aqll::.utel1das. IguaL Ficou dc:libcrada a parlici~ação do 

O Ulustrc :;oldado fri\OU. cm tom as n<~s~as !eh co~1sent iam fos~e ! ~-r:u:~a,·<:I d~.' ?Y:h:m, e pela ga- }11~~t\wiasc~~finJ~ª ci~
1
l~~roloni~~: t~c12":",_ aqu~llas ~soclações conduzindo 

~~~:~:a ~~~:!~~;~~!1;~i~~"~ªeº~~; ,) esp1nlo bo1n e 1n~en~10 cln I?o- lI .. lOtl~l d~'. Jl1, 0 1>1_ 1~<l .. _.l~.~· ... ·- l!';ondr...se, apó~\ em frente ao Alta1· da :rt~~l~~!t~6m~;~~c~rtets.ºu fabcas 
ao dia da Bandeira. Disse estar pos- \'O trabalhado pelas Hleologrns .\ JHn ,1 _C.onsl_1tuu;~I~) B1 .1silr1 P:!tna I nu.cursou deante dr Altar da Po.-
suido de uma e.moção fornúda\·cl dt• mais C~tr;ivaganles que cuhni- lU, Sl'S., 11.'lO l'SCl'H\.ISl'.ll O ho- r A NOITE tria. no mom~nto de ser ahi deposita_ 
ante do magestoso espcct1culo de ci- naru m co1n a lenlntiYa de itn- men~ .. toi nanclo-o 1nstrnmcnto Pelas 19 horn.'-', e orpheon do 22.º B 1t. a Bandeira Nlc1onal. o dr. Dustan 
\'isn:o e de br~siliáade, a que assis- plantaçúo do harbnro regin1e do E!:..tltlo. e. na praça João Pes~óa executou Miranda. . 
tla, e QltC era., antes de tudo, uma rom11n111i~ta. pccuHar ao~ povos 1'>ú-lhe, ao conlrario, cmnpo esêo)hid:s trechos. have~dO ~ambém 1 ~~rec:u 7'!~1ª1 assent:mEyito a sug. 
i:i~~~S~'ª!Ydtea~uraJo ~r~ 1:~~~ degradado'\ (fUC cnlrcgnnt, ven- ~leg_ur~ 1~arn o g?~.0 ' e .~X~)al1~5.<~ f:u;;~d~o. d~r:;~~~n~l~Clio~ii

1:ªrvl?~: r:oª~ec~~~~dS:r ~
0
osG~;eef~r~ d~~: 

inconfundlvel de estadista que é e cido"'i, a dionjdade do passado, (las Justas acln atHks 1ndn t tar. tr~s autoridades no:; munic1plos em_ 
presidente G<?t.ulio Vargas. 1 1,,; • :-, l 1 , 1 . duars. prestarem todo o apoio M solennida ... 

O discurso do corrun::mdante Thomé 0 ~ e e P.0 }0 S los. ieroes. ~1. ~.0 :11 a \ aul_ori<hdc se forlalel'eu A JLLUMINAÇAO DA PRAÇA JOAO des 1:>caes do "Ola da Bandeir~" com 
Rodrie.uc.,; foi ent!·ecortado de palm;:i<: d,t famd1a, o primor <l_a cn1hza- .., , · l ~t ·· • ~ t 1. s lih ·rdad •s PESSOA E DOS EDIFICIOS desfile dO!-:_: cscohre::; e das sociedade!; 
peb grnncte massa popular ~·üu e o .culto do d1n"iliani"'imO · t'I~l/ e .llJll(t O t t ~l . t l PUBLICOS de classe_ fazen:io~se allccuções sobre 
A IMPRESSIONANTE ORAÇAO CL sec·ul:u :i volupia da iuunorali- JHI ;bicas. ·~>_r \t··eu.se1·1 p~ra As uraçí\.S J0~0 Pessôa e Vrnancio ª da~a. 
VICA DO GOVERNADOR AROfil>!I- daclc e <la tyrania 1 ~lC OI' garun 'ª c,s:1, I ,cr a- Nc,,·a apresentaram na noite de PP.OGRAMMA ORPHEONICO DA 

RO DE FIGUEIREDO Os parli(ios polilicos, quasi 'e~Í·.. tarde, srs., lereis de ~ntc-llontem, deslumbrante illumlna- BANDA DE MUSICA D:> 22.º B c . 
. sempre mal orientados e sem di- sc~ti','.' a cxccllench <ln ção, principalmente no trecho onde REALIZADO ANT'E-HONTEM NÀ 

Em nome d'l. Porahybn, falo~. pc1 rrdriz nacional perdiuin-sc Clll , . · . . ~ nova S"!-- encoutra o Altar da Patria PRAÇA JOAO PREl~A, A'S 20 HO-
~~~:~fl:êdi governador Argcnuro de esterf.'i~ rigitaçõ~s a seryiço do Carta Consllluc1onal. ~bJ'n~~~Aºe ~?iu~~~!~1~· ~~b~às t~~1: 

Notavel peça oro.torta. p_.eJ~ incisi. li odio e da" arnhições pcssoaes. Quando eln tempo que não chada.s. bem como todos os outros 
,·e opportun1dade do conoe1t(\.s e. olJ~ Era a obra anniquiladorn dn cuslará a ,·ir, th·ennos o npro- medoi~i-clod:"Pa.'e1b1iaca.'i,.nah11ªhsta_e,anad0Boasndmelers; 

á f d d p r od h,sto Yeitaincnlo das nossas immen- :;, ._, .... 
;:c~ª~u~ .Jl~~ uan Jec.ã°o, oe ài!i<'.~m::o ctÕ J~a.lria que a,·unçaya a passos sns riquezas naturacs; quando Nacional. 
cheie do F.stado foi conwnnamen~e gigantescos. Era a 1nassa en1 surgirein drt fcrlilirlade inegua- o Dl:i do. Bandeira. ante-hontem 
interrompido de pah~as, sendo ouvt- / ,·ias de <lesnggregação, continu~ lnYcl de TIO$Sas terras os pro- ~-~;~~~~·ted~ni~~fi~:Jºn: ~i!~i!~~ 
i~e~~:

0 e: ~°Ja º~\1~~eie ~u~a~n~~r: 1 :indo o processo de variar ~e duelos que haste1n para nús e eia de todos os brasiltiros o elevado 
mente, cm todo o. Estado attraYés e.ia hou.1ens e111 basca da sah·açao para :th;islen·r outras na('Üe.~; 5entimento cto mais sadio nàcionalls-
nossa emiasora official. ! nacwnal. quando a inlclligcn<"ia hrasilei- mo tendo, por esse motivo, as solen-

Foram as seguintes. as pi31an·ns l>Pntro do'-; nossos qu:H}ros ra projt'clar lú fóra o ,·igor de ~!t~~~1:11{~.i~J~!~is~\~o um cunho de 
~~~~1~~c~adª1~u1tiliiºct;f~~i~~te 1omcm 1.rg:1ts lerimu de !racassnr <~,p~n- Possa 11u•ntr1Ji<la<lc; quando a 

"Po,o paraln·lxluo: sarnento e a _acçao dos mais rn- J•lljnnp de nossa organizaç:io 
" s1gnes rstad1sla'i. Os sa1Ya.do- ('COnoniira C'Yilnr que bal:1 ús 

NO INSTITUTO COMMERCIAL 
"JOAO PESSOA" 

O Instltuto Commerc'.al '1 João Pes .. 
sôa" rea1izou á no1te·. pelas 19 ho­
ro.s, uma sessão civica. .'Sendo o se .. 
guinte o programma: 

1.0 
- Discurso patriot!eo pelo prof. 

Ab1cl Sobreira. 
2., - Declamação - Arminda Ri.. 

beiro. 
3."' -- De:lamaçáo - Lêda Moraes. 
4.0 - A Patr'.a - Malice Pinheiro. 
5.0 - Declamação - Jacy Neiva. 

1.0 - Hymno Nacional Brasile:l'o 
- F. M. Silva. 

2:, - Marcha "Salve Brasil" - J. 
Perei~·a. 

3.o - Hymno Orpheonko "Patria" 
- Villa..Lôbos. 
do B:-nsil'' - Villa_Lôbos. 

4.0 
- Marcha "Desfile :\OS he1·6,gs 

5.0 
- Cõro "Rio" - Vllta Lôbca. 

6.0 - Marcha .,Mocidade Br~leJ 
ra'' - X, X. -
raÍ:.° ~ :ª;,ha caracter'.stica "Cada. 

8.0 
- Canção dolente "Casa do Ca_ 

bôco" - H Tavares. 
9.º - Samba_jongo 11 Taboleiro da 

bahü:na .. - A. Barroso. 
10." - Hymno á Bandeira -- F. 

B!·aga. 

O DIA DA BANDEIRA NO INTE. 
RIOR DO ESTADO 

TELEGRAMMA CIRCULAR DO SF_ 
CRETARIO DO INTERIOR DR. 
SALVIANO LEITE ROLIM F..NDE 

REÇADO AOS PREFEITOS -

'.'leste primeiro contacto so- rrs apontados pelos partidos e nossas porlas o credor c,trnn­
lcnnc comvosco. depois do sabio accfrunados pelo povo teria111 de geiro; quando a educação nacio­
movimenlo do dia dez do cor, rlcsccr dos postos ele govêrno, co_ nal formar uma consciencia pu­
rcnte. ronsub.slanciado c1n um::i rno os outros desrerruu, esn1::iga- 1nmenlc nossa e prenhe de hra­
Conslituição que honra a cnllu- dos pela dcsillusão collectiYa ! ,,,]icladc, lereis então orgi,Jho de 
ra juridiea e social de um povo. Era srs .. que o povo niío ali- ,.cr br:1Silci,os porque csl'l Ban­
sinto grande jubilo em ,os sau· ná.l'a com a5 causas de sua pro- deirn que recebe hoje a consa­
clar. e O faço na certeza de que pria intranquillida<le. O mal. sração de nosso fcnor palrioli­
novos e promissores horizontes ,·isto nos homens, esta,a nas co; esta llandeira immacula<la 
se rasgaram para os destinos e,,crcscencias <le Jiherulismo que ,. a synthcsc da histori~ 
nncionaes. <lo regime. A pretexto de sal- e Joriosa de um Pº"º e cnccrrn 

A trnnsforma~.i.o que ,e op0- ,aguarelarem direitos e :.i S0be- o espírito dos nossos brnYos e 
rou nos quadros de nossu org_a- rania do povo. dnvani-.sc a este 1..los nossos her()es, lrc1nular:1. 
nização politica nio foi crc!ição us :irnws do suicídio e do anni- então, dentro e fora da Palriu. 
cl~ visionario.s e niuito ineno~ c.,:uila1nento. \.OJllO sY111i>olo verdadeiro (1

" 

iructo de cgoi.~1nu ou <lc inlc-- :\'inguP1n ignora a p-.;Ycholo- 11nm '\"aç.Jo poderosa C' re~pcila­
rcsses subalterno, e pcr~onalts- gia das multidões .• \ linguagem da'" 

6.º - Declamação - Maria José / 
F.cn_;éca. _ .· . o <lr. Salviano Leite Rolim. sccrc..c. 

.7. - Declnmaçao - Malta Namh tario do Interior de ord·~m do exn10. 

MUNICIPAES 

Dias. _ / sr. Governador Argemiro de Figuei 
8.º - Saudnçao ã B.a1:d~ira - Gut_ rédo. expediu aos prefeitos munic( 

temberg Gomes ~uima1 àes. pe.es O despa:-ho telegraphico subse. 
9 .... - Declamaçao - Me.ria Lourdes quente: "Occorrendo no dia 19 a. 

Arau~o . Festa da Bandeira, 1ecommendo que. 
l~. -:- Declamação - Carmontsn de accôrdo com o ctirector e profcs_ 

las. :irrebatada de um orador, '" re- VISITA DO GOVERNADOR ARGE-
Gmmaraes. i:;ores do Grupo Escolar. organ1zei5 

O DIA DA BANDEIRA NO SEIO 
DAS ASSOCIAÇÕES PROFISSIO, 
NAES - DELIBERAÇÕES TOMA 
" DAS 1'NA 7.' INSPECTORIA -

Um programma em commemolil.cão 
daquella de.ta~. Fo\ 0 phcnomeno de um d,·- cursos candentes de uma <lema- MIRO D1' FIGUEIRf;DO A'S FOR-

\crmiltismo hlstm·ico i_n<leclma- gogia desenfreada, podem. mo- ÇAS AQUA~~~~AS NESTA, 
,el. Füi uma obra nacional pu- difi('m· os destinos de uma ;\:,_ 

1 .. 1rnentc brasileira ponrue "' ~~io. Podem conduzil-u ao tri­
p~·oressou e1n consonanci~ p<'r- umpho de· unia f...>Tandc causa, 
feita cüm a realidade l,raslleira. ma, podem lamh,'m encami -

Ouanta, vezts pela voz . <ln nhaLa ~-l rui na e ú nwrlc. • . e­
imt;rcnsa e nn trihuna <la, ruos nl•uma nar:1o jtunais se elc,·ou 
foram nwlsinado~ us no~'º' ho- ao lablntlu du:,,. grandPs pnYos 
nlr-ni:. pubJiros, '.J.Uasi ~c1u1u·t_· H'Bl a ~eguran,•a de unw din~c­
apontados c1.nno respon~:1,·t-•1, \Üo r,.irlf' e justn. O ({li~ aos 
por erro~ e falhas govcrnamen~ demat~nt,.;os sem ,'isào palriolica 
lUC$ ! po<!<'~ in . t1n u1na orguni1.ac:iio 

Quantas vezes. s.rs .. n:Jo uu,1- polil1ra lorlt•, p,11·eeer u,11rpaç;lo 

nws repelir-se clL borea e1n boc* ;
1
!~~PJ1~:::·r~J~,:;.~i ... :

3
s <t~.._ po~~~,~~~P~ 

cn, pela massa dcecpcionaila f111ulamenlae, cl.1 collecti,ida­
coui a si~nific:rçfiu de uni (':til* lk. 
dente Vl'r·cdictun condrmnalario, 
cs.sa C'X.prcssão <.lc cxlrc1.no a1uaL .\hi c~l:'1 o ex.cJnplu Ül' outra~ 
~úr pura os nossos chck~ de go- na<;õt•s. \'istcs como l\fus,olini 
,·('rno _ 0 mal ,ulo .estn no ,e- ~ahou do chi.JOS o !\t'u grande 

1 

gilnr; 0 ,nal cstu no:, hu- vu,o· romo II1tlc1 rt.:mgmnzrJu e 
Ínriu ! . . . J l''.'\l:1ht:l1·ccu :i un1Uudl· da 1,41 :in-

E ,, po,o ~lllon1to ,·111:n.1 lfr ld" pat11.1 .dlPm,1: com'> S~d:11..:t1 
]101ncn'I. Ete, a\'a ao poder no- .,,,ei~31teu d 11 1~1.\ 'tlllo ,, :.;lui ws~l 
\us estadistas: busca,a 1w "do I n~11:~t0 JHii lug11:sa .. ·, . 1 

popul:1r ns maiores re(.;cl'\as. n" l o1 q11r n .. 10 ,t 111.:1s ,1g1)1.1, 1 
a ln1::1s fornuldn, 1wlo ma.is st10 l q1t~.1Hl·.' <> c,i;,t,l :m,PPJ w .... uucnl_c 
1>ulrioli~1110, as inlelligenl'i:1·.;, ,:. re:il11ladl' bra~Jlerra,. o Brasil 
111:1is Jucidas e expcri11wnlnd~1s. d,l;rto <{e torl:is as tl~sunlt.·n .... r 
() 1l);I), .J>Ol'l'~ll, Conlillll;I\:~. ~p- ;::t:"l~:~:J/~~ C~l (lt~;;:.1(;~;~~1(·::~H.'~·. 1t (' \~ 
"ª". d<'s1llnsoc.-", p:ira :, . • at"lo- irsordc,;J polit1~:1 lih'J'l(I 11111 
nal1dack · ~ nu pduunnh·). d.a e°'"'l' homem pro,.-iclcncial r prc­
,·on,lc.:m.na(~IO popular :t"i \.

1 d 1- dc\linndo <pw <; o sr. Gel ulio 
1nt1s 1111u<-ilH;ad.rJio;. ~1· ,uc·(·Nh:.1111.

1 

\';ir.'..{as , 
"'.stiC1l.11Hhrs<',. :tSll;jJJll,. lodq O e ... - , ·ao hn1 a ;~p11J<i.'.:!i:, dt• ou­
t1mulo da anst.ocra<· 1~1 moral ~ lros gt1\·nrno..., tow,,tituidos cru 
nH·ntnl d~, Dras1! ·_ . . ! l'l'\1Jll<I_1HT1 eo1n º" srntimcnt"" 

Em 1{).-JQ, o rlr~w.'-J)r_ro 111 ~0 P1 1,: tr~tdu;út.:..., de pOYOS cslrangl'i· 
tn\'rl d;1 nu1s,a atl1nt"1rn Hn au~ ln; ... 
~<· C H ,;'11;:io Íl.ll~ira: :111:-.i•1;11lt~:1 () ((Ili.' appla:ido !' 1J.-fo1.1dn f'Tll 
renti\,H,~W, 1n~eg.r.L_s1 nn 1110,1- 111e11 nor111• r 1111 ,osso. l' o ~o-
111entu rt>, ulur1unann, q1rn apeou ,erno ln._1~1 lr•i1 n. 
dos !'º"tos di1:t'diH).., l11dus º" 1 E' o 11n ... ..,o ~o,erno. firmado 
t•~tatl1sla:,, Uummanlcs pasa._rnl,. pela Constituiç:io ri.e ltl dl' 1111 
l<~C.al' 1~0,0~ ~ :\tc:-;n10 no ~1(·11 1:.~lo 1 \'Clllhrn; go,l·rno. lorle_ (h•nlro 
d1s('rJl'wnnno, J>osl-re,oltH.;uo, dr uma dt'111ocrac1a l'H<'10n.;il. 
Jnuilos suhirarn ;.10 Jwdcr hrtos ' () pul'li1ln" puliliro..; l(•r:lo cJ.c 
~)e idc.ilis,nn. mas. ,lc-..ccram tld- , ..,P 'illhordin:1r no <·spirilo !-.Upc-
1e turtrn·atlo'\ pelo drscnl':11110 d:1 1 rior de 1,rn p11n> 1wr ion:llismo. 
<"ülleclh•idadc. Conde1u11âru-,e a ,\ ~a~;io reorg:1.niza-so como 
dictadura, e o rcHitne <·011 tilu- um todo ho1;1qgcneo, capal de 
dPna l '.'!i1~ restahrl,Tcra ncs 1111,1. I upparett_·r forfP C' respPilad:.1 
de, Jccanta<lob pela libe1ul de pel .. espirilo de wa m1iuade 
mocracia la~. as auroras que I larchamos para um futuro 
ç.::~:::~= :--'::!";-:=~tc:i.:. ~~:?,:.;-· 6 :;.,""~1?."1 E:;..~~m!CJ p-::>rque. 

A 's :5.30 heras. o governador Ar­
gemiro de Figueirêçio, em companhia 
dcs .';;eus nux!liares immediatos. v1si­
tou os quarteis das forças aquartela­
das nesta capital 

o Chefe do Estado foi recebido 

REGIONAL 
De accôrdo .com a convocação feita 

pelo inspector regional do Trabllho 
fLou deliberada a ;participação daS 
n:ssas classt..:. organizadas nas gran 
des ~~stas do "Dia da Bandeira". -

1) O& po,t.a-bunde.lras, antes ,l.1 partida da 11ro,•Js5ií.o (·h·k.a, uo tlilrq11P 
~olon de J,uccna; 2) Um tm1n'rb:slonante àiJ>rcto ria multh.là-o na praça. 
João Pc.55Õ:! ,·c!u!e-~c os escolares agiLando alegrf;:mente as h<Hldtirlnh~ 

:..J.t!-"~~. 

A COLLÂBORAÇAO DAS CLASSES 
ORGANIZADAS NAS FESTAS DA 

BANDEIRA 

O inspector regional do Ministerio 
d.o Trabalho. dr Dustan Miranda, 
dirig'u vehemente appello a t:::das '18 
classes organiza.das d.esta capital no 
sentido de enviarem as mais numero 
~as reprc...,.;cntações ao g1·ande desrtlC 
patriotico de antc_hontem. 

Comparc.ceram 8 concentração das 
7 hor~s de ante .. hontcm na P Solon 
de Lucena as seguintes associações : 
A~sociação' Commerclal de João Pcs· 
sôa Syndicato dos Agentes das 
Corll.panhias de Navegação, Syn~l­
cato União dos Retalhistas de Joao 
Pe&.óa Syndicato dos Indu.:;tJ·taes de 
Jcão Pc:;.sôa Centro dos Propr'.etQ.rios 
da Par&hybâ., Centro dcs Proprietarios 
de Padarias de João Pessôa. Cent.ro 
dos Constru:torcs Civis de João Pes_. 
sõa Centro dos Chauffeurs de João 

1 PeS:Sõa. União Geral dos Trabalhado_ 
res Syndicalizados da Parahyba. Syn_ 

· dicato dos Operar105 Estivadores <lo 
Cabedello. Syndi<'Hto dos Bancarios 
de João Pessõa. Syudicato dos !Ope­
rari:s cm Construcção Cívil de João 
~ssô1. Associação dos Empregados 
no Coinmercio da Parahyba, Syndi_ 
cato dos Trabalhadores no Trafego do 
Port;, e Anncxos. Syndicato dos Tra_ 
balhadues cm Caes e Traplchcs Syn­
:Ucato dcs Emprega.dos em Hoteis e 
Similares. Syndl:·ato dos Operarlos 
na It1dustn'1 d·~ Taba:ariu, Syndicato 
Jo,; Trabc.lhado1"i:,; ('!TI Clmt:nto f' Col 
ttrc.1:-.. Syndlcato. d~.c; Empregados na 
Indu:/rla de Sabão <' OJeo CenLro 
TraOOlhU:ila de João f'e,3sóa. · Comité 
Pró_Povoaçá-0 1-ndio Pyr~gibe Sacie, 
dndr Mcchunlcu Opcrartos e Libcracs 
União araphtra. l}cnHicente Parnhy­
bana SOcirdade, a"neficcnte 6 de 
Abril' Sociedade }leneficen!R 14 de 
JulhÔ o.~ntro Bencticcnte Perahybe. 
no. Liga •rrab:!lh~dora Sociedade B<' _ 
m.·fkt•nte 12 <li· Outubro. Llga dt"IJ 
Curroci:'ire,:::; Crnt.ro Btneflcenle dos 
Barbt•:ro.s, ' Alll:101,:a ProJetaria Bene. 
ficcnt..c União Operaria BeneflcentP 
Socied~.d·::- B<'ncfkente 2 de Srtembro: 
Socledt:.de Bf'neHccnte Oswaldo Crui, 
Sociedade Bcnef~cenle das Senhora·; 
Centro Prolctario Alberto de Britto. 
Sociedade Behcfkentc de Operanos e 
Trabolhad·,res. 

NA POVOAÇAO INDIO PYRAGIBB 

Em eommemoraçáo á data. da Ban .. 
dcira t'ttYUzou-~c ua Ilha lndio PY­
raglbc um 1tltr1Tssantl' pti reo c1,por~ 
tivo cu.ia Tf'UliZl-lJ;liO t-:u acu11rdada 
com grande interesse. 

°P'~S. ~ Ç.Cll!pe•!rli_c, "ll.!P rç,'l'I t"''.J 
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ATTINGIRAM A UMA ESPLENDIDA APOTHEOSE CIVICA AS 
COMMEMORAÇõES DO DIA DA BANDEIRA, NESTA CAPITAL 
de ccrrldas de canôas sobre o rio Pa- o DIA DA BANDEIRA NA EOREJA 
rahvba. inscrcvcrnlll-'!C quarenta rc- PRESBYTERIANA 
madores. 

Vind~ ao encontro dos deS'?.iOS dos COMO FOI COMMEMORADA, AN­
promotores cte.,..,~t t:1rdr espo:·t'.va o TE-HONTEM, ESSA GRANDE DATA 
capltáo dos Portos .dl?~tc Estado, CIJm~ NACIONAL 
mandante Lemo,; Cunha. e o presl"' 
dente da Col~nia. de Pescndore~ z G Festejnndo. ante-hontem. o Dia da 
tem:nte Othilio Ciraulo. ~·ederam :ü: Bandtira, q11c fel enthustasttcamente 
guma.s lanchas para e::..se fim. c-:mmcmoraclo cm. tr.do o Brasil, a 

As corridas tlvr'ram in~cio ás 15,30 ·'Moridadc P1e::.byteriana" reallzou, á.!:i 
horas de hoje, es:tanrto a<-sim e.scalarln:; 19 horas sob os auspicios da Egreja 

- canóa "Vala_me Dem." ·- CL Presbyt•.:i-iana, em seu templo á praça 
cero. Xavier. An. l.on~.:: Pereira. Frau. 11817 uma scssão_civi:o_religlo.sa, para. 
cisco Pereira e Augusto ~1·eira. a qual já fôram dstribuidoJ ccnvites 

- Canôa "Caranha" - Elbarde Para que a mesma assumh;se um 
Soa!es. :Manoel Pereira, José Pereira cunho de verdadeiro brilhan tismo, foi 
P An~omo Daniel. _ l org·anizado o seguinte programma: 

- Can?a "Bclac~a" - J_ono ~eo. J Parte; - Hymno 30 do Saltério 
nardo. Vicente Fehppc_ J-cao Le6 e pela Egreja. oração pelo pastor. 
Roberto Mendonça. . Hymno 200 ct::.s Salmos e Hymnoo 

-:-- Canô1 '.'COçáo" - s~vcn~o Fer _ pela Egrej3.. Leitur1 bibllca pelo pre­
re1ra, Jooqmm Fercira. Anton,CJ Fer- s'denle da "Mocidade Presbyteriana". 
reira e Milton Antonic.. Quart<lto por Else e J~cyra Vianna 

- Canua ''MariR Rita". - José. Toi~ha s.,are~ e Nldia Brasil. Mrensa~ 
Romã Jasé Norberto. Jose Branco e gt!n""l evangeli:a pelo rev. J. Fialho 
P2dro Chi!--10. " ,. Marinho. cUr2ctor espiritual da "Mo_ 

--; Canoa Deus :11e prote~a - cidade P1~byteriana". Hymno 266 
J<>se Cunha. ~anucl Appollnarlo, dos Salm~.s e Hvmnos pela Egreja. 
Nelson Appol,!muio e -;ntonio _Gomes. n Parte: _·"Apologia dos Mat!. 

- Can6z.. Sanhauá . -:-- Joao Pi~- zes" pf"~lccçá'J cívica peb presb. M. 
doba, Vi:e~te Be21,;1~·a. Vicente Ferrei.. Naáe. "A Bandeira" _ poesia por 
ra e Joaqwmu F~~-1~11:·,a. . Valdenice dos Santos. Hymn? 51 do 

-:- Canõa Aua1a - _Milton dos SaltCrio ·•Mo·idJ.de e Patrra" pela 
AnJOs. Pedro y1cente. Joao Bezerra, e "M::cidade Presbyteliano.". "A Pa_ 
Antonio ~er~;lra: ,, , tria" - poesia por Odettc Bezerra, 

- Canoa. Zu!1ma - Batut~. Jose Pahna patriotica ::le Valdemar S]_ 
Gemes. Luiz Flor_ e J<:>5é Hennque.. va. saud.:.ição á Bandeira de Mcacyr 

-. Canoa "Mmervma" .. - Et~ soares. saud:-ção á Bandfira. por Ly. 
Xavier. Euclydcs dos S~n-os. Loun- ;ia de C'lr1.-alho. Jacyra Vianm,. Gt_ 
vai N~ve.s e Manuel Calixto. delrli Pinto Valdenice dos Santos 

O traJecto ~as corridas foi. entre Zuleide Pe!:=sÓa e Soccorrinh:::> Gomes: 
o porto do C.1pnn e a Ilha Ind10 Py_ Hymno Nacional p~r tod.1 a assisten_ 
ra..gi,bc. . eia. 

A frente dessas fest1v1da~cs en_ Dessa man,:,ira a 1cMoc'.dade Pres.. 
controu-5:,.,, a scgumte comm1::ão. n byteriana ·· réatfirmou mais uma vez, 
qual e~te\ - ante_hcntem á.. noite na 1 sua ardorc,sa fé nas destinos do 
re?acçao desta_ folha: srs. "Pedro Pe... Brasil dando uma eloquente demons_ 
reira do Na.sc1me.n~o. Alfredo A~aro tração· -de civismo, de que se acham 
da. ~esta e Sant~a~o Fern~ndes, s~... '"'ossuid:s os seus fl!hos em repellir 
nhoritas Paula S1lv~. Sever:na, :Pere1- ; , ... xtremist'r'OS exaltadÔ.S e nocivos á 
r~. Ne~za Sousa Hllda Canuto, ~ve_ nc~a. e:r..tremecida Patr:a. 
nna Plllto da Silva e Creuza dos San- Para assistir á referida fest ividade. 
tcs. re: ebemcs attencioso convite. firma ... 

A SOLIDARTEDADE DA ASSOCIA 
ÇÃO PARAHYBANA DE IMPaEN: 
SA A'S COMMEM:JaAÇõES DO 

"DIA DA BANDEIRA'' 

:lo pela commissão. 

NO NUCLEO POLITICO D E 
JAGUARIBE 

Nucleo faloti ~"brp a Bandeira e a IA VISITA DO GOVERNADOR AR.., 
prof.essol\a Maria. d·~ Lourdes Carv&_ GEMIRO DE FIGUEIR1:DO AO 
lho fez uma prelccção sohrp c,c: ma- QUARTEL DO 22.º B. e. 
les do c:mmanismo distribuindo_oo 
após. ·bandeiras. naclÕna~s e.os alum.. A's 15,30, ~eguiu o governador Ar_ 
nos e .<.:ocios, do referido NlJcleo. gemiro de F1guei.rêdo ao quartel da 

A's 19.30 mmutos. depois de ser 22." B. e. sendo o seu automovel es_ 
pelo orpheon <la Esc:la "Ff"~i Martf- coltad::: pÕr um Esquadrão de Ca.val. 
nho" • entoado o Hymno á Band@'.ra laria da Policia Militar. Em outros 
foi lido o resultado dos examPs ,<::e- automoveis iam· auxliares immectiato.s 
guindo-.se a distribuição dos premies do Govérno e innumeros am tg:::s. Ao 
pele professora Lourdes Carvalho. approximar te a. c:mitiva go~rna_ 

Finalizando as referidas festivid.a-.: mental, ouVm . .se uma salv~ de 21 tL 
des foi cumprido o programma se- rm. 
guinte: . . Chegado o governa.der ao quartel_ 

I -Prece de uma brasileira - poe_ uma companhia de guerra p;-estou 
~ia - por Emllia Souto. honras militares a s. excta. que k'.. 

II - A mendiga - Canção - por recebido, á ent. ada pelo' te:iente 
Olga Alves. coronel Tli.omé fiodrigues e toda â 

_ I~I - A lição - Monologo - por officialidade. dirigindo_se toô.os p:1ra 
Cuura Carvalho o p9.teO onde &2 en:ontrava forma -

I V - Os balrros - bailado J?OT da a cOmpanhia Quadt'Js. cujos com_ 
Olga Ah,.?s. Erotlldes Scuto e Agampe ponentes iam prest.o.r juramento á 
Vieira. Ba.nde·ra. Nacional 

V - A hora "H'' - M::nologo - Esse. sPlennidade que decorreu com 
por Erot'.ldes Souto. o maior brilhantismo, impressi:nou 

VI - A morte de Helena - Poesia vivamente todo. a zssistiencln tendo 
por E. Souto. jura::lo á Bandeira 96 re.srrvi.stas ins_ 

VII - V:m vortá p'ra minha terra truid::s pelo l.º tenente Sá e BenevL 
- Ca~êrêtê - pelo orpheon da Es- des, qêle commandou a Companhia. 
cola. No final <la ceriroo:1i::t. fez enthu 

VIII - As p~rtes do mundo - baL s'astica. all~cução o tenente.coraneí 
lado - por Cinira Carvalho, Olga Thomé Rodrigues que incitou todos 

:~v:s·A::i~~~ede~ie~i~to. Aganipe V lei_ I ~et:~~v~~~!r:eni~e r~:~~prissem fiel -

Ci;ta-O~rv~f:odeira - poesia - por i A SAUDACA:) DO GOVERNADOR 
X - Salve Bandeira - Hymno pelo ARGEMIRO DE FIGUEIREDO A' 

orpheon da Escola. 1 GUARNICAO FEDERAL NA PA_ 
Agrade:imento pelo vice._pres· dente · RAHYBA 

doH~~~~ºNacional 1 Logo após_ fo'. dferecida uma taça 

OS C?MMERCIARIOS NAS FES 1 :p-ih~~P
3J1~:ei~~dogov-:rn~~~~ 1fa~~:-

TIV.1.DADES DE ANTE-HONTEM num dos salões do casino d:s offi_ 
O "Syndicato dos Auxiliares do 

Commercio de J ~ ão Pessôa" em ses_ 
são de hontern. deliberou assocíar_se 
ás festiv1d9.des commemorativas que 
se celebram hoje. em homenagem á 
Bandeira. Na séde da organiza.cão 
classista comm~rc:aria fôram distri.., 
buidas entre 1associad:s e suas fam1 
lías 1.000 bandeirinhas e. hoje, erÜ 
todos os festejos uma grande com. 
missão de empi-ega:ios do commercio 
representará a das.se. 

ciaes. 
Nesse momento, o Governador do 

Estado fez el:.:quente saudação ao 
c:mmando e officia1.darte do 22.0 B. 
e., dizi=mfo s. excia. que de ha muito 
desejava fazer aquelh vis'.ta á bricsa 
guarnição federal neste Estado cujas 
disciplina, bravura e lealdade· eram 
um ex·=mplo para todos os bons brs._ 
sileir:s. que se afervoram pela W1ida­
de da pai.ria. 

Aproveitava aquella occasião r.on_ 
tinuou s. txcitt., para fazer uma sau_ 

NO QUARTEL DA POLICIA dação á brava offcialida<le do Excr. 

A Associação Parahyln.na de Im­
prt:!nsa, entidade que representa a 
class-? dos jornalistas conterraneos 
emprestou. fa.mbém. a s43. exprt>sslni 
sclidariedade ás c::immemorações do 
Dia da Bandeira, nesta capital 

A esc~la "Frei Martinho" que func- MILITAR ~~tºcc~u!~~ua;!f!ª~i.It~o~rn:~~~~:c~: 
1o;1a n_:i séde_ do Nucl•w . Polit'.co de I A's 12 hera,;; exactamente. presen- m·~ntos que determin:irnm a trans-. 

. Em data de ante_hontem. pelo pre_ 
s-dente da A. P. I._ fôram d~signados 
para rep:-esental-a nas referidas so. 
lennidades, os jornalistas Wilson Ma_ 
drugia. secretario da mesma Associa_ 
ção, Alves de Mello José Rocha 
Mardckêo Nacrc e Âd!wrbal pyragi: 
be, 

A PARTICIPAÇAO DO "SYNDICA 
TO DOS BANCAR IOS" NAS so: 

LENNIDADES CIVICAS DE 
ANTE-HONTEM 

O "Syndicato dos Bancarl, s" asso_ 
ciando_se â.s festa<. do D:a. da.' Ban_ 
deira, ccmparec~i.l inccrvorado á. lJU" 
rada civi::.:1, 

A ADHESAO DO "SYNDICATO 
DOS RETALHISTAS" A·s FESTAS 

CIVICAS DE ANTE-HONTEM 

Esse syndlcato. cr;ualmente. parti_ 
doou das trsta cc1mmc111oni.tiv;.;.s do 
Dia da Bandeira. 

O "INSTITUTO C:JMMERCIAL 
"UNDERWOOD" ::;OLIDAR!O COM 
AS SOLENNIDADES DO DIA DA 

BANDEIRA 

Cnmmunico11_no.'3 e. dircccão do 
"Instituto Commcrcial Underwcod" 
que C':.le estdt'.•le,;im~ntn d.,.. '"',;;1no 
manUestando a .sua adhesJn ás .f~tas 

~At1:A E D~spg~~i::REg:::.r"õ 
DOS CLUBES AS SOLENNIDADES 

D O DIA DA BANDEIRA 

Da L. D. P. r~:tb ·mos a seguinte 
nota 

"De or1cm dJ s pre:sidente_ com. 
mun'co ao<; clubes fllia<l ~ a c:-;ta E.i 
tidade GU" c!c accordq com as deter~ 
minações do.) pod:rés vntracs e.a 
R...!punllc(1 comµar c~ram {\b solen. 
nidaõe.<- cl·v·i"·ti:; do Dia da Band~t­
ri... deL g-ri.ç~.s dr..;porlivns as 1nnh 
numcr· sas poSSi\'eL'>, C'Om os seus cs_ 
tand.:1rtes, tendo á frenLe us respcct1-: 
\'as d recto ie'-

"&;ta Lign fez oulrosi.J.n, vchemcnte 
appello a t.odoo o;,, c;1uo.s nao .1..1..1.1<l.1..h>,:> 

para. o Inl? mo elevado flm. 
A con~~ntrar9.o de~portiva romf'Ç'11\ 

ser feita no paHJ11e Solon rk Lucrn:1. 
F rH pen av 1 o traJr d,,,prirt.vo 
Anchtsea Gomes, 1 t;1-_nctario c.lu 

L. D. P.·. 

A "SOCIEDADE: DF. SENH OaAS" 
NAS COM.1\1:EMORAÇOLS DE ANTE 

!!ONTEM 
Essa rnci, da<l;:, e.., npnrereu 111ci-. ·-

~;:1ª~ªn t: .. ~~~~ '\~(, <· ~ ~~ª;.º~~~;~~:~º~~~!~~ 
ao Dla. ela HamJc·1r,,. 

~urna.n~e fe:.teJou con.~i_gnamente .º te tcda a officialida.de, foi hasteada formação radical na vida publica 
:ila ded10ado á. Bandeua, fazendo, pelo commandante geral, coronel brasile'.ra sob a orientaçlc do emi_ 
at.te-hontrm. o encerramento de s~as Delmiro Per€ira de Andrade. a Ban- nente chefe ::la Nação. sr. Getulio 
aules, e prcmovendo diversas festiv1- <leira ao som do hvmno nacional, Vargas e com o apoio d~cidido P 

dad~s. . . , . . prestando-lhe c:ntinencia no mo- fra':1CO ·des forças armadas do pais. 
As se1!i' _ heras fo1 ~-csada u a. mis- menta todas as praças de folga, em 

sa em acç~o de graças na EgreJa de foima, em frente ao quartel. Depois de affirm~'.· que a lucta d~ 
Lourdf's a q_ual ~mpareceram os I Após essa cerem.onta, falou á tro_ partidos localistas cu regionalistas 
~orp?s cJoc~nte .. e d1sce.1:te da escola PJ relativamente á data. da janella poderia determinar o fra.cdonamento 
~rei Mart.nho €ncanegando_se. o do gabinête do commando, 0 tenen- da nacional'dade, só com a lmplantl'.l-

01pheon da mesma escola da ,pai ~ te João Gadêlha de Oliveira, que pro- ção .d.o novo regime a .partir de 10 d<' 
CD!'.ª~ d:iquella .&olrmudade. ~ue foi f j riu brílhante al]ocução cívica. novembro. é qne se' poderia assistir 0 
off1?iada por monsenhor. 4tme1da. ')1--i Terminai~dc- 0 discurro. foi execu- tsse espectaculo impres~iooante de 
gano da m·~sma paroch1a. tado O hymno á Bandeira pela banda -:ivismo do dia. de hoje, em h0mena_ 

A's 9 horas teve lagar o hasteamen- de musica ·da Policia Militar e can- gero ã Bandeira. Bandeira, cujas cô_ 
to na fachada do Nucleo. da Bandei _ tado por todos cs presentes, reah- res vivas poder'.am esmaecer nos mas. 
ra Nacional cantando os alumnos da zando em scgwda, a tropa, ligeira troa dos edificios. mas nunca quando 

:~~l~ :FTJi!m~ar~~~~ffafºr ec::ta oc- j ~~!~~;~ ~1~g~:dtc°~ºu/ d~~i~~d~iª~b ~rr1c~~nhada pelos scldados da R!pu_ 
Em segu da, o v1ce_p1cs1dente do pateo interno do qua1 lei I F!nalizando a sua C'lo:iuente oração, 

o govcrn::1 dor Argemi!'o de Figueirêdo 
s~ congratulou c:Jm o comandante 
Thomé Rodrigues e brava officlat:_ 
dade do 22." B. c .. pela reintegração 
completa do Br.asil em sua unidade 
suprema. 

O AGRADECIMENTO DO OOM­
MANDANTE THOME RODRIGUES 

Em agradecim'?nto falou o tenente_ 
co•·on~l Tl:omé Rodrigues, que teceu 
elogios á segw·ança com que o gover _ 
na dor Argcmi:-o de Flgueirêdo vem 
dirig-ü1do os destin:s da Parahyba 

Era com a mnior s'.'ltisf:i.ção que (\ 
22.o B e. e Ba.tt:ria de Dôr.so recebiam 
essa vi.sita do em'.nente homem pu. 
biice. que desde a prtmtJra hora es_ 
teve na linha de frente pela renova _ 
ção b:asileira. 

Não podia dc:xar de S? referir na­
quelle mornen~o de tanta vibfação 
pa.triot:ca, ao grande Pr.-sidente Ge_ 
tulio Varias. cm cujas méos firmes 
r;:pQusam os destinos r/,. Patria. 

:) illustre c:mmandante da guar _ 
niçã":::> federal terminou a sua brilhan­
t~ e i:'.lci5i\'a oração ergu•2ndo um 
b:'.nde ao gowmador Argemiro de 
Figlleirêdo. _pela felicidade da Para_ 
hyba. 

Em seguida. com as mesmas home_ 
n&ri~ll5 iniciaes. 1;.elirou .. .se o g::vema_ 
der Argemir-, de Figueirêdo do quar _ 
tel do 22 B. e acomp3.nhe.do do 
comandan _ ThomP- Rodrigues e offi_ 
ci."1lidade. estandJ fcrmada em frente 
ao QUé'\!"tel uma companhia d-e guerra. 

\ que lhe pre.5tou honras mili~re.s. 

O ARaEIAMENTO DA BANDEIRA 
DO ALTAR DA PATRIA 

A·s 17 h,,ras pro:e<leu-ss ao arreia_ 
mento da Band·::ira Nacional que 'te 
enccntrz va no ltar da Patria. 

Solennidade de grande vibração 
civ'.ca foi assistida p~r incalculavel 
massã popul:-a.r que se comprimia ua 
Praça João Pes~õa. 

Em seguida, o 22.0 B. C. e a Com_ 
p.anhia Quadres que prestaram as. 
COi1tinencias dÔ estylo desfilaram 
!=!11 homenagPm ao Governad.:::r Arge_ 
miro de Figucirédo. que se encontra­
va na sacada do Palacio da Redemp_ 
ção. cerca.do de seu.s au:dl'.ares e do 
.!:r comm::mdanr.e e demai.s offic'.aes 
do 22Y B. e. 

A P R I - 4 IRRADIOU AS SOLENNI­
DADES DE HOJE 

Por determinação do Govêrno do 
E:.:t<'!do. a P R ! _ 4. Radil') Taba lára 
da Parahyba. i:T1diou directamente 
do pavilhão gon~rnamental ergtüdo na 
praça João Pe·só::l.. d':"ante do Altar 
da Patrta. as sohnniJades cffectuadas 
roa manhã de hoje cm commemoração 
~o Di& da BandEir3 

A RadLo Tab:ijára começou a func­
cionar desde ás 8 horas da manhá 
com um ~clecc:ionndo pregramma de 
discos, á espera do desenvolvim~nto 
do programma organizado. 

Dirigi~1. com proficiencia. os traba­
lhos cl{' irradiação, o sr. F. Salles c~­
,·alcanti. um dos dtre:<:tore& da Radio 
Tabajãra 

(Conclúe na s.~ pg 1 

Ante.hon~em. ó.t.. 1e.~n Mr.n. cm C'1 1~ 
r.édr, ó. rua F.t1;..,enio T ... r,çano. n." 39 . 
houve um:J. rcunlrF1 a íhn de se tro 
tur <lo lm po1tunte R.'.:l.~HmpftJ t.rnd.0 
comparl'cldo n rm~ma toctus ·a!'. as;o_ 
, ' 1e 

1) Um aspecto da formação militar e escolar na. Pr~a João Pe1sôa, na. man há de boJe: 2) O Gen rnador falando cm nomf" do Povo drant.f' do Altar 
da ratrµ· f Si O l<!l~!li:-wran•I 'íb;,m~ fiodrla'lÇ• IW4!!1o p1·~!~ri .. OJ1J 11111115 !la<i , ,~ lll".J1i1:l>J, <i ,\Ili h1i)j1.;jjÍC Gl~O li' !W 
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SEC CÃO LIVRE 
~ 

-..- • • ,1,r • \ - 't. " .,. ,, ~ • 

OAURA CAMARA' DE CARVALHO 

f 
7.' dia 

}1athe1.g GomeR- Ribi?iro, espn:--<1 C' filhos. An:dildl' Aul'ca 
Yaya~inha convidam os parent('~ e amigo~ par3 as~istircm ú mhi. 
~:a d2 sua nunca e:-;quetida cnnha<la. irmil, tia e sobrinha, na Ca_ 
1hedral ás 6 1'2 do dia 22 deste. 

JOAO OSCAR D[ GOUVEIA HENRIQUES 

Missa de 30." dia 

Os funccionorios do Direclol'io Regional elos Correios e 
Telcsrnpho,, amigo, e collcp, de .J0.1:0 OSC,\R DE GOU\'EL\ 
HE:'\1 H]Ql'.ES, ronYid;HlJ ,ru, parentes e :unigo ... pa1·:i ª"Si'-.tirrn1 ú 
mi"iS:i dr trigrsi111t1 dj:1 qur manrlnm rrlrhr:ir n:t Cathed1·:il :\Tetro­
polil,1:1:1. no riw '.l2 do c·01Tcntr. ús H r meia, C'm suffr:1gio de sun 
.ilrn:t, hem romo irem rm rom:1ria :10 Ccmih·rio n~sislir ú entrega 
d:o m::wsoll·o ú famili:1 do sru ine';qneriH:·I (·ompnnhejro. s\nteri­
padn1:1enle :1µ,r:1d1.-'\('111 a todos que comp:irererrm a rstr neto ri<' 
pied:~rlc chri,t:i. 

,.~ " • ' Y, t• '" "' •' ~, • 1. -

DAURA CAMARA' DE CARVALHO 

7.' dia 
Anatil<le, .A urea e Maria Urania Correia de· Sâ, convidam aos 

"eus parentes e amigo~ para a~sistirern, no dia 22 de~te, á missa 
que mandam celebrar na Igreja Calhedi-al t,s G 1 2 da mallhii, por 
alma de 8Ua cara sobrinha Da11rn Camará de Can·alho, ronfesson­
,io_so? desdP. já muito grata~. 

.João Pessoa, lR 11 9:17. 

• • • • ... .,.,. • r ' ;..• :, \ ~ ~ ,. 

CAIXA ECONOMICA 
RIO DE JANEIRO 

5: SORTEIO DAS APOLICES PERNAMBUCANAS 

O 5." sorteio elas Apolices Pernambucanas será rea­
lizado no proximo dia 10, ás 11 horas, no recinto de p1·e. 
gão da Bolsa de Fundos Publicos do füo de Janeiro. 

A Caixa Economica elo Rio de Janeiro torna publico, 
mais uma Yez, que a Yenda desses titulos está sendo 
feita nesta praça, por in tennedio ela firma 

F. PEIXôTO & IRMÃO - Caixa Postal, 52 - João Pessôa 

FAVORITA PIRANY• 
SINA 

Cla~ ,e Sorteloa «. Aff-<nthle 
Nobrep .l CI&. 

Pl&ça Antonio RAl>ello, r..• li 
CAntlil:& Vlraçlol 

Maae rarahyban• - • Dlar••• 

Ruu!t&ao <10 aortelo <100 cou. 
pons.crtncleo gratutt.oo realizado 
pelo Club de Sorteios F'avorH.a 
Parabybana. em SU3. séde á. Pr~­
ça Antonio Rahello. 12. no dia 
20 de novembro. á~ 15 horas. 

1.11 premio '1024 
2344 
1997 

2.º 

0217 
8899 

Resultado do sorteio do& cou­
pona..brlndes gratn1toa rf'&U1..ado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Pa:rabybana, em gUA eéde i Pr&­
ça Antonio Rabcllo, t2. no ct1a 
20 de no\'embro, ás 19 rora~ 

1.º premio 0053 
2.' 5361 
3.º 1G3') 
4.' 4077 
5.<l 0512 

J Pe~bóa, 20 d,"' no\·cmbro de 1!)37 . 

AOEllP..\I, PYIUGJJIE. Fiscal 
ASC!NDINO NOBR!GA 6 

CIA.. •n~ulonarloe.. 

THESOURO DO POYO 
Club te Mercadonu '8 

'tOUIUNllO & CI.A. 

Ct.rtia Patente D.' 

A~. Beo.ure1>alre Roh&D n.• 28'1 

P1"lo • 8610 Sporll•• Para. 
llyb• ... • 

Resu!tado das t1<>rtel01 para 
contagem de pontD<I do plano 
"'BOlo SPOrtlvo ParahYbano ", 
realtzAtlo •m ~ ~de, ,. avenida 
Beaurepa1re Rohan, 267, no dia 
20 de no\'embro. ás l9 1 z horns. 

l.' premio 8333 

2.º 0580 

3." 5032 
4.' 4094 

5." 1269 

J Pernóa, 20 cte.i novembro de 1937. 

ADEl!B,\L PYRAGIBE, fiscal. 

Toorlnbo A Cta. 1 eom,ma1•· 
narlo1. 

Resulta.do do Plano Bôlo Spo1·_ 
th·o Parahybano da ~tmana de lG 
a '.?O do <'O.rrenti: 

1.º PREMIO 

Diversos ('oupon;;;. com 6 ponto5 

2.' PREMIO 

1 

Divet~os coupons com 5 pontos 

ESTADO DA PARAHYIU 

ao pl'eço unitario ele Rs. 97$000, conconendo annual. rm~,\~~~~~~~;t:;i~~:~P6\:h:cJ: 
mente os pol'taelores dessas apolices do valor nominal de referentes re 0pectivamente a 65, 94, 

• , • ,. 500 e 600 taboas de pinho. marcas C D 
cem mil reis, a distribuição ele premio,-, em dinheiro, no L, A G, A P e N s, embarcadas no Pº:: 

total ele Rs. 1 . 500 :OOOSOOO. ~~1i:ct~nt~1~1n~.~~ct;~~º~1~ A;~;ª~i\~ 
A. VEIGA FARIA 

Dii·ector ela Cai·teira de Ti tu los . 

G. W. B. R. 
EDITAL 

Pelo pl'esente edital fica o ~1·. Amaro Joaquim cios 
Santos, trabalhado1· de Linha, registrado na Caixa ele 
Pensões sob n. 0 V :3667, que seiTia na turma n.º 2 do 
Ramal de Alagôa Grande, intimado a comparecer ao ser. 
viço e reassumir as >'Ua$ funcções dentro elo prazo ele 8 
(oito) dais ~ob pena de ser instaurado o competente in. 
quel'ito aclministl'atirn para apu!'ai· a falta grave ele 
abandono de emprego . 

Recife, l8 de noYemhl'o ele Hl937. 

A AO.MI. ' ISTRAÇ.rn. 

rorrente mês P como os srs. A. Luce­
na & Cta., desta praça reclamem a 
""ntrrga das mesmas indeJ?~ndentes da 
apresentação dos conhectmento.~ crl­
ginaes, vimos pelo presPnte aviso s1 
nã·:> bouvel" quem possa apresentar 
reclamação contra esse acto. dar scL 
encia que faremos entrf'ga de cof!fOr· 
midade com os decretes do Go\·crno 
Federal n.s 19473 de 1010.30 e 19.754. 
de 18 3 31 

Joáo PP~sõa , 18 rle novembro de 
1937.-

( Ass. l p p. Anizfo d.a. Cunha Rêgq . 
agentes. 

Propriedade á vanda 
vende .se a propriedade denom :nada 

.. Sta. I sabel ", annexa à povoação de 
Pirpirituba com os seguintes benefi­
cies: uma casa de re'-idencia nmilO 
bóa e bons commodos, mais uma casn 
de tijolos no centro da propriedade 
e 3 cnsas de telha e taipa. toda cer­
cada ele arame com uma arf:'a de 50 
quadros. com 6 quadros d~ mnttai, 
com uns trezentos pés de mnnAa~ ~a ­
frejanclo e 8 pés de côcos e outras 
fructas hanhnda pelo rio do Padre e 
mai<, uin nçudC' .o um bnneiro, sendo 
muito agrlcola para arroz <' algod:io. 
Pos.sue mais 6G C'Mas q\1e pngflm dL 
reito urbano 

-- -- -- - -~---- --
, MVOl.l•IISA A l'IOCCA, CIARGANfA !. N•RIZ 

-- SA·N~·.RJNA 
CUR4 i'NÍ.L~AMAÇAO .NA· GAF! ,GANTA . 

Agentes: - J. R. DE VASCoNhLLOS & CIA. 

GARROTE MOSSOR'ó 

Ga..l'rotc puro-s:111::;ue Guzrnt com 12 mêses •lc idade As sua ... ore1has n1edem 
•JO c:._ntimelros d <Om.primc?lto Bonito garrote q:1e se de~taca 11,10 seu 

<·<'rtlo e ra<'a nertencente ao mc.~mo ex!)ortador 

GADO ZEBU' - GUZERATH E DO BRASIL 
Na fazenda · Cacleno ... municipi0 de Santa Rita, dc~tc E. t::>do, .arma­

z2m eia e~trada de roctai;::cm, em frente do En:;enho Vigario, cstâ exposto á ven­
da um lote de 25 g::i.rrote'i puro-~angue, p!'cpri-()s PRra reproductort:s, recen_ 
t2mcntc chegados do Estado dél. Bahla, lambem 2-0 nuvill1as f' \'1:tccas espccü1es 
para reproducçáo 

Para conhecimento ctcs intcre~adi:,.s a~·i10 que mesmo sem compro_ 
misso, podem frz..:r su~ \'i~ita á referida tà7.enda 

Aviso tambcm que o referido gad:> ~e acha na mesma fazenda até o 
dia 30 d.;..!-:t~; para cànhecimenlo do distincto .nn, 'go pode proctu·at o proprie­
t.ar;0 do dito gado em cac:.a do admini~trador do Eng;nho "Vignrlo" que 

1 t:'Stà. prompto n !-ntbfn1.e1· dfl melhor forma Oi),.:i,·el Fará. preço.:; de pro­
paganctn 

JO~E' Ili, M,MEIDA 

LEILÃO DE 61\:LÇADOS 
A V I S O 

1 

Aristides F'autini, avisa á sua distincta fregue. 
zia que por estes dia~ em loc:al e hora oppm·tunamente 

1 

annunciados realizará um fonnirlavel lc•ilão judicial de 
calçaêlos para homens senhoras e crianças 

1 

Agencia: - Praça Pedro Americo, 71 
João Pessôa 

1 

A PREVIDENTE 
QUADRO DE OllSEltVAÇAO 

1 

Joaquim Domingo Guedes. com 48 
flnnos cie idade. ,·a.:,ado, cc.mmcrci.On-
ti! e residente em Entronc:iment.o 

1 

Severino SO:ffes ela ("p.::;ta. com 29 
rlnno:-. de idadf', funcclonario p1lblico, 
casado e resideale á rua, Argemlro d~ 
Sousa n."' 47, 1w~ln cnpil.al. 

Htutlberto R.uifo. com 23 annos. ca-

l 
~ect;Ub1~t1c~g~~. n~:f !de~tit:1. rua cta 

Aline Ferrf'ira Rutro, com 31 annoi;. 
casada, fundcnnria publica. rC".st,lcn­
tc á. rua d:i Republica. n.° 889. nesta 
canit.Al. 

"'"tavlo Vieira ª"' MPllo. com 28 n11. I 
""''15 ele idade. casario funcclonarto nu 
hlico. residente 'I. rua Cardoso Vlelra 1 
no 2!'.J. 

Maria Vieira Pe.~soa com 49 aJ:nos 
de idade, casada, re.5idc.nte á av 1.0 

de Maio n.0 31, ne!:lta caplt:- J., 

Severino da Cunha Cavalc&nte ,~om 
48 annos de idade, casado. auxllia r do 
commercH\ residente ã. rua 13 de 
M.!lo n" 333. nesta capital. 

Genezio Gambnrra Filho, cor1 20 
annos, ca.<:ado, func:cionnrio p11\1\ico. 
residente em Pi::inró. Estndo ela P ,r;,­hyba. 

f'hama.da. tll" nhf tO'<I 
RP.R .:.Pm n1t1ltn ,R rlí' fpv, rrlrn 
"-AA com multa 20 dr nHLJ'f'.o Hl1? 
fi:l.9 sem multaJl\5 de marr.,.. 
íiR9 com multa. !i clP nbrll l'l:l7 
G90 sem m,111 a 30 rle m:1rr..o 
R.QO com multa 20 de abrll 19'.l7 
li91 r-Pm multa 15 abril 
691 com multa 5 de mnlo 1937 
f-92 sem m11ltn 30 df' abril 
692 rom m11ltn 20 <1" ma lo rn37 
693 S""m mullfl 1:i d,· maio 
1'.i03 com;nnlta f> ele• Junho 10:n 
'i04 Mm rnultJ. 30 dP m,uo 
,94 com mull.a 20 ele junho 1037 

695 sem multa 15 de junho 
A95 com mult.'\ !i º" .iulho 1937 
696 sem multa 30 de junho 
696 com mu!ta 20 de .1ulho 1937 
697 sem multa 15 de Julho 
697 con1 multa 5 dr :HJO.<;to 1937 
ans tem tnnltn 30 dê julho 
698 com multn 20 clr agm,to tn11 
IJ99 sem mnlta 15 dP. AC:o·;io 
íi!lO rom multn 5 ,1~ etrn1hro 1!):)7 
700 ~em multa 30 cte ago .. tA, 
700 <'Om mul1:i 2() de :-.t'~mbro rn:n 
70l se111 mult.i. 15 c.lc el<'mL1u 

s============--===, 
Dr. Gonialves 

rernaadu 
Ex-Aux. Teclmtco da D1· 
rectorlA. (!e Hyglene Men­
tOJ e Assistente Inst. de A!1513tencia a Psycilopathas 
de Pernambuco (serviço 
do Prof. Ulysses Pernam­
bucano). Medico e,;pecta­
ltsta doo Hospttaes Santa 
úabel e ,Juliano Morelr&. 

Cllnlç,a espf'olalh.ada dtLot ctuenoa1 
do SYSTEMA NERVOSO. 

Cont. - Ro& Raq~e •e C.axlu, 

a!.4:; = !::. Monteiro u P'ran. 
.... u. 

- JOAO PESSOA -

BARATINHAS MIUDAS 
Só de.!-api,arecflm com o uso do unlco 
prodttct.o Jtquicfo que attrnhe e ext.er­
mma as formiguinhas c::1~:cir:.1.s e toda 

....espocfe de bar.itas 

ºBARAF~RMIGA Sl • 

.r:ncontrP..-se nas. bõas Phnnnaclas e 
Drogarias 

l>llOGARlA LONDBl!S 
Rua Mnr.lel Plnhetro. 12, 

701 rom mulla 5 de outubro 
7fl2 .1.,1·m multa :lü clf' ~e1~mbro 
·;o:! r·o111 n1ulb. 20 de outubro 
'71,.l sem mnlt.f\ 1~ de outubro 
10:J com m111l;.1 5 d<' novembro 
704 lif~-rn mult.:1 :1n de outubro 
704 com mnlt.a 20 ele novembro 
70:J ~m m111tn rn rlc novembro 
70;) "ºrn mulln fi d~ de1..embro 
'7011 :;t~•n mult n :rn de novembro 
70ti com mnlt:i 20 <lí' deu•mbro 

- Onota 1,1nmml: 
::f'm mult[l 11 <l~ d~;,,(:'mlno J9J7 
c~rlln mnltn. 31 do Janeiro 193R 

Scrre!ntl11 c\n 'A Pn·vldrn•f''', 2.5 de 
,1111.nhro cfp 1!')37 

Mui ltrno J. Mar1'"'· 1.n fltrtb\irly, 
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[ 
Tinge et ~cH :Acast!,h!. ~le1st! a~ !,anhos 

quentes, fr ios e de mar. 
==~ 

MAL INSIDIOSO E SU AS I BOMB AS CENTRIFUGAS 
COMPLICAÇõES PARA IRRIGAÇÃO 

O impaludir.mo é L11n mal trJ.1coci- REX 
ro Pode ser Jacente ou brv.1do. í,;- COM MOTOR CONJUGADO A OLEO 
to é, pHs:u clinic:1.menr: dcspe1 .:cbi- CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 
do A febre de inv:1,;.io, pnr ter ~ido 
benigna, não de,;pcr1 a .1 actend.v dJ r ~ 
propri:1 victiffla, q l~e :1 .1ttrihue a res­
fri:1-mentO'i sem imponanci:1 1 

Um e,cesso r!1) ;ico, unn. g: :rnde 
fadi,g:1 ou uma :~r~ndc cmoç~o. po-1 
dem prO\'ocar o .1cc.:,,;;o cl.i~sico. 

Quando isco não acontcc~, o pa­
cientr cd'nt,nú:i com o seu ,~ui s(,r­
rateiro, m;rnif..·Hando-çc :1pcna.ç sob a 
forma de perrnrb:;1çõcs digesri"as, de 
diarrhéa, en,aquec:1,;, nc,ralgias, e­
rupções cutanels, convulsõe, 

O mal insidioso, qu,1ndo não des-' 
coberto e trac.:do convenii.:nt~nh:!ntc, 
d:i origem a complicacões mortJ.e), " 

CATALOGOS E-~= 1 

INFORMAÇÕES 
Represcnt~nte 

t:ies como: pneumoni:i paluscrc-, en- PEÇAM 
doc:1rdite ou aortitc pJlusrre, hemor~ 
rhagias da retin:1, par.1l~·sia, polinc-
vrites, etc 

Quem vive 0\1 vivr11 em 1ona p;,. 
luJos:1 deve c<-:.1r .1lerr.1, qu:mdo , ic­
tima de uma m:1ni,·c,;: K1o rebelde. 

O tratam..-nrn moderno Jo unp:t­
Judismo é f"irn pdoc: comprimido,;; 
B:iyêr de Eteb:in.1, (]llC cur.1m os ca­
!OS commun, c:ic-c 5 ,. 7 di:u A 
Atebrin:1 é ainda u n r,:-...•, i;,,;o medi­
camento prophyla~. iro Do1<; con"1-
primidos por seman:i 1 ,l 1m p.u..-\ g:i.­
rantir :1 immunidade. 

F, REIS 
RUA BAR.\0 DA rASS.\GEM. 12 

.lo:io Pe~sôa - rarahvha 

Trilata t:D.- ..... --­
• o melboc ....ia... para 
pr.,ferir J1JT b Tl1 D& 
ü.E:U,NDRS ,.,. in. -·-'*'-• .W-4 -~· ..... -• .• .. .a.Doa. '· 
,m • ....._ Fa.a 
•oitu & 6 afllrit • ,...._...._., 

4~1:· 
oont.1!m - d. 

1 

-IDgM. ~·~--~--- .. , 
fllll . •••• • • J ........ ~ •• l""I 

UMA 1 
a.sa.aem:,.a - '• -... ... -:r;,r 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
*Quantlo minha pelle era eseun 

gross<lra, !Jaccida, tendo J)óros dila· 
ta.d~ e cravos, eu não Unha admira­
dores nem convites._. mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma. nova 
pelJe branca que trocou m.,nha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha ne .. 
nhum pretendente, reoebi agora 3 
pedidos de casamento e.o mesm.o tem· 
po". M. Valery. 

.\ 
Toda mulher pode actarf\r, ::sua.n­

zar e embellezar sua pelle, usandü ! 
diariamente o Crême Rugo!, cuja pe­
netração lnstantanea acalma a irrita· 
ção das glandulas cutaneas, fecha O.! 
póros dilatados e dissolve os cravoo 
completam.ente, não deixando vesti 
glo algum. O crl!me Rugo! é o ali­
mento sem egual para a prlle, pot6 
'pranquela a mai.S escura e sua.vtza • 
ma.is initada cm 3 d.ias, tornando-a 
branca. bella, fresca e nova o quf' 
tambem lhe trarã sorte. Expertmen· 
t.,e o Ct~tnf" Ruiiol ,. flCB.r'- enr.&nrRdA. 
além de tomar seu rosto form060. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

O ficado deve derramn, diariamente, no 
estom11.iio, um litro de bilis. Se a ftiliil nã,• 
corre livremente, os alimentos não são 
dis:cridos e apodrecem. 01 eazea incham o 
ertoma20. Sobrevem a prisão de ventre. 
Voe~ 1111.nte-se abatido e como envenenado. 
Tudo {, amariro e a vida é um martyrio. 

Sáe!I, úleos minernes, la:t:i.nt.es ou pur~ 
E:i.nte:i, de nnda. valem. Uma. simples e"a· 
cuntão não tocará a causa. Nada bo. como 
0.1 famo~a.a Pillula, CARTERS par::a o 
FiaMo, para uma acdlO cerLa. Fuem. 
correr livremente eJl'e litro de bilia, e você 
~ente.~·e di~poi;to para tudo. Não cau11am 
1!amnn; l'iio aun.vc:1 e contudo eia maravi~ 
lhos:l!I pnra faur & bilia correr livnmente. 
Peço: es Pillula.1 CARTBRS par.1 o Ficado. 
Não act'~te \mita1;ôn. Preço ~ SOOO. 

Emprêsa Limpeza Gerai 
Ence1 amento.s de soalhos com 

distribuição de cera a machin? 
perfeito polimento. a cargo cte 
competente encerador. contrac~ 
tos sobre metros quadrados por 
preços especiaes e pagamentos 
meneaes. 

Limpeza de placas de meta1
1 

etc .. com pagamentos mensaes 
de 5SOOO. 

Pinturas a duco de moveis de 
vime, predios, esquadrilh:is re­
formas de estufamentos, e fe

1

it!os 
de empanadas, etc. 

A UNICA NO GENERO 

J. \'ESrA§IANO 
Rua Maciel Pfflheiro, 262 

1.0 andar 

CONTADOR DIPLOMAD O 

Escr1pta.s avulsas, contracto e 
dtstracto, pericia, rectlficação 
de escripta.s e revisão de ba­
lanços, abertura e encerra-

mento de e!crlpta.s. 
PREÇOS MODICOS. 

RUA llA PALl\fEffiA, 543 
Jo ão Pe a• õa 

A quem interessar possa 

1 

Ensinam~se · Portuguf>.". Arit11mctl­
ca e Inglês. no prrlodo das férias es­
colares, a começar de 1. o de novembro 

1 

prox1mo. 
Tratar com Firmino Silva, run Indlo 

Pvr:wibe. IO!l 

Satisfa~~ão 1•iena 
011 O d i 11hflli1eo de,,,.ol, .. ido ! 

c0'1Pi,E um tuho de taman110 ,::ran,le de Creme Dental Colnate. 
u~e metade deli e. Dc•pois, <·a.-,;,o ,·eri fique 'l 11e Colgate não 

O 
dei­

xa Sf"HS cientes mais liinpos. rrL..1.i.., brilhantes; suas g,.ngivas ma.i~ 
firmes, mais sadias, e o seu h .. l:it,., perfumado, devolva-nos 
u partf' r<~~tanle do tubo, e nús lhe restituiremos seu dinheiro. 

Fa(.'a i s to: Pela manhã e á noite, usan­
do Colgate, escove os dentes superiores da 
gengiva para baixo e os inferiores da 
gengiva para cima. Enxague a boca. De­
pois, ponha na língua ur.1 c-nlimetro de 
C; rnie D.:1,tul Colgate: e di~.,;vlva u cum 
ttrfl ~~ôrvo de a.g11a. Boc:1.:c'.1;: c~,r.1 e te 

liquido. fazendo-o passar entre os dente9. 
Torne a enxaguar a boca. Além de evi­
tar o mau halito, Colgate limpa e afor. 
moseia os dentes, dando-lhes um brilho 
m .,~vilhoso - conserva as gengivas 
rosJ.<las e firmes, e deixa na boca 
uma deliciosa sensação de frescur~., 

COLGA1 E - r. .. :1 ~ •. :tri.1k V. :~:1, 2R 4. 0 an<br - RIO 

QUER V. $, FORTI• 
FICAR-SE? 

Uae Virona! que f o melhÔr 
trirtiflcante para a, pessôaa 
11.nemicas nerv0!1•1 o'I enfra­
quecida!,' 

O Vitonal forti fica o mnpe, 
allmenta o cerebro tonifica os 
nervos. abre o a.p~tite, robus­
tece o organismo. 

VlgonaJ é 58% mais rlco em 
aubstan<'las nutritivas que qual­
quer outro tm·tificante. 

DAU R A SANTIAGO 
RANGEL prepara alumnos 
para exames de admissão. 

Rua São José, 216. 

CASA PARA VENDER 

601 

Tubo grande 

COMMUNICAÇÃO DE IM- Bom emprego de capital 
PORTANTE COMMERCI-1 vende-se o te_rreno sit.o !!. nven1d11, 

Minas Geraes. Junto á rua da Pal-
ANTE DE S. JOSE' DO meirn. com 22.50 de frente por 48.00 

de fundo todo murado. NORTE! Aluga-se ou vende-se " cnsn l'e. 
E' com indizivel prazer que venho centemenLe pintada, sita á rua. da. 

trazer ao conhecimento de Vv. Ss. Palmeira, 673 · . . 41 João 

1 

que estando soffrendo de Rheum::a.tis. Tratar nas Trincheiras, • 
mo ha muito tempo e tendo procurado Pessôa · ·i e se fiador 
recurso para me ver livre de seme. . No caro de aluguel ex g -

i ~:~i~ ~~esti:es~~i;~~i~u:~i~~;:c; 1done.º __ · -------=----
ficado radicalmente curado depois V E N D E • S E 

1 

que empreguei o vosso "Elixir de No­
gueira", maravilhoso preparado do 
Pharm. e Chim. João da Silva Silvel-

1 

ra. Tenho sempre em minha casa 
grande quantidade desse preparado 
não me cansando de fazer propagan. 
da do mesmo em signal de reconhe· 
cimento. 

SAO JOSE' DO NORTE. R. G. cio 
SUl. 

João Simões da. Silva. 

Rua General Osorio n.0 27 
(F1rma reconhecida pelo Notario 

- BANCO DO ESTADO DA PARA­
HYBA, SjA. - José Luiz de Assis -
Presidente. 

URGENTE 
CONVÉM LÊR 

Vende-se um ponto em 
Campina Grande, á praça 
Epitacio Pessôa n.º 2, no 
centro da feira; um optimo 
ponto para qualquer nego. 
cio. A tratar no mesmo. 

Um motor de fabricação am_etle~~' 
com 6 ca·,allos de torça, com d111pos1t1• 
vo pan queimar os segaintes combus. 
tiveis: Gasolina. kerozene, Oleo cr6. e 
gaz pobre, afllsim corno pode;ã 1et' ac_ 
eionado pot' Magneto, Bacter&,1, OQ 1"elt1 
Tubular (cabeça quente). 

Perfeitament& novo caTantiod9.H 
seu perfeito funceionamento. 

Uma mnchina de eelo de bbrkcçlo 
!ltlemã pt'oduzindo 150 kilos em 8 ho ... 
ras ap'enas de trabalho ou (&O kllo• 
~m 24 bons. 

Preço 9 de oc~uifio; V~r • tratllT com 
Aristides FantinJ, le1Joe1t'o .• 11raç1 Pe. 
llro Américo, '71. 

CASA EM TAMBAú 
Aluga.se, por 500$000, 

uma casa de telha, com 3 
quartos, 2 salas, casinha, 
installação electrica, bom• 
ba no quintal, perto do 

V('nde-sc a rasa. n .0 40, á prac:a I --------------
IR17, nesta ,a111ta1 "tratar na me•· ALUGAM.SE as casas de "Bar Familiar", no apra7,;. 
ma. das 

14 
ás 

17 
horas. numeras 791 e 799 sitas á vel bairro "Maceió1', a tra. 

VENDE-SE a casa n.0 1 avenida Epitacio Pessôa e tar com Arthur Lins Pes. 
185, á rua Borges da Fon- recentemente construidas .1 sôa de Mello, no Collegio "7 
sêca. Preço commodo. A I A tratar na mesma avenida 

I
de Setembro", á av. Vasco 

tratar na mesma . !na casa n.0 821. da Gama, !Hl2 

CUIDADO! VINHO 
Sô 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

Unlcos fabricantes: TITO 

J,it , .... , - )-

SILVA & Cll, 
,., •• ,i.. 
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O grande ~árdio 

HOJE 
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1 ~ ! , ~
1 o MAOICO das 

1r11 1 1r m ~t:~r;;:r:; 
do PLAZA, c,om 

um espectaculo completo de alfa fflAGIA ! 

Espedaculo 
1 

ompleto t Som· nie Palco! ª 

NT SA 
6 1/2 E ' I \ H 

PLAZA 
lloJe i,s 6 e meia horas e 
i1s S, I d a .1.h•h'o Goldw, 11 

'.Ha,er a1,resenta 

OS IRMÃOS MARX 

os (•omediantes 1nahu•os. ua 
mais ~osada ;:;ar;:;alluula 

do anuo 

Uma Noite na Opera 
eon1 llnn .Jo11es. o ine-s,an,e­
c•hel t•·•aor de 11a~nolia -
Prt•c:os ~$H&O e 1$UOO 

llojc• nmt ina! its 9 e• meia 

A VOLTA DE CHANDÚ 
(3.' série) e 

P.loto ln~omavel 

queda da Bastilha 
Pr~ço nnieo - - ,;o«~ reis 

lllat inée ias :J ie- meia horas 
com Ronald Colman - Metro Goldwyn Mayer - ;\ Revoluçã 
a um lindo romance de 1\MUf< - Prtço~-

Franctza servindo de thema 
1$100 e 700 reis AZAS DA NOITE 

HO.IE ! A's :J e meia a tN·et•ira série dt• t·11 "ºU e PILO'l'O 
11'DOH.~ \ EI, - Preço no«• 1·eis. 

<'Om f 'lark Gahle e Helen 
Ha-J•re~·o 1111lco 100 reis 

ATTENÇÃO 
Armando Carvalho, executa com 

perfeição e pre.stt:za todo e qualquer 
reparo em Radios, Electrolas. appa_ 
relhamentos de cinema sonoro e tudo 
que se relacione com a Radio-Electri­
c!dade. 

Dispõe aind?. de machina aproptia­
àn p,,rn enrolRmentoc; d<' Qualquer 
1.ypo de t.ransformadon•.s, bobin'.ls Ho­
ney-Comb, etc. 

Officina: Run ela União. 70 
(Em frcnL á Padaria P::rnliota1 

CASAS EM TAMBAU' 
Alugam-se pela tempora­

da, 2 casas de telhas, mv­
saicadas, com l,1z e cacim­
ba, situadas á praça Ribei­
ro de Barros ns. rns e 187. 

A tratar na GRIZA. 

ATTENÇAO ! 
Precisando V. S. com;1r~r jr)l:\.S, Tf'­

logto.s e objecto5 para prcs,.ntt, etc 
dirigija_,:;e á "CASA t'ONTE6 ", av 
B. Rohan, 180, que enc,mP'ctrá va. 
rlado sortimento das m is r<.:C nt~ 
novidrdes e pt!os mennres preço .. 

1 

CIRURGIA GERAL -- PARTOS 
1 DOENÇAS DAS SENHORAS 

. 
1 DR, LAURO WANDERLEY 
1 CHEFE DA CLIMCA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 

CHEFE D.\ CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO. 
1 TECÇAO A' IN!'ANCIA. CIRURGIÃO DO HOSPITAL 

"SANTA ISABEL" 
1 l'RAT/.MENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTF.. 

RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS IJA MULHER 

1 Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
ROA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S & IlORAS 

1 
1 l'BONE DA CESIDENCIA, 20 \---- ~ -~ ..... ~ 
r---

DR. PATRICIO LEAL 
Ex-Interno (por concurso) do Hospital de Prompto Soccono. Ex-assis-
tente das clinicas medica e proctologica do Hospital do Centcnario. 

INTESTINOS - RE('TO E AVUS - Y~RIZF.S - CURA DAS UE-
MOl!ll!IOIDAS Sl:::1'1 oruu.ç.,o. DOENÇ,\S VENEREAS. 

-----
Consultr1rio· - R11a Barão <lo 1·rtut11phn, 444. 

~bldc11e1a.; - Rua Baráo d~, P:.· "agem (PellbáO Bra~ll} 
João Pf"ssõa 

" 

li 
1 il~ ADVOGADOS 

1 JIIAUltlCIO OBACCBO CARDOSO e ALCEU DANTAa MACU,L. 
Hvoradoa lnst!rtptos DS& Ordem, com escriptorlo á rua Republica do 

1 
Perú 36, t.• andar, (antlca Assembléa} no Rio de Jant.lro, acompanham 
cliklsa.1 perante a Cõrte Suprema, f'.ncarregam.!le de preparos, defendem 

1 
junto ao Saperlor Tribuna~ Eleitoral. Impetram .. habeas-corpus .. e man-
dado, fie ~~ruranta, fa.r,l".'m cobrança!' commerclaes e particulares tratam 

1 
'1e natorallzaçã.Q e cartas de chamada de extrangeiro& ,.ft,.rtrjatro rPcf' 
blmento, oM dlver!loa &llnist .. ri•>~. Thesonro , d<"mal., r1:p.~, 1.4,·Ô• pi• 

1 
bUcu, ;,reatam e Jevanbm fianças, dando todas e quae5qaer tnformaçóe,, 
-" lbea t6rem 1:JllcUadu, lati~ CGm ae.curanq.a. prt:eaa • raptll,-.. 

1 
U remealN. 

-· 

DR. GiACOMO ZACCARA 
ESPECIALISTA 

•Vi as urinarias - Syphit,~ 

f:x-lotemo do1 &erv1~os do prof. Baena na S. Casa, do prot. &.t· 
miro Valverde na Polycllnlca Geral -do Rlo de Jaoelro, na Funda 

çio Gatrré Gulnlo 

Corunútorto: Rua Barão <lo Trtumpho, ~ 
Diariamente d!lS ~ as o 

1 

li 
r 

1 
1 

A "C/\.SA PONTESº' maD·t.'ID o ma­
. tmo crLerlo tanto n::> vendas dos 
rt 1go:-: do seu ramo. como no-> con. 
PT to.~ de joias e te!o ,los 

DR . ONILDO M. CHAVES - ___, 
Av B R.oh:.m n ° 180 João Pcssfia 

ASAS - Vende-se a ca­
;a n.' 63. á avenida Juao da 
\fatta. nesta cidade. A tra­
ar enm r dr. Camillo de 

Hnllanda ou com a senhori-
h ·1 11 iria .T osé de II01la11• 

la Chaves, rcsiilente á ave­
·1ida General Osorio n.• 118, 

... ,.,.~ •·idade 

Locomovei de 6 cavallos 
1 
1 

1 

1 

EX.INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 
-----

DOENÇAS INTERNAS 
-

Especialidade: - Moksli•s !nfccto-contn:,1osaa 

TRATM!ENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PNEUMO. 
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Comultorlo: - RUR Duque de CarfaR, 34h - t.• andar. 
Resldcncla: - Rua Engenheiro Retumba, i37 

CONSULTAS: DAS 16 A::l 18 HORAS DIARIAMENTI! 

" -
CLINICA DE OLHOS 

DR, EDUARDO CAYALCANTI 
-DO-

(EX.INTERNO DO PROF. F. FIGUEIRtDO) 

Medico do llo~pital Santa. IsabeL 

Consultorio, - Rua Barão do Trlumpho, 438, !.º 

JOAO l'EoSOA -.- PARAHY:SA 

1 Consultas: - De 9 áo 11, e de 14 6.; 17 hora,,. 
T-c. ~ -- 1/ 

. 

1 
1 R, ,ló S A 11 A.G a·L H I E S 

' .. 
• 1 D I O O IIIPlrl"t.••• 

WAZ QtlALQUEK TRATAMENTO 11! OPl<flAf)OI!.. o.!'l"' 

! 
DOS OLBOR. ouvmo~ lllrti/A.Jl,17 f' O.\ll0.1-..J'f 

t ....... 11o' - &aa. fl•• .... i1r {.azia.. •~ J 

........... .(1 •• "·· Vtu-nntl• • ~"'•"'• 

, o .1, o p ••• o • . . 

] O R RIS BARB o~ A 
ADVOGAµ;) 

.. ·o A ouqu,; DE CAXIAII, • 1' 

----
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AVIS O IMPORTANTE ' ' • li 

A CIA. EXHIBIDORA DE FILMS S/ A., satisfazendo ás justas aspirações do numeroJo publico do CINE "JAGUARIBE'·, avisa "ue esse 
frequentado cinema entrará, terça-feira proxima, em importantes reformas, inclusive pintura e apparelhagem sonora, devendo- reabrir 
as suas portes no dia 16 de Dezembro, data do seu 4.° anniversario, oue será brilhantemente commemorado com a mimosa SHIRLEY 
TEMPLE em "OLHOS ENCANTADORES", film escolhido especialmente para esse fim. Desde já a gerencia coavida todos os "fans" 

da cidade p:ira a grande festa do "SE O CINEMA", a 16 de Dezembro proximo. 

AMANHA - NO "REX" - UM DRAMA DEDICADO A' CLASSE MEDICA !!! 

Uma hi.:to1 i:\ altamente dramatica que 1·e\·ela os saclificios e a lucta de um grande medico 
A sua caneira e a sua vida amorosa! O romance mais sincero da temporada 

PAT O' BRIEN - num notavel !)a!)el - em 

MULHER DE MEDICO 
Com JOSEPHrNE HUTCHINSON 

Uma producção memoravel da CO!VIP ANHIA NUMERO UM. ----------------------
Amanhã - O ultimo lar1çamcnto do JAGUARIBE este mês m Em "Sessão dfs Moças", p@r 

despe:fü!a, um programma duplc excocional ! ! ! 
Directamente do Recife para a "Sessfi.o das Moças" do "SEU CINEMA", uma deliciosa 

comedia musical ! 

FRANCES LANGFORD - a voz de ouro do Ra<lio Americano 

BALNEARIO DE LUXO 
Juntam, nte, a pedido geral, o e"'"1:>e"taculo Y,lorilJ..':iO da namorada do mundo - S!HRLEY TEMPLE - novamente cm 

E 
ANJO DO PHAROL 

UMA OBRA PRIM\ 'OA W TH CENTURY FOX 

X 
O CINEMA DE 
roDA ACIDA­
- DE CHIO - FELIPPÉA J 

Hoje - Yes13eral - Sim111tz11eamen· 
te no FIELIPPtA e JAG!ll.RIM 

A'S 3 JrOR.\S ?:! 

&,pionagem e C'Gntr<d spionagem em acção ... 

EDMUN'D LOWE - em 
O GRANDE IMPOSTOR 

Juntamente a S. ª e ultima , érie do 

CONQUISTl!DOR AU~AZ 
Com FRANKIE D,\RRO 

UNIVERSAL 

CUA 
J'\'Tatinée ã:.s 3 horas - Soirée ás 6,30 e s.ro 

O ROMANCE DE AMOR QUE PERTENCE A 
NOSSA EPOCA ! 

SOIRf:E A'S 6,:0 E 8,15 SOIRf:E .\'S 6 E 8 HORAS 

Um acontecimento urüco na. llis:toria da natureza hwnana ! A mais deslumbrante extra\'a;anza do_, iL·ucn:, do rythmo ! 

YVONNE - CECILE - 1\MELIE - ANNETTE - MARIE 
Myrna Loy - Warner Baxter - em 

AS 5 

o 
GEMEAS DIONNE 

Fred Astaire - Ginger Roggers - em 

ESPOSO E AMANTE ___ ('l'T---

MECICO DA ALDEIA Uma p1·oduccão da 20 TH CENTURY FOX 
Complemento~: - NACIONl".L D. F. B. - FOX 1\10VIE­
TONE NF.:\\'S - Jornal re~ebldo por avião e ACOMPA­

NHANDO EXPLORADORES - novas aventuras de 
Cameraman. 

Uma 1m;ducção da 20 TH CE:-ITURY FOX 

Complemento;: - NACION.\L D. F 8 e DERROTADOS 1 

OUTRA VEZ. 
~••'~"~ ~~;~~1), ~~º~x~o,_rn_-J 

TONE NEH-'S - Jornal 

- - ~..,.,, iw.-,..,,-,,..........,, ..... ..,,.~:ft: 

c•.~.~SGR,~:P~!.!!>!lº: l 
HOJE - 2 't<"'c:iÕt'~ ás 6 e meia " 8 hora'i - HO.JF. 

SHIRLEY TEi\ll'LE 

:"-foyamcnte um gra.ni 0 romance que C'onqnistou a. cida,C ! 

A MASCijYTE üO REGIMENTO 
Com LIONEL B.\RRYi\10RE 

MA1'1Ntl': á; 2 l' meia horas - Um curi~o ca'"-0 9c-ücial! - CONRJ\D 

NAGBL em - "NAS o\ZAS DA MORTE" - Juntamrntc a. 4." série 

CONQUISTADOR At;DAZ - Cem fRANK!E DARRO - Prc~o '509. 

i 

• TAMBAU' 
, ALUGA.SE a casa n.0 

548, no bail'l'o de S. Anto. 
nio. A tratar na Avenida 
D. Vital n.O 136, Roggers. 

8ella çpportunidade 
Vende.se o sobrado nu. 

mero 165, á rua Duque de 
Caxias, ne::;ta capital. A 
tratar no mesmo. 

nNDE·SE 
Um caminhão "Fol'd", 

typo H!:33, com rodagem 
S: gund fdr:t - ·· S "'"'50 Gi~ant<- - P1 rro geral ~SO'J 

Ning1L 1fi l,t.c.µ:.i, U f+ tn:o. 1; lã fól"J. 3 safa estava VO..)ia. • Quem quasi nova; C UlTI U CheYro. I 

Een o nin1:,~oso? Vf'nhA. ,nber! , b 1 

EJmun<l Lm:r rm - s1; DYNAMITE - Com Jun Dixon ]et", 1934, ele paSSeIO, a el'• 
,-m 'ilm da UNIVERSAL to, typo "stand" . 

METRO 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

Sexta-feira 1. 0 annivcrsario de.<.;te czsino f()('.a1"{·mo'>, p.-. rn alegriri de 
no::.'W.s "fan~'", um film incdito rm todo o nCrtc do B1 il com BARBARA 
STANW!CK A strelln de MENSA.GEI< A GARCIA r PRESTON 

____ F_OSTER, o ~alii de ULTIMOS DIAS DE POMPL'I\ 

HOJE - '? ~e sót!. [t.., G e "":O e M hera~ HOJE 

,\ ba.!aJha. l'Omantiea do ~erulo! A mais lu'.\UO~a re,·i t.a <.lc 1937! 

CLARK G.\&l,E - i\J.\l'ICN DAHES, cm 

CAIM E MADEL 
UMA MARAVILHA CA "W/\.1,NER F'!RST" 

Complementos: - X_\CJON,\L D F B - F0X :\IOVJETONE 
NE~'S - Jorn;tl <" o Tl-lEATRO DE r;rnDY - d'sPuho 

L'ma anima1a "m.1tínf'f·", J10.it' ;'.s 2,;1c. - A t.. 1 sàie d - CO~r!l
1
l~­

T,\])Oh Al'f>i\Z 

,\n1:rnhã - Em "sc,·são do, 'foc;-as - '-htrh" Temt,fo - )I.\SCOTTE 
DO HEGIME:-ITO ~~-P-1 A lfO I VENDE.SE por preeo A tratar com \Valdemar: 

Pur 2:20i.!, 000, ,encle.se modico um apparelho de .\.l'anhJ, no "Bar Flamen. r-­

u ,1 e.;cellcnte pü1110 de co1·-11adio ela afa,nada marca I go", á praça Antonio Ra. ADVOGADO 
d ,s cruzarbs e cêpo de me. "Pilot", em perfeito func. bello, 6-1. 
tt J. O motivo d a \E r la é narnento. _R_A_D_IO_R __ -C-.-A-.-V-IC_T_OR 
ü · a dona de viajar para o I A tratar na Travessa dos Vende-se um com 7 vohulas, cor­

~ ] llO!' cstac; d'a~. Rua S. F tados - Bair1·0 do Mon. rente 110 volt;. preclsando pequen~ 

OR, JOSE' DEUSDEDITF. f.í .. NDFS 
<Formado cm Direito e da Ordem dos Advo~ados do .Bra"õil, 

·•Pen.sáo Ave1~1da" - RUA BARAO DO TRIUMPtiU .JO qu: r1n nu 14 
• concerto. Tratar á rua da Areia n. 

]\,i ;rue], 109. : tepio, n.º 81. 700. com o sr. NeL,on 

·~------------------------------------------------w------------------------------~___._., ;- ,. .....-,..~ ... 4W zw;s ... "'-' ... ....,... '-' 4d1 WIQ6P ~ -... - ' 

~1N E REPUBLICA ti 
Duas !. rfsóe~ ás S.15 ~ S 
hora"! da ntit.e - Hoje 

CEC IL, n: DI" !\ULLE ;,pr nta u. tua rcalizar:fio ma~im.;i 1,ara o cinc,na sonoro 

AS CRUZADAS 
r'mi J ,OH.E,TTA. YOUNG. HENRY WTLCOXON e um "rast .. de mil arti.c.;tas e figuran~es 

Uma _1c,1-iio a cpont''l (a "Panunouut··, de F'E', RELTGIAO e A1'10R, \'ivída nos ;eculo.s 
xr. XII <' xr11, q•1: ndo m; cxt·tcltos chr 1 

. 1ão1 dr. toda n Europa marcharam camlni'~J 
(l 1 P;,df r i1u pa1·a ri'." gaL. r o TUMULO DE CHRISTO t·m poder dos mussutmanos. 

-----PrN"t./S, - 1.,., da:ISe 1$100 Criança ., e!litullautc-, ,. :?.• da.stte $600 

HOJE - EM "!VL\TINt;E A'S 2 HOR.\S D.\ TARDE 
O drama de aventuras no "far.wrst" 

ODIO E YINGAHÇA 
Com KEN MAYNARD 

Preços .. 

3.ª :FEIRA: 
O MAGNIFICO flLM NACIONAi, 

FAYELLA DOS MEUS AMORES 
Com CAH,MEN SANTOS e ,T\YME COSTA - Surnha, Coneõr. D•ll dn., <k 
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AS CLASSES ARMADAS E A NACAO V I D A 
~ 

MILITAR 
( AOS DOMINGOS ) 

Em meio ao antagonismo e heterogeneidade das PATRONO D A INFANTARIA mo que devem ser' _ronnhorams:ote 

correntes partidarias e de um parlamentarismo sem ef. .,;~~~· !r!;~~m_:mói~~ i;i;~ ~~11tg:!º: ~e~!';,~~~d~~.1~!~:~~~~~~~. 
ficacia real para os interesses primorel iacs ela Nação, ~~!º~'.; tenen te Assi s. ~~!ih~~oi:.m:~~~~d~º~ ~~?!~l!;. /;~e 

0 Exercito C a Marinha do 22.º B. C. tria, ,apitando sentimentos. arrlscan. ' 
eram as duas mudas e ve~a:oi;:5en;~v~!u~1ap~\~ ~~ra1qt!:~é~ i~i:. vida ou m0rrencto cm clefêsa do 

incorruptíveis testemunhas r::â!m~;lzj~~~:tem~!;º· e~! ~~~~~ô a ~afn~~f~~;ª'~:,'.n~~.e ;~dr~"ct,~~i;l:: 
da trag·i.comcdia enscenada da educação ciVica descurada. Um po- na é mais forte e os élos que unem 

n1elancolicamente P e 1 a S !º v~~0!0 :g.rt~u:n~60 é~l;:0ii: g~!~1\~ : ~ª~~\~a d~u:º~~ ~ã~~~ª~ :~td;:: 
forças dispáres e disso). ~! i~1';;'~:::1tof~~

1
~:::dge;e1::S~~~: ~';?.°~a~a ~1r. 1t~:~.:r*1~1~lo ;;bi~1~ 

ventes do personalismo po. ~~rtº~o~.,.~;s, tr,.~fçõ~!ri~h~;º glo~f!~ ~~~d~s ºJe º~~~~ r~spi~~~%?[;,' ;u;g~~ 
lítico que expunha, dia a écnquistadas pelas forças armadas, á .suas fileiras foi bwcar para pJtrcno 

I• • 'J' ~ b ·1 • custa embora do derramamento de do~ s::ildadoc; braslleiros o maior de 
C Ia, a CIVI tzaçao raSt e1r.a ,angue e do sacnhcio de vidas p\e. seus generaes. o Duque de Caxias, o 
á fatalidade de uma trans1. 'iosas. infante n.º 1. Da Escola MJ!,tar. po-

. . 1 A vida em si só e uma lucta e as- rém. forja onde se formam os _ ca. 
~ão para O ann1quilamento sim como a luct~. ennobr~ce o homem ract1:;_res de nossos guerr.eiro5 .. e· ,:e on- l 
d 

~ . , 1· b · as guerras d1gmflcam a raça, porqu.e de t~m partido te.dos o~ gntos de ~a-
o~ SettS a ICCfCeS 8SIC0 S l j 0 entrechocar das bayonétas, do s~- triot1smo que ª<? nosso Exercite tem 

e t.radicionaes. #~~ªJoias d~ala;,a::ai~!~rtoJa~os J!~!~ 
1 

i~~t~d't~ªr\~e. e bnlho qu1z mais a su:i 

.As tempestuosa! per sp~ .. !~!; ~°'.,pa~1:~º;1o~~s~m~~b~~!~~ hi~~~,I!ue e1lªprf1~ciJ~g{~gt~ud~o~10Ji~~ 1 

chvas da successao pres1. ficuldade para escolha de seu pitro. 

dencial da Republica car~ !hão nacional e ª bandeira da Colo- ra\i:r;t\n1~~t:n~~J~t~"e';~~.~~?,~ ~~ 
regavam de apprehensÓ ... eS IÜ~\1oit.e encerraram-se as commemO- ~it::\o;r~.~~ÇÕC'.5. deixando.se matar 

o futuro da Patria. Nao ~fJ,.Õ:o'::e ~~i• :O~~~ ~r~!~!::;~ni;eiJ~ E quiz a Infantaria dos codetes ir 

pelo simples facto da rota .. arreamento do pavilhão, sendo canta- â~!!. ~di~t:: rf~ir~a~e~s~~f~!um~~~; 

tividade democratica do po ... i~rict~~a:ssôas presentes O htymno da ~~~:ii~~~~O nã: Oge/~ra~Cn~~J~e V~~! 
d t I I • A seguir foi offerecido aos alumn0s p d batalha· de simples sol 

Cr cen r? , mas pe .as, (' I~·. da Escola "Argemiro de Figueil·êdo" t1m â~:;'o ºfoi ~ brigc.deiro Iuctando, vcn: 
cumstancias espec1ahss1. chá sendo servidos bolos e gazoza. cendo. ferindo.se para !malmente 

Pr~idcnte Gelulio Yar~a~ mas em que se debatia O Fizeram-se representar nas festivid::i- ~~rr:~ ngu!h~:trgoi~e º~!~(d1~:·· ~·~~ 
Brasil, de um lado sacudido por irrupções caudilhescas ~~t!ri0 ªg~e~0~êr~;·d~ª~t~~~~Ór~t; de~idge~!ra~e'fnt~~fti:~~at~r~i!\~eu 

e pr!1~idos autonomistas de mal disfarçll:~º espirito de ~~~b,;;s\.!tâ~ºk~ü'.;.ª ct~;~tor ecti~~~ ~e!tá cti:,;"1~~~d1;te
1
8i;rºàsifâr~s.:~~~/~ 

hosbhdade aos poderes supremos da Umao e de outro pcrtameiHo de Propaganda do EstadQ sol cresta a pclle, dizi'!'a os r: banho,. 

lado á mercê ele um perigo mais serio: a infiltração do ~e~~T:~~~a~º~~'::à ~:e~~!~~0~:s Fe- ;:f;~er°so~ª';;~;·orT:c~r'.'ªs~q~~~s~g~~i;::~ 

bolchevismo por meio de cellulas e "comitês", tacti. o DIA DA BANDEIRA EM CATOU: r~t/ºa'\'i~~:~·;d~r;ç~/!etJ~irt'::t.d~ 
camente organizado pal'a uma offcnsiva instantanea DO ROCHA 1839; tenente a 2 de deztmbro cte 

Distribuidores para lodo o Estacto: ·, 
EUGENIO VELLOSO & CIA. 

RUA MACIEL PINHEIRO, N.º 199 
JOAO PESSOA - PARAHYBA 

contra as nossas instituições, o nosso patrimonio his. vitasP~~\~
0 

g;sBci:c\:~:º~!~~;~; à!3~~t~~~~~º;]i'~
1
~4~\e~~;.']~;,";,ºd/m~'. 

torico, a nossa ordem moral e política secularmente es. ~o~~auinte telegramma de Catolé do ~~~~~:~~n~l.29ª cti ~u;
11

ºctrf.,;,~
5
r~ ~~ â~t~~~'á'~ ~:ili1or~fà~~cl E.s~t;uStq'c'i".; 

iabelecid3:. . . _ Se;~~~~é.0~ct~0
:~J~dª(: ~to~>cr~ à~;~~~:~·· d~ºt~sfe~e~~er~~~cte~rº: p~~ ~~~~~~11~·~2 era á~~i;·:~riesq~~n Fe~º~ 

Foi nessa chaobca situaçao, nesse transe tormen. t~no do Interlbt commemorámos com lcs relevantes servicos .prestados ,o. inimi~o perder a esperança da vlcto­
toso e ag·udO da viela brasileira que as classes armadas enLhunast1cas festas o Dia da Ban- fmo tcommandar.te dç•-.~·' nBctnÚr~"g' u;."y- ria. e aquelia, porque recebendo o 

! ôeira observando O seguinte program- an ana. em opera o .3 o · primeiro choque e sustentando-Se 
appareceram em scena. Intervieram para salvar a Na. [ma. A's cin~o horas da manhã, salva a .(3Alde fedvereirrto de 1e65 .va1·1·as ordeno com galhardia perq1ittiu entrar em 

- • • • el 'd'd d E ·t el de 21 tires· ás sete horas mlSSa solen- em e pe encer a " forma e engnJor a lucta em toda o. çao. 0 patriotismo estoico e ec1 1 o O xerc1 O e a I n<· pró Patria e á tarde grande oas- 1 honorificas como a da Rosa .e s · planície de Tuyuty. 

M • h h d t - el ' t t · · ' ' as da Bento de Av1z. POSSUIR 'SRIT'"ª'" ss "l\,JUS, bro\O Sampaio, depois de, arm 3 Compre en eU Cm CfilpO que nao eVJa er . Sf'a a ClVlCa que percocrbeu das rd\ medalhas das campanhas do UrU- heroicomentr· quebrar e esforço pria.. , , . f _ 'd d c1dade tendo o povo v1 ra o e 1r3n- . B A d ba , p1 d 1 t t 
mmar, para mera satJS açao de Yal a es peSSOaes e am- temenoc com acclamações á Patria e á ~iitee ci:.:;,~!. ~',;\~al\om';;u ~n'~: f,%%/~s~,~~~ct~º·d~n~:;;~~ ~e nb:t~~.~ 
bições de,;encontradas dt! mando, a missão desse esta. !it~e~i. f~~·~~f;;e d~~v;:-x;r'::':tet~; te saliente. d . • com '" 4 120 homens da .,ua d1vtsao, 
dista singularmente dotado de energia e decisão, que é intenso pab-tottsmo fi=am vibrar o tr;:ta~;~oB~~~\:;~o;•~~a,~;g<;;; ~~m~rnt~a/s;~;' /';,,;.!.°~ n~~{~e•;r; 

'd t G t J' V . d d E t d N povo na mais unisona demonstração e vam~ rêl o á frente da 3 ... Divi- ferrenha lucta, durante a oual con-
0 preSI en e e U 10 argas, O CrCa Or O S a O OVO de amôr ao Brasil e ao symbolo a~- ,ão so lado ·de homens ctn estirpe do seguiu tomar ao .inimigo 4 bõccns de 
do BrasiJ gusto da. Pat!ia. A pa~ata partm Iegendario Osorio. Mitre e Flo~·es, co- fógo e duas estativas a co~grele; de-

• cio Collegio ~ao XIII. ouvindo..se pri- brir de glorias e honrar, mais um.a pois de conduzir á \lctona. a trena 
(Da. no~sa. l'di(áo vespertina de aute.honte.m). mriramente a palavra vibrante do vez 05 bordados que ostentava, sall- de seu ccmmandc, merecendo do Ge­

director~ professor ~ormen.do Feitosa· entâ.ndo.se, cte modo digno, na maior neral D. venancio Flores um vi­
Em frente ela C9:de1a Pubhca, falou a batalha campal da America elo Sul. brante eloglo e enthlL'siastico.s vivas 
pcfessora Obdul1a Maia;. do Grrpo traf'>.1da a 24 de Maio de 1866. e que. ás 3 horo.s da _tarde, quando ATTIHGIRAM A UMA ESPLENDIDA APOTHEOSE CIVI· 

CA AS COMMEMORAÇOES DO DIA DA BANDEIRA, 
NESTA CAPITAL 

(Conclusão da 3.ª pg.) 

N.\ CAl'ITANIA oos PORTOS 1cm Tambaú pela Colonio de Pescado­
res Z - 3 "Vidal de Negreiros" tendo á 

Na Capitan:a do.o;;; Porbs, ã.s 12 h?- frentt o seu presidente sr; ~ranca Fi­
ras cm ponto. foi n Bnncleir~ ic-,art-i 

1

1!1'? e .. em homenagem no ' Dia da Ban-

~~s m;C:i\16.._ P~~~~;1!~c1-~eto.l sr~w~~~:~~ ce;~rante todo O dia o pitoresco bal­
milital'. em 'uniicnnr branco. tm rr~n- r.c~rio ~"tentou na-:> .fachadas d~ s.uas 
te ao edilicio rm coulinrncia 1cS1d"ncias bandEu·mhas. bras1leu-as 

Após a crrill1oni1. foi 1id:i, p!.'lo. Se- apresenl.i.mdo um as.p~cto m~ressante 
crrtario Ely~eu Vianna a .s~gwnte As refe11dn.<; bandeu:mhlls foram. dis­
OU.DEI\I DO n1A. alll\siva ;\'"I dl~~ lribwdas pela Colorua e offerec1das, 
1<::~tivo· r.os veranistas e pescadores de Tam-

. bnú p:Io profeEsor José de Mello dL 
ORDEM DO DIA N.' 9 / 1<ctor do D. 'E'.· E .. 

Pnra conhecimcnlo do pessoal des-. Pelg manha.. vc_riflcou~se o hast:A:;a-
1:.a capitania publico O se"uinte: j mento d~ pav~lhao nacional. na sede 

· º da Coloma "V1dal de Negreiros·• com 
DIA DA BANDEIRA 'i n pr~senra d~ a10:~nos da Esc(?la "Ar 

gcmrro de F1gue1redo" mantida por 

, C?n:m ·1.nor. m~~ hoj~. mai~ um anni_ ~~~~\i~~~~çt~Ose~e~::ii;;:rgs d~~~ 
\:ersnuo cio D('c1~.l".> n. 4. ae 1889. do r.cs nacional da bandeira e do oesca-
GO\"'êrno Provi..'iono da R(·µublH:~1 .• que dor. • 
in.>.tlturn o. BASDEIR.~ N.\ClON.\L, Finda eE.sa cnemonia o sr. Manuel 
com o clr~C'nho . que ,1111:cta agorn se Gtncrino Maciel convidou a Escola e 
c~n.:.erva. ~ a:s cores vm~as _do ~m~- os pre~entes para assistirem pelo radio. 
n? •. que iecordain. loda..s .as g1a.nd..._.:,; c;a sua residencla. os discursos pronun_ 
Ladlcçõf'.<; cto nosso Dias1l extreme- ciadcs nesta capital allusivos ás festi-
c1do. ,·iàades do "Dia da Bandeira". 

Escolar a prófessora Zulmira Fernan- "Entrando em territorio paraguayo incitava os seus balnlhoes a carregar 
Ces. depois daouellas brilhantes victol'ias :;ôbre O inimigo, trés ferimentos o 

Encerrararn.1se as manifesta'!ões. ~o nas campanhas do sul, c Brigadeiro prestaram banho.de em sangue e o 
Dia da Bandétt'a COm uma sessao c1v1_ Sampaio era portador de um nome cbrigam a passar O commando do. já 
ca no Paço Municipal. onde se. encon- que Se.)mpunha ao r~peito e .á con- então, denominada .. DIVISAO COU­
trava todas as autoridades civis. mili- fiança dos seus chefes e subordmados. RAÇADA ", ao Coronel Jacyi?tho :rv~a­
tares e ecdesiasticas. o Collegio Leão .. Assumindo o commando da 3.11 Di- chado de Biltencourt, o mais. antigo 
XIII os alumnos do Grupo Escolar. visão a 4 de Mab de 1965, marchou do.s seus commandantes de Brigada. 
famiÍias e grande massa popular. para o Paragli.'.ly a 29 de agosto do ··A'.:; 4 horas da tarde do memora­
Presidiu a sessão. o reverendissimo vL mesmo anno e, a 16 de abril do an. vcl 24 de maic. a hi' lori:t patria acha­
gario Padre Joaquim Assis que pro- no seguinte, transpoz o Paraná e ef. va-se augmentada de nu.is algumas 
nunciou substancioso discurso refe- fectuou. na Vanguarda .. o deEf'mbar. paginas brilhantes e ::i Bandeira au11-
rente á data. Falaram ainda o advo- que em territorio inimigo, ent1:ando \'erd(' tremulava. mais uma vez, em 
gado sã Leitão que, fc:z a assist~ncia logo em ~cção. a 17 no combate da tcrritorio inimigo, \"ence<.1ora. e lrium­
v~brar calorosamente. e o dr. Smval Confluencta. . phante. dominandc os campos de 
Fernandes promotor publico, que ·'E. a partir da occupação _de Ita. T~wuty levantnda pelos bra(!os dos 
concluiu 0 ' seu discurso. com a leitura pir~'. a 18 de ab1il de 1866. ate.a len- filhos desta terra 'li:' ~onberam ~um­
da oração á Bandeira de autoria do daria batalha de Tuyuty, ~ vida. de prir O rcu dever e h<?nrn.r a turd:i. 
professor Fernandes Magalhães. En- S~mpaio, ness~ curto lapso ue 36 <lias. com galhardia, permitUu ao exercito 
cerrou -se a sessão cívica com os Hym- fo1 uma glcnosa epopéa oue relem- que vestiam. . 
ros Nacional e da Bandeira erguendo- brou todo o seu passado de luctas e ··No ról dos 2.683 compainotas 
s~~ nessa occasião vibrantes acclama- que confirmou tcdo o seu passado de postes foi a de combate ent1 e mortos 
ões á Patria á Bandeira e aos nomes tl01·1as. . e feudos, um, dentre todos ell~s. de­

~o Presidentê da Repnblica e do Go- ·'Mere~edor da ~cnfiancri de, gran- \'ia ser destacado com:> p:1,luo de 
d d Estado Attcnciosas sau- 1 de Osono. Sampaio, ncs moment~s heróe ~acrificado. 

~er1:a 0r_;0 
- Luiz· Baptista prefei.:. mais crit1cos. ~r~ _chamado .ª intervn. 1 "E· 0 brigadeiro ANTON'IO DE 

e açoes . ~ao · com. a sua ,p1v1 ao. e, mu1Las vezes . SAMPAIO e ceA.l'Cn5e que de.~c!'u 
to interino · : partia confiante, porém. sem a ga- com vida 'de JbiRptna para tr encon-

rantia do successo. . 

1 

trar a mortP nos campY.; de Tuyuty .. 
NA POVOAÇÃO INOIO PYRAGIBE "Assim fci a 2 de maio _Atacada a .. Retirado do campo de balalha, veio 

~s C~!:1bTt:~~~and~J ::o;:,~açãa: I~~fode;:~ ~~;~a ode~o n~i~~:;~n:;art:te~~irf;~~ra~~~ : i~!.1J~cào nt~a~~c8rt~ediu~~~~-r~e .. ~s:i~ 
rag1be promoveram alh uma interes.. foi a Divisão Sampaio. designada P?,ra, nina, .. em viagem parJ. BucnC?.s Aires. 
sante prova desportiva. que C"onst~u em marche-ma:rche. ir em soccorro Edificante exemple de espirito de 
d-3 uma ccrrlda de canóas nt> rio das tropas amiga,. . sacrifioio. morrer assim, longe da P~· 

Symbolo da Patna, onde quer que 
ella tr<·mule n B:\..i.~Dt.tR.\ nos ins­
pira sempre o dN;cjo d(' Etr dignoc::: 
do Bro.i'11, p~lo t r.1bnlh".l honesto que 
excutamos c.lO:i dia nos sertoreâ 
mais vnn1e10~ de nos..,ns nctivlcloctes, 
pC>lo sr11 progr.:-:,'-o t• prln .',\!::J. t;rnnclc> 
7,,,'}. 

Sanhauá. ··A. 20. de maic coube a S..1.mpa10. e tria. dignificando-a,. longe da Fnmt­
Nessa festividade tomaram parte constituir a vanguarda do Exercito lia longe dos propncs chefes e com· 

SESSÃO SOLENNE NA COLONIA elementos residentes na mesma po_ 1 na marc. ha para Tuyuty; e mais tar- pallhei.ros qt1e tanto. lhe. adnuravn. m 
voação cabendo o primeiro logar á de. a 23. quando o TenPnte-Coronel O valor e a, envergadura; mcrrer PC­

A 's 13 horas teve lugar na séde da canôa "Deus me proteja", tripulada ~aI1et ma~d~~ p~dlr ao Ccronel Oso la honra d() Brasil Impeno·•. 
Colonia "Vidal de Negreiros" que apre - pelos remadores José Cunha, Antcnio no uma D1v1sao para proteger a sua E :1.gora. qne Sampaio acnbn de .~cr 
stntava linda ornamentação das côres Gomes Manoel Apollinarlo e Nelson artilharia, que se ach~va ameaçada, apresenta.do,· é pl'eciso qur !:inibo.m 

P
n~;~i1~ça:\1~1:c~~:S~?~ºg~e~~~· dc~mFi~ Apolliriario sendo a seguinte a de_ foi ao General sampa1<? que aque.lle t:dos que esse bravo dos bravos. tem 

ma.is classificação: 2.º togar: canôa chefe ordenou que. segm~sc imm~drn~ .sua effigi~ em bronze cnrlnhos:1. 
g:t1eirê,<10". grande numero de pesca- "''Vãlha me Deus", tripulada peles re.. tamente em,.soccorio ~? já celeb~e L menlc guardada na Escola Mihtnr do Hoje como hontrm ru1unhrt ermo 

Htn!)r~. PlC''iCrvem.c ..i B.\NDEIR.' 
ri ;s agilo("ões politico-partidnria.,;;;, pa­
rn qu<' não ~e dt:svirtul\ o carncte­
nucional d~ ~eu tulto i-a~r:do. a qm· 
todos •_>e; brasileiro.., ~P devotam c:.m 
cnthusi.1smo tr:in$formando-o em 
propa~anda 'politk1 de gn1pos ou dr 
f:ic·-Côcs pari lcularistas. 

ri!:a~?J!~~~· ~~is,~1~:~~~a d~~Ni~,1;tÂ 
no U.R.\SIJ, <ir todo) o& br.•~il..!r:·o.• 

CapiL:.tnia do~ Pon,<>s do R.;,tnrlo d.1 
P;:r.i.hybn. em Joao Pc3Soa. 10 d~ No 
vembro cl~ 1037 

dc'~';~:.d:.''c~1~ill~'"J~ l~':;;1'~\ c.,p 
E'.'11 T1nID.\l" 

dores e pessôas gradas que se acham d - A t i Pere'i•B. Francisco Reglme!lt~ ue Artilha11a, e a 3. D1- Exercito Argehlmo para onde a ll"lan-
\\:raneando €m Tambaú. ma ?res n on ° · . visão. 1na1s umu vez. em marche- dou O Batall1á."O de InfanLnria de nossa. 

Cantados pelos alumnos os hymnos Per.?ira . José Edmun?o , e _A~ton~o marche. vencendo a distancia em ten.1- E cola Militar• como a mais eloqu<!ntc 
nacional e do pescador, usou a seguir Daniel; 3.º logar: canoa 'Caçao . tn- po curto. bateu o inimlge, que fugiu prcvn de r.spir.ito de união e congraça. 
da palavra o presidente da associação pulada peloo. remado~es An~onio Pe.. desordenadamente. . mento sul-amerirnno, o que ca(in vez 
~·. Franca Filho que fez uma patriot1- reir~. Joaquim Fen"el!a, Milton An_ ~·.N_o dia 24 de maio de 1866, ~quat1·~ mais concorre para O engrandl'Ci-
cs~bpraeclcelc,"çmão0ç~~bsrrdosª di,ªrteªse· nteterms ain

0
angd

0
o_ tomo e Severino Pereira. . divLSOes paraguava5.. á fren~e d.a~ mente do nosso grande ~~ncral de 

v .. "'- :1"õram conf~ridos ~ se~mt~ _pre- quaes se. achavam os. gen~raes Barno.s quem se a espada manejada com mão 
\ crnador Argemiro de Figueirêdo. pre- m1os: "Arg-.?miro de F1guelrêdo . Ca_ e Resqum e Corone1r Dias e Marcó, firme de um velho de 55 annos riue 
"'idente Getulio vargas ccl Thomé pit.ão dos Portos" e "Dr Salv1ano ás 11 horas da manhã atacam o Exer- possnta O ardor e a imprtuc:-idadr­
Rodrigucs e c:ipitão de Ccrvêia Lemos Lerte". os dois prlmeir~ constantes cito alllado no ac.ampa.ment:.> dl' Tuy. pai.ricLiC'a dos mal-. ,iovtns dr ~eus 
C11nh3. de importancia em L.inheiro e o ultl- uty. comm:inctado:;. contra um gc>\·émo 

}'alou :iíndn em vibrante palavras o mo de uma apollm de .sorteio. "Eram 24.300 hon1ens que se lan- de:..policc r aucta:.::, traçou mna trn-
~r. Frnncis:co Paulino de.s Neves se. Ainda. fõram offere<:1da~ aos rema- çavam convictos da victorla, ma.s, o jec_tcria .cie luz na historia. ~e n.otiSa 
crrtario da Colonia 1'Vidal de N(g'l'ei- dores victoriosos dus.s catxa.s de cer.. General osorio, com 21.500 brasileL 1n1antana, esse no,so Sampaio, la de 
r,.º,·v!'a"d~•sue

0 
fpori •. :."'ldueinto

1
e adccalaComa

10
dno.

1
aseenaaso vetas. e uma de charutos, pelo dr. , ros, 0 General Mitre. com 9 .800 nr- onde se encontra hn de intlsfcit.o es-

"' ~ ,., Joao Ursulo Filho, ID. Gerson & Cia. gentinos e O Genrral Flores com 1.ioo tar contemplando o !eu ncme hoJc 
r.utcrldadt"s rlo Estado e sr. Luis Pllt~a. uruguayo~. depois de uma lucta ho~ empregado n,, união e na glortncnçAo 

PASSEATA CIVICA A commLssãa julgadora foi a seguin_ merica. já ás 4 hora'.. da tarQe. 1i(·rro- da .Infantftri~ .não mo!~ bra~llelrn, 
NA COLO TA DE PESCADO A'.5 .16 horas a E!:cola "Argcmiro d~. te: srs. Alfredo AmAro severino Na.., l tam completamente o tninugo. . por('m sul.amcncnno.. 

z 3 ••vr(jAL DE, NE~Rr,;rno:.f~ F.·ia:ueirêdo" dirl.gida pela. prof<ssora..·. buco, A!1tonJot Tavares, José Pires, e "A quem se deve esta form1davcl Gloria t· hr_nrn no p:1trono. ela ln ... 
Hta, Po.nttla Gonçalves daJ Chagas J represenµtnttJ · do comma.ndeJl~ Le- vlctorta? A historia nos dá a rcspo ..... _ fantarl:1 bru:,1lPira ! . 

Rt vuLir:011-.~ rte grnnd~ c>nthusi:1s- .:.:1.hiu rm pnsr.eo.ta pelas ruas prlnc'"=·· m~'i c uutia .. ~ pitão dos PortoJL :_ ta. As honras do dla pertenceram fl 
0
(Exccrpto <.le umn .;.ul~mucl~,cte no 

1110 o. rr·ta;, rhk..i., promovldn pr.ea de Tambou, ronduzindD.. 0 pavi- -J"ia-~--es--en:m\ame-n~··tte-pnt"O etvts:.· Divisão Sampaio e-A Artilha.ria- do 1 .J3 C., cm Petropnlrsi, 



l 3-1 SECCAO l A União f 8 PAGINAS 1 '··-----------.. 
JOÃO PESSOA - Domingo, 21 de novcmhro rle !!1:17 

EDITAES 
CO~!JIR SSAO DE SANEAMENTO eal na.s Lanques e para a inspecção 

D E CAMPI NA GRANDE - Edital de mternn; 
concon·en<"ia n. 0 15. para fo rne(' iJ7Jen- i) - A temperatura, minima em 
to da in~tallaç:ão c1"1)ttra.dor :i d P t•::.gõ. Campina Grande, é de 17º.; a mtctin 
to-;: - Em nome do Govêmo cio Est,a_ durante lrês mêses no anno é dP 21"., 
do do. Parahyba, o Escriplorio Salur- emlloro. a. média annnal se eleve a 
nino de Britto receberá até o dia 10 23". e a m:ixlma a 33º. Assim, pre­
de dezembro proxlmo, propostas para ver.:se.ão dispositivos paro o aqueci­
o 1ornecimcnto da installaçiio drpura- mento dos dige:;tores por meio do g:iz 
dora de esgótos de Campina. Grandr, de es~ótos. P. meios de de.slig~.1-o.-; st•m. 
de accôrdo com as clau~1lla•.; nbnlxo prc que desejado. Os di...91osttlvos SP­
lndicadas, sendo que todas as inlor- rão cotados á parte; 
mações supplementares de.c-ejadas po- j} - As pro))tR,tas declararão n. ca_ 
derão .o;;;er obtlclac; na ~~de do Escrlpto- pncidade dos cijgestores e o numero 
rio, rdlticlo etc .. A Noite". $ü.las 1.516 de dl:...s dr ~lge..c.;t:10. conforme o Lypo 
e 1.517. Rio de J::mciro, ou na Com_ de apparclho pro!X)&to e a pratica 
tni$São ele Saneamento, (·m C·.unplna commum, apresentando breve jusLifi-
Orancle. cativa desse dado. 

ta~~ ~~ ~\h~5o~~~~i\~;r~~ c\T~~r~~~i / pr~P:!st;; Je~~rÍ~m m~fiir1ar;;:s i~ic~~ 
respectivos, devendo ~er asslgnadas ções necessaria..:; para a renllzaçáo ela 
pelos representantes dos form.~Pctore..s. seccagem das lamas, tomadas estas 

2. •) - Os proponent_es juntaria ca- nas condições em que as fornecem o.s 
talt>gos. descripçóes. reterc·ncias de ap- apparelhos. Está prevista a seccagem 
pllcaçóes feitas e outros dacic~ e rn- em ur<'as de~obertas. A cidade ficn 
t'ormacões t:.teís on necessa.rln.s. na zona sêcca do Nordéste brasileiro, 

3.ª) - 'l.'ratando-se de instalbcâ'J onde a evapornçã.o é de cerca de 2m 
para :i. rêcte a ronsLruir. nllo exi~te por anno e rnesmo mai:,. 
ainda analyso dos c1;gôto:1. que cl('ve1!1 6. º> - Confe<'çáo de a <lubos - Será 
ser t.omados romo tendo a c.ompo~1- util dar ü1dtcações sobre a uLIEzaçáo 
Qã.o médio admittidn. nesse:-: c:i~'>. elas lamas como adubo. 
Não h:i dc:..,p~jo..t.. industrla~s a prever. 7."J - Colleda e utiliza~ão do gaz 
exct'pto os do Matadouro O afllueme dos es!"ôlo~ - As propo..~t:i..s induirt10 
será lançado em um pt>qnt'no corre:go obrigatorlan1t,nte: a> dispositivos de 
que sécca totalmPnte dur:rntr . v~n'J~ collecta, accumulação. deshumillifira­
mêses do anno. A area l)t11·:a. JUsanl~ ção e medição do gaz produzido: b) 
é qunsi dcshabitada. motores para a utilização do mesmo; 

4.o.)-A quota de agun por habitante e) dispositivo para usar o gnz no n- '1 

é de 100 litros dia.rios. C~m tnl quota quccimcnlo da ::igua de C'ircubção nos 
só será attingida. no limh .. c de tempo I digestorcs; d> termometros indicando 
extremo d8s obras e como os esgóto~ n temperatura no dlge.<-tor e da acua 1 
podel',1o recPber agu::is outraf,, póde tlc rec!rrul:1~·ão; e) medidor do {:!:.lZ 
adaptar-se a. cornposlçá.o médla parR \ utilizado para o motor: 1·, gerador 
cidade de esgõtos co1_1centra.clo.:. e I:iO par~ illuminação do loc·al. Pmprrg:u1. 
litros per capita, ind1c:1cl~t n:.>s numr- 1 do 12 lampadac. dC' 200 vell 

1 

ros seguint.Ps: o, motoies u gaz e1 flo r~ p1 < 1:1r.., 

COJ\lPOSIÇAO l\JEDJ \ DOS ESGOTOS 
Dados em 1ng1. por IJtrn = p. p m. l 

1 l } Ab~o1pci.o 
E~pccifico.ção / Minera~ Orgnnira \ Total ~~?c~~;~i:~~

10 

GESSY 
vila1ninl1a a er iÍet 11 ie 

PORQUE CONTÉM 

VITAMINA f CONCENTR ADA 
• A Vitamina F, chamada Vita­
mina da Belleza por suas grandes 
virtudes cosmeticas, é a Vitamina 
com que a Natureza protege a vi­
talidade, a pureza e o frescor da 
cutis. E e is porque contendo Vita­
mina F concentrada, Gessy vale 
por um tratamento de belleza; hy­
qieniza , perfuma e deixa, sobre a 
epiderme, a s vitaminas de que 
ella p recisa para conservar-se mo­
ça e sa dia . G essy prodigaliza, á 
epiderme, as virtudes da propria 
Natureza! 

_i 

1 Solidos cm suspensRo 
n) Sedimcntnveis .. 
b) Não ~P<llment.1\'C'i:; 

2 SOl!dos di,,solvlrlos . 
ToLa I de solldos . . . 

1 90 1 
(iQ \ 

:io ' 

300 I 

~ºº 
100 

3!lü 
260 1 

130 
450 
8-lü 

130 neeessarios para este bombeamento. Q QUE E' O CREME DE l 1'or~~!~;~;.ri~,~~~ºroi~i~ it~si~igi~cm:/ 
~f to~l rrl~u~\~Ífct;S~j~!.~:xfi[e~t~~ 9~~ ;~o ALFACE lf·rüi.t>~"' a i11\porlar e inrlic..1ç-ões de ap. 
70 !JÕlo. 1 J..;lh.'açf'ío 1·111 0ulMs }()f..'J.t>l-i, ntio ~rndo 300 1 

300 1 

200 B) 'l'1•a.tamento chlmico: t ·111Ul(l.L> 1·111 c·on~irleração Pl'Oposla: 
a) - Dosadort-s de coagulantes - E' um moderno e srlentl!lro pro- par~ _cli.-;posili\'o.\ q~o não p0&sua111 

~ct6~ªr:~i:s0~r!~iut:~. addlcio. dueto destinado ao cuidado úÜ cu tis: ~uf Ô ~}t~ tp;~:;;.-;1fa'5 darão especL 
~5. 3 ) A.r, inE'tallações de dPpura. pnra a ut.illzaçiio do gaz dr esg·ôtos, Em aualquer dos ca!:iOS os appare. é um crérne de belleza de formule f1cad:i. e separndamente os preços pn-

çuo a construir serão par.1 o tr3ta. d~venclo ser ligados a gernctorr.s. el~. lhos dosadores ~erão de manejo sim- espcci,1,l e que pos..--;úe as vitn1n111u1: ra ru. itens indicados na claurnlri 6.'1, 

~~~S (~o/º~rn~ese~~lO 6(1~~~ l~?/~.~rni~~ ~~~:·i~~t ~~}~<;~n;~n~\.f~~~rd;ct~~n\~~fl~~ic: pies C tt'r!\o conveniente dispositivo dos SUC'COS du ãlface e OlltCU"1 pro fi~:;Od~ rt'Sf>r~?di° ;10 Escrittorlt~ O ~IÕ 

mente dcvt'rão fnncclonnr a11c:n1h cum pode,r con('!"'ti\f-,-..;(• facilmc11tr ó. cor- F;~ret mudançn das dóses de eo:igu_ odedn.dPS tontr;is Pl\1' ªª ]kllr. t'~~i ,:,~ (.;r;,~rr)~~'.i~~-:.1.~1::1~d~ª; i~rnr~ 
3.000 m. e. d. rrnti• da cldarlt\ 1endo rnp,1l'id<Jcle b) _ Misturadores _ As propost.as As vltamJnas que contém O ci·(·me dmemo qut· mn.i.; r0nvenha ao E:-;b-

6.º) - Es~n.s in.stnlla,;õt·s con~t::ir:io !~
1
t·
1
,a,1,.,,-,µ

0
nrea 

11
,
1
n,,onv

1
1
1
_1
1
n
18

e
1
~1l~1r

10
t,.o,

1
d
1

l_º "'o"cto'-~11;.is- d~erão incluir apparelhos que reali- de l\JfncE> estimulam e :l('C't'I~ niu, 0 c!<i, ~.em ctireilo ,t nclnmaçõcs. 
de: i... e., .,. "' 'd zem a misLurn. adequada e prom.pta . 11.·1J - Em .st·parado. para a mon-

1.0 - Tratamento prellmiuar, rom. <lemai • ._ inotore..c.; elecLricos qur mo,·i. dos coagulnnLes com O esgôto. processo de reproJucção t.!a.$ Cf11Hla~ t::i~<>m rle toda a in~lallação deverf~o 
prehendendo cri\lO de limpl':,n. mecha- rncntam a instailnção serão parJ. o e) _ Tanques de floculação _ A com a::; quaes a pelle exµcrimentR .str estabtl('(·tda.s propoc;las dos vencL 
nica n.utomattca, inclinados sobre a lypo ctc C'orrente acima indicado. Ao floculnçiio se dn.rá. em tanques pro. uma !enovaçã.o complet:i; t;Ua., cf'ltu. 111!"ntos de 11111 m011tador, correndo 

~
1

f,!!a·l~
1

:;;,;~

2
~?_P=~~r~ ~~i"~ai~s g!:~kcs<t~ !-~t~e~0p~~~~~ ~11;ª~~EO:~~ô~j~od~~~ ~~~:·_t!e}e{ae~u~~1f~~~1~s 5~~ P:~g~~~ las. ne~essitadas de vida, .~o snb~li. :~:nt~on~~ j~~n;e~mg~~~dãgpe/~~~!~nc~ 

a mesma capacidade do motor a g~z. tos cltspositivos que facilitem ou acce.. tuida~ por outras novas, sans e v1- \'encimentu, do monrn. or sem.o pro_ 
2. n) - Sedtmenta<'áo, s"rá esta. fel- par:i. mover toda a installarão ncs pri· lerem a operação. desde que econom1- gorosas Em resumo afflrmnmos po~t0~. <.>m m.o(·d:i (:01Tet1te do ~ra:-.il. 

ta em tanques que "rcaliZL·m a remo- m('iros tempos e servir di: reserva, zem na capacidade. · . · ,. .· ... p0r dia de oito horas ~u por me~ dt~ 
ção continua. dos depo..,ita., fo!'mados. em vi,tn. das interrupções cta corren_ As propost~s deverão inencionar os que o Crême de Altare Eulh:mte · s_erv1co .. r~mp~chendt't_'ªº os seus Pl."0-
0 Ll'mp~ cte d<'trnç.io srrá de 2 ho:·as, te cin ridacie e da circ11mstnncin ctesta meios de lln~pêsa dos tanques em I l.º _ Imprime um!). al·:ura :,Adia é ,citos e, g,l. u1s, :-is c.tc~pcsas de vin. 
parn. 3 rn.pacidac!P mo.xim:1. ele 6 .000 ::iÓ c.star cli.spon!Ye-1 durnntf n noite- caus:i t'.",·m id:\ e- volt:t st>rao arblt!'aclns ~:i. 
m. e. por dia, devendo os lnnc,w .. •s 8.") Tratamento do liquido sedi- d),.:_ S<'dime-nt..:.u·ão final - Deverá ,;ez. . wopo.sh por wna (Jll:tnria Jlxri. nan 
apresentar a.s dimensões ad(•q11:id:1s no mrnt.ado - Atten<lendo. ás rondi~·õe~ ser prop~sto ,un tanque sediinentador 2.º - S1.1avh.o. P. ie!rr~ca_ .1 rutb, pro-,,,, ic,o 11:1t,;:1s out.rfls ctcspcsns (]lH\l'i _ 
seu tvpo. rtr cte ;rJ.1·ga acima ind1cacla:~ e no;- final, cn.lus c·aracterlsti,:as serão n.s tegendo_n contra os t~ftf·trns cio 1ml, qw·r ~,:1;;pl~n1~ut:1r.t~.:-. . ... 

3. 0 > - Bo111bas de L'lmn-.;, st•rio em tanclo.sl' que r.st.a .~t'St·~1-g:i. ~r ,fara mesmos f'_xpo...,ta.s aproposito do .~edi- do ar e t:a poeira. . A C,Hn!UJ~,·ct::> nao fC re,,p';m.1,:1bih:c~-
numero de duns. cada umn com a l'ª- cn1 l t""rrrno St'm hamt::H:oes P1 oxnna~. ment.~dor final no processo do lôclo 3.º _ supprime 8 côr ern·f\rdlcta. ra ~--1r pag,untnto:;_ cc m~dico: .. ph .. -. 
paciàade necPssaria. par:i n. {·lcva,;ão o 1.rnl<lmento cto efluente ctos sedi- activacto. . . . m H·1,. r- ontra!. det.pt"sas inclusnc ª" 
da lama dos Sfflimenladores p:ir!l os 1n..·ntac)ore~ c:.tá 1:re\/1Ap se~undo um A elflcienria total exigida se-rá de as manchas e os panno.'i d,i ptll,.. Cit' :-1guro ro1:~ra _arddent.es ?e traba~ 
digestores. Realizar-sr-ão as inr.rr- dos dois mcth?<los st'~~mte:-;: A? Tra- 90 a 95-:;, daf.. mate.rias em suspen~ão. 4.º - Evita e r,revtne a t.<:•nd,.11c1a é lho .. que .-f'ra·-1 ft>1tas pelo p10p:nenlt 
conne:,:ões necess~ri~s p:1ra que cada tament.o JlOr 1odo ach.\a~o; B) frata_ e) - Bombas de la111a. - A lama do [or:naçi'ío de rug:n.s. a~cc1l0 p.ua fornecedor da mstalln-
bomba possa servir a um ou outrn se-, me~it.o ch imico. _Os prmcipaes aspectos Lanque de sedimentação preliminar çao. _ 
dlm.entador. As bo~bas serão de .c9:- a s~rem attenc;1dos ~m. uma ou outra será levo.da aos digcstores. havendo. 5º .- Permit.le urna. "maqi.111I.:,.;;t"' _12.·'.l .- os roncorrentes nao 1ncte. 
pacidade regravei, nao sendo adn11tt1- dessas _alternativas sao: . 1 portanto, nhi uma bomba de lamas, perfeita e m.antt m o pó de atroz por rao hmitar ~ua_ ~; propostas apenas no 
do o typo de diafragma. A> 1rataU1c~to por lod~ ~t1vado:. com capacidade para conduzir o totaJ muitas horas com unl!ormidnde ~ornecimrnto de machinaria, devendo 

4.º) - Digestão das Jam:t!'I. - A aP- a.J - Aera('ao - O hqu1do .sed1- rias lamas sedimentadas (inclusive as • . T lt ce ,:·rt'!tar a o1Jni::a~·ã3 de ~ontar as 
parelha!lem incluirá os dLSpo.sitivos me1_1tado .será aerado em ~anques es- de relorno do tanque final>. A lamíl I Expenmente ° Cr~me de . A O mes_ma.s., com a rc:ponsab1Itdadc ctr 
neccs.sarios ã digestão das lamas. Os peciaes, em n_umert d~ dois p_elo me_ da sedimentação final será conduzida\ "Brilhante" e ficara niarn v1thnda p,·rleao funcc10~1:.rnwnlo clurant~ um 
tanques poderão ~er de di~eslão sim- nos. A aP~açao podera ser feita com para O preliminar, sendo de prever pr,120 cie Sf'~ ~ne.,c..-.. As a1_venan:1s e 
ples ou de mt1tid1gestão. de\_·~ncto uns pl:~t:~. ct, .. u.~,w.r.as si~u~das···no fundo, um volume de lamas igual a 25 a 30-:;;,lph.a:-~s do tratanit'nto. E' c .. ,_~~nL'lal :.1 'Jb~·•t..~ 1wr,·-...:.•.inni;. C1, 111o·n.tagC'fn ct:.1~~

1 
e out~os attender aos requt~1los ne- ~r1u'.1~0 º. ,ir c~B)primido como nc-ei:i- da descarga total diaria. .lppnrnlhc1~t·m p,,ra a clf'lt u11111,H';10 q,unan~ ,f-n.1° fdl:l;. peht Comm11·'-"~º 
ceS&arios ao processo. te :l[.;ll:J.do1 e ox1genador, ou por meio f) _ Cl a - _ P ntual" do~ ~t·~urnie, elc-nwnto: pH .,tilid ,s dt' nnórno t·om os dr~enhos de clN,l~ 

Os digestores deve~áo se_hsfazer cs- de cllsp_o~:~t:vo:-; ~ue ~mpregu.e~1 1~1e10.s dade de !'.;:l~ ~!gessarioar:st: ::aetame1~: sedin;rnt.J\Tis, t,lidm, tot;i,,: c1i_1 :11'-- lhe~ tonicndns pt~to io1r:iccedor.~ . 
pedalmente aos segumtes itens es_sen- de ninta~ao mecha~·uc_a etf1u1.z:.. I eser- to especialmente no ca~o do t•·ata pen~ão mJ.lL':·w or~;1111l",1 l! m111c1·J.l, . 1J. ri' -- o~ J)l_'<·('..t1s dos ~1!l.teuae~ clf' 
claes. a ju!zo do EscriptorJo ~dmmis_ ,·ando ~o. ar compnm1do a ª':çao ape_ m~nto chimico, dever-se~á prever- nM oxigeni'o dbsOJ\·ido, abson;,l_o b10thl- impor.tac;f,o sera,o iornecidos ClF -
trador da., obras: nas o.x1g(nadora_. N~stc ultimo ca~o propostas um clorador ara 6 000 núca de oxigcnio, hyclro~emo sultu;;u. ~abcoello - Pa.r~lhyba, ou CIF - Re-

a) _ A digestão das .lamas far-se_á de\·era f~cur ~arant.1cta. ª. dtffm,ao d ·t _ d. P · do no: gazes metana iclem e!itebih- c1fe - Pernambuco, em moeda cor. 
separadamente d_a sect;mt'ntação; cle~ta accao po1 todo.º ~tqrndo .~ tra-; m9.~; _e I~·~-f~a~ã.op~~ri~!1'a. - Atten- dac!e ;elat1\'a: srm prêjulto de ~utrus rente nacional._ ~u. <"~. moeda c.str~n,-

b } - A dlgestao sera st>mprc aka- tat. O tc_m_po .'~~ ~e1aça~. pren~ta e dendo ao facto da descarga se reali- ctetc.:minacôe:. para ri lbt·al!z·it·,10 do · .. :w1r:1, _tl'nclo Jllt'.l~1rnc1:l a ?r1tnC'll',\ 
Una. As lamas reUr:1cl:1.~ dfver_õ..o ser de 12 hoia.s, f1c:anoo, p01em. na de- zar em zona sêcca e em local de as tratamen~o. Im·h:ir-:,l'·ª 1.11111>,·n, ,_s_ if!.Orlahcl..1c!l' . .l .11uw do G~\erno_. t', 

inodoras, completame~tc d1grnd,1s e pende1~cl~ cio typo .~e ª.e!'ador propos- tagens. torna-se interessante util~zat' tufa. electrlC:1 e matt·nal t cmu..11.11'!0, \·1w,r:1m.to i·m ~at,;.o cil'. d_u\'lda. o çJm 
de fraco tcõr de humidade: to a Jlli:W elo Esc11pto1io - . o efluente ern trriaacão agricola para. mclusivc urn bico Brn1se11 ,1 ~,w, dt! ''-"- l>l'J .,,o\J11· L?m,rr .. ) .. · q-. ~aques cto. rnn_ 

e) - Haverá dispo.,;;,iLf\'0$ p:i.tti n to. hl -:- Rt'torn~ das la~<h - As ins. cultura de hortaliÇa.S ou outras: Este gótos. t~rl..i.J ni.pmta_do \lfl'W ei~ .nona do 
mada de at11Dstras dm·antft- o op1~r:1 ... lallaÇo\~S ilt·Vf'l'ao garnnl1r um retorno alvitre é particularmente indicado no 7 u) -- A,;, prupo.-,!u~ <ln·l·J':Hi :1pn·- c.cn·t•rnh l.10 J.,t.ulu tb. Parahyha, dt'.# 
çáo, á prova de explo.sUo di' gn.z; <ll' 20'. do \"~lume d;1s lama_s nc·tivas caso do lra.tamento chimico, em vista :..;eniar uina pl:111!:1 g-l'r:d ~· trn1u .. º' \t'11du o ln1~!r:1~·.~o. 11nra o !ornt•1·1# 

d ) - Os digestores seriio fecha.do~ p:,ra srr ndd1cJOna(j) no esgoto antes de ser menor ~ efficíencia final do desenhos <Ir c\,'L1llw c,>t:lti'):i. cil 1111. mrnto <lo ,_n.itu1'.'.l u ser. ~ngo t"~ 
e as propostas incluirão dc~enhos dos dos trmque.s de aeração. Srr:io emprf"- processo. podendo tambem permittir guindo a~ parte!-; cte co1,•,1rurc}o Ju_ mot'cla. v.~uangrl!,l s~r l~\rMlo d Jl-

ft d 1 t gacta:; dua.s bombas (uma de reserva> uma economia de coa ulantes, se O cal r as tonwc:1ch1· Dí'cl.1nuao os tt,unentp rom as _fabt1r~s forne.c~ º-
:~1;:~erc~r~~o~d~:r~~6~ e f~;n~~~= centrifuga~. cte_ mo\'imento. lento, ou destino final facultar ~onduzir o tra- prazos de forn<'t!nu·uto ~lo matn1:1I r ras. por int1:rmí'd_10 de :"t""1:~ rep1esf'n­
dores e as de:: construcção local; uma in~tnllaçao elev.:itona por a1 tacnto em efficiencias menores. Com o da :-ipr•:srnta<.'áo anttTIJ)Jda clu. de. tant~s autor1z:1cto.'S. Conrr~o _p~r. ron­

e) - Mistura &i.tisfatorla das lamas comp~im1do, se!}rl;o o compressor de este intuito as propost&.s de\"em pre- senhos ele 1unda(':t0 e. d1.: t•ntn''::-a ct~~ t:i ao forn.rc~·?or t~d~s os tt e~" por 
novo...c: c ... .:n O lodo já digeiido e meio::. capacidade suf11c1ente para o retorno ,·er desenhos de t·on:,tnitç:w. qur dP\'l'rno blt.t.':i e 1nnr1.1~ ntt c:omple o ese1~~ 
para. a quebra da e..i:.cuma; do ,·olume indicado. a) meios de correcção final do PH ser comp:_c:os r• clarr,.::i-. Ü.:, pn.J.P.~nri.~- ba,~aç~ d.is Doe,,.') ele Cabcdello ou e 

f ) - Dlsposlti\·os de collt-cta. arma- e) - 1'am1ues de scdi ruent.a('io fi_ do etluente dn in .... tallacão para .sua tes podtiuo ob,ci plan1a .... do 1 <,li ci.t Recife. ·, 1 . t 
zenamento e medição do gaz produzi_ nal - SNão para 1 hora de drtençáo utilizaçfi'J agl"'cola· ' dcpurad'to uo r:~r-nptono S;tltll'lllllO eh- O 1r:1n._.poitr dn matrn.i impor~~ 
do, bem como de s<"gurança. contra sl o~ tanques forem de esroament.o no b ) indic~çõês sÓbre a utilização do BriLto ou na Cnmmi.-...!:·1'J de S.1 11

_
1 _a do por C.lhe<l_i•Jlo .dmà P1º g?~~Ji~~ 

explosões, cspcci:1lmente 110 caso de ~rmtcto \'í'rlical e parn 2 horas se de efluente t{·o.taêlo na irrigação agl.'ko mcnto ele Campmu GllllHlC'. O tt· 11t.· Rc·tifr atC' •1 c·i :i " <' L ~ Gf. 
csvasiamr,nto eventual do dl~e-~Lor; c . .;ronn1r11to no !-C'nticto horizontal. ln. _Não é possiv~l fazer-se a utiliza~ã~ no n JJrL'Vt·r p:ira {I.• fullíl.H:ür':. 

1
· ,ir ·1 ~::/;~~ti(~

0
"'/!~a~f;~to por ron a 

O 
'J. 

cr:io.é ~~n~:~1Ye1~t1t~ t~~':~~: p~~f:~1~= !~1
~·riJ~u~1 I~rr<:~e1~v~\

1
;Je;~~u~~u~1~;1~~ ~~ ~g~~i~1

Ôes d.?eof~~~~~ ~1~~~ ... o~:~!f~ ~~ gi:'l.~) - As propo:.l:1s clf'vrrno dr. H ·, -.O pag~rnlL'n~o M'r?- rffcrt~a~ 
<;ÕCS que tenham ~ido artopLnda.~ i,:;1_ l:tmns no tunclo. ~ol:> f s11b"solo <·1rgila Ímpenneavel1 clarar para cada i1ma. das obras a do rm (JU,ltro l.ff pie:-.lA(.'Oes, .~trd o. 
ttsfatoriamentc em outras inst:1lloçõcs, d l - E, ces:,o de lamas -- O exces- ~ 10.º> -\taterÍa l de laboratorio ~ constr"t.11r, º·" \Olumcs ct.i. aLcnaride 1·~º~trdo v~\\1~· ;~sdo~ª<;1~~~m~:~l~! c:tn 
contra o ataqm· do concreto e parn a , o cte lo.m~s, rm cerca de 4 '.., da des_ Con~trtrá das propostas o forneci_ e concre:o'-_. _bf'm c"Jmo o:-. pe O:; < 0 . , ~ '\: . .1 Js completo dc~rm-
irnpermeabilização deste; 1 cn1::;a dinria dos PSt?ôto.i, será bombea-1 menta dc material de laboratori_o dRs- fnro µa1 a. ,\J m:.1~1.'ll'O.. . 1 . ,1, ~m~L

1.1_qu; { ~'ir·i'nd~ 1: 15r; . 30 dlM 
h) - Dispositivos de fec.ho h~rme- elo para nntrs do srctlmentador. As tmndo a exame rapiclo do l1qu1do d.P 9 ·) f)C'\ t•rn., .,,w :1p, e. rn ·1 

ar.lCO '' rr ~ e\ 1 'in.•tulln(õ.o fnn(' 
tlco par~ a int.J:och1ccào eventual de p1opostas lndt1\rüo o.,;; n,f'chnnl:-mos e5gõtos e ao contrôle das divrrsai;: ..:om a. propo.,ta a desrrlp~·ao g,·ro.i_:__.~.,o.':i ·1 cnt g. • . ' • 

PECA NECTAR DOS -DEUSES .~~;.:~~:~:::·~-cc:~;;~·t;·:·A/~~;· 
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MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emmarrectmeiito, tosa: 1ecca, febre, d4rea no 

peito, restrJado, frequentes e máo estar li.o 

17mplhomu de fraq11e,.a pulmo~ e poria 

aberta á tuberculose 

VANADIOL . 
fi exceDento para as pessõas â4$lm enfra1uecldai, porque i 1UD pode• 
roso tonloo do pulmão frR<:o. 

Qn,louer peasôa pôde tomar o VANADIOL para fortalece?•se 
• e.orur. 

Aceo,.. pra aa E1!1dos do Parah7ba e Rio Grallde d~ Norte -

ALMEIDA & COSTA 
RUA MACIEL PU.'Bf!JRO, 366 - l!ud. T•I•,:-. AL.'lfEIDA - Jo,o Pess6a 

cionando e os 10% rcstantt':,; ficar5..o 
retidos como CB uçã.o. 

A requerimento do foruecC'dor será 
paga a importancia cauc1onacl::i, sci:3: 
mêses após a entrega defirütiva da.s 
insta.llações em perfeito fw1cciona~ 
mento, respondendo a importand.a. 
caucionada por todos as defeitos que 
venham a se vcrifkn1· dentro deste 
prazo cuja responsaOUid.ade caiba ao 
contractante. 

15.ª) - Caso sejam excedidôs O.'> 
prasos de embarque. s:11'·0 em caso de 
força m0.ior. o Govérno :ipplicarâ a 
multa de 40~000 (quarenta mil réisJ 
por dia em excesso sobre o prazo mar­
cado. até o maximo de G mfue$. 

16.'J - o Governo do Estado da 
Parahyba depositará em wn Banco o 
valor do contracto cm moeda corrente 
do Brasll, ren!izr. n{lO-:õe os pagnmE>n­
tos pela forma indicada na claUf5Ula 
anterior. 

OABEllOS , 
BRANCOS PI 

DE VELHICE 
17.ª> - As propostas serão nbertas A Loçlo BrUh&Dt,cl tu voltar a cor 

no dia e hora fixados, presentes os aatural primitiva (castanha, loura. 
~~~~~~~~~~ ã revelia dos que não ,feirada cu negra) em pouco tei;npo. 

18.•) _ Resolvida a concorrenC'i~ Nlo 6 tlntu.ra. Nlo mancha e n&c 
será lavrado um contracto por escrip. ,nJa. O aeu aro • Umpo, fMll e asra· 
tura nublica ou um termo de encom. 1&vel. 
menda, a Juizo de qualquer das par: " Loção Brilhante 6 mna !ormut• 
tes contractantes. iclentUica do grande bots,nlco ar, 

19ª.) - O concorrente cuja propos- <lround, cujo eeiredo cu.stoa ~ con­
ta fór acceita depositará na Caixa klS de réis. 

CADA DIA QUE PASSA 
NOVOS SUCCESSOS!.! 
UMA NOVA E IMPORTANTE CURA REALIZADA COM O GRANDE DEPURATIVO 

DO SANGUE 

"ELIXIR DE NOGUEIRA'" 
DO PHARM. CHIM. JOÃO DA SILVA SILVtalRA 

3 6 D IAS NUM HOSPITAL!!! 

O sr. João Bernardino Barcellos declara que esteve 
internado, durante 36 DIAS EM UM HOSPITAL, sof. 
frendo de uma ulcera na articu!ação do pé, sem re. , 
sultado. 

A conselho de um illustre mrigo, começou usando 
o grande depurativo "ELIXIR DE NOGUEIRA", do' 
Pharm. Chim. João da Silva Silveira, obtendo, ao cabo 
de pouco tempo, rapida e completa cura 

Pelotas (Rio G. do Sul), 20 de agosto de 1935. 
(Ass.) - JOÃO BERNARDINO BARCELLOS 

(FIRMA RECONHECIDA) 
(Attcstado confirmado por medko) 

O "ELIXIR DE NOGUEIRA" tem 58 annos de existencia trium11hante, apresen. 
tando curas, algumas consideradas ASSOMBROSAS. 

O "ELIXIR DE NOGUEIRA" está escudado em seu valor therapeutico; é um 
grande combatente da "Syphilis" ! 

O "ELIXIR DE NOGUEIRA" foi lançado ao publico por João da Silva Silveira, 
que, além de scientista emerito, tinha por norma o BEM DA HUMA. 
NIDADE. 

EM ANALYSE: Um producto como o "ELIXIR DE NOGUEIRA" não teme 
competidores, pois tem o seu attestado na VOZ DO POVO ! 

UNICO DE GRANDE CONSUMO EM TODO o CONTINENTE SULª AMERICANO 
Economlca do Rio de Janeiro. 110 The- A Loç!I.Q Brilhante es:tlngUe aa ..... 
souro do Estado ou em um Banco. PM, o prurido, a seborrb~& e todu 
mediante guia do Escript-orio Sntur- a a!fecções para.,lta.riaa do CAbellO, 
nino de Britto, a cauçáo corrcspon~ M!lm como, combate a cah1ce. Pol 

~~n~en~o~1e~à~~ºe~~r ~g~á~J 1~ici~~:~ :yr~:ªg!t1:1~~f~e:1e~::.::. L ,-.. ~_,,.., -=--~ ,-,, ~~ 
ou em Apoiices da divida publica, pn. , dada p,,los prlnctpaea Inatltut<Jo dl t I PARA O Ç ra. garantia. do hei cumprimento das · fiVll'l~n• do em:raz:«elrn hida em 4 <quatro/ vla.s, dc·:idamen e D EN AS DO PULMAO ? 
â~n1~:f1a~~~st~ern~fnaá~r~~i~~e~~ E para que chegue ao conhecimen- se~~dap1~lal~i1!1i1r:eve:·ão ser escript~s Só V I N H o e R E o s o T A D o 
bóa ordem, a caução será restltuida to de todos pas.<:.ci O presente edital a tinta ou dactylog:aphadas ~ z.ssi.. 
mediante guia. do mesmo Escriptorio que será publicado e affixado legal- gnadas de modo_ leg1vel. sem .• 1 asu~as, 
ou da Secretaria da Fazenda do Esta~ mente. Dado e passado nesta cidade emendas cu b.:.rrocs. rm 3 (ttes) vias, D Ph Ch" JOAO DA SILVA SILVEIRA 
do ela Parahyba, no prazo de trmt:i de João Pessôa aos 4 do novembro j sendo uma d-,vldomen'oe ,;ellada .<seL O arffl.• lffl. 
dias, a pedido do fon1rcedor. O:s ju_ de 1937. Eu cai-los Neves da F.ranca lc e:stadual de 2b'OOO e scllo de saudéJ, til C b l T B h" f f 
ros da caução pertencem no fornece- escrivão do' Jury O escrevi. (a.) José I contendo preço por al~arLsmo c por 

I 
t · OID a e as OSSeS, ronc lles e raquezas . 

dor e serão pagos pelo emissor da.s de Miranda Heruiciues. Conforme com extenso. PODEROSO FORTIFICANTE ! - GRANDE CONSUIUO ! 
Apelices ou pelo estabdcclmcnto de O original. Subscrevo e as.signo. _ 0 A5 propostas deverão ser r:1trcgui:-·s . 
credito. escrivão, Carlos Neves da Franca. U') escriptorl.o desta. Com1:1tssao. em 1145 com estivas em gro~so e o. vareJ.O, Th.esouro Nacicn:il ncst,~ Estado. faço 

20.ª) - Aos commerciant~ não coL _ enveloppes fechados até as 14 hor~ e em seg-uida
0
foi, nos termos -da lei. e publico que d. Maria Emilia Porto 

lectados no Estado da Parahyba, in_ .'\.lfandcy,a de João P<"S!'!Ôa _ EDI. / do dia 24 <vmte e quatro) do corren_ por sen'ença deste m~smo Juiz .... hoJe. requereu o aforamento dos terren~ 
{~~~:1-s~_:c~2~\1

5! ;f d~igJ;~e~i~~~ ~~ TAfJ d!' praça sob n.° t3 _ De crdem te. . _ ás 10 horas_. declarada_ aberta z. fal.,, de m&rinha e proprio nacional, situa_ 
1933, que manda robrar n taxa tle do sr: Insp:; tor. ~P foz piiblico oue. Os proponcnt·:>s obnga~~c_ao a tor_ le.1,cla (l_a firma Fredenco Bezerra. ~ dos á praia Fcrm.:sa. districto de ca_ 
3% <três por cento> sobre O valor de m:,, d1<1~ 18. 22 e 25 dc«tr més, as 14 no.r f:'ffect1Yo o c~mpromisso. a que se eia .. '!UJo termo legal começa no dta bedello. municipio de João Pcssõo, 
cada factura emitt~da contra qllaL horas. á:~ port~~ desta Alfan_dt·ga, em propu1ercm. caso_ seja acceifo. a sua 3 de 01..·tubro ao ccn:ente anno, b7m nest'c! Estado. 
quer departamento Estadual ou Mu~ t.·. 2.ª e 3 ..... pracas. rcspecLI\·nmente. prpo~ta. a~signanao co_nt!acto no es_ assim marcad::, o prazo de 20 dias Os detalhes technicos e dema.i..<, es­
niclpal e mais O sello estadual de srrão vrnd!c!a,) cm hH.:-.ta publica :n crip~orio desta Com:nLSSao. em pr~.:: pam to1cs os credores da fallencia clarecimento constam do edital n.o 18, 
apresentação de rs. 2sooo por conto 1?:'ª\·atas com mc.:!ida de .E{·da, pe . ..-ando sença d:; promotor publico desta ~1- apre.,en:a:·em as declarações e d_ocu- 18_ publicado no Jornal dficial A 
âe réis .ou fracção, e S200 de Saúdr hqu1c!<? 850 r;rommri_s. npprehcndidas da.de. c:m o pra_zo maxlmo de 2 Cdms} mentas ju.-;tifictivos dos ;.:eus ucd1t,cs; UNIAO. des~a capital. em sua ~dição 
na 1.• via de cada factura. As factu~ por no.() cstarrn, d<'ndanwnt~ srlladas dia-s após soluclcnoda a conco~n_ e d.:terminado o dia 28 de janeiro de de 19 dP novembro de 1937. 
ra:..-.; commerciaes deverão ser em 5 e por falta de rolulugem. ,1.., quacs .·-.e -:ia. 'com préna cauçào de 5', <cin~o 1938 ás g horas na ss.la dru; aud1en_ Administração do Domínio da Uni_ 
Yias, sendo a 1.0. sellada de accórdo encontram na Portaria desta Aduana. por cento) s::bre o valor do forneci_ cia.s · de~:e Juiz:·.' no edlfício do Paço ã~. 19 ct,~ novembro de 1937. - Sa..,_ 
com a clausula anterior. menta. a qu:!l reverterá.~ favor do Munlcipll. nesta cidade. para a pri_ binp de Campas, escrivã.o encarregado 

21.") - Ao E.scr\plorlo S_aturnino Alfandega, 14. de no,·embro de 1937. Estado, n0 caso de n:>~risao do c.on- meira a,sembléa de credores, em <_1ue da Administração. Classe G. 
de Britto fica reservado o dueito de tracto, sem causa justificada e _ru_n_ será eleito liquidata.:·io, ~ o fulhdo 
opinar .sobre a proposta e o materi~l daA~f:.S~ico .?CC1,1,11cs Forte, c.scripLurario <lamentada a juizo dea;ta .c~mm1ssa_c. não ap ·escntar propo.;:;ta de concor- ADMINJSTRAÇAO DO DOMINIO 
que mais convenha aos interesses do Fica res~:·vado á Comm1ssao. o dt_ data, ou esta fôr rejeitada. Send_o no_ DA UNIAO NA PARAllYBA - EDI. 
Estado, bem como de annullar a prr_ reito d~ amiullar ::i presente. cha- meado ;<,yndic:, da ma~sa. falhda o TAL N.0 19_A - Aforamento de ter-
sente concorrencia, :sem direito a n·- COMM!SSAO DE SANEAMENTO mando a nova concorrencia. ou dei_ commLSfJ.rio Sever1n0 Ramos corréa, , rervos accrescido e alagado de ma~i. 
clamações ela parte dos concorrente~. DE C,1MP!NA GR:LVDE - CON_ xar de effectmir a compra do mate_ commer,·iante ·cstabcl'-:'cido nesta cida_ nha. - D~ ordem do sr. delegado fis-

Campina Grande, 22 de outubro CORRENCiA - EDITAL N.O 20 - ri<'l c:nstante da mesma.. no todo ou de. E P ra que e 1i\{>ti:i.:. chegue ao I cal do Thesouro Nacional neste Es_ 

:.::i!!:i F. Saturnino R. de Britto o ~:;c-:i;,,e~~~rt! c.~.:n:i~~!~~\!ã6ª~! en~:n~~~ .. ~~a Grande, 16 de novembro ~c~~{,~~~~~n!âi~~ ~~!ºi~r~ª;r~f;ict~i~ ~~dAn~:i~1 t;b;~~o q~~tier~~n~a af~ r 
150.COO tcento ~ cincoenta mil) kilos de 1937 _ João Mendes. contador legar C:J cootume e publicado no mento dos te~enos _accrescido e ala-

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO de ciment: ··Portland" em wccos. tnL.:-rino. Visto: _ Jose Fernal. en- "Diario Official'' deste Estado, por ge.do de marrnhs., situados ao No'.·~e 
JURY _ 0 dr. José de Miranda O material deve satisfazer ás exi genheiro ch.cfe. tres \'eZ<'s. Dado e pagsado nesta cida-, do P:rto do Caplm, no logar denom.1-
Henriques. juiz supplente e.,m exer- ienclas dos ~gulam~ntcs officiaes pa= de de .Alagõa Grande. 16 d,.? novem_ mido_ outr'ora "Zumby". em João 
ciclo na 3 ... vara da comarca da capL a obra:: de concreto armado EDITAL - COJl.!ARC,t DE ALA .. bro de 1337. Eu Amelio Lopes Rama_ Pessoa. nzste Estad~. 
tal do Estado da Parahyba. em vir- O sac o avariado será recusado GôA GRANDE - Fallencia da firma lh:. e~:;riYão, • dlctylographei. <a.) Os ~etalhes techmcos e de~ais es_ 
tude da lei, etc. A entrega será cm 3 parcellas co,nmerci,al Frede:rtco Bezerra & CicL Pe:iro Dlmião Peregrino de Albuquer- cJarec1m~ntos constam do ed1~~l n." 

Faço saber. que designei o dJa 26 do ~guaes de ~0.000 kilos, resJ)t!ctJvamen_ - o ct.r. Pedro Damião Peregrino de que. Est\ conforme com o original ao 1~. publicado no. jornal :ff1·rn1 A 
r,orrente peJas 8 horas d& mnnhi=: ~. 2. 7 e 12 dias após a assignatura do Albuquerque. juiz de direito da co. qual me reporto e dou fé. Alagóa. UNIAO. !:lesta capital. em sua edição 
Para tmicc1onar em sua quarta ~to .o.:itracto mctrca de Alagóa Grund". cm virtude Gr<,nde. 16 de novembro de 1937. - de 19 de novemb~ de 19~7. 
ordinaria -O.o corrente anno, o Jury da O p:·1•ç ~nle"."!d<> _se pnrn o material da lei etr. o escrhi::: da fallencio Amelio Lopes Admlnis~ni.ção do Dommto da Uni-
cétpital'. pclo que. de accôrdo com o >0,c;to no Almo::udfudo d<'~ta Com_ F::içÔ s.:.ber aos que o presente edital , Ramalht.1. • ão. cm 19 <ic novembro ~e 1937. -
que dc>t('rmina. o Cod. do PrO<:. Penal qls.rão ,irem ou delk: notirb. Liv<'"rem e rn-, - Sabmo cU' C'an!pc,S, í'scrfve.o encarre_ 
do &tado, procedi ao f>Orteio dos 20 O pagamento hU"â feito na Recebe tcrcssar possa, q~c por f'fitc juízo foi ADMIVISTEAÇAO DO DOMINIO gado da Ad1uinistr:1.ção, Cla!.Se G. 
cidadãos jurados que têm de ~ervh lor!a d<• Rcncta.s c.lcita cldade me- ind -rendo o pedido d<' concordata DA UNI 40 NA P,tRAIIYBA - EDI .. 
na presente sessão, tendo sido sor. Hanlc req11C'rimento a cs::;a 1:epartC pre ·entiva rcquendo pela firma Fre_ TAL N. 18.A_ - L.foramc!ito de. ter­
tcados os seguintes: 1 - José da ;ão. dep~Ls de processada a c::nta d~r;;o Bezerra & Cla. <'stab~lecidos renas de ma.rmha e propno nacwnal. 
Crm,; Nobrega; 2 - Antonio Alfredc· 1est3 Cor:imi~~áo. a qual será extrn... nt".! a cidade, á Rua 1.-: de Março, n.,, - De o ·dem ào sr. delegado fiscal do 
Primola: 3 - Bel. Nelson Soute 
Maior Rooas; 4 - Gilberto Seixas 
Mnla; 5 - Leonel R.osario; 6 - Au. 
gu.sto Simões; 7 - severino DIJüz; a 
- Antonio Muribéc"; 9 - Ernanl 
Dantas: 10 - Dlo~cnCB Cblanca: li 
- José Eduardo de HoUanda; 12 -
Bel. Hclio Soares; 13 - Gazzl Galvi\o 
de Sá; 14 - Daniel Martinho Barbo­
sa; 15 - Luiz Paiva: 16 - Joa-q1.lim 
de Moura Machado; 17 - Dr. Ney de 
Almeida; 18 - Bel. Joaquim Ferreira 
da Costa; 19 - Antonio Heuriaues /k 
Gouveia Monteiro; 20 - Lour!val de 
6ouz., Carvolllo. 

t. todo::: on quaca o a co.do. tun de 
per •I. couvldo a corupartGCT A. rele. 
tld::1 Ketl o do .Jury. un tmvlmeoLo 
tern,, <Jo edl!lclo da Socledndll de 
MedklJ1a, te.uLo uo &lludJdo dla. corno 
nos demais, emquant.o durarem oe 
traba.Ibo;; da dita lle!IIA~. 'IOl> "" oc. 
~ ct- 1.:. .. ...!t .... ~~ 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme­

tios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins. fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

,óde ser usado por pessôas idosas ou fraca~. como pelas crianças de mais tenn 
rlade, ~em nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção âos Rins t ~ om anti-febril RD' 

'(na! para Grippe, Resfriados e toda1 u febres tnfecciosu. 
- Dastinpid• c•ID mençãe benroaa ae 2: Con,rea1e Medice de Penamh• • 

<Yma PR08PIIOTO CIOII &OOUPAlnll CAD& nDROI 

---- A• IIIDA 1U1 1111U RAII' QIMtOtt ----

EDITAL DE CITACAO DE HER­
DEIROS COM O, l'RAZO DE 30 
DIAS. - ,o dl'. José Saldanha de 
Arauio. juiz de dircfto desta comarca 
de Plcuhy_ c-m virtude d~ l<'i etc 

Faço saber a todo.s a quem ~te 1n_ 
teressar pos.rn que. se tendo iniciado 
neste Juizo. e no í'art.:r1o do e!lCrlvão 
que este subscreve. o inV":'nturio dos 
bens deixados nor falkcimcnto df' R~ _ 
gina Marin da Ccn,f>ição, foi clccla~ 
ra.do pelo inventaríontc Cypriano 
Frrnand·•s d.i Silva Que se achavR. 
ausente a herdeira ·Maria da Luz da 
Silva. residente .n.; !ogar Jardim do 
ttrmo de Areia. pelo qu~ ordenºei se 
Pi:ISSassc rsto edital com o prazo de 30 
dbs. com o teór do quo1 cito e }lei. 
pzlr e!; dn ai H'frri:-la hcrdPi1"'1, p·1r3, 
"lll 48 horn'f,. que c01-r(·1·ão cm carto_ 
rio, do dia da ultima. citaça.o. d1~rern 
,sobr<' as rlecWraçõt::, do inV'!ntario 
valendo ainda a cila1.,'áo para todo., e., 

1 

ulterio1es termos do tnventario até 
final pa.rtllha sob pena de reve!le. 
i. ~!;> q1!c ;.,,r.".'-11F n , "l"h ~~ ,t 
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é uma felicidade resultante 

do estado geral do organis­

mo. É preciso manter esse 

tonus vital com exercicios, 

ar puro, bôa alimentação e 

Tonico Bayer ás refeições. 

EB Não é só ter saude, 1ítas con.teri,•af.a; acon- EB 
1 selhc~se de 1·ez em quando com o seu medico Hl111 
[ so 1•rc o melhor múo de evitar doem;IIS, 1 

d~ todos. nctadamente da referija Silrn ... e tendo a viuva inventariante 

~~~d:!~( ai;}~:~ ~~Pfo~~r e;~~li~~i~~ l ~;t~~.~ a R~!~ct:l~a c~~if!çãlút~~~~arJã 
estylo e publi:ado no jornal official Conceição, mator, residente em legar 
A UNIAO. pelo menos duns vezes. ign:rado. ordenou se passasse o pre .. 
deixando de sei· na tmp.t-n~a local por .c;ente edital co.m o prazo de 60 di~. 

d~e ~~v;Íc~~~OQ~ r;s;1r1~0 d~e:~S ~e :~n~fi~~~: ~a11U:i~;t~~1~:h1m~.i~ O 
novembro de 1937. (a::;.s.1 Eu, Walter meira audiencia ordinaria deste Jul_ 
Xavier de Macêdo e.'iCnvão interino zo no dia hora e lagar do c:sturne. 
d&.ctylographei e sUbsct\Wi. Ca.3S.) Jo~ ne's~a cidade, que se realizará de_ 

~~u $~~~~: ~~prtr~jb es~~~;n:~· ~~~r ª! ~~~IT:çã~t~~~0~n!1
1!1 f:m~~ 

terino. Walter Xavier de Mur:édo. ... termrs do arrolamento, até final, sob 
i:ena de reveliu. E para que chegue 

EDITAL DE CTT /!Ç/iO COM o ao conhecimento de todo.s. 11otada_ 
PRAZO DE 60 DIAS. - O dr. lr.'.neu mente da referld.:i l1'2rdeira ausente_ 
Alves de Ollve1,l'a, Jui1, ,}<' direito da mandou p.1!:sar est~ ·?dital, que será 

DIZ UMA ESPOSA 
MÃE DEDICADA! 

Professora cliplomada pelo Instituto Noci­
onal de M!.!sico do Rio de Janeiro e Exmo. 

/~ ... <,~ 
···\~1 ... <>.t~e,· ... 

h-. ,'.;,~ L ,, -t~• 

MARIA LUCIA E EU SABEMOS O VA .. vl< u= l'A •. ,10LIV[, O ~.\l:IC\!HE ' "° 

EMBELLEZ:~;;R(e~;c~;~~a;;lc:~/~::;~e~;~~n\;;;:~~;t; " O~'VA ! ;, ~ 
que hoje considero indispensovel en no,so lar" ~ 

JR~. CJ..n!2 G=~=,· ~ 
Palmolive é um amigo leal das méíes ccrinhosas! ~ os medicos recommcndam que lezador é feito dos balsamicos tt o 
com :e P~~~h:e~si~~x~:.° e~~:~;:: ~::ãe!:ar:~::sas tê!~ p:tnª~ l.:!i. .~ 
Para O seu primeiro banho, pres- Palmolive o protector da pelle de- Í '. • 
crevem, geralmente, o oleo d e oli- licada de seus fi1hinhos, como :h 
va. que ajuda a amaciar a epider- tambem o usam para conservar e ~ e 
me infantil, evitando as irritações. embellezar a sua cutis. Porque -- ; • 

Logo. porem, que as crianças po- Palmolive, proprio para o nosso .t ~ 
dem fazer uso do banho em agua clima, é G unico sabonete embelle-
e sabão, os mais eminentes espe- zador feito da combinação se­
cialistas de todo o mundo são una- ereta dos olcos de oliva e de 
nimes na escolha do Palmolive, palma, que embellezam a cutis, 
porque este sabonete embel- conservando-a lisa, macia e jovem. 

Q IMPORTANTE PARA TODAS AS MÃES 

O Dr. Dafoe, a cujos cuidados foram entregues as irm5s 
Dionnc, declara: "Ao nascerem, e por algum tcmPo 
depois, as quintuplas íoram banhadas com oleo de 
oliva. Quando chegou o momento de começar a ban-

1 hal-as com agua e sabão, dentre todos os sab,:metes 
escolheu-se o Palmolive" 

j,,,uiu­
,,,,,fo-. 

Oi.QlltoC 

3 

comarca de Prmcêsn E.\t&clo da. Pa_ affixado no lagar do costume e publL rã.o ,·endida". cm hasta publi:1, a 
rahyba, em virtuà·~ da l<·1 etc. Cf:.do n"' orgão official do Estado, pelo quem mai.5 d::r no dia 24 do corr~n- ACHAQUES DA IDADE MADURA Faz saber aos que o prr.sent.e. edital m(n'?5 duas v~zcs'. deixando de 5'~r te. ás 14 horas. na Portaria desta re­
de citaçS.o ~·om o praz~ de 60 dia<;" vL ! .oubllcado na 1mp1ensa local. p::>r nao partição, quatro 14) ancorêtas de n.­
rem ou delle noticia tivE.rem .f'.. tnte_ j i1aver._ D~dc e pessa~o nesta cidade gundente de pr".'ducçâo do Estado, 

1 
• pc ·,e qu,... tendo s11o miclado l de Prmcesn. aos 30 .dias do mês de s..pprehcndidru; pelo agente nscal Ze- Um dos ach:iques mai!S communs agua todas, :-ts mar.hã ao h~~·,mtar-

1:58ª\e :te' Jui;: 11 requenmen•.o do I outub:~ de 1937. Eu. Ant3nio Ra:l.rL firino Vi-2lra da Silva de conformL dtcªmladgao~f. mseªJ,u,nrdaoé asª "rnaaci,.dse';.,oºt~v~t l rd-c"'.1'01.,ºma~.-i..sº~\~~~eicço~~~ ,ri~l4~u~1~~a ~~~1e~ 
:raip\o~t:r pttbÜco cta comatca. o 

1 
~~es Lima. Amaral_ t!_.sCrivao, .º escre_ dade com o decreto ri. 0 l.12õ, de 15 ·!> ~ -

. · t 1 dos bens deix::i.dos por faL \-1. ( a.) Innrn Alves _d~ Ollve:u-a. Est~ de .!unho de 1921. autoridad~ médica.. de deitar-se ~nvtn .. ~~o de Tbed:-:rio Antonio Soa-1 cc1:1fc~·me com o cngmal; dou fe. 2.11 Secção da Receb~ctoria de Ren- Eº na!ural qu ··. o estoma~o se r~t>t·l- E;:oerim('nt~· e y,crá como s~ ooera 
r:~ m; t-:>ndo O herdcir.::: i.nvento.riante Pnn.c1:sa, 30 de outubro de 1937. ----: O àas em João P'.:'5i:ma. 20 dr Novembr'J le t'-"POlS de mmtos anno., de (',.t-cs- um::i. · gr"lncte transformação em sna 
p clr Gomes de Llma. declarado qu~ r:cnvao. Antonio Rcrtrigues Lima de 1937. {aEs.J Lourival Carvilho, che- sos n. o co~e·r. ~ no ~eebr . . t- , ,cta, pois esta pequ na dose de Le1tc 

e o . M ·i1. Gomes de Lima Amaral. ~e. Em ieg1a gc1al, as pessoas que a oe Magn f>ir. de Ph1111ps geutrah~tt 
os ~er1e1ros. a1 . "mcs ctP - l tmg1ram íl 1dad1 madura q~e1xam-'>P. E'ffica.zmente o excesso de aclcln, crn:. 
~ator. so;te:u-~'-1~rr~n~crt~de Gom~~ RECEBCDOU.I.A DE RENDAS - 1 <'Om freq~lenc1a de •cr ·:deh"cfchw bcie I radc,r rle todo, cSSêS incommodo~. 
demt~ª°:õ~ .. 19 ann~s de ~dad,,_ IEDITJL ~-ºh 15d.'- LeBt; de daguar ~:t0~1:~ie~·s dfn~~~! ~~~:aço~ c~~~= DC'sapparet~m es:--as indisposiçõ se 
solteira, ·residem no sit10 Tenom. do cl~n;;. a~rrc e~ •da -br e or cm r~ AS PESSOAS QUE TOSSEM la~ ignoram qual é a'causa. porém a óóres ouese ,,entcm depoi, de com r. 
municipio de Flôres. Estaclo de ~er_ ~~ee;i:.:i~;1\~r. do/i~t~~~<;~~cgOS.p~tuae ~~- As pessoas que se res!rlam e ee • "-e~rdad"' é que a maior p:ní..r. della.s V. s - ;~ 11\T~":.~ d~: ~ads t· imoi,"'_ns do~? 
nambuco. e Manoe.l Gom,s de Lunf\. ·onstl am facilmente· as ue sentem soffre de •. acidez do estomogo , . ~" ca ,..ç~. ~1xa1 a (' s n t.r e. i 

mai:r, ~lteiro. re~:~e no sitio Carro, 1 friope a humidade·• as ::e or uma Grn.ças á sciencia médi_ca moderna, molll:za de toda.e; a·-. tarde~ .. Sen~ 
do mumcipio d" Trwmpho. do mes~o OS OLHOS SÃO O ESPELHO lge1ra mudança de temp~ nfam logo este estado póde- ser corntüdo r.ap1dd. :!r.<:e.a ~omo uma pessoa int. uamen-
Estado de Perm:.mb•.1co. ordenou .w MA DA SAí•DE :om a voz rouca e a. ar anta Jn mente e com facilidade. P~ua i::;s'J. a te nova 
pass9.s~e o prc~enl,e edital com o pra_ DA AL , u 1ammada· as que sofffemg de um; unic~ coisa que s: necc~•ita faz:er é o E.::'Jnomi".e. prf"ferindo o vidro maior: 
zo acima r,:,fend:> em ~·rrturle do qual TAMBEM 1elha, brOnchite; os asmathticos. e seg1Jtnt';!: . trés \·czrs n quantidttde do menor, 
cita e chama. os mencionados herdei- inalmente as crianças que são ac- Tomf' duas colhennhns de Leite d<' r,ll:> ctcbr..) d preço, apenas 
ro~. para.. no pra?Á) de. 48 hor~. ~~e Já ·(eparou que ha pessôas que ~ommettidas de coqueluche, poderão M:ignetla de Phllhp~ num copo ele 
correrá em cnrlon~. hndo o icfeiiJ~ t ... f'm as palpcbras sempre inchadas, ·.er a certeza de que o seu remedia é 
prazJ .?(' 60 :i~n.s, d;?,{'1:rm sobre as de_ como t:.e houYCS'!tn despertado de ) Xarope São Jo:io. E' um producto 
claraçoe.!:i do mV"nt._91 1~n,~. e para ~s um longo &omno? Sabe que s1gnif1_ ,cientifico apresentado sobre a fór­
demaic,; termos do 11ncatarlo r parL- cam c.<.:~cs olhos empnpuçadcs? Slg- na de um saboroso xarope. E' o unL 
lha.. !SCb pcni:1 de i:evcl'n. E _par~ qu~ nlficam QUC' 0 or~anismo está sor_ ~o que não ataca o estomago nem os 
chegue ao conhccmwnto a(>_ todos. frcndo de infiltrJcfio do cxcer,so rle rins. Age como toníco calmante e faz 
mandcu µassar o pre'X'n'~ edital. que agiia que os rms enfermos não canse- expectorar sem tossir. Evita as affee­
será. affixado n~ log~~ _elo costume e ~urm eliminar d-o systema com a devl_ ções do peito e da garganta. Facili­
publicado no orgão off1crnl do Estado da pre!,:;teza. os rins não estão pcdendo ta a respiração, tornando-a mais ·m1-
pelo menos du 1s \'?zrs. 1cixando de extrahir diariamente do sangue a pla: limpa e fortalece os bronchlos, 
ser publicado nn im;,rensa, local, p~r quantidade normal de liquido super_ evitando as 1!1,flammaçôes e 1mpedln­
ná:> haver. D:i~o e pa.s..'-E:do ne<:ta c1- fluo e cie impurezas nocivas. Seus d.o aos pulmoes a invasão de pertg0-
dade d·" Princesa. _aos 3 dias do m~..,. milhões d~ canucs filtradores se a- sos microbtos. 
de novembl'~ de 19:n. Eu, An.tomo cham cm µurtc' obRlruid~ e isso t.or_ Ao publico recommendamc..G ·o xa-
Rcdri:;?:ue.s Lima Amar·\!, e-;cnvao._ o l 110 rnoro.-,0 0 tralmll:o dos rins. rape São João para curar tosses. 
escrevi. <a., rmcu Ah· .. , df:: Oll\'e1"n Es.'5;\ 1E'nLa intü~icnçR.0 organ1ca se bronchltes asthma, grtppe, coquelu­
Esté. conforme com ,, ,,.·tgmnl; d-u manitc~ta por dórcs lombares. reu_ che, catarrbos. defiuxos, constipações. 
fé. Data. supra - O I"~ nvão. Anto- motlstno, <lórcs c1c cabeça, Jnchação. 
1ito Rodrigues Lima Amo,·al. cano;nço, alteração na quantidade e 

- cclorido Ga urtna irritação da bexl .. 
EDITAT~ DF. C"TT~(_'íf() . --:- O CTr I g·t~ ':L• l>·'i'.\'.ar que E" prolonguem 

Irlneu Ah"'.·,11 de Olh;'U'a .1u1i de dL (.;S.~·s s-:.UrlmrnLos import,n. cm convl­
rcilo da comarca de Prlncêsa. Ec.tado t..e a que mol~ttus grav1..·:; <Nephrite, 
dll ParahyUu. nn ,1r ude da :ei, etc-. urPmla. mal ele Dri~ht> se installcm 

1'1uz mober aos qUt• o pn'. t,c, cd1tBI no orga11.l:m10. 
ck c1taça:.: de alU, ·nL, r(id1 o p1uzo t'.r:.' A fraqueza H'füll d("Ve. por'1,anto, 
60 dlas virem oll drllc noticia tlv1' , tPr combatido lo~'> dl' tnkk por meio 
rrn1 P lnlcH· a'r i,a&a. qtt( •('nrlu 11cJÕ Irias PU1•1las dr Fost.f'r. que sã.o co .. 
l.niciado 11e,•1t• Juizo. u requ rllu n10 11htdda1 rle 1° nga. úala como o nic_ 
do dr. prvtnolor 1mhWo da cornarcd_ lh~r medknmeuto pata de1itntlam-
Í :!f!~;nt~ ds :.:~:....d.eL;:~ ~ r;, ~~g~·~~~~p~1 e (crtal~Ce!' ~~ rh~ e 

CABELLOS BRANCOS 
EvitJtm...se e det:iapparcrcm com 

"LOÇliO JUVt:Nlf.'' 
Usada como loção. nãu ~ tintura. 

Use e não mude 
Deposito: Pharmaciíl MINERVA 

Rua da Rcrmblica - Joi1o Pcscôa 
DROGARIA PABTl!:UR 

Rua Maciel Ptnhe1ro. 618 
l .. -e<o> - !;,.l;!l::'1 

1 
PRECISANDO DEPURAR O SANGUE ? 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todos 

--- os seus periodos ---
1\1 I L H " R E s D E e u lt "\ n o s ! ___ " ____ _ 

V E :,; O E - S E E )1 T O D ,\ l' A R T E 
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NAVECAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
E e o M M E R e -, o 

8 A $ 1 L E U G O M E S , - Agt1tt1 
(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n." 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA 
Linha Belém - Porto Alegre 

o NORTE 
Linha Belém - S. Francisco 

RODRIGUES ALVES 
Sahuít no dlo 25 de novembro 1x1.r:1 Nntal, 

Ji'onnlf'lfl, T11toyn, S Luiz P BrlPm 

PARA 

Linha Manáos - B. Ayres 

Paquete DUQUE DE CAXIAS 

o SUL 

Linha T3elém S. Francis,co 

POCONE' 
Paquete PRUDENTE DE MORAES 

S;;\h1ra no dia 2 de dezembro para Nntal, 
FCJrt:1leza, S. Luiz e Belém. 

Sahirá no de 13 de dezembro para Recife, 
Maceió, Bahia, Rio ct~ Janeiro, Santos. Para­
nagua, Antonina s Frnncisco Mont evidéo e 
Bueno!-i Ayres. ' 

Sahlr:i no dia. 26 d<' novembro para Rrclfc. 
Macrió Victoria: Rio de Janeiro, Santo.\ Pa­
r~nagrá., Anloniua e S Francisco 

Linha Ilelém - Porto Alegre 
Paquete PARA' 

Sahirá no dia 2 para· Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grand~ 
Pelota~ e Porto Alegre, .-----------------------·-----::-:--:---:-~:----:-:::-----------------------------------

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

Ltovn NAc10NAL s. A. -SÉDE RIO DE JANEIRO r COMPANHIA CARBONIFERA n,o-GRANDENSE 
111:KYIOO LU'JDO PII.O• PAQUZTl:I ·.t&AI" &l'ITIH CAISJ:Dl!LLO li POKTO 4Llroat 

PASSAGEIROS "SUL" l'ASSAGEIROS "NORTE" 
Linha rerufar de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

P.\QUETE "AR,\RANGU,, " - E.,_ 
perado de Porto Alegre e escalas no 
dia 1.0 ele dezembro proxuno. sahindo 
no me.c:mo dia pnrn. Recife, ?-.1:nceió, 
Bahia Victoria Rio de Janeiro, San­
tos R\o Gi-andf. Pclotas e Porto Ale­
gre: pnrn onde l'l"C'ebe car~~ e pasrn.­
~elros 

C.\IIGUElflO "C,\l\ll'E!TIO" - E,- CARGUElfl.O ·'BUTI.\ ·· - Es.oerado do sU( dev<:1·i che;-ar em 
n.Gs-;o 11orto no prc.'.\Lmo dia 28 dC' no\·embro, sahfndo al)Ó:,. a neccss::u;a. 
rlemora _para os portos de Recife, i\r:>.t'eió, Rio. Santos. Rio Gr.u1·'!'1 Pe­
lotas, Porto Aleg;re-

pcracto de Tutoya e escaL1s no dia. 

26 do co1Tente sahir, 1o no mrsmo dia 
CARG L'EIRO " OLI~DA" - Espr1·:ulo fl() nortr, dC'V<-rá. cheg!l.r 

cm n ..:S3.J JJOrto no t>roximo dia 21 o ear~ueiro " Olinda.!'. Após a. TI00f'S­

sa.1ia. demora sa.llir.L paJ"a us r•ot(4h d,• J~t><"ife, Ma..,•e-ió, Rio, S:intM, Rio 
Grande e Porto .\ lf"~re. 

para Recife, Mnceló, Bahia, Rio de 

Janeiro, Snntos, Rio Grande, Pelotas 

e Po1'to Alegre, pnra onde recebe 

VI STORJA'i: - As vistoria, só se• cnr!!n. 
rã.o attendid:ic; e feitas dentro do pl'a. 
zo lei:;-a l de 48 hol'as a J)Ó'i !t. descarga 
do navio. 

PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

CAflGUEIRO "CUUY" - Esperado elo sul deverá chegar cm nos­
i,;;') porto uo proxinw dia 2:! o C'ar~ueh·o .. Chuy·•. Ai>ós a. necessai·ia. dc­
mn,,·:1 sahirú para ... -:-,: portos: de ~:tfnJ , Cr~t·á. 'J'uM) a c- Arria Bran<'a . 

Agentes - LISBOA & CIA. 
JtUA BARAO DA PASSAGEM rJ.• 13 - TELEPBONE N.• !!t 

Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. T elephone n. 360 - T elegramma "Aras" A L U G A • S E 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 1 ALUGA-SE 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA., ::;~~E:ii.:fa;:~::::~~~!~~:; 
~ª~!1l!:g:. d~~~r~~:;ia;ap~::i:::!~'~': 

f:STRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO ;:u~:~:.e Go;,veia 1\-low·a, na mes-

Um nppartamento espaçoso, 
com duas jnnellas para a rua 5 
de Agosto, agua corrente e sa. 
neamento. Proprio para escrip­
torio commercial, consultorio 
medico ou de dentista. No ponto 
mais central do Varadouro. Rua 
Maciel Pinheiro, 74, l.º andar. 
A tratar com Antonio Menino, Eta 
portaria da A UNIÃO. 

!lEltVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA 

VAPORES ESPERADOS AVJSO OPPORTUNIDADE UNICA 

"JTAG1BA ·• - E~perado Jos !Jortos do sul no di:t 
19 do corrente, sahirá no mesmo din. pr-trn RcC'ite. M~­
ceió Bahia Victoria Rio de J:10•.iro, Srtnt..Js, Para11a~1u : 
Ant~nina, i; '-Jrianop~li \ lmbitub:l, Ilio Grnndf', Pdot as 
e Porto AJe:re. 

Recebemos tambem cargas pa.ra Penftdo, Ara.caJ11, 
Ilhéos, s. Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação 
no Rto de Janetro bem como para Campos, no Estado 
do Rlo, em trafego' mutuo com a "Leopoldl.rni. Ratlway" . 

AOS !NDUSTUIAES Dt; FIAÇAO 
Vende-se abaixo a~ machlnas des-

crtu~~~~~e!ra de panno PLATT O p T I M O -p O N T O 
BROS Co. Ltd. PARA QUALQUER R.\:'110 DE NE. 

A Companhia r~cebe carg8.-' e entommendu a~ 1 
vespera d& sabida. dos seus vaporu. 

l potente calandra JACKSON & GOC!O, EM CAJ\IPJNA GRA.VDE, 
BROS Ltd. JUNTO AO "CASINO ELDORADO" 

1 estirn.gem com 3 ~abPçr..s e 3 en- Traspa!>..sa.se o contracto deste opti_ 
" ITAQU.-\TIA ·· - Esperado no dia 21 do corrente, 

sabbado sahlrá no me~mo dia, para: Ueritc. :\laceio. 
Bahia 'Victoria, R'J de Janeiro, Sant<H, rarnnnguá, An­
ionín;, F lorianoitJlis, lmbi.tuba, Rio Granrlc, Pclf1b.s C' 

rorOC, Alegre. 

Os constgnatarlos de carga8 devem rettral -a~ do tra­
plrhe da Companhia dentro do prazo de tr!s (3) dia•, 
a.pôs ft. descarga., rtndo o qual. tncidirã.o as mesmas em 
armazenagem. 

PU"a puaace111, encomblt-ndaa e valorts, M-tll"ndt"-llt no tscrlpl-0rlo até ás 16 hora.s n2. ves~ra da 1,,ahida doa pt.q11rtc.. 
4a tlemau lttform!ltõtt 11-tr"ao rJ:ulat1 pelos Agentn : 

Dr, Arnaldo DI Lasc:11 
Ex-Interno ao Hosplt•l de Alie­
nados (Serviço do Prof . tnys.ses 
Pernambucano). Medlco Interno 

do Sanatorlo Recife 

!::LINICA Ml:DIC& 

Doença., Nen'o!e.s e '4e11taN 
Consultorlo: Rua João Pessoa. 378 
- 2. 0 andar (Edlflclo d'A Pri­

mavera). De 15 li.s 18 hor .. 
Res!d. - Sanatorlo Resl!e - R. 

Pereira d!\ Costa, 29S 
Phone 207:1 

- R!OOIFW -

WILLIAMS a, ClA . 
Prata Anthenor Navarro n.• 5 - Pbone %3t 

Odette Fagundes , VENDE-SE ou aluga-

i 
se uma casa com bastante 

Diplomada peln Academia de Córte COn1lTIOdOS, COm agua, luz 
j e Co.stura de Pernambuco de est-uHa 
nc'ta cidade, offerece os 'seus tmba- e saneada. Preço de occa· 

l lhos â dislincta sociedade peso,·ense. 1 ·- A t t 
Executa com perfeição enxo,·a,o para / SlaO. ra ar COm O pro-
~'.,~~~~:~ ~;~~~mc~\;'~\'n;~,\;~º~u~: prietario na portaria da 
e!~ COLinha pratica, constando. de me_ Assembléa Legislativa, das 
nus espec1aes artist1ca em lmdo e::;- , 
tylo, e os bic~s em qualquer feitio sob 8 as 11 e das 13 ás 16 ho-
~a~;~t~~d~nc1: é E;;;:~~~e~~~:rr~~ ras · 
ga-se· de prt>parar mesas adaptadas ------- --------­
para gury~ anniversario em geral e 
Ca!'iamentos: Tudo pelo menor preço, 
com as maiores vantagens. A tratar 
á A,·enida João ~lae:hado. 4:!ü 

CURSO DE FERIAS 
RUA DA REPUBLICA, 906 

O Curso Franco-Brasileiro mantem 

Optimo emprego de capital APIARIO MARIA IUE· ~':::n~~~~º adecor:,';~r ~~~-a dfa •;~:e n~~ 
NE - V cnde puro Mel de _••_m_b_M_. _________ _ 

m'!.·1~!'L;:,~0/ d:A~P0~;.1';,~~~ ;,~:,~ Abelhas "Italianas e Urus V E N D E• S E 
lação • Encadernação, ou accetta-"' 1 sú. Av. Joifo Mach:ido. Um caminhão FORD 29. 
11m soc~o que possa e."'tar á frente cio 
ne;;ocio. Facilita ,e o pagamento . 1155 ou Cap. José Pes- A ti-atar na Rua ela Repn. 
~~'::;"/:,/;" ~~~c~1m ;rn~~11~M%1t sfia. 25. i bliea n.0 l 7~. 

tre"as para marc~ MASDNS ROCH- mo local, por motivo de viagem. Pro_ 
DAiE. curar Senho\Zlnho. no Res::u~~~ 

2 P< !ias de !erro com 1 mttro e 72 ~~~!~~~~Cl~ant~~ l~~:r;~\>fficial, á 
c._nt. cada urn~. 1 Praça Pedro ,Amêrtco n.0 'H - João 

3 espuladciras de aram~do !abrt- Pessóa. 
cante LEESONA. secretaria do Montepio. 2~ 10[937. 

1 motor p:irn caldeira de p,e'*~º de , <nss.l - Jo:HJnlm f'inheiro secre-
to Hr-,. ("; j t.nrio. 

2 reosta tos para rnotorc, electr!cos. ------.-L-
0
-
6
-
1
- _-S_E __ 

Trata-se com o sr. Antnnto Borges R 
da Oosta, praça Clemcntino Procopto 
n.0 95. Campina Grande. Estado eia 
Parahvba.. 
------- -----~--

VENDE-SE na Rua Benja­
min Constant, a casa n.0 

404 e o terreno adjacente 
A tratar na mesma. 

CURSO DE , FERIAS 
Mrnti<lo pela professora Mori, 

Amclia Torres, funccionar:í durante." 
o periodo das ferias escolares, no gru· 
po .. Anronio Pessôa", um cur,;o par· 
ticuLtr destinado :1.0 preparo de alllm ­
nm p.:ira exames de admi<:<:ão 

O expediente comtçari no di:a 1 ~ 
de novembro do corrente anno e scd 
de 8 ás 11. 

CASA A' VENDA 
Vende-se á ro.a Eli ~cu Ccsar (até 

pouco l'idat de Negreiros), a. ca1.,a n.• 
8t, df' re~·nlar arcomortaC'ÕC'S

9 
oitão 1i 

vre ao na~f't•n1f', Com o, senlrn, da 
L:A..Jtôa, fkar:i dt"' , .. .;q11lm1, cm rxt'tl-
1rn1e 511111•(!0 par:.t rr!ldC"O\ l:l. , .,.,_b, 
na mrsm&. 

AJug4-3e o 1. 0 andar d& CM& n . • 
121, á rua Peregrino de Carvallt~. 

Optlmas accommodações. 
A tratar na rua Duque de Cu!aa, 

a.• 11'. 
----- ---· ------

CASA 
Alul(a•sc por 150~0 mcnsa.es n de 

n.0 322, á rua. 4 d~ novembro 
A tratar ri'á rua. das Trinch<'iras 

n.0 794, 

ALUGA-SE 
A casa n.0 298, sita· ã rua Abel da 

Silva, em Cruz clns Armn.s, recente,. 
mente construida e com hõa.s ~om­
modaçõrs. 

Trata-se 6. nrn ff.ns Trlnchetrns 
n.• 326. 

ALUGA·SE EM TAMBAU' 
Uma confortavel casa de 

palha em Tambaú á rua dos 
Coqueiros ri.º 100 . 

A tmtmº na rua Carro. 
ceiro José Lino, n.0 186, 
(11oggl'n,). 



l S1ppleme1tt íem111'1 
ela A UNIÃO UNIÃO Agricora 

Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Doming·o, 21 de novembro de 19:37 

íl 4 PAGINAS ] 
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E As PR EFEI I~.~G~.~ ? '·:.~:~:~~'.:::~::'.'::::.;,:~ 1 DEMONSTRAÇOES DE IRRIGAÇAO 
º governo do E.stndo \!~:11. h~ an_ 1ta., para .. resas de cannavi,es que ra de .\~ro,·nmia _ po,· propo,- MECHA NICA 

no.;,, procurando de~t-m·o:ver il\tent_> .. s agu1.s b.1ixas dos a('udes deixam ta do ...;otio .\rlhur C . • \.\ r~s de 
programma, de surg1me:1to econom1- , 1norrcr. Em S::msa um quarto crêa I Hall;inda - c.mvocar para mea-
co da Pnrnhyb.l, Augrr.en . .>u, de mui_ lpequencs sit.ios que são recanto ci~ idos de JH:t8 0 11 Coii~n· . ..;:-'O .;~ Recebemo~ do ln~pector Agncoh Jmotor-bomba rcinic11 seu funccíona­
to, mt:ltiplicou me."?no. 8_._ \'crbas I Yerdura e p!·omis.são na e.:.tcrilidac:~ Ag·ronomos lJ uc M·nÍ O J l ('on- de Guarabira l carta que abaixo rnento sem perda de tempo A mcs­
destlnadas a est.e fil,!; contr:ctou que O verão alastra pelas terr::is ~er lgrl':-i~O Brasileiro eh .. · \_'..!l"oilomi l. transcrevemos e que di7 re,;peltO ::h tnl COUS:l acontece com a primeira. 

h 
- \ - · J J J o i.rrígaçõe,; :i inotor-bomba que Yeem 

I 

As du:i~ primelr::.s barragens, servem 
t-:c mcos; cr.eou le~ e regulamentos tanejas. E. _ ainda exiut~m_ . igualm-ente 1, c:o,_n c_H:a<;:to - ;q,1nac._ ª_ })e ~> • 
rle caracter econom1rn. E os rcsuJta. 1 muito ULeis para a la\'oura, outrcs (ongn.:s:-.o de .\groi;o11tia l' .. :::- sen<lo feita'- no campo de demonstra- de :i.liment:iclo p1r1 a tercein 
dos de tal c.1mpanh1. est:.io ahi, ás jem Catole d::> Rocha, P1cuhy e liLl'). ta as deita de 2Z"i dr jdi,1lo H 2:1_ ção _irri~ad_o do sr . Cario~ L)·r:i, no I Em du,s hora1 as b,n.,gc-·n,; trln'i· 
\'istas de quem qt::ira _ohservaLQ.s· 

1
ral. 1de juniH, ele l!J::b,_ na Capital Fc mumcip10 de Serr:tn.1: bord:im . 

Amparados com inach111as ngncula~. , Quando um agricultor. principal-1 der:zl. .\ntc o bnlho e c:onse- ''Guar.tb1r:1. 6 de novembro de Not:i-se gr.mcle diffcrenc::i no :is-
com lnsecticída's, co~ bóas sez~entJs. j mente se sertanejo, vê peJJ. prim_ Cir:l (JU<:n_te ú er~it!(•ntia do t.º Co1:· 1937 - lllmo ,r Jr P1menrel pecto da culturJ A verdura é abun· 
com conselhos tc-..:hmcos os n.g-r1culto- vez um motor.bomba arrancan(o ~)j gre:-;~o Dra-;IICJrO de .\:.!rOnomta Gomes - Dircnor da Produccão dane~ Em ,cz de Clnn:ivial ,ecco, 
res dobram de e.c.forços ao mesm.-,- mas lavouras da sêcca, revercieccndo fémo~ a terteza ela mais <lt·cill;- - Jo:io Pessô:i. - Communico~,-m :norrcndo, vê-..,e agorJ, depois d:1 ir .. 
temp0 que torn:1.m estes rt.!orçc.; ::onhos de prosperidade que ~e ti!1ham ela coopt·ra\fio, nt·~tc l·crl:1me:1, que visitei o c:1mpo d!! ca1,n:i irng.1 - rig..ição, um cann1vi1l como se esti-
nmito mais proclucli\'O~. pnraJo. talvando, em uma réga, con- de todos os cn~t>nhl'iro-;_ag-ro1\0· do do ,;r Carlos Lyr.1, di,rricro d: \·esse em pleno pcrioclo invernoso 

A menWt.lldnde dt>.; que foi-mAm 0 t..os de réis que se perderiam, lra.nsfor- mos e agTonDmos naeionaes. Pilõc'-, m1micip10 de Gu.1rabirJ Houve rcphntio Algum.1s co .. 
alioorce d,;i nossa e.::onnJ(Jin._ u~o 11::i mundo preJuizos em lucros pinguL.:.\ A irngaç3o csd ~e processando \ :is perdidas por fa.lt.1 de.: humidade 
dU1'idar, modific:1-se, moe! i -n~-sc se enthusiasma, se commovc. se m~ _ AJgodoaes da variedade corn efficicnci.1 Ü motor-bomb.1 forlm rcpl::mt1d:1s 
rapidamente. As l)l'O\';":S di._',L.Q .:.Õ.'l ra\'ilhn., se besLifica. E ha phra'-e.,; mocó Jlroduzem hc,n quan. tem funccion:ido com rcgul.trida.Ji Not:1-se abund:inte filh:1.ção :].-
tantas e de tal ord"tn Ql'C s:nir, 1~!U- que vêm de denlro, phras:es rude:, do são podados antes das Quasi 2 hectare. de r.:rr1.:no pL1:1· 1 pós a irrigação 
tlJ tentar citar algunrns. ~xlru.orclinari:tmcnle expr,:,s.i\as· . • • tJ.do de c:i.nn:t f~r:1111 ir ·1_:!:id(r., . J Para economia. de. combustível fiz 

E á pr,:Porção que :l. mentalidade ·'Está resoh•ido e p;·oblcma elas sêc:. pr1mc1ras chuvas; lnnpos ,') consumo de g:izoltn.1 é dL· um:i CJl- ver :i.o sr. Lyra qll\'. t:, indi\pensavcl 
muda, que a lavol:·~ s~ l'JCiO!!aliza, os c::i. ... , - Já se pode m';rar no sert.".o! COHl o cultivador; pulveri ... Xl (36 litros) h esc:irificJÇÔCS const::J.nLC\ p:ira. C\'Í­

.resul-ea.dos ec·no1rncos ton,·ltn_sc - o governo não é Deus ln3.);; fr,'I zados con1 arseniato de I Ha .um pequeno riacho que d1\"ide .tar a gr:nde pcrdl de hurnjdade por 
maiores e mais C"":"u··os. As lagartas rhover! -- Não conl.. ,·a com esu chn. ·h J to meio o campo Neil e o ,;r Lyr:i C\·aporaç:10 
que devoram miLrnr .-:; r fcijon.es no va sem nuvens". t 11111 )O qu~ndo _atacad..?s fez pequenas b;ur:igens (tre'i) O A_ irrig:.ção e,;tá sentiu ft..it:i do 
inicio da estação 11'Jllli'.'.\r. cau .. rndo Mas. (Stc {'nth1isia.smo ,$e I r;111<.,rn•1. de curuquere. E dao, entao, l motor-bomba está funccion:indo na )egiuntc modo: 
pre,itiizos avJli::t.Veb Clll 11Ji1!13res. d~ da em tri~t,e:,;,:,. 1_u::mclJ tr~ tam L ~d. IUCrOS magnÍÍÍCOS, }UCrOS 

1

. ?a.rragem ,;;i.tuJ?a e.m º __ i,·e_J inferior 1 
1 

Ü re.rreno é \1~1 pouco dc..Ji~oso 
contos, curuquerê.s qu, ci.'tt..1:ü;n ctl. quirir a machi,1a. Ulil 1n Lchin:i. bóc."l, t lt as outras duas, isto e na ultim:t No meio ha um n1cho Jvbnde1 que 
godoaes em floração, QUa:1dJ j1. 0 1"~.l. cconomic~1, Qll:!hll::t'1dJ '1:::o crú, PU- Qtl~ º. o_rnarn ltffla CU Ura Quando e esgotada essa agua ar_ se abrisse um:1 valét:1 n:1 sua parte 
des despêaas tinham sido fJit{..,, cau• :,..~:-:.ndo uma q:mn id:·1 ct(' gr~nd: da- vahos1ss1ma. romba-"e '.\ parede da segunda e o f superior o motor Íll J. ascençâo 

~~~:;s°~~~m~~:;~~w~:qu~:~1~;~tc!:·~ g,ia_, c1paz_t1c &.:rnnL1r ,~_ 11·1,õ, -·~-º ~. .a\- .
8

A. CAX;-D_A_ PARA .- ---·- ___ 1 J., :i.gLt:t do ri1cho p:u:i est1 pucc e 

hoje liquidados. summariamente, com :O'":;~, h~~~:~~'- c;sl: ~;e!ºt'\,~:·::~ 1 u A I HYBA NOS MER- :t:i:id;~
1: ~~i~n~;::;~rhJ:,~~'~º; ;~: 

simples, rapidas e baratas pulveriza- estes ~:..~.: (':.:,;:~os de uma riz_, E o 1 (ADOS DO BRASIL "'.'.'_- "'· _• T" R ,:1.d:1 que fa7cm os desvios nccessarios, 
ções de insecticidas. Terras de lavoura anno foi de p_oucos lucros e º" .10.:;u:-. r:..,- f ;· l9o c..t fl ,{)'OA p:ira m:1ior economia de agua e com-
1.mpossivel ou por demasiado s~ccas agncultores sao pobres P"L, ..! ~ l.l.. • 1 L ~- C! L J lf bu!)ti vcl 
ou por chimicame11te pobres ou ph,·_ 1am sempre com a 5êcca p1ccurancto Estou muito satisfeito com a irri 
sicamente imperfeitos são, quando se ,encel.a não techmcamenLe. mas ,_ As primeiras exportações deste anno - Possibilidades Estou muito satisfeito com 1 irri. 
segue a orientação da Dirc·torh de ncrt, 1dc o cmto Davam nn:. ,·o en, d d · A - d ~ ~ r J • J d L V 1 
PrOdUCç.â-0, aproveitadas CUl\1 :-wo Í'l'":J.. elo p:--i~ta • 1 f gral'! eS negOC:OS - acça~ Ü g'C\Crr.Q UQ t_!jta~,O gacao (O C',TI} po O sr yr.l :l e •.... ~ - 'l d f 1.1 pena tr1b.1 har-se com agnculcores 
pequenos lucros. A lavot :a c,nno. l A D11 ·cto ia de P1oducçao , m mo. em pro essa uturosa lavoura · ~ D" · J p d • 
vieira renasce no breJo amlEf'\da t-0res que emp1esta Auto11~.1cb pci"' j J~Stm irectori.t 'e ro ucçao 
pelas sementes bô:-.,; • r::~la agua da.s sr. Gor~rnador tio E~tado fez cncom- Já ~ do conhecimento publico osl pelos mercados consum1do1cs do BrJ- esLa oei.l :::.er\'lda, porque O sr Lyr:i. 
rega~. Outros pro(·tttos su1gcm, pro. imcnda cte _m_o~orzs n:elh!>re: Ref(';1. ,?.indcs c,forcos cn\'1dados pelo go- st!, ela Amcnca_do Sul e da r~11 op1 ,:~m trabalha~o ... c~m muito gosto O 
missores e começam :i in\'.1di.:' os mer- çar:í, as.Eim o seu material. Mas ain. ,crno ou EH.1.Jo pai 1 bzcr do ab.1· Ya11.1s tent.lt1\'as, quJ\\ sempre co- L) r .. '~•'"'":n,e. ª despesJ. de corn­
eados do Brasil e do_ ext:::ricr .. E, in. Ida _é pouqlu<...SiNo. E O Ett~do ii:io cax, um do5 gr:inde esteio~ da eco_ roadas de ex,ro, for.1.m feitH por 1111 . busuvel nao e blrltJ, ~as da resul-
dice seguro de tulo j.sto, nuti.ca. -se póúe aug!11ental-o na m2dia das nf'- nom1:1 dJ 1'Jr.1hy ba, en=orço:::. es:::.es c1at1. a do go"' êrno do EstJdo Che-1 cado poi que J produc.çao compensl 
construiu tanto na Parn.hyba, .nuPC!l ee.ssidades. E' financeiramente irn. QPe 5C rl'm dirigido no sentido ele g:ámo,;, ass1111, a ser um doç; bons O çampo irugado dara m:w,, por hc­
o Estado teve mair:r:?s demn:1d;r~<õe<, 1possi\·el. A<.; prtfeil.uras, poderiaP1 bzcr csrc producto no·,so, c.:onhcc?d:., exportadores de .1b:i.cJ:-..1 plra o~ mer· ,ct:i..re, 10 c:i.igas de raspiduns. -
de vitalidade, nunca I)~ exporl..ou Lau_ fazer ::i:lg:uma coi.,;a. Se- r:ad1 prPfeitu. e, Saud:i.ções - Agronomo Vicente Le-
to, nw1ca ns vendas foram tão 1p-an. ,a comprasse um motor.bombJ. ... Lc_ Abacaxis para exportação mos de S,nt" Anna" · 
cies. riamos mais quarenta machinas acL Do lnspcctor Jaymc Camar:i re-

0 esforço do governo estadual têm miraveis llo Estado. A lavour ... tum:,. cebemos :.i lista ab::i:ixo, que é um1 
sido esclarecido e forte. Mais não ria novo alento. Se as compras se di~criminação das demou:::.trações 
poderia. fazer, dadas as nossas , pbs- repetissem annual.mente, erlt br('\''-' feitJ.s nos municipios que compõem 
sib1Udades economk.:..s. f'...sta,:iamos em ccndiçõ~ d .. - Yr-.~c r ,1 :1. lnspecrnri.1 Jgricob de C:impina 

Infelizmente .até agora, em regra ge. sêcca. E a. sécca que vem por a~i. a Gnncfe: 
rn.1, a prefeituras pouco ou nada fize. sêcca que surgirá mais cêdo ou mais la Demomtraç~o: - Ahgo:i do 
r:1m em prol da riqueza de seus res· t.arde, seria um mau anno e não uma MC',.nteiro - Cid:ide - Rio do 
pc-ctivos munlcipios. Tud.o deixam ao "~tastrophe. E honilo seria p ,ra. 1. Meio 2a Dt:mon:::.trJ.ção - Abgo1 
F..st::i.do. E o Estado não pôde fazer Parahyba vencendo com seus propl"i ., <lo !v[oncciro - Cidadl! - Açude 
tudo. ri:-cursos int.elligent{'mt.:nte t~·chnic-.:.- Publico 3a Demonstracão - fa .. 

Por que, como em Estndos m".i.s m~nte, ; sêcca que ctevast~ssC" alguns zenda Curuj.:i - Montei;o - C:i. 
prosperes dn.. Fcdcra1}á'), as prefeiLu_ de nossos menos avisado,- vizinhes. cimb1 no Rio. 4:i.. Dcmonstraç:io: 
r~s não incluem entre as suas obl'i. A<.:cordarão os edL':i municipaes? - Jazend:i ]ltob:í - Monteiro -
gnções o amparo á econemia. rural. Comprehenderão o muito que p:dcm, Açude 5a Demonstr:içio; - FJ .. 
base de todas as outr.1s? Por que não \ que devem e qu!' precisam fazer pelo zenda RiJ.chio - Yionti..:iro - C:t-
têm mnchinas agricolas parn. empref- desenvolvimento economico de seus cimba no Rio 6a Dcmonstr:ição: 
t..ir aos agricultores, motores_bombas rerpt"ctivos municiplos? An::rccber- - Fazenda Carnau'ba - Monteiro 
pa~a. regar as ettltu~os nas constn.iites I s_e_8o que adquirir machinas que 110- - Cacimb:i no Rio - 7a De .. 
estin.das que prejudicam o desenvolw dem snlvnr J;wouras, evitar temes, monsrração: - Povoado da Prata -
Vimento cfas lavouras? Por que dt>ixar r,rejuizoc: de dezenas d~ millutrrs de Monteiro - Cacimba no Rio 
iu!1o ao Esta.do?. ~al~a de dinhe.i.r~? 

1 
contos, n. derrn~da do Estado. o t'xo- I\lu-rê dos e~forc:o~ do Govêrno rlo Estado O abacaxi se vae tornan_ 81 Demonstração - Fazenda Bô1 

Nao, falta de 1mc1:lt1va. Ou a 1d~a Ido das populr.ço2s ruraes é o que de I elo cm uma gran-ie i·iqur·za E5.te plantio, em Araçá, ,::,stá produzindo optimos Vista - Monteiro - Cacimba no 
errada que isto ele pr'Jtecção á la,·01~- 1 mr!is importante se pod-2 fazer? fructo-. typo-exportação. Rio. - 9a _ Demonstração: -
r~ não é de competencia dos muni_ . C e.idos Jr"entmos e conseguimos in- PovoJ.do Boi Velho - Monteiro - Ca-

C•l~': rae_to. não se acredita que, hOU-1 p AR A GARANTIR A p R o D u e e Ão 1 
:tu:;r·ºt;, gr,;d~ei°g":

0
·: :~::J ~~:~ª~ºr~~nd:- t~,:, ~r:~:st'= 

ve~se bón. vontade, houvesse uma ..:a, cci;r ,l r L a n • a n, w ?vfontciro - Cacimb1 no Rio 

~~~::~~e
1

1~~:o ;:::e!º :
0:~:~:t,u;~: ALGO D O E J R A Este .1nno, com o inicio da nova ~~~~so?~1~nst.Tr:içdã

0
o Ca·,·ry _:ªpze

0
nçd

0
, 

correr em auxilto do F.stado procur::ui- s:i.fra, a Directoria de Fomento, por ~ ~ 
do ami»rar, mesmo fracamente (COMMUNTCADO DA DffiF.CTORJ\ DF. PR0Dt1C('A0J intermedio da Cooperativ, de Pro- I la. Demonstudo: - Fazenda Ser. 
mestno apenas de maneira symbolicn: ducç5o e Venda de Ab:icJxi de Ar,1r;á rinhas - S João do Cariry - Poço. 
os agricultores que são a classe ver_ O a lgodão foi, é e < ontinuará a ser a gr:1nde riq ucza agri- e Sapé, começa tentando popularizar - 14a. Demonstração - Fazenda 
dadeiramente productiva que possui- cola do trech o ele Brjsil que habitamos: a nossa fruct, nos mercados consu- Páo ferro - S. J do Cariry - Po. 
mos, classe que, directa ou indireeta. Ha, presentemente, super - produc<;áo de algodão; midorcs do paiz ço". 
mente. supporta. todas as outras. Pod eremos, porém, tontinuar a produzir muito algodão e Assim, foi feito, no dia 17 do cor ... 

_ Mas ampn.rnr como? a ganhar muito dinheiro em algodão se quizerem os ng-ricultorcs rente, um embarque iniciJl de 1 000 
_ Pela bôa semente, pela machin,1 racionalizar a sua cultura; fn1ctos para Fort1leza e 1. 000 para 

agticoln. Dt.'m?s apenas wn unlco Para isto se torna inclispensav(:') : Porto Alegre, fructos consignados a 
t-:<emplo. a) prc])arnr o so lo com arados e grade o que mc.,,Jhol'a a~ commerciantes daqucllls capiucs A 

Agricultor que não planta 
algodão pelos processos da 
Directoria de Producção é 
agricultor fadado á eterna 
pobreza. 

A DiNctoria de Producção demoni:. condi~ões rla tert·~ torna.a mais apta a aprn,eitnt n ag:ua <lnc-..; l'htt- fructa embarcada p.1r:i fortale7a s~­
trou, t'stl' anno, de rnaneira iruo- vaq e mai8 ícrtil; .e;uiu pelo vapor "P.1d" e .. 1 ciue ,e 
ph~mavel, que O aproveitamento das h) usar semenlC' búa, com gn·minaçüo • :::arant itla, s('mcnfe 

I 
destina a Porto Alegre embarcou a 

aguas de sub-ah·eo com motores e capaz de produzir a lgodoeiros muito producthos e de fibra unifor. bordo do "Rodrigues Alves" ambos 
noras é facB, barato, efficlenl.e, es_ me, ,;:edosa, forte e longa; do Lloyd 
&"llCial p;tra. o~ que fazem lavoura em e) li mpar a~ cu ltura~ com o cultiYador, o que barateia, E,tão sendo ultimadas Yari:is ne- Stokolrno, embarque esse qu~. como 
regiões de chuvas incertas ou e!'.Ca:;- l'xtraor din nriamcntc a producçáo; 1 gociações para serer.1 feitas m:uores todos os ourro,, será feito por inic,-
11:is. Um untco motor-bomba, o que d) co~hatcr tod<ts as pragas que nppnrr4'.:nm, ('Omc<:ando remcssJs seman:1es p:ira aqudlas e ati\'J do Govêrno do E,;;udo, que 
Ee encontra em S .. Joio do Ofnrv, pelo Curuqucrc ou la'-'arfn dn fol ha; outras pracas do nosso pa,1, entre ;:i,;; tem, agindo Jüim, o objt'Cti\O de 
.sa.lvou lavouras avo.haveis em dezen,ü; e) colher c uidadosametlle o nlgodão, <'IY\J)rP~nndo d ois qu:ies a do Rio de J:tneiro f dentro vulg:irizar o nm-.o produi.:tJ nu~ mcr .. 
<le contos de réis cotn despesas tni- faccoi;; para sepa rar o a1go<lão sad io e limno <lo sujo t' e:::i tra. de alguns di1ç seri rcsolvid:i a possi .. cado~ intirnos e c~trrno:::., tuenJo 
ntm1. Outro, cm srrro.rla, está rever. godo; bilid.ide de um gr;:indc embJrquc d, augment.1r, dtsta fornu, 1 capacida. 
d~..t-ncto c1UUlavt:1es que a scccn C"t"- f) r ecot r ('l' ;i D irt'ctoriR de Proclufc;iio c• m fodoi;i o.;; 1110 :ib..1cJxi p.ua a Noruega e Suecia, d~ productor.1 do\ 11o,;~o~ pl:int1do~ 
llQiuja Ttrulro disput" .. w em Pa. ment"11 de difficuldada on .íncf1 leia, dcn1n.ido .i sundi!í f irmu de Osl1J 1 're~ J~ .ab1,n., 
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DISTRIBUICAO GRATUITA DE MEDIDAS TOMADAS PARA ~VITAR O ALASTRAMENTO 
SEMENTES AOS LAVRADORES DO FUSARIUM VASINFECTUM 

POBRES 
CONTINUAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DE SEMEN­

TES DE MILHO E FEI.UO AOS AGRICULTORES DE 
CAMPINA GRANDE 

NOME 

Maria Araujo 
Severina Ferreira 
J osepha Rosa . . . . . . 
Josepha da Conce!ção 
LychJ. dJ. c-ncciç:5.o 
Maria de !:iousa . . . 
I.s2bel Marqu.. Dyonisio . . . . 
Creusa Maria . . . . 
Luiza da Conteição 
Jcsé Alves . . 
Antonio Palitot . . . . . . 
Antonio Alexaudre .. 
Innocencio '1'1:t.vares 
Salvin., Fcrrcirn 
Severina Corr.eia .. 
Ph!lomen" 1"1aria . 
.i ·ph.l ,;os Anjos 

, ~ !O de Sousa 
T• " 1 ,Íllil. °Ma:ia, 
_r ·r. .ncisco lgnacio 
Jo:5o de So'.1.Sa 
l\'r.::.ril. Facneco 
Ma...-ia de Lourdes .. 
p, nrnd de Oliveira 
Arlindo de Ollveira 
Francisca Maria .. 
Virgínia Maria da Cuia 
Mar i J. das Dôres .. 
&everina Maria .. 
Jcs:eph:-i 1viaria , . 
e 1. i. •. Vicente .. 
1\L Lavadeira 
T"abel Conceição 
~· I~ "iJ Conceicão 
B. 1·:no Gomes ..... . 
b turnino Theotonio .. 
Philomena Mo.ria .. 
taaria Jer:-myma .. 
Maria José ...... . 
Joaqutnha Conceição 
Francisca Maria .. 
Judith Maria .. 
Augusto FrJncisco 
Elias Rodrigues 
l\.fanuel Pereira. .. 
Alexandrina ·Maria 
Maria da e~ nceição .. 
Lourenço Silva 
Miguel Gomes 
Rogaciano Manuel 
João Pedro . 
P.zdro Horacio .. 
Francisco Cebola 
Jcão André .. .. 
M!.ria Leonor .. 
Rita Pinto .. 
J -=ão Arruda . . . . 
Jucundino Antonio .. 
José Cabral 
Marta Sü·ino 
M3nuel B 3 rretto 
s~verino Rio 
Joaquim Coutinho 
José Cantidio .. 
Vicente Ferreira .. 
Ant-:.nio Oliveira .. 
Pedro de Oliveira 
Abdias Soares . . . . 
Epitacio de Sowsa .. 
0necino Cabral .. 
Maria Conczição .. 
Venerando Gusmão 
Justino Fernandes . 
Jovino de Olivein, .. 
Antcni!:> Justino . 
José Cabaceiras .. 
Antonio Joaquim 
M,innel Cesario .. 
José Macaco . . . . 
Jo~;é Hermengaudo 
A""t.onio Limão ... 

·, ,i =c· Bernardo 
~0lina Marcolina 

, ··rino Lucas . 
~mcisco Bernudo 

~,farta Sc•:erlna .. 
A. ·-na A1·11eira .. 

... "ri3 Ar;truna . . . . 
Belrr.iI a da Conceição 
"nt"\nio AlVES 

lfr-er'.o Ferreira . . . . 
.. .. ar11el Roberto . 
l:..u,:;tac;,uio Pereira 
~1anurl Jer:.nymo 
Igna--:io Seixa .. 
An1onio João . . .... 

·" Vi.elra du Silva .. 
Conceição . 

l')j·.a Conceição .• 
ri.., !.!artins ..... . 

Barbosa .. 
·r1 G·mes .... 
no Antonio . . . . 

·o Antonio ... 
J, enha Joaqmm .. 
J , ·ta Ayres .. 
Cosme Jo5é ...... .. 
Antonio Ricardo . . . . 
Fn nci3c~ E.:.:.u'\craldino 
Actcllno An1 orno 
Antonio Coêlho 
Francisco Olivell'a 
Josf> Manuel 
Antonio Joaquun • 
Maria Barbosa . . . 
severino Henrique 

QUANTIDADE 
PROPRIEDADE 

M:01ta .. 
j~oitn. .. 
!-.!cita .. 
Rcsario ... . 
Alvinho ... . 
A1vinho .. 
A!vinho ..... . 

Milho 

.. 1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 1., 
1 L 

& ... ·rra Redcnda 
Engenho .. 
Bodocongó . . . . 
Campi11a Grande 
Ca.mpina Grande .. 
campina Grande .. 
c:.impina Grande 
B'ldocopgo 
E'Jdocongó 

1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L B:>docongo 

B:>docongó 
Moita .... 
Louzeiro . . . ..• 
C::ur.pina Grande 
Roçado . 
B.Jdocongó . . . . 
Cn.mpma Grande 
campina Granc.le 
;v.r:·oita 
::..1:oita. .. 
Cuité 
Louz~iro 
Louzeiro 

. . S. Antonio 
s~timo Cão 
Setimo Cáo 
S:timo Cão 
S. José .. 
Bcdccongó 
Bodocongó 
s. Antonio 
S. Antonio 
A. Novo 
Penha .. 
Prata .. 
Prata 
Pr~ta ... 
V. Gr.u1cte .. 
V. Grande .. 
v. Gnnde 
Cr.'ibcira .. 
Ci.übeira 
Cnibf'ira 
Cnibelra 

. . CrJ:ibeira 
Cr1ibcira 
C1 libelra 
Criibeira 
Cnibeira 
Cr .•ibeira 
cr· ibeira 
Cr3i1Jeíra 
CrJibe:irn 
Ct, ibeirn . 
Llgóo Sécca 
LJgôa Sêcca 
LJgó3. Sêcca 
L•gôa Sê<.:ra .. 
L?gôa S<"cca 
L3!lóa Sf'cra 
Lflf.!:ia Sêcca 
L1qôa SE'cca 
LJf ôa Sêcca 
L1g-ôa Sêcca 
L:-gó1 secc;, 
L;i~ô,:, SfCca 
L.',iô'..l SeCl·a 
L:;:.âu Sf'cca 
L3gôa Sêcca 

. . L1góa St-c1;a 

. . L"'·;ó::i Sêcca 
L ·•3ôa S~cc,1 
L~:,;ó~ Si!CC:a .. 
L2~ôa Sêcca 
L?:;ôn Sêr.ca 
L 3.:_;róa Sêrca 
L3gôa Sêcca 
L2gô:3 Sêre:i 
Lagô:i Sér:('n 
L gôa Sécca 
Li~ôa Si§octa 
J.J<1•:ôa Sl'cca 
L ~gôa Sêccn .. 

. . L~~ôa Sêrr·:, .. 
L •gõa Séc-ca .. 
LJgóa S~cca 
V, Gnn.'.ldc 
V. Gnnc!c 
Y. Gr ... nde 
Jncú .. 
,J:H:Ú 
J:i.cú .. 

.. s. Jo,sé 
~ ,Jo"é 
s. Jo-sé 
8. Jo:~ 
S José 
S. José 
.s. J,JSé 
s. Jo..c-é .. 
f', J()l.C 
S. ,Jo :." 
8 .J~(' 
S Jc ·(> 

H .Jo,.é 
R ,To~~ 
S Jo"-'é 
s .José 
s Jooé 

.. 1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 J 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 

.. 1 L 
1 L 

.. 1 L 

.. 1 L 
1 L 

.. I L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
l L 
1 L 
1 L 
l L 
1 L 
1 L 
1 L 
l L 
l L 
1 L 
1 L 
l L 
l L 
l L 
1 L 
1 L 
1 l 

L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 

1 l, 

L 
1 r, 
lL 
lL 
1 L 
l L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 !, 
lL 
1 l, 
1 L 
l L 
1 !, 
IL 
1 L 
l L 

Feijão 

1 L 
l L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 

.1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
l L 
1 L 
i L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 

L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 

1 L 
I L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
IL 
1 L 
l L 
l L 
l L 
l L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
l L 
1 L 
1 L 
l L 
l L 
1 L 
1 L 
1 L 

L 
l, 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 
L 

1 1, 
1 L 
1 L 
IL 
l L 
l L 
1 L 

O ,igronomo Pirncnlcl G~mcs 
expediu, para os 2U prnprie<:t­
rios de <le~caroçaclorcs nos 11n1-

nicipios de ,\reia .. \Jagôa Grande 
e Guarabira, o officio que vamos 
abaixo publicar: 

''!limo. sr. Provriel:trio do 
de,caroçador . , . . . . . . 

No sentido de evitar a propa­
gnç:lo do trrri ,·cl fungo que (• o 
Fu:srtrium Vasinfectum, e tendo 
crn vista que o vosso dccaroça. 
dor cslú si' uado na zona em (JU(' 

foi eun.slalada a 1irc~e1H:a da 
prag~1. n·com1nernlo-vos cnYiclcis 
ª" n1•rc•ss:•rias providencias a 
fiiu de cvila1· (JUC seja Yrndida 
ou dada qualquer quanlicJ:ulc 
de semente que se destine ao 
plantio ou mcs1no ao ~llimento 
do g,ido, <lc,cndo a semente ser 
w·qociad11 toda com os indus­
Lriacs q11,· 11 comprem pam o 
fabrico de o/cu. 

Juslifirnndo Laes medidas, di. 
go-vos que ha por parte da eco­
nomia particular e publica de 

l lndo o Estar],,. a mais absolula 
ueccssidade ele impedir a propa­
g:1~·50 do fusari1tn1, pois essa 
1)-l"<lga é- de lal gravidade que e 
seu afoslr:unenlo poderia dar 
u1n golpe de 1norlc na lavoura 
algodoeira da l'ar,ihyba. Isso ,; 
o que cumpre a lodos e,ilnr e 
podeis. com o cumprimento 
complrlo destas in s trucções, dnr 
a Yossa efficienlc contribuição 
.l continuidade do progresso al­
godoeiro do Estado. 

O lnspector Agricola dessa zo­
na visitarú o Yosso descaro~ador 
p:>ra urificar as medidas que 
lomasles. 

Sem outro assumplo, :11.Jsolu-

A Directoria de Producção aconselha aos lavradores dos 
municipios de Guarabira, Alagôa Grande e Areia a não 

plantarem a semente de algodão produzida pelas 
suas lavouras. 

_ Os ledmicos da Direcloria de Fomento da Produc. 
çao ~ ':le P~~quizas ,\~rnno1,11icas aconselharam, logo 
que f 01, enl 1cada a ex1slcncrn do Fusarium vasinfectum 
na Estação Experimental de Alagoinha, a não distribui. 
ção de semente produzidn na zona infeccion::ida. 

.\ Diredoria, para eYit;ir os desastrosos effcitos 
que acanclari;i um possiYel alastramento do tcrri\'t] 
l'ungo, não distribuiu e nem distribuirá a scmen~e d;i 
zona onde o rnal foi constatado, aconselhando o mesmo 
aos agricultores eorno o melhor meio de defêsa contra 
a propagação desta moleslin. 

Estamos certos, pois, que os lavradores dos muni. 
eipios de Guarabira, Alagôa Grande e Areia, em seu 
i,roprio interesse só aproveitarão o caroço de algodão 
das suas lavouras para vendei-o para fins industriaes, 
plantando no proximo anno e nos outros a aptima se. 
mente que pela Dircctoria de Producção será posta á 
venda opportunamenlc. 

As sementes que vão ser postas á venda pelo preço 
dr custo pelo Go, êrno sã,i dns variedades H 105 e Ex­
prcss. produzidas, em zona não infeccionada, em cam. 
pos de demonsiração rigorosamente fiscalizados pelos 
tcchnicos da Directoria de Producção. A referida se. 
mente é toda expurgada contra a lagarta rosea, traz g3. 
rantia de alta percentagem de germinação e prO\'Cm de 
algodoaes bonitos e muito productivos. 
lamente ccrlo ele que cumpri- Saudações cordiaes. 
reis o YOsso deYer, apro,eilo a I a) Pimentel Gomes, Agrono­
opporluni<lade para "presenlar- mo, Director de Fomento da 
,·os os meus protestos de apre- Producção e <le l'esquizas Agro-
ço e conslder~1ç:1o. no1uic:.1s··. 

NOTICIAS AGRICOLAS E ECONOMICAS 
O ALGODAO DO BRASIL braEileiro no Japão tende a augmPn_ Uma prcpaganda bem feita, como 

1 

tar cada vez mais, "não só pm·que, a Parahyba vem fazendo, poderá 
O ~lgodão é um dos artigos de P~O- icb o ponto ci.e •_;i.sta p~lit:co e ('~m- collocal-os com vantagem em outros 

clucçao nos quaes a economia. nar'.o- \ mercial. as autcridades japonêsas cn- países, augmentando aquellas cifras. 
nal . P"de repournr. _um tec~mc: Ja~ 1 ccrajarã~ as compras do nc&o algo_ e c"ncorrendo poderos~mente para a 
panes acaba de aff1rmar, por 1Qj.er_ dãít! cC'mc também por já estur re- melhoria da econom~a nacional. 
media do no~so con~ulti.do em )."cko- conhecido pelos fiadorco; o mcrito do 1 - ' 
hama, que aquelle p1oducto contmua- nosso proclucto'' 
rá a ser 1. .. rgamente consumido no O JAPÃO ECONOMICO 

:::ãi~mº qi~:;~a1~ ~~:~:~a:e~:;":~á: A E;;PORT \(',\,O DE FRUCTAS A pcpulação do Japão era em 1935 

cto "'f'U mer~ado d('pende dos prrç:":!-:. Dizem as estatísticas officiaes que, ,:e 64.450.000 1,ab1tank:s. Do recencea.-
0 algodJc llOrtr-americano chcgnu a nos mi::::.es d"' ,Janeiro a Ago'.-to des~e menta de 1930 para o actu'.11, augme11-
.scr cota~o. para entrega, em dr?.l"ffi_ armo. exporlâma.~ para. ,, l'~lrang-:,iro tau de 4 .800. 000. Incluindo a Coréa, 
brn. a 8 !17 <'í'llUl\'O'i per lihra. 7.0-!8.1Q3 C'H:hm, de banana.;, 2.68Cl.G90 T~.üwan e Kar,1.puto, a p;pulação total 

A re<;peito diz um Jornal do Rio o c.:1.ixa.s de lan1nj1··, 2.769 tonclrida.,:; de .Ieva_se a 90. 396 .COO. Em cinc., annos 
cgum1e ra~tanha~ desc.1s"ada,;. 12.541 tcncla- ella augmentou de 7.298.000. 

·~Não ~enc;o pro,·Rrel qu~ ess'l rota- ~las de ca,tanhas co:11 casca e 11.669 Ha assim um excedente de população 
ç.io suba aprl'ciavclmenLe até a época de outra .. fructa.:s de mê!-El. a nutrir. 
em qu2 começa a sahir e ,dgoclão bra- Isso rendeu o lotr.l de réis 
:::aileiro. o., c-s.;portado:·e;:; brasil!.'ircs te- 161.689 :OOOSOOO, ralai a bordo, n:> 

1 rãa qu:> se contcnt..n com um preço Drafil. 
mais baixo cio qiie o alcançado no an­
no fluente. $t:' o~ prnc!~1ctvr,c:. de São 
Paulo ac.:eit.arcm nt.a contingenc:a. 
ri credita-se QUC as exJX.>I taç">,C's d" aL 
gcdão daquc·IL:: Estado para o Jap§n 
r:hq;art'io sen~ivclmente an mcs1no n1-

1·c1 das cb.s.•,cs deste ~nna·· 
Aqucllc tec-hnJt.:O r!.ferido acim:1 di.r.;_ 

:":! a;ncl.~ Qlll' o r0m:umo do alg.;dao 

F.uphrn.,io Jo.'é 
,Joaquim P!mrnta 
Joseph.a B.1 rbo: a 
\1:anucl Pertira . . . . 
Jc-sé Pncira 

Col1\'C!'tendo i;\ m1isma !'iomma rm 
·n~::::da tnglê~a. t;mos libra,,, curo,. 
1.417,0CO. 

Jfl. é cifra mrnto oprcciavcl, ma., 
pôde ser multo m:1io1 

O Norti:: fC'm umn larga \'arü~dacle 
d~ fruct:5 :-::i.borosirsimos, aindc1 po,~co 
conhecido.~ no Sul. e inte1ramenre no 
estrang~1:rn. 

s Jc,é 
S Jr'c 
s. Jco::é 
s. JOl:.P. 
s Jc•é 
Eng~nh') 
rngcnho 
1"71:-'"Cl"'lh'J 
Cr.:i.1beira 
C1a.'l.::ei1a 

1 L 
1 L 
l L 
1 L 
l L 

d Dentro 1 L 
CJC' Dcnlro 1 l, 
<it D 1l'·o I L 

,Ju<,tino Antonio .. 
Maria Hc~an::i. . 
Dolorc~ da Conceicã0 
Albcrtíno Lourenço 
Antonio B:dduino 
Am··rn Moreira 
Ma ri -::i. Lifwirn 

.. :1 Irm~.., 
3 Irmã·: 

l !.. 
1 L 
l l, 
1 L 
1 L 
l L 
l L 
1 L 
1 L 

1 L 
l L 
1 L 
1 L 
1 L 
l L 
1 L 
11. 
1 r., 
l l, 

l L 
1 L 
1 L Maria Nune5 

Maria Sever1na 
!\1aria da Guia 
Antonio G11Idmo 
Franrl.sc'> da Guia 
J0'SP C;.irJo.:. ... 
Norl~· Tor,es 
,JOM))h"' Lm11 
Pol'-ilio Cario-. 
Rit:, de Ohveir.1 
Antonia Sr.vrrina 
Luiz Gom:a~a 
l\.!arla Oliveira .. 

Lig ... ·iro 
Li~ciro 
Li~cifo 
Bcdocong-o 
Villa Nov1, 
Fl":'1'2Sla .. 
A ·enírla e e.: 
A·. Lnid:1 e s 
S Antonio 
M:t<'icl 
M ."1'0 
Fv'o 
s - Jc:.-é 

l L 
l L 
1 L 
1 L 

·1 L 
l L 
IL 
l L 

icontinúa) 

l L 
1 L 
1 L 
l L 
IL 
1 l, 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 
1 L 

A producção agricola. segundo os ob­
f ~ rvador. parece ter attingido .seu 11-
mite. As superfícies cultivadas foram 
ri.ugmentadas, mas a producção do ar_ 
rnz, do trigo e do tabaco soffre va­
riaçõis ccns:dçraveis, que desnorteiam 
todos o,; c?lculos. De 1926 a 1932, a pro­
ducçáo elo châ augmcntou em quantL 
daCe e d1minuíu no valor. O que o pais 
não produz ba. tantc é preciso ·1mpcr -
tru·: em 1935. 3.3 milhões de ycns de 
arroz, 12,7 milhéf:s de nssucar; 71,G mL 
lhões de cere.al'.'~ 

A pr,,ch1cção industrial em franc1 as_ 
cendencü:1.. Auemento da producçã-o do 
cm·o. da prata, elo chumbo, do ferro, 
do o ço, d0t zinco do carvão. Só o co 
hre faz exccpcãd. Sob c1 ameaça. de 

:T1cções ~cpnomica5, o Japão dec:de 
.:::atic:f~cr -por si me.:;mo ã:, suas neces­
sidades De 1931 a 1936. a producçllo 
do feri-e, passa de 1,0 a 2,1 milhões de 
tdnr~lada~ métricas o do aço de 1,8 
n 4.9 mill:õe.i 

Apesar di1>lo. sua balança commer_ 
c•al é defflcltarla. Em 1936 70.7 m1_ 
ll1õcs 

D• JU27 a 1937 a divida publica <IU­
rllcou. Em 1927 ella 11prctentava 58.9 
}t'lls p ... r cab'Ça, em 1936 perto de 100 

E' dentro dCS$e quadro que o Japão 
rm~Jrchende a guerra contra a Chlna. 

QUEM QUER GANHAR 
DECISO: PLANTA FUMO, 

DINHEIRO 
CEBOLA OU 

DIRECTORIA DE 

FICA IN­
MAMONA USAN­

PRODUCÇAO. 

NÃO 

DO OS PROCESSOS DA 
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A Ac'r::ErTAÇM.o q," A •

1 

Colher 2,000 kilos de n1amona por hectare nao e A Á 
~;.;~J~º-.i~.~;~i/' E "TA coisa do outro m11ndo, I 

I E dois mil kilos de mam,na valem 1 :ZC0..,000 e / DJ p 
ct.~~A :·:. ~,';:"b;°ci -:,:',. r,nri ,/11~ ,ustam ao plantador 300 ou 400 mil réis, DA VA RECJOSA DA TERRA 
to d!.!" · H a1~~1

is ~· ,t·, , 1 A Directoria de Prod11cçã9 está di~tribuindo a op· rstudo rw1uo·o~ fd os nor. Estadas Unidos a'lr sentem 
• Can~d.,.i.1 Eu 1n, ~ · ot .t(I e 11c1nl eh f" f b d I .J ~ 1 .:, b ;,, ;, v 1' 
Gamara C·• lc1vo ,ie COllllllClCIO dis 1 1ma sernen e que rece ~u ~ Stl 110 pais. . • ,,quella frnc!a, de t· e ~cu prod11cção no Brasil, como 
S<'. "Ha alrmts " 11"°' .,trn o e n d:t Faça uma expericnc,a. Plante mamona i! t ra dl• ~ ma das mai ri,~s r:ir e se conhect"l'i em propriedad!S 
tmh~ que ckp::-nd r cl,; m, nopn110 .mie- L • M •

1 
"11' ~ 

ricanc de IAJ'onjilo Prncur,ndo . ,,trns Ri1e!TO ,ac1 1 nutritivas 
fontes de :mnortação. o Cn,rndá con. A Directoria de Producção dir-lh2-á como plantar. NOV \ '~ , • º"' >l J I p lo b·. nano cm unidade de vitaminas A, 
sUerav::. ::t Africn do Sul como cm con_ , 1 

,,{ '('O l - l_)' 1t a frU I l1"01 !(; CO!ll 170 
dições de a<tend<r ás sua.s necessidades Chamam a c:arnaubeíra a arvcre da vi'.l I Ttdo 11 nhum, e Lio conll, CldA e ,,,reem. No que respeita ao conteudo em 
mas o seu n-1t:1·cado apr ,~n aYa-se c:,m e; nc:1 r ·w fr " ca r..l) ~ b.~u'll. tnatv~a1wii. ferro e cobre, c1n 100 
eltos e b.ixoc. -~ Pai"8tina concorria nellai se aproveita. Fazendeiros do Ceará e do Pi&l!hy Nt E:' d , ""' µ r l·Ul r• ' i;rnmmn< de bmano maduro, !oi de 

pcrtO(ilcamrntc. em cmto prazo de nn_ enriquecem vendendo cêra de carnaúba a 200S0~3 ; llHO ,O' con; 01 uclo m qu ut•dad -10,82, o 'l e 176 milllgramma3, res-
110, com ::ts sn.v; f,·uctns citfic~. A.<; 1 1 61 " po 
I11dias Occidentaes n,;·»--a_C'•in1n. o'• arro .. a A carnauL,e,·ra produz ma,·s ce~ "ª l'i"S "'nnct't [Pl"ll1C'5 m, 11b ·m (em vo Pi!Cl ·arr. ntc pe o que p te c .. m -

~, , " 
0 il • Ili • " '" ;, cic e •ud , , cuiclado' o , ,ur ",, ul rar-se favor ,. ,!mente com a maior 

qu!!ndc. t'Ih (]UC.ndo, no mercucto. En- sêccos. Plante um carnaubal. Terá, apeias., a t!e~p:sa p~ra conf mar P e,, 1r lj_ parte· ras frutas m:lis conhecld. s. 
t:etanto, n~n•1um p.:.i:s podia ·rr2.lmen_ rn::i,ti.cL.1 . q1.1.e ln.Ug ment .., 111c a - 1 I::'""'pr""l- -.nde-.~e dahi que tem grande 
te substituir os Esta de- Unidos, quer do plantio. Seis anncs depois terá recdas certas e ríblll, m. \ lor como melo de regeneração do 

cmumformidadcdequali,bdr qneren: fartas. Pe~a instrUCÇÕ!S e sementes á Di:'ectcria dll De ha•moniu ,om .,. mw ,, l ,m~lC. 
cor~tinuidad(! Ue fcrnccim.ento. :1 1 i.. f' li,;1.c Je., e I tu.:.1.d -1 1w lJ 

Os Importador,·,. porém se esJ,r,a. Fomento da Prod1u:ç10 Vegetal. 1 lll •1t. ,, • e llÍM Physiu!,. ' AS CONCLUSOES 
vr.m {"1J1 aiiiviu o-" <'ifl'~t,os elo monolJO- .. 1;, T ,J~d1.; i:1 Colun b1 ew :t, ;· 1 
lio, jâ faz<::ndo imnortaç(Y's periodicas LA VltAl)Ol{ES l, .A.l{AHYll .. AN OS: - I-'einhraf' .. ~ rk cul .. quP f01n, -C! a ba- A.,:, expericncias relativas á digcst:-

di: outrcs p3.l.se~. j,\ SC' -~forçando em VOS da,. llCCCSSÍdade Ínadiave} QUC tencl~·°' de prOdLIZÍT I-:P'1a p,,r t!J1i(l e de l}e O 111 
LqJ,1, - ~-~~~:es~~~sf:t~;~:t ~~~:~n:::::u~ 

cor.seguir nova~ '.'"ontes de f0rne,..imen1.o. am O 1 ndiT11eut.o da um ~a. da pera, 
o dr. Arno Kcnclor, consul ~,rai brn. mais de uma mercadoria exportavel. Encara e 1·01n fir. e.· .,rn elo 11 '"'º· ,11 iarsuJa 10 ,ba­

elle,ro até melado de julho ultimo, con_ mfza e energia o probléma urgente ela rlefCf;'i de vossa ra <i e 'de d z ouu" Luc, s entro cs 
segutu nnsimente que i,ranja, do seu economia com a pratica da polycultura. Ao lado do plan. mais ccnh,m'º' 
P2<ls entras'>Cm na Cnnadá com cspc. • ~ As unid_ r1e,;; d vit 1 n1n: s em catla 
rnr.·a de mnlores emborques. o., impor. tio de algodão, que tão bem conhecei:;, fa,;c1 uma cultu. :nca ,~8 gr ,mm,,> cte bana"" ir r• 

tadorcs estão congregnnõo seu, esfcrço.; ra igual de mamona. A mamona é mercadoria d~ pr:ot:o ,;;, sp])JO na ,ncmc ·r Jintc, 

para conss:;· ,mr. forr.ecim•mo de la. firme. A sua cultura clá pouco trabalho, pequena despê. Vitamina A. de 75 ª lOIJ; E, d 3 ' 
ran_ias dur~m:e: todo o anl'o. dentro cu p . b I t t 6· e s· G I r" !l J4 4.. ,. mi 
fóra de Irnpcrio, cie moáo que ns fructas sa e lucro certo. edi ophma semente. a SO li air>en e cffo ; 01 ' ,e;lu•d. ;n, ,·e· b.,n , e 0 
citrica.s ela Cal!lornia tenham concor. gratuita, á Directoria de Fomento da P rotlucção V egc. ;,e!, o, • 1v , li1, , a 1cc nia o 
rei.tos nos 365 diJS do ª''"º". ' tal. Ella Y OS attenderá. t ma·., Só est ui .~,o excca u a 

COOPERATIVI SMO 
O trabalho em favor do cooperati_ l Es.."aS zonas ,·ão emergindo sE!n~i­

vi':-m? .ainda não pôde alcn.nçnr, no vclmC'nte da prostrnção C'm qu~ prr_ 
B-r-3.s1I. o exlto que era de é 'Pí?ra~- e mancceram lon_g:os annos, cerno arvo_ 
que ha de tr~zer. como factor 1m_ re3 que se dcfmha.~sem sem cspcran_ 

~orta~te, não s~. á' re,;italiZ.!cáo eco- 1 ça._ de. uma salvador;1 renovaç:i.o d.e 
i.1omi::::1 de . varrn.s zcna~ cuJ..;. pros_ snva E a tranrforma(·õ.o que se onC" 
p~rido.de foi prcJuclr~cla ex ..ctctmf'n _ r.:i é um milni:--rc elo ,.. ·forç , ro~pc~·a -
te por àeficte1:c' l de mra a~J · tericia :i·:i!'ta. Q1·a, !:'e n <'Xpt•rir·1,,..,~ - iii: 
f'nanceira por longo: f'fü10S l"Jleit~a- fel zmen:,.; aind:i n5.o é uma con 
da. e haldadt1mentc ,,s.perada . .como q,ui~l.1 (Cfini, iv.i - trm ,o; 11taci; 
d'>quc!l.as i 11rtI.nc11~? t1J.,..car.I1d~ .IlC:J" tã'J co:np- 11:-r.dores rr,uila(IO.i, pC'r 
r ·~e rre mo m l!\"O. A ln tit·i'r'o do q1 1e 1,50 t~l1mular e 1t··1LH1:ar a 
cr2d1to agr:c·ola tcrirt evlt:,·.~o. s::n r.:ação de COOJJf':-Uti\.a~. sobretudo 
dU"lidr. trat:i.ndo_ e das gr::mdc"s la_ ocperatl\."JS agrif 19, c:f' proctucção e 
vouras. o d.:mumtela:n, nto ciL· f.Jrçcs ,.;t;n•·umc, a;nparando_n.::. ronven1entc_ 
índi~pfn.$avPiS á trnifica.çi:> da ccJ- ;,n:r1te os govérn iütere:cs~dos? 
nomia nacional. l',lns. uma b·)a ur Muito poderinm faier nC'.~'>C ..:fnti:"Io, 
gani~::.çF.o coopc;aUrlit~. capílz d; ;:.s proprias administmcõ~ munici 
revigowr a a ·t;vicb.cle agraria em 'S 1.1 r,a('_,, Nem tudo. tratand~-sc d'õ enco: J 

multlµlo 0
• ;ertorF-s. não contrilJuirrn rajr.men~o cconomicc. drV" ~er espr _ 

Menos p3.r<i que essa for,:n não se rado dos gc,·érnos estn1uars e fe 
enfraquece'-'srm .• Fc;n muitos ru n:1 deral. -
maior~a li.os casos se amrnlh .. ~m. 

A auo:;encia do c:-eclito agriccla 
t··o-..:.;~'- à• :.,~mimo e foi a cali~a c'.a 
e.::tagnaçào do t-Etbalho em n .1:~o, 

Tanto mas v~lil'Jsa f'rá -, a co:,pe­
racto dos govern~ mt:•1ir 1i1ae.s, no 
.. mp?.ro <'to C'OOJ)er .:.tivi•,m0 qt;'" r:to é 
Cêrto - conff ·"ª-º o prc1,,·io De 

munü:ipiriS elo TJ:J' O cc-.u. •''?t:v,~mo tarr:n~n p, ui:. t1 ,lp ro;::,pr01·at1.~1~m1 
,alv1ria P " :i nnnicipio.:. ('ffi lamrn _ - qli" uma co pcu.1.th·.l não brnciL 

weJ d"' de:1( ia. nj') nb. ·.~n,e ci.ota- eia sóm"'n.;. c1.:. sev.<;, 1i1r11i<Jr<')S ou 2 

o dL· tr.daJ as cnndiç5."' cco:;·_:ir - s::c d'l E 11 Nc:- -r: ta.nlJ:nn um; ~l 
:w eu progrc o. O~ EJ l lJ ;V, rer _ _ _ uenci::. wectiJ.l:l -e dir ... c.a na! 

.. Brasil. eE1 \.Ol ·,o ·J) regi_ rc~nomi~ do municipio cm qu, e j 
n ;:..a d1 njud-=t ff.:1t•1a C'!1L."e clzi.s~e; .n'. t"lla. A sll"' fm1-:::~ão é a ck uma t 
intlre:: ,dJ.s n e 'Pl~raç~'" da l11f!S- OE' ·fnLa ;n2tr :,a ,10 ap;· vcnam.,nto 1 

n~l f,r..te dc.'iQU\_L:t, ch:cm co;n clo_ jctas rtquezac; locar, pela m·,,m'.,nto:l_ 
q1 '.'nt.1 o q1 e serú pos~iv"'l fazer e ção da~ forc"!.s qut~ a-:-tu::11n como u·­
con .. ,::,g .. ur, ir ;mo no· l:r..lite da C<:_ v1c-o · .. ant::~ ü. t,1, ,, f r.1..,mo lllt:rte. 

e1"'a eh iniciati·;,,a p~nt:cul :- . ~· o Í'~ e: a cHt('·Z'.1. e tã cv, fin11.1da pC'la 
.ULi.1 pe!v mr:>nos o~ cl:l- H:tcrü, ctc cocoer1.11ylsmo :·m t "dos 

c.c~ct .s pelo D2partamcnto de 0~ par" , .i6. \ ·te.ai.o,;; rw' :1 prati"a 
A t .:.eia ao Coop::rativismo da Se_ :it cor..cUJ ;o rec1i roco O lcgi.~Jad' r 

.. ··la da .'\.g:aicaltura de -São Pau_ ,:aa t\tutntc G~ Ul3't fQ: p~·e,·id<>ntt' 
10 ll.. re enc.a a p·· e 41iaciro de 
rcc1,l1znções coo1J ;--· 1 1v:~ 11.to tc1i1 
ri~n~rnm cun!10 regional B,i.S ... ndo-

qUJ.llc:o 111• , 1tu1u e preceito t' JUc a 
lei promovcri o ampl.!1·0 d:i pr dur_ 
"~O. Dt.:ntr c:e te iJH"' ito cab~n 

Campos de demonstraç~o do planlio de dgod1.o m'lc.5 

n_s ne:..:ç. d"rlo, \i. .. an·<;- apen?.s Jl _ '.:oda as I ·1. e ri.:~11l.n11P1·1nçõ+-'s qu.:! E:\[ cn~ , _ 1 ma , i ta (io camDa dP dcmon l r u.11 de al oda? 
1•ubr " m, is ,.Iguma rci .. a do que ""ll m~1l""'r1. a pr tica do coop rat:v1:-. _ da f.lzt.n ri .1 Gu 1<:u ,· 11 F 1('11hv r ::.1·t 11C'lnte .to t.r tm1d o Souto 
.. ·pl s rin -otaroes thPori..::~'>. ~0bre t1J lU.b, t'n nrc;e ~id::: ·e cic 1 _ Ll\1 8.\I X O O r,1mnc rl~ ra n tla ··Pa .... ai;em . ; rn Pi(uhy. Jll'rt~·n-
~.,mpto por c:,,c1 natl.irC'- c-,:;~nci.nl_ 1 l~çê,c t!-pcri~f's c: ntc :13 :,,;~. Anl:ni;l Fi-auklin t!.r• 1lc!(irn 

1.e,,L cc. :.:-reto E ·cl "'vemo~ e t3 : pondt'i·açõcs 1: .01 Amba .... ;1 pJ•o t r grrinhias , n lntidll'> ninei nn m• '. _d" jLJ l'10·. pr 1., 1n,-

t r ·11rr .rJ"' f,..,Jno1nk1. (') n111·1L 
ccmlwccndo O í\\le ~<' tem idt..> cm l l"'· dor ,\ ~-ri<'ol.1 d1• J'ic·u hv, agr Cl nomo f'.wlc \ J'J

1
\.! U de '\ft r,tn da 

t •1Jlo u, São R qu, ta ._.iJ'ficü.:ntc S{•o P,n1!u <' m dado .\ < oopn.-i.tivnc:;, 
i 1ra , . .,., ,,a,ac,o ,10 ,lcaP•c do "'".,. s 1rn•e do ele prociucçáo e Os agrirult•1re,; do Cca1·á (' da Bah ia .iá compr~ hen. 
C ,ope.ratlvbro na l' \'ili, ,«lo ÔOS consume de V• nda OU de Cl'l'C!lto, e\ r1{'rU1ll ha mUÍlO tempo O V8!0r CXt "UOJ'd inar ÍO da Jna. 
ln c,ic di 11 a 111 e f!'i for..i.ni na:uos intt:11'tmu.:ntr, 1'111 \'ari, non · ' ' 
e • Jcradas d, l,nltinmcntc r •rdid º '" ,•o llra·, Nao dr conhrcem~,. ~ mona. Por isto a ~afra de~tc,; Estados c·re,,cc constan. 
p, urna, 1,u .ncao e' fer,,s. de (( Ji• nISLe na, l <ll'1Ç'Jt, rr.ncer_ temente, de anno para anno. Se não cstivess('m ga. 

VJUade C de trOlJa!lJO, l'zs, h' l' n,CS ll llnlJCrt J,[C a Slllllt)[O. taO nhaudo muito não plantarirJn tanta malllO\lll, 
< rt. e · , . l~lo H·> terr itor i,:J eia _ nl ' t·1r .rn t ,a. r · 1n,·1on.1ctv c1 · 11 ecr: 

f.B'.W .. r as conclusõe~ a que se chegou 
dcpcis de uma série de complicado~ 
e meticulosos ensaios: 

"A bananJ madura póde dar-se a 
J cr,mc r a crianças co:n abs:,luta segu. 
1 rnnça cl··sde o:~ trê.; mêses de idade. 
1 Pócle '(;mprei, r-se cerno substituto do 

1 
~' U"ar da b tr.ta dos cereaes e de 
cut ·e allm=ntos 'hydrocari>"Jnaceo, 
Os mcnia alimentados c,::m bana-
11.._ 'm vez do. r"'f ridos alimt>nto.:>. 
gu tJ.m do rc2,imE'n, dirigem bem. e 
não se notam ..r .ter:H.·ões nas sua~ 
de- :c1.•:õcs". 

1 

O 1 umo ~~ral de.ssas tnvestióa­
çées foi o regumte 

1

1 - A ba!1ana é uma bõz fonte dt 
c~lor;~·,s. c•,ntém maior porção cte 
soliâo"::. e m?a'.5 agu do que outras 
fruclac frescus 

2 - Giaças â 1rrande quantict&d:: 
de .?<:.sucar facilmer!t" ª"'imilavcl qu~ 
co:1tém prcporcrnna energia que o 
e, ... ' .. 'l'"li"':no p!.•de 1Jronitar. C".:lnsti­
lui:-:clo portanío 1110 mrio excellente 
dl' rc10r I eh Jad ~a causada pelo 
e forco pi'· ,iro. 

3 - De ido a'J b, txo teor cni nro_ 
tcina 11;::i. p~!pa trc ,. a ban.,na i::er­
'" p11r2. augm"'nt:ir a.s c:ilorias ua 
a'.im("éntação, fem ncce! -:idade de aug­
mcnta::- ao mesmo tempo o consumo 
cie prnteína'i o que é d .. grande vn';;r 
na d~eta do'. .. nPpJ1··itic:s·. 

1 4 - O hydrn.tos de carb'Jno d.i 
b:.mana n·-10 só se absorvttn f· cil_ 

] mente, ma.s tamb~m f:~~.o bem tolera.-· 
dns p~ios doentes dP. febre ephtcsa e 

! o:-· 111cninos qu"' s-:ffre:n de doenças 
inte'-'Un&cs. Nest.es casos a bnnan.1 
l 5t·rve em grande tl()nr~ :! Para c:rrigir 

., cioenc~ . 
1 5 - A ban.,,n.1. tem a propried-'c!.!'.' 

cl1 e" 11111 la, a actividade intestin~l 
lct(' ty1Jo.,. gran-po.:it1' '>5 a_cidllricoc; e 

c1 combc1t r o ctesenv0Iv1me 1t cl 

1 
c•i,·"r h,rmas de colite. A e ,:;,;\ 

1

1.nopriu.· 1.c!c pócte cm .p.,rt~ .. r. cte,.·i_ 
c.J o , rtlor t!t 1 anana remo rr.;1• 11 .. o. -
rn da fuu-;.çao ga<;tro-int"'rtma A 
,;J::i c:~:J.-J ccmo 1.1xar1,·o ~uave not:~­

l .:s no -F:eu effeito sobre o volume à?.::; 

defeca, 'Jcs 
6 -· A brn'..'l.na propord':'nrt qu.111-

ti.dade .... apndavcL do., seguln 
l:f'lf.'.lf e Jr·io magn' ,)o, phc"p· r o, 
cnxotr~ fc!"ro e C')b_., c?mo se -1 

µ: b s ·u dfc.ito no met bol1!.mo 

7 - Produz reac('úo nlcallna e trm 
:nopried'\de àe corrigir a acidez PU 

Lvp' rdtlorydia, proveniente d:,s ul'­
n nto d reac:ç~'J acida. 

8 - Tem a prop:iedade de -ui 
twntar a n ,.:.imllaçio d:i. ca l, QUt 

'.)IHO é :.al:lifl - é U'"'rl elemento ím. 
1 e r l1l.. · n for mnçáo dos 0660!) e 
cio<; .1 nl >s 

E' uma font~ cxccllE"n le de vi-
1 1 nina A que senC' p an. preven ir o.s 

1 

infecçc - ..: 
10 - E' uma bóa fonte das v1La ml­

l :1as B e G 
11 - E" um exccllcn te nntLescor-

buti•:o. s~u conteudo t·m vl tamin..1. 

... - n C mo E '"''º· d, CU: de. cicnal M • l ll)llr>Jl OlllO' par, c O ,, ct1cnto ela \ ,l l \'O_I l'lantc man onu. Plante c·ebôla. Quem tem muita 
ull~~~ 'C:J.;1~ CC':~~~l:a,:--;(ni a "~-L lJO cm:::LI 1

J\;~orc~~:~,l:~a~!~
1
ismo~ ;i~~~; nccnclo O CC 

1 1111 
lL'l ~cm · , inft" r terra C !J'H.'r ,!!Hllhar dinheiro com pouco trabalho. plan .. 

a elo c"'or ra ~ ,110 n-,t. ner h 110 o <111,.. r ~ j rn , P ·i ~111
1i;:º~~1~·"\/ ;)~ .~:.~~ - : ,;'11 t'1:1~ r e to rnan1ona. ( ucn1 tPnl )l(HICa tr r ra e quer g·anhar muito 

'., v z~:, c'o /t '}a ccnt"'.,.,d•,
1
; ,'., ~1 1

~ hir 1~~· e',,.~ ;.t,~~
0

11
:~ri:~1~ cu in: raie~• o . , , , rt•• , . . Rio dinheiro traball ando CQTil go~to e cuidado, tllanta ce. 

º º· r a •ecia ,r·· • a , . 01 ., rur~ e ,p ,. • , uroa, rDo ·· c orr di bóia. A Directoria de Producção dir.Jhe·á como plantar 
., ... ..... 'V l Cl" CUJ.:t I p ;.4blir. elo. , 10 1 'l dr e 111 ,. 

l r·... 1 or ~:in: u) ( j) cl t, 1 CI (r Iltt .. 'f 1T ! C (' dur .. lh t,·á a Sl'ITI<."ntr ne<·ci..;r;aria. 
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